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Em 1867, em urna nota do Cancioneiro popular, 
appareceu pela primeira vez a promessa de nma Histo- 
ria da Litteratura portuguezam A obra està prompta; 
nào sabemos se sera possivel veneer a ìndifFeren^ go- 
ral por està ordem de trabalho». Se a parte principal 
tiver de jazer inedita ou se perder, aqui fica desde jà 
a lìitroducfdo, corno o fio conductor para o que aven- 
turar-se a examinar os piramos da nossa litteratura. 

Bstào lan^adas as bases, deterniinado o elemento 
nacìonal, discriminadas as infliiencias das litteraturas 
e civilisa^Oes estrangeiras que actuaram sobre nós, e 
ligada a cultura portugueza as grandes tradi^Oes da 
Edade Media da Europa. A Introditcfdo d Sistoria da 
Litteratura portugueza, inaugura uma crìtica nova; in- 
ventaram-na os Schlegel, os Grimm, Victor Le Clero, 
Daunou, Paulin Paris, Fauriel, e outros; nadamais 

Ifìzemos do que repassarmo-nos da sua luz. Trabalho 
L^odesto a par dos iniciadores, é grande em uma terra 
Toinde nada se estuda e nada se respeìta. 
1. 
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Sob a narra9&o das grandes ooiiiqoistas da opn* 
lencia do8 imperios gigantes, o espirito verdadeira*^ 
mente philosopbico vae intenGioAalmeiite procurar o 
qae a efflorescencia rhetorica n&o sonbe dizer, e da 
immensa alinviào de factos allegados contentasse oom 
descobrir a lei primaria que dirige o movimento fatal« 
Seria incompleto o resttltado, se, da approxiiha^fto 
d'estas leis differentes, se nào tivesse em rista ttm co*» 
nhecimento snperior — a sciencia do homem« Os fàc* 
tos da rida politica oq religiosa, das institui^s e das 
desoobertas, inspirados por paixOes bastante violentas 
e moveis, n&o explicam tfto bem o homem corno as 

crea^òé» aftistioas, filbas do sentimento 

1 
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sado, reveladas pela inspira9rio espontanea e imniedia- 
tà. Depois da renova^ao profiinda dos estudos histori- 
cos no nosso secalo, a philosophia jà se nào compraz 
eni descobrir sómente causas abstractas; quer vida, 
quer da evolucjào elevar-ae ao conhecimento do sér, 
reconstruir pela obra a psychologia do que a sentili. 
Melhor do que a litteratura, nonhum facto do espirito 
satisfaz tao bem està tendencia. Goethe presentiu a 
nova sciencia que se està formando, na unidade das 
litteraturas àe todos os povos. Quem escrever urna 
historia litteraria, tem, diante da serie das obras de 
arte, de deduzir o genio e o caracter intimo do povo 
que as sentiu, e sobretudo de por em relévo as cir- 
cumstancias exteriores que Ihes deram origem. Nas 
litteraturas da edade media da Europa, vèmos, corno 
lei constante, a lucta do espirito novo, que for^a as 
linguas nacionaes, ainda rudes, a exprimirem todo o 
sentimento de que està possuido, centra o rigor auc- 
toritario dasibrmas e tradi(^Oes classicas que impuze- 
rain o latim e os monumentos antio^os. A lucta da in- 
dependencia ci vii travada entre a burguezia e o Feu- 
dalismo e a Egreja, reflecte-se profundamente nas 
crea^X>és sentimentaes. A nacionalidade portugueza 
coincide com a formacjào das linguas neo-la ti nas, que 
soltaram a sua gagnez pelo canto das epopéas legenda- 
res; ao formar-se tambem a sua pequena litteratura, 
teve ella de encontrar-se de frente centra o exclusi- 
vismo classico. Infelizmente, as litteraturas onde foi 
niai» sympathica a renova^Ao dos estudos da antigui- 
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dacie, ficaram eivadas da imita^ào e votadas a urna 
esteri lidade perpetua; e esses povos, os mais catho- 
licos e OS menos livres. Em Portuo^al deii-se està 
lucia ; o terrivel elemento classico trinmphou. Quan- 
do a litteratura portugueza acompauha o genio nacio- 
nal, amoroso e aventureiro, appresenta o Amadis e a 
prosa de Fernào Lopes, Gii Vicente e CamOes, a Hii^ 
toria Tragico ^Miimtima^ as Garias de urna Religiósa Q 
o romanceiro cavalheiresco. Quando o Romantismo 
continuou a lucta tcnaz da edade media, libertan- 
do a- manifesta9ào do sentimento adscripto aos mode- 
los sanccionados, tarde entrou em Portiigal esseinovi- 
meuto; Garrett esteve sósinho em campò. Fazer a 
historia da Litteratura portugueza é mostrar comò o 
genio uiediévico teve urna diminuta . revela^ào èntré. 
nós, por causa da excessiva auctoridade com que os 
modelos classicos se irapozerani a admiracào até hoje. 
Ao percorrer os seus differentes periodos, chega-se 
a nnrxa conclusao desoladora : conio um povo formado 
artificialmente, nunca tivetnos urna litteratura verda- 
deiramente nacional. Na litteratura allemà encontra- 
se a unidade do espirito germanico, apesar das diffe- 
ren^as politicas dos innumeros dueados e principados. 
A um povo, que se constituiu por circumstancias ca- 
snaes, por urna desmembra^ào e mesquinha assimila* 
^ào, quando as grandes crea^Oes da edade media se 
baviam esgotado, o que Ihe restava para fazer, depois 
de fechado esse estupendo cyclo de audacia e feoundì- 
dade, senao a iniita^ào do que estava feito ? 
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DAS RAgAS E SUAS CREACOBS ARTISTICAS 



Importancia da geographìa moral — As migra^Oes indo-eiiropéas 

— Ab raQas e o« cliinafi — DcfìnÌ9Ao moderna da histona — 

O temperamento dos peninsulares, segundo Stendhal — ca- 

racter da ra^a transparece através daR inodifica^Oes da civi- 

]Ì8a9fto — Caracter da litterattira ingleza, segundo o genio 

seuDonio e normando^^O genio gaulèi na litteratora franco-* 

za — Parallelo da Italia antiga e moderna ; manifestammo do 

. genio etrusco — Fatalidade nas formas da Arte — Dìfferen- 

. oa das escholas de pintura italiana cxplicadas pelos dimaa-* 

' Estado psychologìco da inspira^fto — Aa sociedades moder- 

nas favorecem as crea^Oes artisticas? Falta de originalidade 

no poTo portuguez, por falta de tiin fundamento organico da 

nacionalidade. 



8ó muitò tarde descobriu ò bomeni, que os actos 
qae elle jnlgava mais lìvres, mais fiihos da sua vònta- 
de oonscienté, eram motirados por inflaencias a qae 
obedecia sem as oonhecer. Dei>oÌ8 de Vico estabe* 
lecer o principio de que o homem era um produdo de 
n mestnoj Herder encetou a philosophia da histona 
pela descrip^fto pbysica da terra, comò do theatro den- 
tro do qual a bumanidade tinba de obrar. Nfto era o 
sol que tinba sido creado para nos allumiar de dia, 
nem as estreUas para nos darem ìnz durante a noite ; 
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o rei da crea9fto nào deeatra ao vèr que obedaeìa i» 
mesmas lei» qiie proclazeiii no turbillido di^ iìviukìos a 
harmonia ideal das eapheras. A bistorta^ hoje, n&o e 
a narra^ào dos facto», mas a investiga<;&o das causa» ; 
o vidente do passado tem de prooural-as em todos oa 
meios, enok todaa aa for^a» ; aproxiinal-as e dedazir ni» 
leis gevwd» e, por assini dister, orgaaicas da vida. Como 
as grande» correntes do mar, eatabelecidas pela re- 
pressào dos promontorios e pela gradua9&o das donai- 
dades^ corno a distribaÌ9ào das plantaa na ras&o do 
caler e da luz, o home<n, na sua primitiva migra^&o 
da Bactriana, veia itisensivelmente desfilando em urna 
corrente de leste a oeste, segaimlo a roarcha do sol e 
as correntes magnetioas do globo. ( 1 ) A cada modificar 
9ào na atmosphera da*se urna inodifica^j^ proionda 
uà aua organisa^ào ; Montesquieu foi dos primeiros a 
dar urna importancia sèria & inflnencia dos elima^y 
e por certo a diversìdade das rafeis provém das accH- 
ma^óes successivaa da kumanidade nas suas migra- 
Qdes indo-européas« Na ordem moral se observa a 
transforma^ào a acquisi^ào da» faculdades. Na viagem 
longa. da India p>ara a Europa, cada paragem producili 
urna organisa^ào diversa, eom aptidoes differentes,^ 
ama aUera^ào no senso moral. Grego, em um clima 
brando^ suave^ em ama natareza risonha, collocado 
em: um justo equilibrio das fcun^as da natureza exte- 

(1) Mich«leFt, IfUrod. à Vffittoitre PuMterM^fe, p, 11; AàiÀ^ 
phe Pictet, Origines Inào-Europténe», 
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rior com as do seu organismo, nào se sente absorvi- 
do corno entre a natureza orientai, nein desafiado na 
sua individualidade corno na rispidez do norte. Go- 
sa a vida por todos os póros ; é urna infancia conti- 
niia, urna voluptuosidade da communica^ào, tem a 
vida da cidade, onde o conflicto dos interesses agita 
as paixOes que formam a obra de arte. /, Grecia des- 
cobriu à vida o sentimento do Bello. Depois dos Gre- 
gos OS Romanos ; urna nova paragem produz um novo 
estado moral ; Roma era a patina das leis, corno di- 
zianl 08 antigos jarisconsultos ; nenhum povo levou 
mais longe a no^.ào do sentimento do Justo, Mais al- 
guns graiis para o ceste, e os Celtas sentem-se aven- 
tureiros, sonhadores, de urna brandura feminina, vi- 
vem das grandes legendas; o Gaulez realiza a ideia 
da confraternidade, e funda a sua theogonia na ideia 
da immortalidadè. Germano, tendo de luctar mais 
com a natureza que o cerca, sente-se dotado de urna 
tèmpera mais robusta; a aspereza do norte, e as inva- 
sOes fazem da independeiìcia individuai a base do seu ca- 
racter. Os sentimentos da grande alma indiana appare- 
cem ali, comò as qualidades physicas e moraes de um 
avo se vào reproduzir no quarto ou quinto neto. 

A natureza accumulàra no Germano os restos ' da 
vida orientai que se dispersara na difFusào das ra^as; 
quando os povos do Meio-Dia estavam exhaustos, in- 
capazea de produzir mais, as invasòes germanicas vie- 
ram insuflar um noVo vigor, o seu atavismo, uma sei- 
va pura de vida. 
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Os modernos prophetas da hÌ8toria predi zem um 
cataclysmo similhaiite ao do seculo v, para sacudir a 
velha Europa e tiral-a do lethargo em que vae cain- 
do; é a ra(,'a Slava, ainda intacta, que compete a 
futura e terrivel missào. 

Como as folhas das plantas variam segundo o ar 
em que respiram, a diversidade das ra<^as humanas 
provém da mesma causa. 

Blumenbach, na Unidade da especie humana^ con- 
sidera o Negro retinto e o loiro Dinamarquez comò 
provindos do mesmo tronco. Uma distancia de graus 
modificou as nossas ideias eternas do bello, abre 
uni abysmo entre a Venuti de Millo e a Venus Hotten" 
tote; dà-no9 uma glotica mais perfeita e harraoniosa, 
o a abstracQao da linguagem traz o habito da cogi- 
tagào. A doQura do àr ambiento, a estabilidade da tem- 
j>eratura, as aguas crystallinas, o céo puro fazem o 
temperamento sanguineo. (1)0 temperamento sangui- 
neo dà uma carnagào viva, um thorax largo, pro- 
prio para receber grandes volumes de ar, uma circu- 
lacao mais forte, d'onde resulta um ancrmento de oa- 
lor, distribuido até as extremas radiculas nervosas: 
assim, impressOes promptas, uma facilidade de movi- 
mentos, um bem estar descuidado, e uma gra9a e jo- 
vialidade espontanea. Eis a organisa9ào do Grego. 

Perturba^Oes subitas da atmosphera levam à for- 
ma9ào do temperamento bilioso. 

(1) Cabanis, Clirichton, Darwin, Haller, Cullim, Pinel, 
Halle, etc. 



a RISTORI A DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

A bilia obra diFe^tamente sòbra o systema nervo- 
flK> e Ba circulaQào. As iinpressOes sào violentas, as 
ideias mais a.b9oIuta» mas inconstantes. (1) A in- 
quietammo e o mal esitar permanente produzem-lhe a 
actividade ; vive mais na catastrophe ; a organisagào 
lQr9a-o às grandes emprezas. Stendhal apresenta comò 
typoi^ d'este caracter Sam Pomingos, Julio ii, Carlos 
V, Cromwell. Os grandes homens de Portugal tèni 
tqdos este temperamento : Alfonso Henriques, Gonzalo 
MeiìdeB 4a Maia, Fedro Gru, Dom Joào ii, Sa de 
Miranda, Pombal ; mas o caracter bilioso funde-se 
oem o temperamento melanchoHco, (2) porque a tem- 
p^atura quente, periodicamente perturbada de novoei- 
rqs, e as aguas carregadas de saes pouco aoinveis, nos 
for4^.am a està transformagào. bilioso melancholico é 
taciturno corno D. Fedro i ou Sa de Miranda, grave 
eomo òs Reinicolos do secalo xvii, sensual corno 
Dom Dinia, corno Dom Joiio v, mal humorado corno 
Booag^ ou o Lobo da Madragòa. As Ohronicas e as 
meR^orias biographicas conservam factos e anedoctas 
para estaa conolusoes. 

A fei<;tào, a essencia do caracter portuguez é urna 
h^sita^ào QOQi^tante, incapacidade de uma determina- 
9à9 proiKipta, que fa.» o povo soifredor, contemporisa* 



(1) Observa^Ges de Stendhal, Hist, de la Peint, p. 236. 

(2) ttO bilìoso-inelancholico. varìedade t&o comniuin ein 
HeBpanha e Portugal, e no JapAo, parece-me o temperamen- 
to da desgra^ em todas as suas formas.)) Stendhal . Hùif. de 
la P cinture en Italie, pag. 237 
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dor e visionario, sem espirito de empreza, neni instincto 
industriai. Tiraram-Ihe os Conventos, contrariaram- 
Ihe o genio solitario ; acaboit odireito de couquista, oes- 
soa o genio da aventura, e fieoa misdravel. 

Estas verdades b&o duras de ouvir, mas é preciso 
qne se digam. Para o melancholico o amot* é sempre um 
neffodo aerio» (1) £ que somos aos olhos da Europa se- 
B&o um povo de apaixonados? Lope de Vega na co* 
media de Darotbéa^ dizia : €eu, senhora, teuho olhos de 
crian<^ e alma de portuguez.i> As Cartas de urna Re^ 
ligiosa portnffueza propagaram a fama de que gosamos. 
Yicente Espinel, no Escudero Mat-cos de Obregon^ diz : 
cnamorava a todas corno um portuguez.]> Madame de 
Se vigne respondendo a uma carta seutimental, acan- 
tella^se no estylo com medo de se tornar uma portu^ 
ffueza. Quinet, na sua viagem a Hespanha, fala das 
poriuguezas corno irmàs da Sacùntala da India, assim 
apaixonadas e tristes ; Lisboa é para elle uma eidade 
fnnerea ; parece qne a cada palavra veni a confidencia 
de uma revoln^ào. suicidio é uma doen^a contagio* 
sa em Portngal ; (2) o misticismo torna-se aqui um 
quietismo sensual, comò se ve nas anedoetas do con- 
vento das Freiras de Odivellas; a gra^a torna-se uma 
obsceuidade, corno se pode vèr a cada verso dos poetas 
satyricos, Boeage ou o Lobo, José Àgostinho, Gii Yi** 
eente e Antonio José. 

(IJ Stendhal, Ob. cit. 

^) Durante a minha formatura suìcidaram-se niuitos eslu- 
dantòis^ contftn4!(^ em seis aipi,iio9 tres coQdiscipulus. Os joroa^s. 
archivam estes factos todos os dia». 
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clima de Portugal favorece em extremo o tem- 
peramento bilioso-melancholico; nos districtos mais 
elevados das provincias do norte, as neves mantém na 
estacào calmosa a frescura da atmosphera, tornando as 
noites frias mesmo nos ardores do verào. estrago das 
matas do reino tem alterado a egualdade do clima, fa- 
zendo-o de ameno sàfaro e insalubre ; os terrenos mar- 
ginaes dos rios, desguarnecidos de arvoredo, tém altea- 
do o alveo com immensas areias, facilitando assim as 
. enchentes e a forma^ào dos pantanos. solo do paiz é 
accidentado, variando o clima de provincia para pro- 
vincia; ao passo que na Beira, Minho e Traz-os-Mon- 
tes, a visinhan^a do mar ou as grandes montanbas e 
OS vallesprofundos tornamo clima maisdesegual e do- 
sabrido, apresentando na Serra da Estrella e no Ge- 
rez as vegetacOes das zonas frias, o Algarve com as 
suas grandes planieies, produz o algodoeiro das zonas 
quentes. A florescencia encerra a prova d'estes plieno- 
menos ; os cereaes recolhem-se mais cedo um mez na 
Extremadura e Alemtejo, do que em Traz-os-Montes, 
em Trancoso, na Guarda, em Almeida e no Sabugal ; 
o pecegueiro, o damasqueiro e a cerejeira florescem eni 
Chaves em Janeiro, em Montalegre em Dezembro, e em 
Coimbra nos principios de Fevereiro. As duas prima- 
veras que o anno aprcvsenta em Fevereiro e Outubro, 
sào alternadas, a primeira de calor e chuva em todos os 
tres mezes de duragao, a segunda é precedida de tres 
mezes de calma ardente e falta de agua até ao equino- 
ciò, em que come9am as chuvas torrenciaes, Vejàmos 
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agora o canicter de cada provincia, corno tao beni o 
caracterisou nm dos maiores talentos da nossa terra ; 
na rica Extremadnra, e mais geral a miseria da popu- 
la^ào solitaria e ignorante, explorando o solo feracissi- 
mo corno rotinas caducas, e aponcando o valor dos 
productos pela deficiencia de estradas. Na Beira, o svh- 
tema agricola dos pousios mìo deixa a terra alargneza 
da sua prodncgào, diminuida cada vez mais com a ex- 
ten^ào dos baldios para pastos. Os campos de Coim- 
bra, de bellos que foram, tornaram-se painstres e doen- 
tios. Accresce a todas estas causas a falta de commu- 
nica^Oes, que conservou o povo em urna rudeza e fa- 
natismo invencivel. Minho é a mais pequena de to- 
das as provincias e a mais florescente em agricultura, 
em commercio e industria : aqui a actividade do ho- 
mem venceu o terreno esteril tornando-o fecundo; lia 
mais popula9ào, mais fartura, mais desenvolvimcTito 
moral e mais vida e esperan9a nos destinos d'està po- 
bre nacionalidade. Traz-os-Montes é uma provincia 
montanhosa, fria em extremo no inverno, abrasada pe- 
las calmas no veràò, em rasào dos grandes montes que 
a cercam; tem immensos baldios, contando- se mais de 
dez legnas al)andonadas desde a raia de Hespanlia até 
às proximidades da Barca d'Ai va; ali o homem parti- 
cipa do caracter energico que Ihe dà a natureza, é con- 
trabandista, Alointejo é a provincia mais extensa, 
mais fertil, e a mais despovoada ; a fecnndidade do so-, 
lo feZ'O habitante indolente e inerte; ama de preferen- 
cia o ser guardador de gado, a vida de campino ; o seu 
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desleixo tem empohrecido a provincia por falta deuao 
pTocnrarem aguas. dima do Algarve é amenissimo, 
uberrimo o terreno, mas desprezado ; nào conbeeent 
OS seus bahitantes a vantagem das florestas^ e vào sen- 
do invadidos ];)eios areiaes ; a vegeta^ao é tropical, a 
banaueira, a pabneira, a cana de assucar, amendoaea, 
alfarrobae8 e fìgueiraes florescem luxuriantes, mas os 
rios e as barras ?ào-se tornando inoommunicaveia pela 
indolencia dos povos. À nao sor no Minho, todas as 
outras provincias estào rotineiras e estacionarias. (1) 
A vida intellectual e^tà mais desprezada do que a 
desleixada agricultura ; o portugnez é em goral seis- 
mador, vive mais das tradÌ90es do passado, do que das 
ideas novas, que repelle com imligna^ào. De todas es- 
tas circumstancias tem resultado uma pobreza e tris- 
teza goral, aggravada pela implaQta<;!ao dos systemaa 
fìnanceiros e administrativos de Franca pelos politicoa 
desastrados que tém dirigido os destinos de PortugaL^ 
Pela bistoria da litteratura portugueza, bem contra 
vontade se ve que é um povo morto ; nào ba urna obrii 
d'arte verdadeiramente filila do seu tempo, se excep- 
tuarmos o milagre dos Lusiadas. As ricas tv^adi^deà da 
nossa bistoria fiearam esquecidas pelos poetas que &* 



(1) Todos estes factos sao extrahidos do bello livro Eutudo* 
sobre os Roteamenlos e Cohnias agricolas^ de A u ionio de Avel'ar 
SeveriDO, um verdadeiro hoinem de geuio que teve a des^ra^a 
de morrer às mfios de mediocridades. A indìgna9do da« iiijusti* 
^as fcz-lhe perder a rasalo, indo éxpirar este assombro da iotel- 
ligencia no hospitnl de RilhafcJles ! Sejani estas as prìmerras^ 
pftiavraade ju8tÌ9ii que dess^deiàtein tAo graoidfi «liaa. 
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rejaratn a antiguidade romana, é por moito tempo, 
totes de Garrett e do Caneùmeiro e Romanceiro perai 
PortufftAeZf se acreditava que o noaso povo nào ttnha 
poesia nacional, ou pelo menos Ihe faltara a origitia* 
lidade nos sens romances. Triste oondi<^o de ama tia* 
cionalidade formada caprichoaamente. 

Assim oomo as montanhi^s de Portugal se derìvam 
de Hespanha, bem corno os principaes rìos, (1) 
vein tambem de là a nacionalidade portngneza, produ- 
zida por urna desmembraQ&aartificial ; assim no perio« 
do epico da forma^&o dos Bomanceìros da Peninsula, 
do seculo XIV ao secolo svi, a mesmA corrente da in- 
spira^'fto popnlar passon de Hespanha para Portugal ; 
era o niesmo sangue arabe mixto, o mesnio genio aven- 
taroso e amigo de ouvir falar de extranhos successos, 
qne fazia fiorescer em Portugal urna das mais esplen- 
didas poesias da edade media. 

Emfim OS innumeros factos em que se observa a 
influencia dos climas, a transformag&o dos tempera- 
mentos, e a hereditariedade das ragas, tém-se agra- 
pado de modo qne est&o lan9adas as bases para a gran- 
de descoberta moderna da Geographia moì*al* A his- 
toria da Arte, as crea^Oes da Letteratura, todas as 
obras em qne a alma humana se deixar snrprehender 



(1) As serra» do Gorez. do Suazo e de Marfto, representam 
no Minho o monte GaA'^ifirra, e em Brngsn9A o Montesinho. As 
scrrns de Mainede, de Lessa, de S. Jofto, de Vianna derìvam- 
se doR inontts de Toledo. Os rios Tejo e Donro oascem etn 
Aragìio-. • 
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na sua espontaneidade natica, s^io os mais verdadeiros 
anxiliarès da sciencia uova. Nihil praeter facta, Todas 
as vezes que o estylo, a rhetorica convencional ou o 
servilismo da moda de urna certa epoca velarem as ma- 
nifesta^Oes fraiicàs do espirito, essa litt.era.tura nào tem 
valor, porqiie o genio creador està substituido por urna 
habil curiosidade. leitor pode ja vèr qual a indole 
d'està Historia, eqtiaes os escriptores que dào umafei- 
gào accentuada a litteratura portugueza. A litteratura 
éuma crea^ao fatai, umresultado da&ideiasreligiosas, 
das formas Iinguisticas,dasrevoluQòessociaes, da civi- 
lisaQào de cada cyclo. Os Romanceiros da Peninsula 
foraiii inspirados ao povo pela lucta e convivencia dos 
Arabes, pelo regimen e prepoténcia feudal, pela crea- 
Qào dos f'óros municipaes; os Fahliaìix francezes pela 
lucta do terceiro estado; a lliada e a Odyssea pe- 
la invasao das Colonias da Asia; v^ Eneida pelas tra- 
digOes da futura grandeza de Roma ; os Lusiadas pelas 
grandes descobertas que inauguraram a civilisa9ào e 
um novo estado social do mundo moderno. E a està 
altura, que se devem tornar as crea^Oes do espiri to, sob 
pena de violentar as intelligencias às regras techno- 
logicas dos grammaticos, que dào eternos combates 
sobre o valor de urna" palavra. Ora o grammatico é 
um especialista, que, a pretexto da sua especialida- 
de, se acha com direito de ignorar tudo, sem perder 
a importancia de sabio. E preciso banir estes vendi- 
IhOes do tempio da arte; Jesus era manso e bom e te- 
ve de laudar mào do azurragne. 
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nosso primeiro philosopho da edade media, re- 
oonheceu a influencia dos temperamentos e dos eli* 
mas; El-rei Doni Dnarte fala, no Leal Conselhei" 
rOj dos temperamentos e sua influencia no caraeter: 
aE das comprei^oes em geeral se afirma que os coUe-^ 
ricosy de sauhà, perfia, soberva som tentados, quere'h- 
do semelhar ao fogo, de que condÌ9om mais partici- 
|)ào em alteza e ferver. E os sangninhos das cousas 
allegres, de bem queren^as, festas, jogos, dan^^s, tan- 
ger, cantar, raontes, eu9as, pesearias, todo per spacco, 
folganc;a, mais som requeridos segnndo a compreissom 
do aar, por que os obradores de taees cousas desorde- 
nadamente, e nem a tal fym comò devem, vaydade re- 
cebem por gallardom. Os freimaticosj vygo de corner, 
bever, dormyr, sem trabalho do corpo nem do spirito, 
muyto desejam por o pesume de sua frieldade e hnmy- 
dade semelhante aas auguas. E os menèìicoricos das 
cousas tristes, davorrecymento de sy, dcmtrem, coni 
desperagoin de todo bem, e grande sospeita dos malles 
som requeridos, semel bando por sua frieldade e secura 
a terra seca daugas, que fruito boo e proveitoso nom 
pode geerar.» (1) 

A moderna formula da historia — « a lucta do ho- 
meni centra a natureza, a lucta do espirito centra a 
materia, a lucta da liberdade oontra a fatalidade)> (2) 
torna-se tanto mais verdadeira ao passo que se estu- 

(1) Leai Conselheiro, cap. Lxxv, pag. 371. Escripto em 1425. 

(2) Michelet, Inirod. à VHist. UniverHel^ p. 9. 
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dàm ft6 crea^Óes humanas. Como as formas religio^^as 
tém Ulti desdobramento sncoessivo^ polytheismo, dua* 
lismO) monotheismo e tritheismo ou dogma abstraoto ; 
comò as formas politicas tém umasuccessào inevitavel, 
theocracia, aristocracia, monarchia e democracia; a 
'Arte tem urna marcha egual: symbolismo poetico e 
morphico, Estatuaria, Pintura, Arohitectura e Musica. 
As epocas de crea<^o estào acabadas. Passou a igno* 
rancia creadora; entrimos no periodo erudito; cabe 
ao seculo xix a metaphysica, a synthese suprema das 
causas, e a sua aproximagào dos faotos. 

genio da raga transluz debaixo das creagOes ar<* 
tisticas, ainda mesmo apezar dos preconceitos de es- 
chola, e das exigencias de uma dada civiiisa^ào. Na 
litteratura ingleza, o sangue mxonio e o normando pro« 
duzem duas oorrentes de inspirando, caraoterisadas nos 
maiores escriptores. Taine concentrou os factos psy* 
chologicos na sua ffistoria da Litteratura hìgleza, Sa-» 
xào tem o genio tenaz, batalhador, vive da incerteza, 
sorrì-lhe a idea da morte, -pOe^'se em lucta diante da 
natureza ; a ten^ào violenta diante da catastrophe é o 
momento mais bello da sua vida; tem urna mythologia 
sombria, tradi^Oes medonhas, instinotos brutaes. Ba- 
tido através da alta Asia, repellido pela aspereza dos 
steppe^ russo», baixa sobre os paroeis do mar ger* 
manico comò o alcy&o da tormenta, vindo acoutar-se 
na Bretanha. Os SaxOes, os Juttes e os Anglos s&o da 
mesma fa mi Ha; para elles o céo de cbumbo da Ingla- 
t^rra é umà aurora, comparado coni a cerra^ dos 
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mares do aorte» Sào meìo hypopótamos na ferocìdade, 
e na voracidade: as bebidas mais corrosivas inebriam* 
08 de alegrìa; a ienacidade da empreza traz-Ihes a 
dedicalo firme, a fidelidade eterna. A idea da morte ' 
é para elles urna phantasmagoria passageira. Um 
guerreìro do Norte, ao reoeber a morte, diz : « Por que 
me nào bade succeder o mesmo que a meu pae ; mor- 
rei! jà, e eu tambem morrò.:!) Outro exclama diante do 
Teocedor: «Recebo a morte de boa vontade, e està bora 
me apraz.i> Outro pede ao algoz, que Ihe descarregue 
na fronte o golpe para vèr se elle é capaz de postene- 
jar: «Heide estar immovel, e tu observaràs se eu ao 
menos pestenejo ; estàmos acostuinados a nào fechar os 
olhos mesmo recebendo um golpe de morte ; ensaiàmo- 
nos nMsto entre nós. )) (1) Quando o infiuxo do cbris- 
tianismo vela explorar o instincto supersticioso d'està 
TKqsLj ella nào abandonou completamente as suas di- 
vindades terriveis; Tbor, o deos que enviava o ma- 
Iho pelos ares, tinha bastante analogia com o Deos 
dos exercitos, corno o descreve a Biblia, isolado no seu 
poder infindo eexdusivo; a descida aos infernos,o firn 
do mnndo, o juizo universa!, eram grandes legendas 
que sednziam a alma saxonia. Assim a poesia ingleza, 
filha d'estes sentimentos energicos, representa na sua 
espontaneidade a trilogia satanica: SkDuvidaj o Mal^ o 
Deaeapero. (2) Quando o s6pro da antiguidade classioa 



(1| Stendhal) HUt. de la PéirU, p. 8. 
(2) Michelet, Introd, à VHÌ9L Univeréél, 
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fazia re^river a alma humana^ aoordando-Ihe a cren^a 
na arte, Shakespeare serve-se do ideal para por a 
formula da duvida no Hamlet. (1) No morticinio de 
urna revolu9ào, Buttler ridicniarisa com o humour 
o Cavalheiro do HudiJbras^ personificagào das questOes 
theologicas que occùpavam simultaneamente a Ingla* 
terra. Depois dMsso a Inglaterra nunca mais cren ; o 
riso mata o encantaìnento, dispersa a nuvem que en< 
cobre o deua absconditus. Esterelisou-se ali o sentimen- 
to religioso aterrado a letra da Biblia. A Reforma, 
originada pelo instincto da liberdade, exagera-se para 
o puritanismo despotico. Milton accumula as for^as 
para este lado ; o Paraiso Perdido é a divinisa^ào de 
Sàtan; na inversào completa dos principios moraes, 
exalta a queda: Mal! sé o m£u bem. (2) 

Byron completa a trilogia satanica; saxonio puro, 
vé-se entro os gentlemens de caracter normando que o 
repellem; elle é o Don Juan^ que desraascara a socie- 
dade que o amaldigóa, é o vagabundo Childe Harold 
errante, pelo mundo, nào achando descanso, nem con- 
sola9ào, nem esperanga. A sua morte é a de um deses- 
perado» Pelo grande facto da RenascenQa, renova^ào da 
alma nas fontes vivas da natureza, a cavalleria tornou- 
se um acto social em que a honra e o amor perderam o 
caracter aventuroso e mystieo, para fixarem a familia 
moderna ; a religiào tornou-se tolerante; o direito per- 



1) To he, or not to be. that thie the qnéstion. 

[2) Bvil be then my good \ Paradise, B. iv, v, 110; etc. 
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deu o simbolismo severo, ficou logico, arvorando a 
rasào acima do costume. A datar d'este ponto o di- 
reito da Europa tende para a unidade. A Benascen^a 
trazendo a alma a naturalidade primitiva, em In- 
glaterra descobriu o veio saxonio, corno as torrentes 
qne descarnam o rochedo ; Dayton, Greene, Marlow, 
Ben Jonhson sfto os corjbantes d*este ìmpeto genial, 
em quo Shakespeare, na audacia* da crea9ào, chega 
a oppór OS seus typos &s creaturas de Deos. Elle ve 
para dentro da alma bumana, deixa a nii as paixOes, 
e pOe-nas em coUisào, para fazer sentir a verdade dos 
grandes principios. No estado psychologico do mundo 
moderno, em que a burguezia reclamava a sua parte 
de egnaldàde, os interesses da vida tornaram-se mais 
amplos. A uma forma de arte succedi a-se outra: assim 
tinha de apparecer o Drama. Os primeiros escriptores 
de theatro traziam para a scena 08 typos taes corno os 
observavam ; o nesso Gii Vicente toca a obscenidade. 
Massinger, Ford, Webster, continuam a calcar o co- 
thnmo tremendo de Marlow. 

Ao veio saxonio contrapòe-se o genio normando. 
Os Nonnandos eram Juttes e Anglos trazidos do nor- 
ie para as costas do Meio Dia da Europa ; desde o se- 
calo IX e X que andavara em continuas invasòes ma- 
rìtimas. Atacaram o norte de Portugal, e chegaram 
até Lisboa, deixando na nossa lingua grandes vesti- 
gios dasuapassagem. (l)TerriveisevagabundoB corno 

(1) No Minho encontra--8e na tradÌ9fto orai a lenda scati^ 
dinava do ferreiro Viland ; a lingua portngueza conserva para 
cima de cem palavras de orìgem scandinava. « 
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OS «eus irmàos saxouios, a frequencia nòs climas sua- 
ves do sul enfraqneceu a irritabilidade biliosa, tor- 
nou-os brandos, assimiladores^ amigos da no\ndade. 
Os climas madam os tempei*amentos. (1) A conquista 
dos Normandos sobre os Saxòes foi snperficial : a fi- 
nal OS vencidos imprimiram o seu caracter aos inva- 
sores, em menos de tres seculos. espirito normando 
e saxào, no seu antagonismo, é sensivel no povo e na 
aristocracia ingleza. A littei'atura ressente-se da in- 
fiuencia nonnanda na predilee^ào da fórma, na iraita- 
9^0 dos modelos convencionaes, em um classicismo 
sem ideia, em um meio termo do bom, em menos es- 
pontaneidade e mais estylo, Dryden, Pope, Addis- 
son, Waller seguem a moda litteraria, e ainda hoje fa- 
aem a predilec^ào dos espiritos academicos, dos que 
consideram a litteratura corno urna habil curiosidade. 
A hombridade saxonia e a cortezania e facilidade 
normanda fundiram-se, comò o temperamento bilioso 
e sanguineo, formando um caracter. humour é o es- 
tado psychico filho d'està fusao. O humour é um lam- 
pejo de alegria sobre um ar taciturno constante; é uni 
mau estar, corno de um habito que se perturba e se 
contraria* E' vago corno urna jovialidade indecisa, e 
GOfamunioativo oomo urna doen<>a locai. O humour é o 
verdadeiro elemento da obra d'arte ingleza, a fónnii* 



(1) grande observador Stenihal sustenta, que o tempe- 
r&inoììio Jleugmatico do hollnndez póde tornar-se bilioso com 
a penn .ìiiencia em Napoles. fflst. de la Pem^rCy p. 236. 
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la da sua esthetica. Sterne no Tristam Shandy e na 
Viagem sentimental, Swift nas Viaffens de Grulliver, 
Fielding no Tom Jones^ sfto inimitaveis; Xavier de 
Maistre pensava fazer huinorismo e saiu-lhe urna en- 
gra^ada bluette na Voyage au tour de ma chambre. 
£m philosophia o genio terrivel do saxào apparece em 
Hobbes, auctor da maxima — homo hominis lupufi; e o 
sentimento do belio està quasi inteiramente substitui* 
do por faculdades utilitarias. À Inglaterra é a patria 
da philosophia positiva. 

No seculo XV, jà El-rei Dora Duarte considerava 
a influencia dos climas : « Primeiro da terra, com- 
preissam. Esto veemos, gra9a8 a Nosso Benhor, corno 
cm geerai os mais de todos portuguezes èom leaes e 
de boos corafóes; e os ingreses, vallentes homes d'ar- 
mas, de grande e boo regimento em suas igrejas e 
casa^, e assy quaesquer ontras na^òes teera geeral- 
mente alguas virtudes e fallecymentos, nem todoUos 
do reino ou Senhorio igual mente os ajam, mas em 
geerai teem dello grande parte.» (1) 

O caracter gaulez, audaz e mobil, com regularida- 
de nos aeus caprichos, logico na sua paixSU), preferi n- 
do a prosa em vez da poesia, o conto engra^ado e fa- 
ceto a epopea legendar, trocando a palavra abstracta 
em vez do symbolo material, possuindo-se primeiro do 
qae ninguem pela verdade das grandes ideias, mas pe- 
lo que ellas tem de pratico e sociavel, adorando a de- 

(1) Leal Ckmgelheiro^ pag. ^iS. 
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dica9ào da amisade e mais ainda o chiste de um bom 
dito, leviano mas intuitivo no alcance, bom e ao mes- 
mo tempo implacavel na ironia, sensualista com ideias 
profundas e crentes sobre a immortalidade, o genio 
gaulez é a alma d'este eccletismo intelligente, d'es- 
te instincto de soeiabilidade, que caracterisa o francez 
em toda a parte do universo ; faz do homem nm ne- 
gociante de quinquilharias e perfumarias capaz de ser 
um grande orador revolucionario ; ensina-lhe a por em 
alarme a curiosidade com a novidade do cartaz, e le- 
valo às conclusOes seguras da philosophia positiva. 
Quando o direito universal tinha um symbolismo poe- 
tico, a Franca comodava pela linguagem da rasào; 
quando a Europa gemia sob o peso do feudalismo e da 
egreja, o burguez ria-se nofabliauy desarmando todas 
as tjrannias. A lingua franceza tem-se tornado uni- 
versal por oste instincto da soeiabilidade do genio gau- 
lez ; por ella se communicam os sentimentos mais cor- 
tezàos e respeitosos; confessa-o Brunetto Latini. Éuraa 
lingua vulgarisadora em toda a ordem de factos ; en- 
feita a profùndidade com uma facilidade apparente, 
com uma claridade franca. E' por isso que a Franga 
tem sido cousiderada com justiga comò o coragao da 
Europa, e do mundo, onde primeiro se sentem pulsar as 
emogOes mais novas. A litteratura é toda infiuenciada 
por este genio ; ora desenvolta, cheia de ironias e de 
contos da boa soeiedade, comò em Rabelais, du Fall, Bo- 
naventure des Pérriers, Beroalde de Verville e a Hainha 
de Navarra; sarcastica e mordente, comò nos fahltaux 
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do seculo xn e xiii, e no velho theatro; pedante corno 
em Marmonte], Delille; apaixonada e mystica em Fé- 
nelon e Sam Francisco de Sales, a litteratura franoeza 
sacrifica a originalidade ao bom gesto, & sociedade, ao 
gracejo. Deixando de parte a harmonia e levando^se 
mais pelo ruido, o francez acompanha as revolu^Oes tre* 
mendas com cantigas, faz com estribiihos vnlgares o 
qae outro povo nào consegue com balas. 

As influencias locaes e os caracteres de urna ra<;a 
transparecem ainda mesmo através das modifica<^s 
dos tempos e das civilisa^Oes. Na Italia antiga e mo- 
derna, cnja historia é mais conhecida, abundam os fa- 
ctos em qae se estriba està asser^&o. Nenhnm povo 
tem permanecido t&o similhante a si proprio, corno o 
italiano; (1) costumes, tradigOes, supersti^òes, està 
tudo intacto ; nào é a immobilidade chineza qae os 
conserva, mas a sympathia irresistivel. As excava^Oes 
de Pompeia mostram que a malher italiana ainda usa 
venetus cuculusj a agulha de a^o com que prende os 
cabellos ; o pileus usa*se até em Fondi ; os impro- 
viscUari modernos, rodeados pela multid&o, fazem o 
mesmo que o poeta Stacio em Roma. A alimenta9ao é 
do mesmo regimen,o />ram2tum ao meio dia; os precei- 
tos das Georgicas ainda vigoram na agricultnra ; e as 
cercanias de Roma permanecem desertas, porque o 
aphorismo de Catào faz que se nào mude o systema 

(1) Provado por Michelet, ufi IntroducgSU) à Historia Uni- 
versai, p. 61, edÌ9do de 1843. Resumiremoe os factos que elle 
aproxima. 
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do8 pradas ; os Condotiere precisam de dar largas ao an- 
tigo instincto bellicoso que fez da Italia iiin povo late 
regem* Os conto» da feiticeira Circe continuam a po- 
voar a imagìnac^ào popular ; (1) segundo Niebuhr, os 
romanos de hoje acreditam na existencia da donzella 
Tarpeia em um P090 do Capitolio. Os Marsi^ cura vara 
mordeduras das serpentes, e os Griravoli dos arredores 
de Syracusa pertendem hoje cural-as cotn saliva. 
Quando o christianismo se implanton na Europa, te- 
ve de vencer as tradÌ9des e supersti^Oes locaes; ado- 
ptou o systema do Pantheon, que romanì^ava todas as 
divindades. Assim o christianismo deìxou permane- 
cer todas as legendas na fórma, substituindo-lhes um 
sentido novo. Fez urna revolu^ào insensivel. Os mila- 
gres de Medea s&o attribuidos pelos napolitanos a San 
Domenico di Cullino ; o tempio de Bomulua e Bemus 
sfto hoje dos gemeos Sam Cosme e Dami&o; a capella 
de Santa Anna Petronilla està no sitio d'onde se pre- 
oipitou Anna Perenna. (2) 

Na Grecia moderna as tradi<.^Oes heroicas e rauitos 
versos das tragedias de Eschyllo e Enripedes andam 
nos estribiihos populares. North Douglas, no Enaaio 90^ 
bre 08 Gregos^ achou na companhia dos mancobos jo- 
nios o sembiante e a linguagem dos antigos hellenos ; 
cantavnm nas guitarras corno os Rhapsodos, e ao 
toque da trombeta corriam a conspira(?ao. viajante 

(1) Bimstettetì, Viagem sabre theatro da Eufida^ apiid 
Michelet. 

(2) Michelet aponta muitos outros f actos, a p. 211 e 212. 
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diz saspirando: «vinte quatro seculos antes, seriam 
uns Alcibiades*» 

No meio dia da Fran^, na amenidade da nature* 
za, e no socego daa revoluijOes, a Provenza ve fiorir 
no sen seio a poesia do amor e da galanteria ; ainda 
modernamente a lingua d' Oc tem seus trovadores, 
corno Jaitmin, o poeta da pobreza. 

Bonssew Saint- Hilaire, na Huttoria deHespanha^ 
aeha o mesmo gesto no vestnario que tinham os seus 
antigos domiuadores. E o genio iberico, tenaz e super- 
sticioso, que os submetteu na edade media aos Conci- 
lios em que os padre» depunham os reis, o que ainda 
faz da Hespanha um povo monastico. As festas dos 
uiortos dos Cabiras da Irlanda, sfto usadas hoje na 
Peninsula no dia de finados; (1) os rapazes vào cantan- 
do pelas portas, para receber as ofierendas motivadas 
pela sandade. 

As esperan^as das ra^as celticas, personificadas na 
vinda de el-rei Arthur, ainda hoje alentam o nesso 
povo, tao decaido da sua antiga grandeza, no sonito 
do Quinto Imperio do mundoy em que Dom Sebasti&o, o 
Desejado, bade vir empunhar o sceptro das ra9as lati- 
nas. As tradi<^Oes da velha Atlandida occupam a ima- 
gina^ào dos portugnezes das ilhas, que julgam vel-a 
nas cerra^Oes da noite de Sam Joào. A fusào dos Ibe- 
ros e Celtas na Peninsula foi imperfeita, corno diz 
Guilherme Humboldt; de facto os Iberos, (talvez os 

(1) Adolphe Pictet, 0« Cabiras, p. 84, not. 1. 
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Pelasgos repellidos do Mediterraneo e acantoados na 
Peninsula deserta) trouxeram para aqui os seus in- 
stinctos de mineiro, a seiencia metallurgica, a reli- 
giào tenebrosa que os tornou temidos, e escolhe- 
ram os Pyreneos, corno sitio de predilec^ào. elemen- 
to docil, aveutureiro, amoroso, os Celtas, assentaram- 
se para as bandas do mar; por isso nos costumes, no 
caracter e nas crea^Oes do espirito dos portuguezes 
transluz o genio celtico, nào obstante as modemas des- 
cobertas da historia levarem à conclusao de que o po- 
vo portuguez nada tem de commum com os antigos in- 
vasores da Peninsula. 

A Àllemanba, comò os grandes lagos que tem com- 
munica^ào subterranea com o mar, representa no mun- 
do moderno a ac9ào da India na civiIisa9ào dos secu- 
los. Mais do que nenhum outro povo, o allemào tem o 
sentimento do symbolo ; em religiào, é mystico em Tau- 
ler, Ruysbrok, Bohem, nào conheceoslimites ila cren- 
qa, na orthodoxia ; em direi to, substituiu à logica de fer- 
ro do Direito romano as ceremonias juridicas ; na ar- 
te, a pintura ignora a expressao e a gra9a, fica dura, 
crua, Sem movimento, para traduzirsymbolicamente a 
ideia. Nào tendo o genio poetico que formou as epo- 
peas nacionaes de milhOes e miliiOes de versos, onde 
se eonta a historia de dynastias seculares, vae mais 
adiante ; na sequencia do desenvolvimento das faculda- 
des poeticas, cabe à AUemanha exelusivamente o genio 
metaphysico. Ella nào tem o Maìiabharatay nem o i2a- 
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mayfuij mas tem os ajstemas metaphjsioos de He- 
gel, de Schelling, de Fichte, de Kant. 

Na successào das fórmas da arte, à Italia coube o 
descobrimento da pintura ; na Grecia, a arte torna- 
ra a religiào antropomórphica dando corno divina a 
estatuaj a Italia tomou a figura humana para objecto 
unico dog 8eus quadros. Deos que a inspirava era 
tambem homem ; infinito e mortai ao mesmo tempo, 
ai estava o mysterio, o incomprehensivel precisando 
de urna fórma d'arte menos concreta, mais vaga. Ca- 
da eschola de pintura, na Italia, tem caracteres, em 
qne apparecem fei^Oes proprias, que se succedem fa- 
talmente. O primeiro passo para vencer a rudeza mor- 
ta da pintura byzantina, foi a ideia de aperfeifoar os 
haixos-relevoB. Sente-se aqui a transi^ào da estatua 
para o quadro. A Toscana, aquella antiga Etrnria, 
onde primeiro apparcceram as artes e as sciencias na 
Peninsula italica, come^ou o movimento ; a ra^a lan- 
9ava-se para està descoberta. Nicolau Pisano imitou 
na pintura as figuras em relevo dos tumulos antigos; 
vendo mais a fórma material que palpava, do que a 
linha cnjo ideal procurava, nào podia deixar de ser 
um excellente architecto. (1) Àssim a eschola de Ro- 
ma e de Fiorenza sào correctas no desenho (2) ; as fi- 
guras reproduzidas de um modo severo, tem muitas 
vezes, comò diz Michelet, a secura architectural. (3) 

1) Stendhal, HUt, de la PeiiU, p. 50. 
|2) Veja-se Raphael, Salvator Rosa. 
3) Obr. cH. pag. 67. 
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Apoz a esculptura veiu o mosaico, descoberta de Tos- 
cana. (1) Na observagào psychologica, a ^rapa, e a de* 
licadeza sào precedidas pela altiveza e pelo terror. Tal 
é o estvllo do fiorentino Gimabue; Gioto revelou-se 
tainbein pelo desenho. Todos sabem a anedocta do pas- 
torsinho qiie desenhava o rebanho nas superficies dos 
rochedos; a severidade da reproduc^ào da figura fez-ihe 
descobrir o vetrato. A eschola Lombarda eleva-se na 
pintura à graga (2) e ao movimento; a eschola de Na- 
poles descobre os effeitos da luz ; a eschola do Ve- 
neza nào tem rivai no cohrido. (3) A exagera^ào da 
vida da Benascen^a, a actividade da burguezia de 
urna Bepublica mercantila fal*a precisar de emo90es 
fortes ; o colorido ali é vivo e exagerado. Tintoreto 
pinta com furia, e compOe de improviso, às bra^as. A 
eschola de Bolonha pertence a urna època em que a 
crea9ào inconsciente vae acabando; ficam as regras 
que se tornam technicas. A inspiragào cessa para 
dar logar à refiexào e ao estudo ; formada depois de 
todas as outras (4) a eschola de Bolonha que podia 
ser, senao éceletica? (5) 

E' està a marcha dos systheraas de philosophia^ 
qoe, corno a Arte, observa geralmente os phenomenos 
da natnreza* As crea^òes do espirito fornecem factos 



fi) Do monge Mino da Turila; p. 51 de Stendhal. 
2) Veja-se Leonardo de Vinci, Corregio. 

(3) Veja-se PaiHo Veronese, Giorgione, Ticiano. 

(4) Michelet, Obr. cit. pag. 208. 

(5) Veja-se os Carraches, DÒminiquino, Priraatice. 
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brilhantes para a physiologia. Todog os trabalhos de- 
vem confluir para enriquecer està sciencia. 

A lucia da Hberdade contra a fatai idade, qne con- 
stitue a historìa^ na accep^do profonda d'està palavra, 
toma-se sensivel na organisa^lio do homenì. Os ner- 
vos de relofdo, comò o cerbero, cujos raoviraentoa sfto 
livres, e o grande sì/mpathico, cujos morimentos sào fa- 
taes, produKom a vida na stia duplicidade. A vida do 
homem està n'este jogo dos orgaos, nào so em si ou 
na cònsciencia, corno através do tetn|)o ou na historia. 
A inspira^ào é um effeito da exalta^i^ do sy stema ner- 
voso ; a intelligencia està na rasào directa do phos- 
phoro que entra na forma^^o dos acidos gordos do ee- 
pebro. (I) Quando Goethe dizia, que um rapaz nfto 
pode fazer urna obra d'urte, porqne obedece cegamen-» 
te à inspira^ào, dizin urna falsidade ; quando se é na* 
turai obedece-se a si mesmo. Miguel Angelo e Julio 
Romano, dotados do temperamento bilioso, so pinta- 
ram flguras violeutas, capazes de emo90e8 fortes, sur- 
prehendidas em movimentos broscos. (2) Na Arte, é 
onde mais se ve a fatalidade da organisa^ào. A im- 
pressao qne bade ser descripta no verso on oom a pa- 
Ibeta é subita; o agente passivo nao sabe, nào prevé o 
modo corno o objècto que contempla o impressiona. A 
Qào aer assim, o qne o artista contemplava deixava de 
ser urna realidade, para rednzir«>se a ama forma con- 

(1) FactosprovadoB na Chimioa organica^ e do don^inio 
da Physiologia. 

(2) Obsen^^ao de ^(teoìdèai. pa^g, ^Ì6. 
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Al» impressdes vivas tornam a vida mais iotensa ; a 
Vida nào se mede pelos annos, mas pelos sucoessos pas* 
sados dentro de um dado tempo. 

As melhores épocas da arte moderna coincidem 
com o veneno dos Borgias ; as vìctorias dos tnrcos 
fazem o fundo do quadro a Melancholia de Alberto Du- 
rer* desterro abre a Dante a selva oscura da Divina 
Commedia ; a tortura confìrma Galileo no movimento 
da terra, alevanta Campanella até a Cidade do Sol; 
Palestrina, descobridor da musica religiosa, inspira-se 
da injustii^a dos papas; Cimarosa, o sonhador divino do 
Matrìmonio seci^to^ nào fica em silencio presentindo 
a guerra do despotismo austriaco que Ihe den a mor"- 
te. Foi a larga oppressào de secnlos, a nega9ao do 
principio da justiga durante a edade media, que gerou 
Qs homens da revolu^ào. Essa geranio levanta-se, co- 
rno o gladiador de Byron quando se ve servindo de 
Indibrio no circo romano : c( Barbaros do Norte, erguei-^ 
vos.» Atise ! ye Qoihs^ and cflut your ire / (1) 

Em Portugal, corno em um microoosmos, a natu- 
rerà bumana mostra*-9e a mesma; a poesia iloresoe 
justamente quando os nossos cavalleiroB traziam ac- 
cesas as almenaras dos castellos roqueiros, e faziam 
sortidas, correrias nas terras dos sarracenos. Goesio 
Ansures, Gonzalo Hermingues, cantam os seus feìtos. 
Na corte de Dom Sancho i e Dom Affonso li, os 
duros guerreìros, semi-godos, brìlhavam com a gra^a 

(l) ai^Z« flaroW, IV, 19U2. 
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das ean^Ods, grande parte das qnaes formam hoje o 
Canmneiro da Ajada. Em urna d'essas can^Oea nm 
cavalleiro allude ao grìto de guerra na tomada de San- 
tarem por Dom Àffonso i. monarcha ajuntara alguns 
cavalleiros, desceu pelo Alemtejo, e foram com alias 
escadas lan^al-as ao castello de Santarem. Era ao 
qnarto de alva; as roldas dormitavam, as almenaras 
estavam apagadas. rei dividira a sua comitiva em 
deus tro^os; um que ia pela banda do monte Alphfto, 
ontro que vinha das bandas da ribeira. Ao laudar as 
escadas, o ruido perturbou o somno das roldas, toca- 
ram alarme, a mourisma deu de repente sobre os pott- 
cos cavalleìros que se fiavam no ardiL N'aquelle tran- 
se foi preciso levar tudo a viva forga; os pouoos por- 
tnguezes venceram. D'ai o grito de guerra oonéer- 
vado na can^ào : 



Ay ! Sentirigo, ay Sen tìngo. 
Al e Alpbao, e al Sesserigo. (1) 



Dom Diniz cultivou a poesia no meio das revoltas 
continuas dos seus bastardo». O melhor historiador por* 
tnguez, Femào Lopes, egual a Froissart, apparece na 
revolu<^o de Dom Joào i, quando o povo se elevou a 
terceiro estado. As luotas da menoridade de Affonso v, 
despotismo antìfeudal de Dom Jofkò n, as mortes 



(1) Fragmento de um Cancioneiro, publicado por air Lord 
Stuart, fl. 101; Trowie è OmUi/i'es^ can9. 112. 

3 
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dos duques de Yizeu e de Bragan^a preparam o faus- 
toso secalo de Dom Manoel, trazendo o gertnen da 
inspiragào de Gii Yicente, de Sa de Miranda, de Ca- 
mOes. 

A moderna revolugào que inaugurou entro nós o 
governo constitucional, nào produziu Garrett, Her- 
culano, Moasinho da Silveìra? Tres grandes nomes, 
que resamem a fei^ào do caracter portugaez. 

As emigra90es das ra^as, os seus cruzamentos, sào 
a base da moderna historìa; e nas crea^Oes artisticas, 
apezar de formadas por individualidades que estào fora 
das influencias vulgares, bastante se revela està fata- 
lidade do sangue. Quando as primeiras frotas tyrias 
aportaram no Mediterraneo, jà a Peninsula hispanica 
se achava habitada. Os que ali permaneciam, attri- 
buiam-se a qualidade de autochtones, filhos da propria 
terra. Quem era essa raca mysteriosa aqui escondida? 
Ella achava-se ramificada pelo sul da Italia, pelo Meio 
Dia da Franca, chama-se a ra^a dos Iberos. genio 
iberico, segundo Guilherme Humboldt, é o principio 
de unidade dos povos do Meio Dia. Antes de existir a 
sciencia ethnographica, as divisOes de urna mesma raga 
tinham nomes que o commum dos historiadores jul« 
gava de povos independentes. D'aqui a grande con- 
fusào; dava-se o mesmo que nos nomes de logares. 

Ibero, com o seu caracter sombrio, com a sua 
sciencia metallurgica, vindo occupar a Peninsula aon- 
de abundam os jazigos minèreos, nào e senào o Pelas- 
go perseguido pelos povos do Mediterraneo, que veiu 
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aooitar-g(6 na falda dos Peryneos. A primeira invasfto 
da Peninsula data da entrada dos Celtas da Asia, e dos 
Celtasgaulezes; os odios de ra^a eucontraram-se n^es- 
tepequeno campo; o Ibero ficou vencìdo, mas, corno 
tenaz e aferrado aos seus usos, absorveu os vencedores^ 
do mesmo modo qae os Saxòes da Inglaterra, vencidos 
pelos Normandos, em menos de tres secalos assimila- 
ram a si os invasores. Os Celtiberos, ou se fundissem, 
ou simplesmente cohabitassem, comò quer Guilherme 
Humboldt, seguiram o instincto naturai ; o Ibero con- 
tinaoa a ser taciturno e escravo dos seus dogmas e ri- 
tos snbterraneos, deixoa-se ficar à sombra das monta- 
nhas; o Celta tinha saudades do mar aonde se embala- 
va, dos rngidos que o adormeciam e o faziam sonhar, 
vein insensi vel mente isolando-se para a banda do Ut- 
toral. N'esta època prehistorica, embora se nào apre- 
sentem datas, as revolu^Oes das outras ra^as da Europa 
vèm provar a verdade do que parece hypothese. Nas ci- 
dades primitivas os recursos da subsistencia impunham 
OS limites da populagào ; comò uma especie de lei mal- 
thusiana, a cidade laudava fora o excesso dos habitan- 
tes, com o mesmo instincto animai que separa o enxa- 
me novo. 

Cbegava a primavera sagrada^ a època em que se 
desmembrava a nova colonia ; vigorosa e infante eil-a 
pelo mundo, errante, a aventura, arrojando-se ao mar 
desconhecido, dando combates às popula^Oes jà assen- 
tadas. Foram assim as primitivas emigra^Oes, e a fun- 
daoào dos principaes imperios. Os Phenicios despren- 
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défAm^fie Am cidades asiaticas por uni i}er èoetum; d# 
ra^ semita d interesseira, forata elles qne inaugura* 
ram o oommercio no mnadcr. Yieram trazidos de longe 
pelas tradi^des da riqueza da Peninsula; os que j& es- 
tavam oansados de se ezpòrein ao acaso dos errores 
longiquos n&o qui ze ram ir mais longe, deisaram-se 
fiear ao norie da Africa, aonde fundaram Oarthago ; 
OS qne obedeeiam ao instincto do interesse e do lucro 
entraram na Peninsula, nUo comò invasores mas corno 
especuladores. Frttternisarain com os Celtiberos, fun- 
diram-^se lentamente com elles, a ponto de misturarem 
as Buas mythologias. Em o nome EndavelicOj que se 
acha nos monumentos peninsulares, apesar de estar 
adulterado peios historiadores romanos, tem-se procu* 
rado essa fnsào. (1) Quando os Carthaginezes vieram 
por seu turno, trouxe-se-os a ideia do dominio e da 
extens&o do seu imperio. Peritos nas armas,era-lhes fa- 
cil de venoer pela for^a e assembrar pelo valor estes 
poTOs infantes, mineiros e pastores e em parte corsa- 
rìòSi. À posse dos Carthaginezes era imperturbavel se 
as rivalidades com o poder romano nào prodnzissem 
a derrota da segunda guerra punica. 

Roma sacudiu da peninsula iberica o dominio car- 
thagtoez; possntda de um energico poder centralisador, 
dòmeQou por imprimir no territorio as suas divisOes 
administrativas e fiscaes. Impoz-lhe o seu direito e a 
sua lingua em tróco dos seus productos e das suas di- 

(1) Èttudos (la Edade Media, pag. 1 a 14. 



INTBODUOpAO 37 

vindadea. Mas a liberdade pes^oal Bentìa-te eortada 
p«la esqoadria daB cidades romaaas, apezar da fbrmn 
politica dos pianicipios. A lingua Uiina, oomo una% 
lingua pura e universa], dava distìaci;^ ao que a £1^* 
lava; a Peninsaladeu 4 litteratura romana miiitoB do9 
sens melhorea escriptorea : Seneca, Lneano, Marciali 
Pmdencìo, Draoonoio, Sam Daroaaoy faz^m brilhar a 
lingua de Cicero na epoca de urna decadencia iiievita'* 
Tel« portuguez Sam Damaso, guimaranense, fez, 
primeiro, urna revolugao profonda na poetica roiiiana« 
verso latino, que até ent&o, a imita^^ dot poetas 
gregos» desprezava a aceefUua^ naturai pela qìianii" 
iad4y voltou nos primitivos bymnos da Egreja coiU"* 
po9to8 por Sam Damaso, a niesma simpliddade do ver- 
so saturnino, ao octosyllabo popular, Aarevolu^Oesnaa 
Unguas come^m pelo verso; os primeiros monum^ni* 
tos das linguas neo-romanas slU> todoe metvifioados, Oa 
hymnos da Egreja compos4os pelos poeias eiirìstftoSy 
grande numero doa quaea era da Feninsula, foram k^^ 
sensivelmente accomodando a urbanidade iuflQxivel da 
ktim & glotica dos povos barbaro». As Ungula, oomo 
disse Vico, tornam-se faladas, perdendo a gagu«z no 
canto. Santo Agostinbo fata da impressao profunda qu^ 
Ihe causava o canto dos hymnos eccleaiasticos nas egre^ 
jas de Milào: <{Quanta8 vezes, Senbor^ tenbo chorudo 
ao ouvir OS vossos bymnos e 09 vossoa cantico»^ piro-^ 
fundamente impressionado escutando as vozes dos fieis 
reunidos^ cantando melodiosamente! Aquellas vozes se 
apossavam do meu ouvido e a verdade penatrava ^ aMU 
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cora9aO; um sentimento piedoso se augmentava em 
mim ; corriam-me as lagrimas das palpebras e eu sen- 
tia-me feliz em chorar assim.» (1 ) Pontifices, comò Sam 
Damaso, dotados de sentimento artistico, reduziram o 
christianismo da sua esterilidade semita a nma religiào 
poetica, tornada universal pelo sentimento. 

À legisla^ào romana nào absorvera semente em si 
todas as facnldades da intelligencia, a ponto de exclnir 
as crea^òes da Arte; quiz tornar a natnreza do homem 
um producto legai.' A pessoa do cidadào estava oflFus- 
cada pélo direito que o garantia; nào era a natureza 
que o defendia mas os arrasoados dos civilistas. A tes- 
tamentifacfdOy o poder que tem cada um de dispòr do 
que é &eu para depois da sua morte, era considerado 
pelos jurisconsultos comò urna concessào dos impera- 
dores. Quando as idéas moraes se acham assim confun- 
didas e adulteradas, é inevitavel a decadencia; desde 
que a for9a da lei se funda em palavras, a energia in- 
dividuai nào tem um motor proprio, uma convic^ào 
que a determine. 

N'este estado moral e politico, a ordem das cousas 
reclamava uma nova seiva de vida. Como as aves tra- 
zidas pels olor da mortande de um arraial, os Germa- 
nos, as ragas do norte ainda rudes, sentiram o cheiro 
cadaveroso do velho mundo. Precipitaram-se comò a 
fera sedenta, engrossando comò um pincaro de neve. 

(1) Conjisaóes, L. iz, cap. vi. Santo Agòstinho tinha umiv 
alma de artista. 
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Atravessaram a Italia, a Franca, a Hespanha, che- 
gando no seu impeto até Africa. Elles eram o verbo da 
resistencia e da independencia alti va ; ao direi to locai 
snbstituiram o estatuto pessoal, às cidades o campo, A 
politica a guerra. Os Godos da Peninsula, ao contacto 
com OS romanos ibram-lhe lentamente imitando a sua 
civilisagào; a alta sociedade chegou a esquecer a my- 
thologia de Odin pelas superstÌ90es romanas. Godo, 
aristocrata, excluia o baixo povo, que Ihe juràra fide- 
lidade, da participaijào dos seus direitos; come^ou por 
imitar os codigos romanos, principalmente o Codigo ' 
Theodosiano. Esqueceu-se do culto da mulher, de que 
fala Tacito, e acceitou os costumes dos barens asiati- 
008 ; tornou o seu direito torri torial no Codigo Wisìgo- 
thico; perdeu a altivez do norte pela bumildade do 
Christianismo. Era tudo isto um symptoma de deca- 
dencia que veiu confirmar-se na batalha de Guadelete. 
Os Godos da, Peninsula sectarios de Ario tornaram-se 
orthodoxos por corrupgào; a religiào canonica exigia- 
Ifaes o sacrifìcio das suas tradÌ90es e da sua poesia. Na 
introducQào às Tradifòeè allemds, caracterisa Jacob 
Grimm a poesia dos Godos: <rAs tradi^Oes gotbicas, 
tao bellas, tao numerosas, aniquillaram-se na maior 
parte, e nào se avalia o alcance d'està perda ; pelo que 
nos deixou Jornandes se póde julgar airaportancia das 
origens mais antigas e mais ricas que ainda existiam 
no seu tempo,» (1) Grimm explica assim està perda : 

(1) D'après THeretier, trad. de 1831, p, xxvi. 
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cà higtoria irata ob Godos com severidade^ por causa 
de tarem abra^ado o arìanismo e oombatido a ortho- 
doxia;]> — 4:0 cbristianismo triumphante arroinou-lhes 
OS monumentos do passado, prescrevendo corno um de* 
Ter o abandono dos velbos costumes, e o despre^o de 
todas aa tradi^Oes do pagaiiismo.i> 

Perdidas as legenda» tradicionaes estava perdido o 
principio da nacionalidade, e a voz que a despertasae. 
Quando as caravellas mouriscaa atravessaram o estred- 
to, o Godo aristocrata conbeceu que jà nào sabia re* 
sistin Achott-se corno a serpente sem veneno. Separa- 
do corno eatara do lite germanico, abandonou-o aos in- 
vasores e refiigiou-se com o sen orgulbo impotente naa 
Asiurias. germano lite^ popular, se é que se deva 
empregar està palavra, nao tinba que temer mais dura 
tirannìa dos invasores. Deixou-se ficar. 

. A influencia da liugna gothica sobre a forma9ào da 
lingua portugueza é profunda, se derivarmoa o moder- 
no artigo do Evangelho de Ulphilas e nao do arabe. 
Da poesia goda auppòe*se aer o bymno popular tradn* 
aldo por«Dom Daarte no Leal Conselheiro, Muitaa daa 
kndaa germanicaa se acham implantadas^ confundidas 
com as nossas lendas portuguezas. A lenda de Ifossa 
Senhcra de Niuareth salvando Fuas Boupìnho, (1) a 
da RouModa de Bemfica contada por Femào Lopes, (2) 
o esirataffema do Alcalde em que consegue que Ihe ale- 



s 



Grìram, TradigOes allemds, t. 11, p. 442, 
Idem, ib. 1. 11, p. 201. 



INTRODUO^O 4i 



Tantem o cereo, (1) a de Geraldo tem Panor^ (2) o 
tratagema do marido de Gaia (3) sfto reminifloencias 
riva» daa lendas germanicas. 

Nas aapreati^Oea popalarea prohibidaa pela» Con* 
stìtnii^s dos Bispados, veui ennainerada a Cami$a de 
SocoTTOj costume privativamente germanico. (4) Fòmos 
prìmeiro qne descobria a origem do Direito portugcuMs 
oaa cartaa de Forai redigidas pelo Qt)do tornado Moea* 
robe* mechanismo dos conoelhos tira a designacelo 
dos nomes arabes; o symbolismo jaridioo é germa*- 
nico, (5) tal corno se encontra noe ritos dos Codigoa 
barbaros. Entro os Foraes e o Godigo Wiaigothico ha 
nm abysmo; oste adopta as bases da socìedade roma* 
na, 08 Foraes sfto revolucionarios, corno se ve nos trea 
tjpoB de Santarem, Salamanca e Evora* 

A invasào arabe data do seculo Yii ; por ella en- 
traram na Europa a philosophia de Aristotelea e a me* 
decina de Avioena e Averroes. Com a lingua arabe veiu 
o goflto de poetar, e o v^so octosyllabo do povo é p<w 
algans eruditos modernoa conaiderado comò de origem 
arabe na sua prosodia. Quando a Europa ostava so* 
pultada na mais crassa ignoranoia, mergulhada no 
obscnrantismo religioso, a P^nsula florescia com o ex* 
plendor da civilisaQào arabe; a rasfto despertava, en- 



(I> Idem, ib t. il, p. 175. 
'2> Idem, ib. t. }i, p. 13d. 
.3) Idem, ib. t. ii, p. 107. 

(4) Idem, ib. cit. t. i, p. 410. 

(5) Bi9i. do DirH$9P9Ptifgues^, ci^». iv. 
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cadeada por tantos seculos à carro^a da theologia; a 
Mathematica, a Musica, e a Poesia rompiatiì as cata- 
ractas da intelligencia. As grandes pestes da edade 
media estavam prestes a acabar o seu reinado pela en- 
tradada Medicina; Silvestre ii era medico, e conside- 
rado pelò vulgo comò feiticeiro. nosso Fedro His- 
pano, conhecido com o nome de Joào xxi, o compen- 
diador da philosophia de Aristoteles adoptada em todas 
as escholas, foi tambem medico, e compoz e celebre li- 
vro de medecina intitulado Thesaurus Pauperum. Pe- 
los Arabes de Hespanha se implantaram na Europa os 
contos orientaes do Hitopadessa^ do PanfchaTaniraj e 
08 contos àefadas, que o povo ainda repete. Os contos 
orientaes vulgarisados pelos arabes vieram fortalecer 
o ìnstincto da liberdade do germano*mosarabe, foram o 
thema sobre que se bordaram os melhpres contos da 
burguezia, que andam no Decameron de Boccacio, nas 
collecQOes de Luiz xi, de Chaucer, de Bandello, de 
Streparole. Muitos d'estes contos foram recolbidos na 
Disciplina clericalisy e no Conde dfi Lucanor de Dom 
Joào Manoel, e aproveitadas nas Historias de proveito 
e exemph do nosso Gonzalo Fernandes Trancoso. No 
meio da prepotencia feudal e tbeocratica, na terror das 
grandes pestes, era preciso que o povo se risse para di- 
spersar o medo. Boccacio abriu no seculo xiv os jar- 
dins de Pampinea ; foram os contos decameronicos que 
ensinaram ao povo a moderna gargalhada, com que 
elle desarmou os seus oppressores: supresti^Oes do clero, 
despotismo dos barOes. A influencia arabe chegou até 
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i Proven^. A lingua de aravias era falada entre nós, 
comò se ve pela can^^o de Goesto Ànsures, a lingua 
das narrativas poeticas. arabe, tambem semita, veiu 
encontrar-se ao mesmo sitio que attrahira os primei* 
ros semitas, Phenìcios e Cartaginezes. Este mixto de 
sangues e ìndoles faz dos povos da Peoinsula urna es- 
pecie de hjbridos, p^lo meDos em quanto às ideias do 
Bello. 

Os Francezes, os Italianos, os Hespanhoes e os Por- 
tngnezes sàonm mesmo povo; as mesmas ra<^as mu- 
tuamente se invadiram e se fondiram. elemento ibe- 
rico assimila e unifica o ramo gaulez, o lombardo, o ro- 
mano, o godo e o arabe. As linguas neo-romanas tém 
nm caracter commum; o jogral cantando de terra em 
terra faz-se entender por teda a parte, mudando a ac- 
centuagào das palavras; nas suas poesias empregacin- 
00 dialectos que tendem a constituirem-se em linguas: 
tal é a forma do Deacort. Uma mesma lingua, o latim, 
presta os moldes syntaxicos na conversfto dos diver- 
80S dialectos; uma mesma poesia, a can9ào provenga!, 
alegra a mudez dos eastellos, no Meio Dia da Franca, 
DOS principados de Italia, em Aragào e ao Norte de 
Portugal ; a esehola do gai saber ramifica-se, alarga-se 
entre os povos neo-latinos. As mèsmas legendas occu- 
pam as imagina90es. Carlos Magno, combate nos ro- 
mances eom os sarracenos; os Hespanhoes celebram a 
Bua derrota de Boncesvalles, os Italianos ferem-n'o na 
degrada^ao e vileza do filho; e a Portugal os vestigios 
meio apagados do cjclo carlingiano sào trazidos pela 
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passagem doa Cruzados, que ajndaram a conqnista de 
Lisboa. As mesmas commogOes politioas se deram no 
Meio Dia da Earopa; o impeto revolueionario era coa-^ 
tagioso; o grìto da liberdade rep^ia-sa por todns as 
cìdades da Italia^ e aquellas que primeiro alcan^avaosi 
a independeacia fomeoiam o typo para a exigenoia de 
faturas garantias. Por toda a parte o alto clero se oppoz 
a revolaQào communal. As communas francezaa fter-*- 
viam de ijpo às que procuravam organiaar-se. Em 
Portugal a conéessào doe Foraea foi na maior parte pa- 
cifica^ pela forila das ciroumstancias. O tjpo do Forai 
de Salamanca, do Forai de Avila e o de Zamora foram 
o molde por oiide se reduziram a lei as garantias lo- 
eaes que o povo redamara. As lendas religiosas foram 
tambem as mesmas, e a cren^ tinha a mesma intenai- 
dade; na Italia, em Fran9a, em Hespanha e em Por- 
tugal campéam as Cathedraes gothicas, corno noivas^ 
pirestes a reoeberem a visita do amado; o mesmo sar- 
casmo noa contos decameronicoa que defenderam a bar- 
gaezja, o mesmo t^arror nas lendas da descida aos in^ 
femos, da condemnagao do livre exame, do firn do 
mundo. A consanguinidade dospovoslatinosé eviden- 
te. Porque é, pois, que estes povos se acham tfto afas- 
tados, tao desUgados, tao desconhecidos uns dos ou- 
troe? A fixa^ào do poder monarchico, a presistencia 
das easas reinantes foi estabellecendo eerta rivaltdadey 
e firmaikdo a bastardia politica de piuroa irmàos. Foram 
OS Beis que separaram o grande povo do Meio Dia^ e 
a existeneia d'eUes i o unioo obsti^ulo para a realiea* 
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^ do pan-latinismo. Como as areias movedioas qne 
o Tento alastra pela terra, formando extensas dnnas, 
rfto oontinnamente avanzando, e tó cliegam a ser fixa* 
das e tornadas prodactìvaa pelos pinheiros marinhos, o 
nnieo diqne qae se Ihes pode oppòrt — assimforamos 
reis, fixaram as barreiras imaginarias do sea dominio, 
tomaram os irmftos estrangeìros entre si, violaram a na-^ 
tnreza a bem das suas dynastias. Mas a separa^ào do 
territorio, qne origìnàra a separalo moral, bade aca- 
bar, e jà para isso tendem os modernos tratados de 
commercio, a elevalo da industria, os telegrapbos, os 
earris. A realeza trabalha por nm lado para fomentar 
a desnni^ pelas snsceptibilidades e melindres diplo-» 
matioos, sem conhecer que a unidade da legislaQ&o ci- 
vil é o mais brìlhante protesto da irmandade dos pò- 
Yos latinos. Dia supremo da congratala^ào, alegra^nos 
a tua esperan^a. A incapacidade dos monarchas reinan- 
tes explica-se com a palavra do Apocalypse : Por que 
tempo està perto ! 

A nacionalidade portagueza foi a ultima a formar- 
se na desmembra^ao dos povos latinos. Qonstituiu-se 
em ama epoca dominada pelo direito divino. Os reis 
tiravam da Biblia a investidura da realeza: Per me ver 
ges regnant. Todo o poder vinha de Deos; tal era o 
aphorismo vulgar, repetido no Codigo Wisigothico. 
Os monarchas dividiam o seu territorio em testamen- 
to pelos filhos. Affonso vi de Castella dotou sua filha 
D. Tareja com o territorio que se estendia da Galliza 
até ao Douro, e o mais que o seu marido Conde de 
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Borgonha pudesse conquistar dos monros. No seculo 
zìi se desmembrou o remo dePortagal; n'este tem- 
po jà estavam formadas aslinguas romanas; jà exis- 
tiam trovadores; jà se achavam ateadas as revoltas 
communaes; jà os principios do direito romano ìam 
revelando as aadaciosas tradi^Oes imperialistas ; jà os 
grandes cyclos epicos percorriam a Europa; jà as Cru- 
zadas come9avam a enfraquecer o feudalismo. que 
cabia ainda para crear a este povo que se agrupava 
t&o tarde? Nada. Por isso, para os espiritos geometri- 
cos nào tivemos feudalismo, (1) nem revoltas commu- 
maes, (2) nem monumentos poeticos, (3) nem urna 
lingua propria, porque considera vam a portugueza um 
dialecto da hespanhola. (4) A forma^ào da nacionali- 
dade portugueza foi um artificio monarchico, que a na- 
tureza condemnou tirando-nos a originalidade em tudo 
o que emprehendemos. 



(1) Opinìfto do snr. Herculano. 

(2) Opiniao dos editores das Ordenagóea Affonsinas. 

(3) Critica de Joflo Fedro Ribeiro. 

(4) Ideia reiuante, antes dos moderpos e9tudo9 das lin- 
guas romanas. 
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§. n 



GENIO DOS MOSARA.BES EM PORTUGAL 



Impossìbilidade dos historiadores portugnezes até ao principio 
d'este seculo em determinar a verdadeira origem do povo por- 
tuguez. — Forma9&o artifìcial da nacionalidade portugueza: 
O elemento aristocratico ou ieonez. é clasMico^ iniitador da 
cultura proven9al e do latim. — Assimilammo de colonias fran- 
cezas. — Origem do cyclo epico da lingua d'Oil. — elemen- 
to j^opuZaréo verdadeiramente naclonal. — Como seformou 
a rama dos Mosarabes. — Infiuencia mutua do genio germa- 
nico e arabe. ~0 genio creadordos Mosarabes, em Religi Ao, 
Arte, Direito e Poesia. — Como o predominio da monarchia 
absoluta esterìlisou a rama Mosarabe, jà combatida pelo cà- 
tholicismo. 



Qaal sera o genio artistico do povo portuguez? 
Como se poderà determinar n'esta fixa9ào das nacio- 
nalidades da Europa moderna? Qaaes as ra9as primiti- 
vas que se fandiram, para produzir este povo, o altimo 
quo se formou no grande cruzamento da edade media? 
Questòes estas impossiveis de resolver para os histo- 
riadores do seculo passado, que embuidos das ficgOes 
da antiguidade grega e romana, iam filiar a nossa ori- 
gem nos errores de Ulysses, de Diomedes, de Elysa e 
de Noè. Tinham invertido o cydo erudito das lepopéas 
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medievaes em historia de Fortugal ; admittiam urna 
degeneragào continna dos primevos habitadores da 
Peninsula, por influencia das invasòes carthagineza, 
romana, wisigothica e arabe, conservando-se sempre 
o elemento primario no habitante aetual. Sonho no- 
biliarchico, qne a renovagào da historia e da philoso- 
phia moderna desfizeram corno urna tSI sombra. Por- 
tngal formou-se no secalo xii por circnmstancias for- 
tnitas, artificialmente; dado em dote de Dona There- 
za por seu pae AfFonso yi ao Conde Dom Henrique, 
foi a pouco e ponco libertando-se da suzerania fondai, 
até qne morto o monarcha, se declaron independente. 
Nada ha aqui de organico para constituir nma nacio- 
nalidade, a nào ser a vontade forte de um homem. Ye- 
jamoB de que elementos se serviu essa vontade para 
fundir oste povo que ainda hoje existe e se gloria do 
passado. 

A classe nobre, oa os senhores das terras e dos 
castellos vieram de Leào; n'este tempo a nobreza era 
rude 6 analphabeta, apenas os cavalleiros mais namo- 
rados se requebravam nos seròes da corte com imi- 
taqòe» da poesia proven<^al ; acostumados às conven- 
90e6 palacianas, nao podiam ter a espontaneidade crea- 
dora, imitavam. Mais tarde, quando trocaram a glo- 
ria das armas pelas letras, corno os Marquezes de San- 
tilhana e Yilbena, respeitavam ainda a auctoridadc, 
eram classicos, sectarios das formas tradicionaes da 
cultura latina. Foi o predominio aristocratico da so- 
dedade portugueza que tornon a sua litteratura radi- 
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calmente classica. A influentia da cla^e nobre na lit- 
teratura sera desenvolvida ao tratar da acgào da lin- 
gua d'Oc em PortugaL Um outro elemento nào ihe- 
lios importante, mas tambem externo e^ por assim 
dizer, inorganico, sào as colonias de francezed qtie se 
estabeleceram no territorio de Portngal, tra2idas para 
aqoi pela politica astata do Conde de Borgonha, qtie 
assim firmava a sna iiidependencia com p auxilio dos 
seus natnraes. Pouco influiu este elemento na littera* 
tura, ainda que bastantes vestigio» se encontfam das 
tradi^òes e poemas da lingua d'Oil, do norte da Fran- 
ca, nos primeiros seculos litterarios de Portugal. Os 
judeas, dispersos pelo mando, tambem se encotitram na 
fìmda^ào da monarchia, comò se ve pelo Forai dado 
por Dom Affonso Henriqaes; até ao reinado de Dom 
Joio II a legisla^ao civil foi sempre benigna para elles, 
e, embora a ttnidade e exclusivismo religioso os con- 
ser^asse inòommunieaveis, comtudo nào pouco contri- 
bairam para dar ao povo portuguez o genio mercan- 
ti! e especulador, que o fez primeiro do que ninguem 
emprehender as grandes naTega90es. 

Até aqui vémos formar-se a na^ào corno uma colo- 
nia leoneza que se destaca, nào pelo vèr sacrum que 
tronxe cà os phenicios, mas por suzeranos que vèm to- 
rnar posse de um solar de que prestam homenàgem; 
véinos tambem nma assimila^ào confusa e mesquinha 
de eolonias fìrancezas e judaicas que entro si sé repù- 
gnaiu por iùdole e vida. Nada dMsto era bafstailte para 

format tima na^ào. que teve a dita de tornar- eterna a 

4 
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sua acQd,o na marcba da humanìdade, quo fez alguma 
oousa de grande, fìlho do seu caracter, se nào existis- 
se um elemento fundamental e organico, que tem pas- 
sado até hoje desapercebido, — o godo lite^ que se 
tornoii mosarabe, e que nas revoltas communaes ficou 
sendo povo. Cabe ao sur. Herculano a gloria de ter 
prinieiro do que nioguem assignalado na historia a 
vida politica da ra^a dos Mosarabes^ ra^a fecunda e 
cren te, apaixonada e branda, que, depois de fechado o 
grande cyclo de crea^ao da edade media, ainda pòde 
crear urna forma religiosa, um typo artistico, um di- 
reito novo, e mais do que tudo uma poesia gigante. 
E' a ra9a mosarabe a essencia da naQào portugueza; 
era ella que estava destinada a tornar a litteratura 
originai e rica, se a opressào do catholicismo e o tri- 
umpbo da monarchia absoluta a nào tivessem aniqui- 
lado e confhndido na gleba. Quando no seculo xii 
deu fórma à sua poesia nos Romanceiros e lendas pie- 
dosas, ninguem recolheu as estrophes, perderam-se no 
ar, e com ellas os signaes que denunciavam a vida. Ana- 
lysemos, pois, comò se formou a ra9a mosarabe^ quaes 
OS tra^os da sua existencia no solo portuguez, e que 
bereditariedade de genio Ihe cabe pelo atavismo que 
n'ella se manifesta. 

Nào se pode comprehender a ac9ào das ra^as ger- 
manicas na Peninsula, na sua invasào no seculo v, 
se nos esquecermos de que bavia uma separagào inac- 
cessi vel entro o godo nóbre e o godo plebeu ; o nobre^ em 
conctato com os restos da civilisa^ào romana que o 



INTRODUCgAO 51 

desnataravani, fez o rnesmo que mais tarde fez o godo 
plebeu era contacio com os invasores arabes cuja civi- 
lisa^ào imitava. godo nobre esqueceu os gestos al- 
tivos pela cortezania romana, imitou o codigo Theo- 
dosiano, organisou-se civilmente por elle no Codigo Wi- 
sigothicOj perdei! o respeito da mulher, privativo das 
ra9a8 germanicas, e imitou os barens asiaticos, levando 
a degeneraQào ao ponto de trocar a divindade de Odin 
pelo feticbismo incredulo de Roma. Nas suas assem- 
bleas politicas, o godo plebeu ou lite nào era admitti- 
do; foi um meio providencial para nào contaminar-se; 
para o lite nào vigoravam as disposi^Oes civilistas dos 
jnrisconsultos romanos, regia-se pelo velbo costume exa- 
rado nos codigos barbaros, mas que elle longe das 
antigas florestas conservava de memoria. A degenera- 
<?ao dos wisigodos avan^ou immenso em dois seculos; 
urna decadencia moral e perturba^ào social exacerba- 
da com os desvarios da realeza, provocou a invasào 
dos arabes no seculo vii ; foi repentina a conquista mus- 
sulmana, o godo ostava enervado para poder resistir. 
imperio dos Wisigodos na Peninsula caiu no dia da 
batalha de Gruadelete; alguns restos que escaparamda 
catastrophe, e que o orgulho heraldico nào deixava 
submetter-se ao jugo sarraceno, refugiaram-se para 
as montanhas das Asturias, commandados por Pelagio. 
D'aqui em diante temos fora da acQào o godo nobre^ 
que vaga solitario, creando for9as e continuando a des- 
naturar-se ao contacto das povòa^Oes ibericas com 
quem convivera durante o desterro voluntario. 
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godo lUe^ que tauto soffria oora os que servia corno 
poderìa sofirer com os qae entravam a for9a, levado 
pelo amor que o prendia a terra de que o tinham tor- 
nado adscripticio, deixou-se ficar, esperando o rigor do 
novo dominio arabe. E este o momento vital da forma- 
qsLO da raga. Os escriptores ecclesiasticos e chronistaa 
contemporaneos, do seculo sete em diante, nào cessa* 
ram de retratar com as córes mais sinistras o quadro da 
invasào arabe; representam rios de sangue, desolai^ 
geral, ruinas dos templos, ausencia de cultura littera^ 
ria, e consideram tudo corno um flagello mandado por 
Deos; para elles, entre a cruz e o crescente existe um 
abysmo que nenhuma sède de sangue pódc encher, com 
odio eterno, irreconciliavel, de morte. Às duas ra^a^s 
arabe e wisigothica, repellem-se, sào corno duas sub- 
stancias que, ao contacto uma da outra, produzem urna 
explosào violenta; para esses chronistas ecclesiasticos 
é este instincto o que traz os foragidos das Àsturias e 
OS faz ir reoonquistando a palmos o solo patrio ; odio 
politico, repugn ancia entre as duas religiòes, aversào 
à diversidade de costumes e de linguas, era quanto 
bastava para communicar arder à cruzada permanente 
que terminou nà conquista de Granada ! Triste erro da 
paixào patriotica dos chronistas, que se esquecem do 
godo lite que aceitou pacificamente a convivencia com 
OS arabes, do mesmo modo que em tempos pre-histori- 
cos OS Iberos se deixaram ficar em contacto com os 
Celtas que os modificaram. Os documentos que existem 
do tempo da iuvasào arabe estào em uma contradic9ào 
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oompleta com oa historìadorefl; em vez do odio tenftz 
ha urna tolerancia generosa e illustrada da parte do 
arabe^ e ani respeiio e ìmita^&o da parte do godo, a 
pouto quasi de se cruzarem em rela^Oes civis, cele* 
brando-se às vezes no mesmo tempio as cerimonias 
das dnas religioes antagonistas. Cabe, corno dissemos, 
ao snr. Herculano està grande descoberta na historìa 
da Peninsnla, e a legitima explicaQào dos elementos 
eonsldtuitiros do povo portngaez; antes porém de deter* 
minanitos o earacter artiatieo da ra9a mmarabe^ apro- 
reitaremoft d'aquoUe escriptor os facies que proyam a 
coexistencia benigna e civilisadora do goào^Kte com 
o& arabes. Os emires mussulmanos fratemisaram com 
06 leonezes; o typo heroico da Cid ora nos appareee 
oomhatendo o» christàos à fronte dos sarraeenos, ora 
ibrtalece o poder real contra a prepotencia dos barCes 
fendaes; elle é, corno diz a snr. Herculano, o symbolo 
da coexistencia mutua das dnas ra^as. De facto eu- 
eontramos na poesia da Penìnsnia dois tjpos do Cid, 
que representam està ideia,. o Cid poptdar^ que prò* 
t^e e ajuda os sarracenos, e o Cid aristocratico, que 
se obliterou na historia. 

Diz Duran, que ha tantos retratos de Cid, quantos 
OS partidos que luctavam em Hespanha, fazendo do 
heroe nm simbolo de suas ideias, prineipios e interes- 
ses. Besumem-se em dois, apezar da diversidade de 
tra90s, esses typos: c(Ha um Cid monarchico, popular, 
religioso e aventureiro ; ha outro aristocratico, feudal, 
eavaUieirefiOQ e devoto; porém nunca se oonfundem no 
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principio politico que representam. Cid feudal e de- 
voto acha-se sóinente consignado na Chronica rimàda 
e eoi algum romance tirado d'ella; o monarchico-po- 
pnlar, santo e cavalheiresco, està formado no poema 
publicado por Sanchez, nas chronicas latinas e caste- 
Ihanas, e provavelmente nos cantares que n'ellas se ci- 
tam, ou que convertidos em prosa se inseriram no tex* 
to, e nos romances velhos que restam, ou em antigos 
compostos posteriormente no seculo xvi, quando pre- 
dominavam o espirito cavalheiresco e os costumes pala- 
cianos. Este Cid, que se oppòe ao dos senhores, é o que 
triumphou das ideias feudaes, é a verdadeira figura pò- 
pular que a escriptura e a tradigSo nos hào legado, 
condemnando ao olvido a do seu antagonista; é a que 
caracterisa em todas as epocas a idiosincrasia nacional, 
a necessidade de conquistar a unidade de territorio e 
as leis, a de acabar com a anarchia que impedia a re- 
conquista do paiz centra os arabes. Este é o Cid, que 
corno o povo, se ligava aos monarchas para libertar-se 
da opréssào dos senhores; mas que ao mesmo tempo 
vencido de outra tyrannia que podia enìpecer a liber- 
dade, ao par que acatava e fortalecia os reis, Ihes fa- 
lava severa linguagem de verdade, obrigando-os a res- 
peitar a lei da opini&o.)) (1) 

Na antiga chronica Historia Roderid Didaci Cam- 
pidoctij que remonta ao seculo xiii, apparecem factos 
que provam està fusào politica. 

(1) Duran, Romancero general, t. ii, p. 663, col. 1, nota 24. 
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Na bataiha de Zalaka trinta mil sarracenos comba- 
tiam sob as bandeiras christàs do rei de Castella e 
Leào, ao passo que os cavalleìros christdos coacynva- 
vam as cimitarras do almoravide lussuf. ÀfFonso vi, no 
enlevo dos sens amores por Zaida, queria por no thro- 
no fìlho da sevìlbana qne estremecia; cm Portugal 
vémos tambem Dom Alfonso Henriques fazer urna al- 
lian^acom Iben-Kasi; provam estes facies que os al- 
tivos e rancorosos godos das Asturias esqueciam às 
vezes o exterminio jurado à ra9a invaserà para frater- 
nisar com ella, e com mais rasào ainda, qne a classe 
dos lites, qne desconhecia esses odios, mais se devia 
assimilar aos dominadores arabes, que Ibes baviam dei- 
xado as terras, lares e templos, por uma simples capi- 
tagào. Os Arabes, ao entrar na Peninsula, traziam 
comsigo uma civilisa^ào desconhecida na Europa ; dei- 
xaram a posse livre dos bens aos vencidos, e o profes- 
sarem desassombradamente a sua religiào, e gover- 
narem-se pelas suas léis, respeitando porem a aucto- 
ridade constituida, exigind'o apenas um tributo pro- 
porcional à riqueza de cada um; depois da conquista 
ficaram existindo em Toledo sete egrejas para o culto 
christàOj e outras muitas se foram edificando successi- 
vamente; conservaram-se as gerarchias da nobreza e 
do sacerdocio ; os nobres, segundo a tolerancia dos con- 
quistadores, continuaram a viver rodeados dos seus ser- 
vos e clientes. A medicina e a mathematica, a philoso- 
phia de Aristoteles, e os coùtos orientaes, propagaram- 
se na Europa por intervenivo dos Arabes de Hespanha; 
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a, poegia lyrica esis^ys^ no iiis^is itlto explendor, e para o 
godo rude, as pompas da }ìnguagem dos kalifas e dos 
seus poetas, a vida opulenta e festiva soh o céo do Meio 
Dia que lembrava o céo do Oriente, era urna seduc^ào 
cons^s^ote; comegaram a imitar esse viver extranho e 
fascìuador, do n>esmo modo que o godo nobre quizera 
inocular en> si a cultura romana* A'imitagào doa ara- 
bea nào consistia so uà lingua, comò vémos nas queixas 
de Alvaro de Cordova, que era aP.t6posta ao latin;i pelos 
escfiptores, nem pela preferencia dos caracteres arabes 
aos vomanos; muitas vezes $ob as abobadaa do medino 
liemplo celebravam-se os dois ritos, os cbristàos circum- 
cisavam-se comò os sa^racenos, adoptavam o mesmo 
vestuario, crU(Zayam-se contraindo relagOes de casa- 
mento e parentesco, chegando a servir e subir uos exer- 
c^s sarracenos, e a occupar altas gerarchias nas cortea 
de Cordova e de Granada. D'està imita9ào dos costu-* 
mes e civilisa^o arabe, veiu o nome da ra^a que se for- 
mava iusensivelmente, os Moaarabes^ que corno explic^ 
D. iPaseoal de Gayangos, yeqi do arabe Mu9tà*rab^ o 
que imita, ou que se quer tornar arabe. Tal é o seatido 
com que se enoontra em um velha comedia, citada por 
Ticknor: 



Mtigàrabea nos Uamamos, 

Por que entre Arabes mezcladoa 

Los mandamìentos sagrados 

De Dnestra ley verdadera 

CpBb valor y fé sincera 

Han fido, siempre guardados. 
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Na poeaia popnUr (ambem encontramos provas d'es- 
tà quasi fttsao; quem ler o velho romanee aoonymo 
aaterìor ao seculo xv, d'aquelle chrìstào quo foi à 
porta de Moraima, morilla de un bel co^ar, e se poz a 
falar em lingua de aravia^ para que ella Ibe abrisse ^ 
porta, pois vinha atraa d'elle a justi^a, porque dei-* 
zara morto um dbristào, provam a evidencia que os 
amores e aveqturas apaixonadaa eram frequentes^ e a 
situa^ào vulgar entro as duas sociedades quo coexis- 
tiam« Moraiina, a engragada moirinha, qaeixa-se por se 
ter deìxado enganar; o ohristào que Ihe foi cantar em 
algaravia soube lograr os sena amores* No plano de 
conquista de Santarem, por Dom Affonso Henriques^ 
^ primeiro que subiu & muralba tambem sabia falar 
em arckvia para enganar as roldas; era o ardido Mem 
Moniz que sabid muy beni /alar a lingua aravia^ comò 
di^^m as Memoriaa avuhas de Santa Cruz de Coimbra. 
romance da moira Moraima n&o pertence ao povo 
portngnez, liuas temos urna lenda do tempo de £l-rei 
D. Affonso II, a dos amores tragicos de um cavalleiro 
portoguezi pela moira Saluquia. 

Embora nos nao apparegam poesia» populares dos 
primeiros tempos da monarchia, comtudo a luetas eom 
as ra^s extranhas entro quem estava retalhada a JPe- 
Qinsula, despertaram urna ordem de sentime^tos, que 
além de se tornarem communicativos pelo enthusias- 
mo, sel-o-hiam egualmente pelo canto. Estes restos da 
dominag^ sarracena deixaram profundas impressOes 
nsk imiaginagao do povo^ e constituem a serie dos xih 
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mances da fronteira, a maior parte d'elles sera forma 
poetica. Cada castello, cada brazào é una poema anony- 
mo, nào escripto, mas grandioso. Das armas de Monra 
se conta do tempo de Dom AfFonso ii qae uma seducto- 
ra dama arabe chamada Saluquia, filha de BuaQon, se- 
nhor de muitas terras do Alemtejo, esperava com an- 
cia seu noivo Brafama, alcalde do castello de Arroche 
a dez legoas de Moura. Alvaro e Pero Rodrigues, dois 
fidalgos, saem ao encontro do ìnfeliz amante, comba- 
tem, véncem-no a final deixando-o morto em um valle. 
Disfar<jam-se com o seu séquito com os trajos mouris- 
cos e sào recebidos no castello de Saluquia ; a gentil 
dama acolheu-os julgando que era a comitiva do noi- 
vado; mas logo que reconheceu a trai^ào, presentindo 
todo o successo, para nào ficar cativa, precipitou-se 
do alto da sua torre. — Como està sào innumeras as 
lendas mouriscas antigas da fronteira, mas que nào 
chegaram a ter forma poetica, ou de todo se oblitera- 
ram. Sobre o mesmo assumpto versa a parte mais im- 
portante do Romancero hespanhol ; pelo modo comò as 
mesmas lendas sào tratadas se conhece o caracter do 
nesso povo, todo maravilhoso, pela fatalidade do seu 
genio celtico ; nos romances hespanhoes agita-se a rea- 
lidade, tudo é possivel, a empreza grandiosa nào se 
faz pela interven^ào do sobrenatural, mas pela for9a« 
E por isso que o cyclo carlingiano lan^ou tao profun- 
das raizes em Hespanha. 

A lingua arabe era conbecida pelos cavalleiros por- 
tuguezes, que se serviam d'ella muitas vezes para a ta- 
ctica militar. 
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A lingua portugueza falada do Mondega para bai- 
xo, dedde que os reis portugaezes foram conquistando 
territorio até ao Algarve, era um mixto de arabe, 
que veia a formar a lingua da prosa e dos documentos 
officiaes, a qne se deve chamar aravia. Nas Memoriaa 
avulsas de Santa Cruz, vem a seguinte anedocta da 
tomada de Santarem : «Este meem muniz era mui ar- 
dido cavalleiro e scoia muy hem fallar a aravia. . . E 
depois que todos tres foram em cima do muro ])ozeram 
a huma parte meem moniz: e a nella que estava em 
cima do caramanchào quando sentio meem moniz que 
se hia alargando pelo muro por dar lugar aos que en- 
tra vam disse-lhe: manahu; e el respondeo^Uie em aravia^ 
e fezeo decer, e logoque foy em fnndo cortou-lhe a ca- 
be^a e deiton-o aos de fora.i> (1) 

A litteratura arabe era conbecida em Portngal no 
seculo XIV. Nas Memorias avulsas de Santa Cruz^ que 
sào d^esta epoca, contando um combate de Dom San- 
cho I, cita uma cbronica arabe: <(E segnio os emcal- 
908 ataa os arraualdes de teriana, e em a qual entrada 
foi tam grande pelleya, que foy acbado em huma cro^ 
nicaque/ez cagome capellam dos mouros de sevilìiaj que, 
tamanho e tam grande foy a mortimdade dos mouros 
que toda a agua do rio dalquiuir foy tinta de san- 
gue.» (2) 

A medicina que se conbecia em Portugal nos pri- 
meiros quatro seculos da monarchia era a dos arabes* 

(lì Mon. hist. Scriptores^ fase, i, p. 28. col. 2. 
(2) Mon. hist. ScriptoreSj fase. 1, p. 25. 
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Na vida de Dom Telia, tradnzida em 1454, se diz : 
cenferrooo oarceriago o padre piedossa em a comgregt^ 
^am de nma mfirmidade, que em arabico se diz malfar 
zalmum, e bos chamamos apostema.)) (1) 

Na conta que o oonde da Erìeeira di da IiTrarla 
manaseripta do>coiide de Yìmieiro, à Academia de HÌ9- 
toria portugiiexa, diz : ((Deseubri n'esta livraria a Hi»- 
toria do Mouro Bazis de Cordova, mandada traduair 
do Arabigo ém portnguez por El*Rei Dom Dìbìz a 6ii 
Pires sea capellào, etc.i> 

Quando estas popula^òes christlls foram reconquis- 
tadas, o la^o religioso é que as unificava aos seus an-» 
tigos senhores, porem os costumes eram arabes; no 
acaso da guerra, se tornavam a eair no dominio sarra- 
ceno, eram tambem tratadas com mais brandura. No 
seculo X o terreno comprehendido sob o titulo de Mi- 
nho, Tra^-os^Montes e Beira* Alta era bastante povoado, 
e que nào era possivel se oa eolonos fosse^n siniples- 
mente christàos leonezes; esses habitantes eram os prin* 
eipaes que trabalhavam para a independ^icia de Leto. 
Os terrìtorios do^ Douro e Mondego< jà por este tempo 
appresentavam grande nunsiero de egrejas e casaes* E 
metapbysieamente impossivel que tao numerosas po- 
puIa^Oes saissem todas da cavana de Cavadonga; a 
intuigào viva de Herculano confessa que Ihe parecia 
sentir a vida d'essas poToa<^s agitar-se debaixo das 
phrases barbara» dos diploma». A eoittar do secnk) ix, 

(1) Ibid. ScHjsftoreSy fase, i, p. 77. 
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enoootram-fle aos (Kmtracioift celebrados entre estas dif- 
ferentes sociedades nomes gothicos oa romanos amalga- 
madoB eia agaome e cognome oom 08 nomes arabes; 
presbyteros e diaconos se assignam com nomes mu8«- 
snlmanos, e às vezes filhos e irmàos entre si dirersa- 
ménte cbamados com nomes arabes e gothicos. «Nào 
é evidentemente ^ta confusAo de denomina^Oes a ima* 
gem da assimilammo, quo, salva a differenza do calte e 
da jurisptudenoia civil, se operar» lentamente entre 
08 sarracenos e os bespano-godos sujeitos ao seu do- 
minio?» (1) 

Na magistratura civil, os nomes dos varios car- 
gos tambem tinham designazòes arabes. <i resulta- 
do definitivo de todos estes factos, devia de ser no co- 
medo da monarchia a preponderancia do elemento mo- 
sarabé entre as claéses infertoreèy ao passo que entre a 
nobrexa preponderava for9osamonte a ra^a asturo- leo- 
neza.D (2) Na Extremadura, Alemtejo e Algarve, de- 
pois de separado Portugal de Leào, ficaram vivendo 
08 sarracenos livres com a sua independencia garanti- 
da por Foraes, e pela immunidade da communa. , 

Aqai temos bastantes factos para attestarem a vida 
da ra^a mosarabe^ legitimo elemento da nacionalidade 
portugueza. Besta*nos agora vèr comò o genio dos Mo" 
sarabesy que se tornaram burgnezes e povo, manifes- 
tea as suas faculdades creadorasé Tomamos os gran* 



(1) Herculano, HUt. dt Portugal, t. iii, p, 195. 

(2) Hercul. Ibid. p. 199. 
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des factos do espirito, Religiào e Arte, Direito e Poesia, 
e ai acharemoB algnma cousa de originai e bello. Com 
a independepcia politica absorvida pelo predominio da 
monarchia, o mosarabe inventivo ficou esterilisado, re- 
duzido ao que hoje é o provinciano, desconfiado e tris- 
te, mas sempre aproveitando qualquer momento de 
alegria. Na Beira é onde mais se concentrou o elemen- 
to mosarabe^ e ai encontramos bastante viva a poesia 
dos velhos romances; entrando no dominio litterario, 
nma outra ra^a, isto é a aristocracia leoneza, se mostra 
na esterilidade das suas imita^òes. 

/. Religiào e Arte 

Um dos caracteres do christianismo mosarabe era 
o uso da linguagem vulgar para as cerimonias da li- 
turgia, com exclusào completa do latim. Do seculo xii 
e XIII temos traduc^Oes vernaculas do Velho e Novo 
Testamento, e alguns hymnos da Egreja vertidos corno 
o Ave Maris Stella; (1) foi com este instincto revolucio- 
nario,que a lingua portugueza come^vou muito cedo a 
receber a sua forma escripta. Este mesmo pensamento 
do mosarabismo se encontra na empreza do Cardeal 
Ximenez defendendo a veiha forma do culto no seculo 
XYi centra a invasào do catholicismo romano, nào so 
conservando nma capella para o rito mosarabe na ca- 



li) Vid. Frei Fortunato de Sani Bo«aventura, Ineditos de 
Alcobaga, em 3 tomos. 
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tkedral de Toledo, mas tambem mandando publicar em 
Àlcala de Henares a grande Bihlia polyghta de 1515. 

Este facto, que ainda noa revela o espirito de op- 
posigào centra o catholicismo, é um ultimo lampejo de 
vida, provocado por um esfor<?o de erudi^ào ou curio- 
sidade historica. 

Santo Isidoro^ Arcebispo de Sevilha, por ordem do 
concilio Toledano de 633, compoz um Missal e Brevia- 
rio, para uso goral da Egreja de Hespanha. Diz Dom 
Rodrigo da Cunha, no Caialogo dos Biapos do Porto : 
^iD'este Missal e Breviario, usaram muitos annos as 
egrejas de Hespanha, por confirma^ao da Sé Aposto*- 
lica, que por varias vezes os aprovou, pretendendo seus 
legados o contrario^ corno se pode vèr em Ambrosio Mo- 
rales (Liv. 12, cap. 19.) Ainda hoje na Sé de Toledo ha 
Capella particnlar em que se reza e diz Missa por esse 
Missal e Breviario, e Ihe chamam a Capella dos Mo- 
garabés e ao Officio, o^icio Mogarabe, ou Mixtarabe : nóo 
por outro respeito senào por que d'elle usavam os Chris- 
tàos que viviam entro os Arabes, que conquistaram 
Hespanha, sujeitos a suas crueldades e tyrannias.}!> (l) 

Na Chronica de Affonso o Sabio, mandada tradu- 
zir por El-Bei Dom Diniz, se falla do culto christào 
da ra^a dos mosarabes: ccDespoys que a cidade de To- 
ledo foy metida em poder dos mouros per prey tesia . . . 
todos aquelles que hy quyzesem vyver so o senhoryo 



(1) D. Rodrigo da Cmih A, Cxkil, P. I. pag. 150, edÌ9ao 
de 1742. 
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do6 moat*o6 era còntheado no trautò que tevesBein òu^ 
ley, e vivessem segundo o que eia mandasse e ouves- 
senì clerigos de myssa e bispos e outras ord^ens. £stes 
cbristaSos, teveram das entom ataagora ho officio de 
Santo Ypidro e de Sam leamdre. E oie em dia o màn- 
tem seys Igrejas em Toledo, e chamansse os orerygos 
d'estas Igrejas mogarvés. E vyverom os christ&os de 
ssuum com os mouros e so seu poder teendo sua ley e 
e guardandoa ataa o tempo dos almoades qae cometa- 
ram em tempo do emperador dom afonsso no tempo 
que era dom biuam arcebispo de toledo.» (1) culto 
mosarabico deve considerar-se corno urna forma pura do 
cfaristianismo, nào viciada pelo instincto autitoritario 
e témporal do catholicismo romano. A egreja de Hes- 
panha procurava derivar a sua orlgem da tradl^ào im-^ 
mediata do apostolo Sam Thiago* asslm nftotinha que 
reconhecer a supremncia papaL No culto mosarabico o 
christianismo està deslÌ£^ado das affectadas formas li- 
turgicas; nào existia a confissalo auricular, com que 
Roma tem adquirido o imperio das consciencias, e as* 
pirado a realeea do mundo; na sagraQào nào se partia 
a ostia. povo cantava nas Egrejas, tornando parte 
noB officios ecdesiasticos coni as suas pro&as e sequén- 
ciasj unico modo do sentimento religioso se tornar vivo 
e se nào perder na abstrac^ào. catholicismo reco- 



(1) Bistorta geral de Hespanka^ composta por Affonso o 
Sabio e mandada traduzìrpor Él-Bei Dom Dini2, cap. 198, ed. 
de Coimbra de 1863. ( Apeuas se imprimiram 192 pag. iii-4.^) 
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nheoeu os perìgos qne teria a simplicidade do moia/a- 
bismo, e combateu-o de frente, a ponto de o excluir to^ 
talmente da Peninsnla. mosarabièrno era o Christian 
nismo sentido por urna ra9a poetica que o amoldara a si; 
Boma banindo-o com as censurai dos seus legados im- 
panha^lhe urna religi^o cuja for9a nào residia na divin* 
d&de do dogma, mas na auctoridade do sacerdote qne 
professava. Quando ÀjBfonso o Sabio escrevia a His* 
Urna geral de Hespanha^ haviam apenas seis egrejas do 
culto mosarabe em Toledo; a lucta continuon-*se lenta 
e insensivel a ponto que, no t«mpo do Cardeal Xi- 
menez (1) restava semente urna capella onde se oe-» 
lebrava pelo Missal mosarabico; era urna opulencia 
cardinalesca conservada nào corno cren^a, mas com o 
intuito archeologico de urna tradi^&o da egreja primi- 
tiva. Desde que o catholicismo imperou absolutamen- 
te na Peninsnla, o povo nào tornou a crér, a nUo ser 
DOS Autos de Fé, e sob o terror dos inqtiizidores; o 
christianismo, que fora no tempo dos invasores arabes 
nm consolo, tornara-se no tempo dos reis catholieos 
um pezadello. A Egreja de Braga tambem seguìa o 
culto mosarabico. Assim està nova ra^a dos povos mo- 
dernos da Peninsnla, creou inconscientemente urna 
nova e pura forma religiosa, introduzindo na sua essen- 
eia o principio da tolerancia communieado pela cultu- 
ra arabe, que a Europa so comegou a exigir no oatbo- 

(1) Athaaaze Cocquerel, Histoire du Credo. 
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licismo depois da Beforma e da emancipa^ào das mo- 
narchias da suzeranìa papaL 

baixo godo da Peu insula, meio lembrado do ve- 
Iho culto odinico, abra9on o christianismo pelo que elle 
tinha de sentimental ; uao comprehendia as abstrac^Oes 
vagas e anti-racionaes dos mysterios, e segui u .por im- 
pulso naturai a doutrina de Ario. Acreditava era Chris- 
ip comò homem, e repugnava-lhe a consubstancia^9>o, 
e a sempiternidade do verbo. Està cren^a no lado hu- 
mano do grande instituidor que é senào um pressenti- 
mento da consciencia desassombrada, precedendo com. 
a sua verdade espontanea os seguros resultados da theo- 
logia moderna? baixo godo seguiu o arianismo^ e foi 
essa a causa por que o catholicismo se tornou violento 
e agressivo na Peninsula, combatendo-lhe as suas tra- 
digOes e os seus cantos. Resto do mosarabe, o povo por- 
tnguez tambem nào comprehende a divindade sem a 
imagem material, e chora com a paixào de Christo, 
porque os que Ihe falam, para sereni ouvidos, tém de 
abstrair do verbo de Deos, para Ihe descreverem a gran- 
deza dos sofFrimentos do homem. 

Para o godo, ao contacto com o arabe, era a reli- 
giào de seus paes o sentimento mais energico e pro- 
fundo; adoptara a cultura, a lingua, os costumes mus- 
sulmanos, renovara a sua natureza germanica com o 
sangue orientai, ajuntara ao instincto da independen- 
cia das ra^as do norte a paixào meridional, mas per- 
manecera sempre hispano-godo pelo seu aferro ao chris- 
tianismo. Assira està paixào profonda nào podia deixar 
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de produzìr ama certa exalta^ào e fervor, que é o que 
inspira as obras de arte. A ra^a dos Mosarabes, <cciija 
especial influencia na organisa^&o primordial da mo- 
narchia portugneza, corno diz o sor. Herculano, nao 
tem sido apreciada,» (1) é profundamente creadorae 
artistica; vimos comò déra urna fórma sua, filha do sea 
caracter ao sentimento religioso, simplificando o chris- 
tianismo; egual audacia re vela na modificaQào da Ar- 
chitectura, na crea^ào de uni direito novo e das ulti* 
mas epopéas da humanidade. Se a ra^a Mosarabe tem 
sido desconhecida na organisa^o politica da nacionali- 
dade portugueza, mesmo para o historiador que primei- 
ro descreveu essa influencia, mais tem sido desconheci- 
doo seu genio artistico manifestado na archi tectura, no 
direito e na poesia. Os grandes terrores do firn do mun- 
do despertaram o ferver da fundagào de templos por 
toda a Europa no seculo x; foi quando a immobilidade 
pezada do acanhado estyllo byzantino, de origem erudi- 
ta e tradicional, similhaute a grossos in/orciaiosy se que- 
brou para sempre para dar legar a esplendidas e novas 
crea90es ogivicas. Os christàos que viviam por toda a 
Peninsula em contacto coiu os Sarracenos, obedeceram 
a esse impulso, e deram come90 às grandes cathedraes, 
pela tolerancia illustrada dos invasores. Quer do Nor- 
ie da Fran9a, corno é geralmente admittido, ou da Al- 
lemanha, o gothico ogiVal so entrou na Peninsirla quan- 



(1) Herculano, ffUtoria de Portugal^ Liv, vii. Parte i, p. 
167, t. III. 
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do ia na sua evx)lnQ&o seciindaria ; assim os MoèaràbeSj 
ao edificarem os seus templos, reformaram a sombria 
architectura byzantina da egreja de Christo, tiraram- 
Ihe o aspecto de refugio e deram-lhe a largueza da fat- 
tura assembleia politica. Fuudada ao lado da mesquita 
arabe, a egreja imitava insensivelmente a elegancia da 
architectura orientai, n'esta efflorescencia do ornato, 
apparentemente caprichosa, mas dominada por urna lei 
geometrica constante. Os escriptores conteraporaneos 
da invasào, ao falarem da reedifica^ào dos templos ac* 
coaam essa elegancia arabe ; tal é por exemplo o tex- 
to, apnresentado pelo snr. Hercnlano: ((quicquid novo 
eiiltn in antiquis basìlicis splendebat, fuerat que, fem-< 
pùribus arabtmìj rudi formationi adjectum.:» (1) Nas 
antigas basilicas resplandeciam os ornatos, accrescenta- 
dos no tempo dos arabes a rude fabrica. Tal é o modo 
oomo o snr. Herculano interpreta este texto, pela ru- 
deza da architectura wisigothica oomparadu com o es- 
plendor da architectura arabe. Mais tarde, quando pela 
reae9&o wisigothica os arabes foram snbmettidos, os 
eaptivos eram obrigados a trabalhar nas constroo^Oes 
dos mosteiros; d'este mo<lo os ultimos restos do bj- 
zantinismo acabamm de amalgamar-se com a belleza 
e pompa orientai. 

As artas em Portugal tém sido estndadas de leve; 
tàìm*Be d'ellais com enthnsiasmo mas com pouca critica. 



(1) Memoriale Sanct. Liv. ni, cap. 3, apiid Herculano, 
Si8t. dt Portugal^ t. in> pag. 174. 
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Dos primeiros monamentos archìteotonioos de Porta* 
gal, corno Santa Cruz de Coimbra, Sani Vicente de 
Fora e Alcobaga, dizia o director da Academia de Bela- 
la»- Artes em 1843: ocN^estes edificio» nào ha o estyllo 
gothico d'aquelle tempo; nem o eatjilo arabe da Hea- 
panha no secalo xi se reconhece ali ; tém um typo, am 
earacter Imitano^ porque a Luzitania existin sempre 
conio urna regiào, corno urna na^ào, corno um povo par- 
ticular e separado da oniào goral , mesmo no tempo em 
que a Hespanha foi sacceesivamente invadida por pò- 
tencias estrangeiras . . . :^ (1) Qual seri este earacter 
hzvtano da archi tectura? Sousa Loureiro attribuindo a 
funda^ào da capella de Nossa Senhora da Oliveira, de 
Guimaràes, e de Santa Maria de Almacave, de Lame* 
go, a tempo ànterior à fundai^ào da monarchia, apreaen* 
ia as egrejas de Santa Maria de Tarquere junto a La* 
mago, e a de Santa Cruz de Coimbra comò luzUanas^ 
euja arckUectura é ainda bastante nmples. Tal é o eara- 
cter qoe Ihes nota. (2) 

A architectnra nào é urna fórma d'arte em que «e 
phantasie a capricho ; de todas as fórmas é a mais in- 
flaenciada pelas ideias do tempo. A architectnra por- 
tngueza no secolo xii, nào podia deixar de ser bjzan-! • 
tina, pendendo para se fundir com o gothico, e se al- 
guma fei^ào 2t^2;t^ana- apparece na cathedral antiga, é 
aimplesmente a reunìào do gothico-byzantino com o 



1| Apud. Raczynscky, Lettrest vi, app. B, p. 106. 
2) Opiniao de RoquemODt. 
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arabe, por effeito dos moaros cativos que trabnlhavam 
nas construcQòes do tempo. Assim corno se dea a fusào, 
posto qne incompleta da ra^a goda e sarracena, for- 
mando o mosarabe^ assim corno d'este elemento novo 
mosarabe nasceram o direito novo dos foraeft e das com* 
munas da Peninsula, um rito novo da egreja, e urna 
poesia popular que veìu a formar no secalo xiv os ro- 
maneeiros da tradÌ9ào, assim tambem se formoa ama 
architectura nova, o. accòrdo do bysantino-gothico e do 
arabe na egreja christà. Quando as crea^Oes artisticas 
estào no seu periodo symbolico ou inconsciente, tém 
ama logica fatai, que é a sua verdade. Diz o Condede 
Raczynski: ocOs Portuguezes, nomeu entender, deixa- 
ram provas do seu gosto constante pelas obras de ar- 
chitectura. A perfeifào dos seti^ monumentosy sob o pon- 
to de viMa da execugào^ bem prova que està arte é verda- 
diramente nacionaLì> (1) 

<KUma circumstancia que prova mais fortemente 
ainda, que a architectura, mesmo nas épocas mais re- 
motas, devia até um certo ponto ser filha do paiz, é 
a perfeifào com que a pedra foi sempre trabalhada e 
esculpturada aqui, e o gosto, a nitidez com que todos 
OS omamentos foram e sàó ainda hoje executados.)) (2) 

nome que deve ter està architectura, fìlha do 
genio do nesso povo, e que Ihe dà um certo caracter 
de originalidade que tanto Ihe falta, nào sereoios nós 



(1) Cart. XXVIII, p. 458. 

(2) Id. Ibid. 
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qàe o imporemos; deixàmos a de8Ìgna9ào aum verda- 
deìro artista, que teve em Portagal mais do que nin- 
gaein a intaigào das cousas bellas, e que supria a falta 
de sciencia por um tino raro e gosto primorosissimo. 
Eia o que diz Garrett, talvez levado pelo qae ouvira 
aos viajantes iiiastrados com quem falara: <cE aqui a 
proposito, porqae se nào bade adoptar na nossa.Pe- 
ninsula està desigQa9ào de mosarabe para caracterisar 
e classificar o genero architectonico especial nosso, 
em qae o severo pensamento christào da architectura 
da meia edade, se sente relaxar pelo contacto e exem- 
plo dos habitos sensuaes moirescos, e de urna laxuosa 
elegancia?i> (]) 

Fique a legitima designaQào de architectura moBa- 
rabe^ comò o unico documento da originalidade do povo 
portuguez. 

portuguez tem o genio architectonico; Boque- 
mont foi o primeiro que Ihe descobriu està tendencia. 
E ainda a influencia exterior da natureza que fez este 
povo architecto, corno o fez tambem navegante. norte 
de Portugal abunda em excellente pedra para construc- 
Qòes grandiosas, tem o granito duro, para as formas 
eterna», apto para reproduzir a rudeza byzantina; de 
facto, é ao norte de Portugal aonde se encontram os 
primeiros e mais venerandos trabalhos de architectura, 
nào tao delicados comò os rendilhados lavores da pedra 
calcarea do sul, mas em maior numero e em todas as 

(1) Garrett, Via>genè.na minka Terra, t. il, p. 56. 
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edades, comò productos de urna necessidade Tital. Este 
genio artistico acha-se comprovado na lingua do pro- 
prio povo; consulte-se a linguagem orai ou a lingua- 
gem erudita das academias e dos classicos, faltam-nos 
completamente os termos que exprimam as necessida- 
des artisticas, nào temos technologia de pintura ou de 
esculptura; porem na architectura ha lima riqueza im- 
mensa de voeabulos, ainda faoje empregados pelo mais 
humilde alvenér. As ConstituigOes apostolicas manda- 
ram que a Egreja fosse edifìcada em forma de urna nau 
Yoltada para o Oriente; Portugal comprehendeu este 
sentimento maritimo e aventureiro do ohristianismo, 
transpoz os mares, no meio das invasOes dos turcos na 
Europa, comò quem descobria novos cHmas para alar- 
gar o Evangelho. Foi Portugal o unico povo que soube 
fazer a mirifica allian9a da Architectura e do senti- 
mento maritimo. Em quanto a Egreja mystioa alenta va 
este povo, elle eracreador, edificava Belem, a Batalha; 
depois que a auctoridade canonica prevaleceu^eo Con- 
cilio de Trento foi mandado òbservar em Portugal corno 
lei vigente, uma esterelidade de morte accommetteu 
para sempre os portuguezes. Isto que se ve pela archite- 
ctura mostra-se tambem na poesia. Celticos pelo sangue 
e pelo genio, escolhemos das grandes tradigOes epicas 
que percorriam a Europa na edade media, as que par- 
ticipavam do amor e da aventura; conhecemos a me- 
Ihor parte dos romances da Tavola Redonda, lidos nas 
cortes dos nossos monarchas; este germen espontaneo 
de crealo, em vez de fiorir, ficou abafado pélo espi- 
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riio latinista, quo impoz tiina rigorosa admira^ào da 
antignidade; a lingua, em vez de seguir o impulso da 
crea^ào popular, essa forga centrifuga, corno se pode 
chamar à rustica^&o das linguas romanas, foi cada vez 
a moldar-se mais sobre a syntaxe latina, seguiu a for^a 
centripeta, pelo trabalho artificial dos traductores eccle- 
siasticos, e do absoluto predominio da theologia, quo 
occupava todas as intelligencias. 

2, Diretto e Poesia 

Profundamente creadora, a ra^ mosarabe mostrou 
a espontaneidade do seu genio em duas grandes formas 
daactividade do sentimento, a Beligiào e a Arte; na 
ordem dos factos mais verdadeiramente humanos, ma- 
nifesta^Oes da intelligencia e da consciencia, o Direito 
e a Poesia, se nos revela està raga a urna altura sur- 
prehendente; participando da fecundidade germanica 
e da sensibilidade do arabe, que nào seria o Mosara- 
be, se causas superiores o nào depriiuissem e annulas- 
sem no baixo povo, hoje explorado pelo catholicismo e 
pelas raonarclìias? Para o Mosarabe, o direito nào era 
urna imita9ào scientifica dos codigos romanos, corno 
era o codigo Wisigothico privativo da classe aristo- 
cratica; nào era urna formula ambiciosa da theocracia 
imposta nos concilios naeionaes; era urna cousa mais 
simples, mais sensata, era o codigo naturai sancciona- 
do pela realidade pratica da vida em urna forma con* 
suetndinaria e nào eseripta; a lei em vez de ser urna 
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prohibi^ào, validada por penas atrosses, era urna ga- 
rantia commum mantida pela consciencia, e immata- 
vel na sua successa tradicional. No momento em que 
o godo'lite se viu desassorabrado do godo nobre, que 
ante a ìnvasào arabe se refugiara nas Asturias, a to- 
leraticia dos conquistadores deixou aos seus costumes 
locaes urna liberdade iranca ; o symbolismo germanico 
da grande poesia dos codigos barbaros floresceude novo; 
o mallum anjbigo, ao ar livre, ou a sombra da arvore se- 
cular, tornou-se a assemblèa em que se invocava o cos- 
tume; a individualidade germanica reapareceu na pro- 
va dos juratores ; as cerimonias juridicas supriram en- 
tra vez as formulas abstractas do romanismo do Codi- 
go Wisigothico ; o sentimento da verdade tornou outra 
vez a natureza testimunha da sua authenticidade no 
Ordalia, Todos estes caracteres sào privativos.do Di- 
reito dos Mosarabesj nào escripto durante o periodo 
que vigorou pela tolerancia dos Àrabes, e ainda se 
encontram imperfeitamente esbogados nas Cartas de 
Forai, reduzidos a tetra quando a restaura^&o senho- 
rial e o poder monarchico trabalharam para absorver 
em si esse elemento popular, que constitue o fundo da 
nacionalidade da Peninsula. Assim, os Foraes nunca 
poderào ser comprehendidos emquanto os historiado- 
res procurarem interpretal-os a luz do direito romano^ 
ou OS julgarem homogeneos com o codigo Wisigothico. 
momento em que oste direito consuetudinario come- 
90U a ter forma escripta coincide com o da formalo 
de tereeiro estado na Europa; em nenhuma legisla^&o 
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86 proclama com mais clareza a independencia do tra- 
balbo, a egualdade humana, a liberdade territorial; o 
forai tèm presta^Oes que nfto silo ama extorsào fiscal 
corno se jnlga, mas a compra do colono qne assim vae 
remindo a posse de si mesmo. Qaem se lembrou nun- 
cfl de vèr nos Foraes nma doa^Ao de mera liberalidade 
real? os jurisconsultos que propagaram este erro igno- 
ravam a organisa<^ào da sociedade portugueza, e a da 
Europa da edade media. J& no seculo xvi, a pretex- 
to de reformar as palavras velhas dos Foraes, e de re- 
duzir as moedas antigas ao dinheiro corrente, colorin- 
do tudo isto com o motivo de querer decretar uma lei 
geral, Dom Manoel, pela m&o dos seus jarisconsultos 
romanistas, falsificou os Foraes do Beino annulando- 
Ihes as garautias que o momrabe ali escrevera, e intro- 
duzindo urna forma desnaturai da propriedade — aEn- 
phyieose romana. Desde esse dia o povo portaguez ou 
mosarabe estacionario ficou sem direito seu; e, deca- 
hido jà pela intolerancia do catholicismo, esqueceu-se 
com o tempo das suas tradigOes juridicas, do seu ener- 
gico sjrabolismo, da sua independencia locai, da ga- 
rantia da sua carta. resultado bem cedo se fez co- 
nhecer, pela irremediavel decadencia politica manifes- 
tada na invasào dos Philippes, e sobre tudo pela sua 
ignorancia e falta de interesse pelos negocios politicos 
d'hoje, o que é o mais claro symptoma de uma na^fto 
morta. 

povo portuguez ainda hoje allude nos cantos 
tradidonaes, aos ox)Btumes do tempo das cartas de Forai; 
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canta sem comprehender a i^ua mina. Esses mesmos 
cantos epicos, que formam os Romanceiros da Penin- 
sula, passaram longos secnlos dosappercebidos, e so« 
mente hoje é que o espirìto critico do nosso tempo os 
escuta com seriedade, para recompòr a vida apaga* 
da d'està infelìz ra<^a. estado de Malado là està lem- 
brado no romance da FUIml do rei de Franga; a Sylva^ 
ninha, corno mulher é desherdada por seu pae segun*- 
do o costume do direito germanico; o punhal deixa'' 
do por Carlos Magno entro sua filha e Oerinaldo; o 
adulterio cnstigado com a pena de fogo no Dom Cla^ 
ro8 d^AlemrMar; o calfello afado^ symbolo foraleiroda 
mulfaer casada, repetido inconscientemente na canti- 
ga; a expulsào do fidalgo da pousada do burguez, corno 
no Forai do Porto, Coimbra e Santarem, ainda can- 
tada no nosso tempo de egualdade civil no roman- 
ce de Santa Lna, tudo isto denuncia urna raga que se 
annulou, e se vae extinguindo pela cretinisaQao. A 
quìtara instrumento que o arabe usava nas serenadas 
e nos descantes as bellas, tao usada peios Àbencerra- 
ges apaixonados da nossa Peninsula, é ainda a guitar^ 
ra que tanto caracterisa os romances populares. De 
umas vezes é a Sylvaninha que vae tocando na sua 
guitarra^ que muito bem a tangia, indo ao longo do 
corredor ensoando a namorada aravia que tanto enioa- 
quecera seu pae; é tambem pelas festas de Sam Joào, 
tao celebradas peios arabes, que o pobre preso, qoe 
ousou levantar olhos para a filha do rei, toma o bai- 
x&o para coDB&lar as magoas (k sua màe» B' tamb^n 
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peiainflaencia bondosa da mulher, secando os costumes 
arebesy qiie no romance de Virgilio» se salva o prisio- 
neiro. Yé-se em todo a ailian^ do genio germani- 
eoe arabe a consti tuirem-se em urna ra^a distiucta; 
Dada revela tao claramente este phenomeno estnpendo 
corno a poesia dos Romanceiros. Nenhum critico de 
Hevspanha ou da AUemanba os citoa ainda sob este pon- 
to de vista maravilboso e verdadeiro. Mas a verdade 
é grande, dÌ27 o proverbio orientai, ella triuinpharà. 
Como diz o senhor Herculano na Historia de Portugalj 
a raga mosarabe occupon com maior amplitude o terri- 
torio da Beira; està descoberta da historia feita por 
via dos documentos juridicos, confirma-se a evidencia 
na poesia popular portugueza. J& Garrett com o seu 
genio intuitivo confessava que os romances recolhidos 
da tradigào orai da Beira apresentavam versOes mais 
corapletas, mais extensas e de uro colorido mais pri- 
mitivo ; fatando da Bella Infanta^ diz elle : «No corrigir 
do tcxto segui, comò fa^o quasi sempre, a li^ào da Bei- 
ra Baixa, que é a mais segura»i> Palando de Bernal 
Francez^ diz: ((foi aperfeì^oada pela colla9ào com as 
diversas copias das provincias do Norte, especialmen- 
te da Beira Baixa, que sào, no meu entender, as mais 
seguras, segundo jà observei tambem.]> Herculano, 
apesar de nào ter conhecido o geuio artistico da ra^a 
momrabej explica com as suas descobertas historias o 
phenomeno que a intuigào de Garrett descobria na 
poesia popular da Beira; ali tambem encontràmos ver- 
sOes de romances que completavam romances antigos 
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que andam fragitientados nas coUec^òes hefipanholas, 
corno o Condé Grifos Loìnbardo. Ultimamente recebe- 
mos da tradi^ào orai da liha de Sam Jorge mais oatto 
romance ainda até hoje n&o recolhido, que parece di- 
ctado pelo mesmo genio que inventou os Nid>elungens\ 



— Eu bem quizera. senhora 
Com ella fallar imi dia! 
((Isso corno pode eer, 
Se n& fiala aoDde assisto 



Cinco gnardas estarìain ? 

— Diga a sua qualidade, 
Que entSo Ihe responderìa. 
uA primeira guarda era 
Um veiho que nAo dormia \ 
A segunda guarda era 
Ulna campana garrìda ; 

A terceira guarda era 
Urna leóa parìda; 
E a quarta guarda era 
Um rio que bem corria; 
Mais a quinta guarda era 
Os dois manos que eu tinba. 

— Pois essas guardas, senhora, 
Com todas m*eu baveria. 
Esse velbo que nfto dorme 

Eu o adormentarìa ; 
Essa campana garrìda 
Meto-a em agua f rìa ; 
Essa leda parida 
Dava-lhe pfto, que comia ! 
Esse rio que bem corre 
Eu de nado o pnssarìa ; 
E csses dois manos vossos 
Eu com elles dormirla. (1) 



(1) Ao mesmo cavalbeiro a qucm devo os thesouros dos 
CantoB populares do Archipelago agoriano agrade9oesta valiosa 
oom)nunica9ào de tfto raro moumuento. 
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Na poesìa germanica e scandinava era um dragfto 
qne gaardava o thesouro escondido no fnndo do rio. 
A imagina^fto popular portugaeza para o apaixonado 
faz da donzella um thesouro, defendido por um rio, 
por um veiho que nào dormia, por nma leòa pan- 
da; mesnio genio que inventou oste maravilhoso nos 
Eddas e no NiebeluhgeUj a mesma tendencia phantaa- 
tica revelada no PanVclux TanUra^ fundiram-se na 
alma dos mosarabesj cuja impressào foi tfto profunda, 
que ainda mesmo quasi esquecida revela està fatalida- 
de do sangue e dos instinctos atàvicos. 

Yimos até aqni por factos dispersos quanto era 
proiìindo e poetico o genio dos moaarabea^ unico e ex- 
elusivo elemento do baixo povo portuguez. Mas des- 
gra9adamente està ra^a vigorosa e extraordinaria, tal- 
vez creada para grandes destinos, foi annulada por 
cansas desencontradas. sentimento religioso do seu 
culto tolerante e sem condemna9ào, foi combatido sur- 
da. e tenazmente pelo catholicismo, religiào da morte 
e da ambigào sacerdotal; prohibiu-lhe o tornar parte 
na liturgia, amaldigoando os seus cantos nas egrejas. 
As crea^Oes da Arte foram tambem abafadas nào so 
por està pressào moral e triste da aristocratisa9ào do 
culto, comò pela exclusiva admira^ao votada aos mo- 
dellos da antiguidade classica e à symetria de Yitru- 
vio. nesso povo foi sobretudo architecto; os voca- 
bularios estào cheios de palavras arabes que ainda bò- 
je se usam na linguagem technica das construcQOes; 
inflnenciado pelo sangue e pela educaQao arabe a quem 
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repugnava a representa^ào da figura hnraanay o nossa 
povo nào cultivon a escuiptura. 

A influencia da poesia arabe sobre o nosso povo é 
evidente; nao é preciso citar a fórma do olgrtbait e sal- 
gribait para conhecer a origem do nosso verso de re- 
dondiiha empregado nos romanceiros; (1) basta lem- 
brarmo-nos que os cantares a deèffarrada ou desafioé^ 
que ainda hoje se usam pelas nossas aldeas, sào de ori- 
gem arabe, e pelos provencjaes foram imitados na for- 
ma dos torneyamen e tensòe^. Os arabes, tanto os de 
Hespanha corno os outros, sao, corno diz Fauriel, o uni- 
co povo aonde se encontram estes despiques poetiodS; 
(2) e nos costumes populares portuguezes é onde se 
conserva na sua pureza està primitiva forma, de que 
publicàmos alguns fragmentos no Cancioneiro poptUar, 
e nos Cantos do Archipelago. A maneira dos raonis Òqs 
jograes arabes de Hespanha, que andavam de terra em 
terra cantando por officio, temos ainda hoje as com- 
panhias de cantore» vagabundos, improvisando pelas 
ruas a redondilha mourisca, e ainda acompanhados 
pela guiiarra; mas corno o desenvolvimento industriai 
faz julgar està profissào corno urna inereia, os impro- 
visadores acompanham os cegos para se defenderem 
pela compaix&o e pela caridade. A bella e sentidiasiraa 
classe dos romances sacros ou ao divino^ em que o 
velho e novo Testamento se acham dramatisados coni 

(1) MUtoria da Poesia popular por iugueza, p. 32; Cantos 
do ArcMpelago^ p. x. 

(2) Bièioire de la PoeHó proven^dUe^ t. ili, p. 237. 
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a maior audacia, desprezando a versao canonica pela 
trudi^ào credala, que oatra origem tem na rhapsodia 
do nesso povo, senào urna origem arabe? Em nenhum 
outro povo se encontra o romance sacro a nao ser em 
Hespanba, nas colIec^Oes do secalo xvi, e em Portu- 
gal. E do genio arabe que Ibe veiu està liberdade de 
crea9ào poetica; foram tambem os arabes que imprì- 
miram egual foigào aos velhos poemas proven^aes : — 
aE em arabe, que se encontram os primeiros exemplos 
d'estas falsifica^Oes romanescas das narratiya3 veneran* 
das da Biblia e do Novo Testamento.x>(l) Como nos ro- 
mances tradicionaes, o povo conserva allusOes frequen- 
tes ao symbolismo dos Foraes, sem comtudo se lembrar 
hoje da sua antiga independencia politica, o mesmo se 
dà com o sentimento da cavallaria arabe. No romance 
do Mouro atrai^oadoy (2) allude ao palab on galaba^ que 
designa o exercicio de todas as virtudes da cavallaria : 

NSo temo senSo Gabello 
Filho da minha egua baia. 

povo nào comprehendendo jà esse impulso do 
homem para a gloria, para os feitos denodados, para a 
galantarìa e pujan9a nas armas, expresso pela palavra 
galaubia^ conservou confusamente a designataci e deu-a 
corno nome ao valente corredor, ao cavallo de quem o 
mouro, vendo-se assaltado de repente, s^ temia. 



s 



1) Fauriel, Hist. de Ut PoeHe Provengale, t* lu. p. 340. 
Cantos do Arckipela^o, n,« 47. p. 313. 



82 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

No antiquissimo romance da Mora Moraima està 
urna reminiscencia da sociedade do godo lige etn con- 
vivencia com o arabe ; ai se eneontra o cruzamento 
da raga, pelos amores transpondo as antinomias da na- 
cionalidade. 

A decadencìa do rito mosarabe coincide com a ex- 
tinogào das garantias politicas do povo portuguez; no 
mesmo seculo em que entrava em Portugal o espirito 
romanista que renascera nas Universidades da Europa, 
triamphou tambem o rito romano. Dom Diniz ressus- 
citara a pouco e pouco as tradigòes cesaristas dos Co- 
digos na sua nova Universidade, ao mesmo tempo que 
em 1331, o rito romano se assenhoreava da sua Capella. 
povo era expulso do tempio, prohibindo-lhe ai os 
seus cantos liturgicos; invadido na immunidade dos 
seus Poraes pelas Lei/s de PartidaSy era escarnecido por 
causa da sua poesia, nas can^òes proven^alescas unica- 
mente admittidas na córte d'este monarcha. 

Trez grandes decepQóes que bastavam para deixar 
um povo para sempre mudo! Faltavam ainda as fo- 
gueiras da intolerancia catholica. Papa Eugenio iv 
impoz-nos o rito romano, acceitado por D. Joào ii e 
Dom Manoel; sob estes dois monarchas o genio dos 
Mosarabes continuou a ser anullado, em poesia pelo 
Cancioneiro geral, que desprezou a rica efflorescencia 
dos romances populares, e em direito pelas Ordenagòes 
ManoelinaSj que unificaram a legisla^ào, extinguindo 
subrepticiamente as garantias locaes faroleiras. 

Para acabar està obra infornai da morte de uma 
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nagaò, cretinisando o povo portugaez e malandò n'elle 
genio mosarabey nasceu Dom Joào iii, que dea entrada 
a Inqnisi^ào e ao queimadeiro, distrahindo a plebe com 
a exalta^ào fanatica dos espectaculos de morte. D'aqui 
em diante raro se descubrirà o espirito mosarabe oii 
melhor urna feÌ9ào nacional n'este desgragndo povo por- 
tnguez. Gonhecimento d'està mina é que inspira o 
lyrismo triste de Gii Vieente. 

Do seu genio musical, no seculo xvii, apesar dos 
terrores da fogueira do Santo Officio e da invasào es- 
trangeira, ainda se fatava com admira^ào (1); e este 
conservou-se mais tempo, bem comò a poesia, por- 
que era a sua unica consola^ào. seu Direito, reve- 
lado admiravelmente nas Cartas de Forai, foi comple- 
tamente abafado pela renascen^a do Direito Roma- 
no propagado pelos monarchas e pelos civilitas, com o 
Direito Canonico, imposto pelo catholicismo absor- 
vente. Da extingào do seu direito veiu a sua queda no 
mais crasso absolutismo até 1820. E até a sua Poesia, 
qae tanto consolava està raQa entristecida, essa mes- 

(1) Falando da musica, na provincia do Miuho, dizoMar- 
quez de Moutcbello, na Vida de Monoel Machado de Azevedo: 
ttCoQ gran destreza se exercita la musica, que es tan naturai en 
SUB moradores està arte, que succede muchas vezes a los fo- 
raeteros, que passam por las calles, particularmente en las tar- 
des del Verano, parar, y suspcnder-se, escuchando los tonos, 
que a coros cantnm, con fugas y repeticiones, las mo9uelas, 
que para exercitar la labor de que viven les es permìttido, por 
tornar el fresco, hazerla en la calle. Al que ignora la musica 
engafian, pensando que la saben, y al que es diestro en ella, 
desengafian, que de todas las artes es naturaleza la maior mes- 
tra.» Cap. v, pag. 44. 
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ma, qne cantava feitos heroicos, que nào offendia os 
poderes constitaidos, foi durante secnlos julgada d^s- 
prezively sendo supplantada pelos cultistas proven9aes 
na corte portugueza, pelos latinìstas ecclesiastìcos, pela 
admiraQào banal e ìmita^ào mediocre dos modellos das 
litteraturas claBsicas, e pelo Index Expurgatorio! Uma 
vez extìncta a actìvìdade ìntellectnal e sontimental do 
povo, que Ihe restava senào vegetar, mas estiolando- 
se cada vez mais n'este meio esteril. 

D'aqui em diante perde-se para sempre o veio wa- 
eional em todas as obras da litteratura portugueza; 
tudo o mais que temos a julgar é tao portuguez comò 
pode ser de todos os outros povos, porque nào tem 
feÌ9ào dìstincta, nem alma, nem iuten9ào. 
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§ III 



EPOPÈAS DA EDADE MEDIA EM PORTUGAL 



Influencia da lingua d'Oil. — Os pocmas de Carlos Maguo em 
Portugal — Cyclo dos Amadizes. — Influencia da lingua d'Oc 
— Escholas dos trovadores portuguezes. — Influencia ingleza 
no tempo dp Dom Joào i. — O cyclo de Arthur e da Tavola Re- 
donda — Sara Graal portuguez. — Influencia classica das 
tradÌ95e8 latinas. — Cyclo greco-romano. — Principio da in- 
fluencia hespanhola : Os Contos dccameronicos. 



Estudado o genio artistico dos mosarabes^ cu o ele- 
mento propriamente nacional, vejamos quaes as for9as 
qae o aniquìlaram, for9as que na maxima parte con- 
stituiram a sociedade portugueza. Sonhando a inde- 
pendencia do territorio que fora dado em dote a sua 
mulher, o Conde Doni Henri(|ue chamou para Portu- 
gal colonias francezas para, depois de radicadas no sólo, 
accudirem ao orrito da liberdade da terra. 

A este poderoso elemento colonia! se deve a im- 
planta^ào entro nós das grandes legendas epicas da 
lingua d* Oily dos poemas dos troveiros. A vinda dos ca- 
valleiros francezes às guerras da Cruzada, a sua pas- 
sagein por Portugal, contribuiu tambem para essa 
dissemina9ao das tradÌ9des poeticas do cyloo carolino 
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que agitava a Europa. Os poucos trovadores proven- 

• 

9aes que acompanltavam a Cruzada, pouco influirain 
para o desenvolvimentó das cauQòes lyricas da lingua 
d'Oc, porque a imita^ào proven^al veiu-nos dos usos 
palacianos que entào eram communs a todas as cortes 
da Europa, actuando particularmente sobre nós a poe- 
sia da corte da Galliza e da Catalunha, os fidalgos 
italianòs que acompanliaram para Portugal D. Mafal- 
da, e 08 aulicos tràzidos de Franga por D. Affonso ili. 
Diz-se: «quasi que nào ha provincia e districto em 
Hespanha, era que nào penetrassem francezes ou cos- 
tumes francezes;» (1) pecca a assergào por absoluta e 
nào por falta de verdade. Henrique de Borgonha, pae 
de Alfonso Henriques, deixou a seu filho um condado 
com todas as condigOes para se transformar em um 
reino. Por està influencia se estabellecerem em Portu- 
gal OS frades de Cister, que segundo, Victor Le Clero 
substituìram o rito isidoriano (mosarabe) pela litur- 
gia gallicana; està ordem religiosa, pelo seu caracter 
anti-artistico e inimigo do bello, (2) teve uma prepon- 
derancia immensa nos primeiros seculos da monarchia, 
e talvez obstasse a manifestagào do genio portuguez. As 
cartas dos Foraes tèm grandes analogias de redacgào e 
de garantias politicas com as communas francezas; na 
reforma judicial do tempo de Dora Affonso iii, Conde 
de Bolonha, os Corregedores imitam os Missi dominici 

^ (1) Helferiph et Clerinont, Les communesfrangaise en Espa- 
gne et en Portugal^ pag. 2. Apud Victor Le Clero. 

(2) Renan, Eiat aes heaux arts au XIV siècle^ pag. 156. 
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dos Capìtulares de Carlos Magno; Dom Diniz rece- 
be ligOes da diffidi poetica proven^al de Ayraerio 
d'Ebrard, de Cahors, dando-lhe a dignidade de Bispo 
em compensa^ào do seti merecimento litterario. lu- 
xo e galanteria da corte portugueza n'este reìnado, 
aonde se yersejava com damas, e aonde se cantavam 
as ricas novellas de cav^alleria, acham-se corno simile 
fielmente retratados nas paginas vivas de Froissart. 

Dois vigorosos poderes tinham explorado o homem 
na edade media, arvorado em sjstemas os principios 
que servi am o seu interesse. 

Fendalismo e a Egreja organisaram-se d imita- 
9ao um do ontro, nas suas gerarcbias, na mutua de- 
pendencia dos seus mcmbros. 

A Egreja dominava pelo terror moral, o Feudalis- 
mo pela pressào physica; ambos pelo obscurantismo. 
Urna tinha a serviddo voluntaria^ o outro a set'viddo ad- 
scripticia ; a humildade evangelica, e a fidelidade do lite 
leyavam a mesma nega^ào da dignidade do bomem. 
papa compara-se ao sol em Gregorio vii; os impe- 
rantes sào a lua, corpos opacos que so podiam receber 
a luz, ou a investidura de Roma; elle tinha tornado os 
reinos da Europa seus fenda tarios, de quem recebia 
alcavalas em paga das regalias espirituaes ; elle tinha 
substituido as grandes pestes com as excommunhoes e 
ìnterdictos, continuado a ignorancia com o manopolio 
dos homens de talento, e em logar das invasOes do 
Norte e da Africa encetou as guerras cruentas da reli- 
giào. Como Renard^ que engana Isenffrìrij o Fenda- 



m HISTORIA DA LITTERATUBA PORTUGUEZA 

lismo unico rivai que a Egreja temia, por possnir as 
grandes propriedades, cahiu na rede; ella lisongeou- 
Ihe o instincto da bravura, soprou-lhe um resto de fer- 
ver religioso e dea-lhe para empreza cavalleirosa — a 
conquista- do sepnlcbro de Christo. E no momento em 
que o Feudalismo se sente atacado por todos os lados, 
que se toma conhecida a sua poesia, o canto do cysne 
moribundo. Os barOes longe de seus solares, sujeitos 
àprescrip^ adoptada do direito romano pelos juris- 
consultos, ferìdos na sua nobreza pelos Livros de Li- 
nhagensy privados dos seus direitos antiquissimos pelo 
uso da rtvogabilidade das doa9òes, ouvindo mais alto 
que a sua trombeta o sino da communa, obrigados a 
prestar homenagem dos seus castellos aos reis, que até 
ent&o eram seus eguaes, — os BarOes, com a sua irri- 
tabilidade senhorial, atiraram-se à revolta. 

sentimento da independencia inspira as sublimes 
crea90es do Cyelo de Carlos Magno* 

Quando os BarOes conheceram o erro do sen en- 
thusiasmo, era tarde. À poesia do feudalismo é urna 
saudade e um desafogo, mas quasi sempre um grito 
de indignag^o. A lenda precisa localisar-se e agrupar- 
se em volta de um mesmo vulto; Carlos Magno tornen- 
te o centro d'està vigorosa efflorescencia que estava a 
extinguir-se. 

Na Italia e na Hespanha os cantos carlingianos 
cantam de preferencia as suas derrotas, as infamias dos 
seus filhoB, representam-no ridiculo e covarde ; da par- 
te dos seus vassallos um valor extraordinario e urna 
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altivez desmedida. conde de Borgonha, vindo a 
Peninsala, casando com Dona Tareja, trazia comsìgo 
as tradi^òes epìcas do seii paìz; os barOes que iam é, 
Crazada e aportavam a Lisboa antes de transpórem 
as columnas de Hercules, ìnflammavam a sua coragem 
ouvindo constantemente dos seus menestreis as tradi- 
9des heroicas. conde de Bolonha, Dom Affonso ili, 
chegou a imitar a organisagào judicial dos Capitulares 
de Carlos Magno. Mas as tradigOes carlingianas que 
possaimos sào todos dos romances populares. Dom 
Garfos é o que mais caracterisa o cyclo; Gerinaldo é 
a tradi^ào do seu pagem Eghinart; Dom Claros de 
Montalvar é a lenda dos amores de urna sua filha. 



/. Injliiencia da lingua d' OH 

As tradicOes cavalheirescas do norte da Fran9a es- 
palharam-se em Portugal no tempo de AfFonso Henri- 
ques, com a passagem dos cavalleiros que iam pelo Me- 
diterraneo a Terra Santa. Estes o ajudaram na conquis- 
ta de Lisboa, e no descanso do arraial se desenfadavam 
cantando as suas legendas nacionaes: ^Eodem quoque 
tempore venerunt quedam naves exinsperato de parti- 
bus galliarum^ piene armatis viris votum habentes ire in 
Jerusalem, cumque venissent ad Portum Gaye, et in- 
trassent Dorium, audivit hec Rex, et gavisus est cum 
eis, erant enim fere septuaginta, et paccitus est cum 
eia ut irent ad UUixbonam ipsi per mare et ipse cum 



90 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

exercitu guper terram, et obsìdereiit eam, forsitan pia- 
cerei Domino ut traderet eam in manibiis eorum.)) (1) 

Por este tempo passaram alguns trovadores que 
iam tambem à terra Santa; Fedro Vida), lembra-se de 
Portugal nos seus versos, 

A Chronica Gothorum faz um formoso retrato de 
Dom AfFonso Henriques: o:Fuitnamque vir armis stre- 
nuus, lingua eruditus^ prudentissimus in operibus suis, 
clarus ingenioy corpore decorus, pulcher aspectu,' et visu 
desirabilis. . .» (2) As phrases clarus, ingenio e Unghia 
eruditus, ajudam em parte a tradi^ào que considera o 
nesso primeiro rei comò poeta; a sua córte, apesar dos 
continuos trabalhos de guerra foi brilhante pòrque até 
cà chegaram os costumes da galanteria proven9al. 

Os feitos de armas iam dando origem aos poemas 
epicos; porém o espirito latinista conservado pelos mon- 
ges e escholares ecclesiasticos amputou-lhe a efflores- 
cencia na primeira expansào, imprimindo-lhe uma for- 
ma latina. A tomada de Santarem, e a tomada de Al- 
cacer do Sai deram occasiào a dois poemas latinos: 
ocExiste uma relagào da tomada de Santarem, especie 
de poema em prosa, em que figura o proprio rei nar- 
rando as particularidades da empreza. Està composi- 
gao é, segundo cremos, obra de um Monge de Alco- 
ba^a. Infelizmente nào ha absoluta certeza de que seja 



(1) Chronica Gothorum^ p. 13, col. 2; Monum. Hìst. Seri'- 
ptore»^ fase. i. • 

(2) P. 11, col. I, Mon. hist. fas. i. As lendas dfto-no cam- 
bado e feio. 



INTRODUCCAO 91 

coeva, posto que muitas probabilìdades mìlìtem em 
seu abono.]E> (1) 

Herculano, acha n'osse moDumento conservado por 
Brandào, Da Monarchia Lusitana: a:forinas quasi poeti- 
cas, que perdominam n'essa memoria.» Aconteceu-nos 
corno a todos os povos da Europa ; os nossos primeiros 
monumentos linguisticos foram cantaresj as nossas pri- 
meiras chronicas foram poemas. Os criticos inflexiveis 
da veiha esehola rejeitaram os cantos por serem es- 
criptos em lingua vulgar ; conservaram as strophes la- 
tinas, por effeito de um apaixado cultismo. 

Sam Bernardo, aquelle cujas prega^Oes aterravam 
a multidào comò as tragedias de Eschylo; que tinham 
poder de arrastar após si as na90es para a voragem 
das Cruzadas, e que as màes tinham medo de deixar 
ouvir aos filhos porque ficavam tristes para sempre, 
e as mulheres aos maridos por os lan^arem na vida 
eremitica, Sam Bernardo foi um dos que imprimiu 
mais profondamente no christianismo o rigor canoni- 
co. Elle baniu o esplendor das crea^Oes artisticas do 
tempio, aonde nào queria vèr o brilhantismo do curo; 
baniu a sciencia, dizendo que a solidào e as arvores do 
bosque ensinavam mais do que todos os livros. seu 
estatuto penetrou ém Portugal no tempo de AflFonso 
Henriques, o que nào pouco contribuiu para a esterili- 
dade artistica do nosso povo, talvez sustentando o es- 
tyllo byzantino da architètura até quasi ao tempo de 

(1) Herculano, Historia de Portugal^ t. i, pag. 365. 
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Doni Joào I. Era de Franca que nos vinham entào 
todas as ideias novas, tanto era politica, corno em lit- 
teratura, corno nas grandes tradi^Oes epicas. 

A formagào do monachismo foi um resultado do 
caracter social da Europa. No meio d'està elabora^ào 
lenta e mysteriosa de ra^as, de religìóes que se subsfci- 
tuiam, de leis que se formava m, de linguas que se es- 
tavam discriminando na grande confusào, de littera- 
turas que nasciam para traduzirem os novos sentimea- 
tos do mundo moderno, havia um silencio prodigioso 
que envolvia o grande genesis. Caira-se no periodo 
do mutismo de que fala Vico. Nada se sabe do seculo x, 
é a penumbra divina, aonde os olhos nào alcantara as 
cousas assombrosas que se passam là dentro. A socie- 
dade ainda nào tem sociabilidade; as linguas novas 
tèm uma dureza que as nào deixa exprimir a volubili- 
dade da paixào, a liberdade ainda se arreceia da per- 
manencia da sua conquista. E a partir do seculo x que 
se espalham pela Europa esses cantores vagabundos, 
sahidos da Provenza, que vào levar a todos os povos a 
boa nova da fraternidade, recordar-lhes um passado de 
poucos annos, os oostumes que so vivem na tradi^ào, 
falando de amor, sorrindo, cantando fa^anhas e proezas 
de heroes para distrahir o vulgo dos terrores da Egre- 
ja, d'esse pezadello medonho da moia edade. canto 
dos jograes veiu soltar da sua aphonia as linguas neo- 
latinas, tornal-as communicativas, escriptas. Era uma 
lei fatai da historia. Todas as linguas come^am pelo 
canto. Singuen e saguen exprime essa ideia nas Un- 
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goas germanìcas, corno o cantar e decir dos romances 
hespanhoes. Os jograes sào decidores. Assim os nossos 
primeiros docunientos em lingua vulgar sào tambem 
em verso, e é n'esta circamstancia que està, o seu priu- 
cipal valor. 

fragmento do poetna de Cava està escripto em 
urna lingaagem que nào é a do Cancioneiro do Colle^ 
gio dos NobreSj quasi conteinporaneos urn do outro; no 
Qancioneiro apparece a lingua prò venga! destacando o 
dialecto galleziano-portuguez das outras linguas da Pe- 
ninsula; no fragmento de Cava^ ha a confusao de to- 
das as linguas, franceza, italiana, castelhana, proven- 
9al e normanda ; sào as formas indeterminadas da lin- 
gaagem ainda nào fixada. Isto longe de provar que é 
apocrypho, pelo contrario fundamenta a sua authenti- 
cidade. A traducgào da Regra de Sam Bento^ feita no 
seculo xn, publicada por Frei Fortunato de S. Boa- 
ventura, apresenta um mixto egual de palavras de diffe- 
rentes linguas. Os mais antigos monumentos da poesia 
franceza sào em trez dialectos difFerentes ; (1) o mesmo 
se encontra na velha poesia da Italia até ao seculo xii. 
(2)0s monumentos mais antigos da poesia portugueza, 

(1) hyrano a Santa Eulalia, de um me. do seculo xii; 
apu(ì Du Meril, Poesie scandinave, pag. 233. poema sobre 
Boccio, e as pe9as publicadas por Lebeuf, Disseriations sur 
Vhistoire^ t. li, pag. 326-330, d'après du Meril. 

(2) Sainte Palaye pubìicou versos de Rarobant de Vaque- 
ras em patuàs genovez de 1226: Mem. da Academia das Inscripg. 
t. XXIV. Verri, ria Storia di Milano, ìt&z umatradu9So do Velho 
Testamento em verso mìlanez por Pietro de Barcape. D'après 
Du Muril, pag. 205 da Poesie Scandinave, 
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o poema de Cava^ a can^ào do Figiieiralj as Canfóes a 
D, Violante por Egas Moniz, e a do Traga MouroSy 
nào tem sido beni interpretados. Primeiro que tudo 
sào authenticos; pelomenosos argumentos que osder- 
rogam sào meras asser^Oes infundadas, e que os cri- 
ticos (1) repetem nào indo mais longe do que aven- 
tou Joào Fedro Ribeiro. 

E simples vèr alguma altera^ào n'estes monumea- 
tos, nào por serem aprocryphos, mas por terem sido 
alterados na tradi^ao. A Cangào de Figueiral era po- 
pular e da boca do povo foi recolhida; a poesia em 
quanto anda na tradi^ào acompanha os progressos da 
lingua e dos óostumes. mesmo se pode affirmar das 
can^Oes de Egas Moniz que de proven9al so appresen- 
tam o gesto e nào as palavras, porque nào permane- 
ceram fixadas nos pergaminhos, comò as da colle^ào do 
Collegio dos Nobres, mas seguiram os caprichos da ver- 
sào orai. 

A similhan^a da lingua d'Oc e da lingua d'0i7, 
a lingua portugueza, comò a franceza, fixou-se pela 
fusào de dois dialectos distinctos. A lingua d'Oc, do 
Meio ,Dia da Franca, a lingua dos trovadores e das 
can90es, e a lingua d'OiZ, ou do Norte, a lingua dos 
FabliauXy e. da forma9ào da prosa, ofFerecem pontos 

(1) Raynouard, na Gh^ammatica das linguas romanas, Dis- 
curso preliminar, pag. 40, sustenta que o fragmento do poema 
de Cava, acliado no Castello da LouzH, em 1187, nSo é do secu- 
lo vili, corno o disseram. mesmo segue Balbi, no Ensaio de 
Statistica; mas pela analyso e estudo do monumento convence- 
mo-no8 da sua antìguidade, a qual n^o ultrapassa o seculo xii. 



/ 
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completos de analogia, coni o dialecto palleziaiio fala- 
do até a Extremadura, e com o dialecto algarvio fala- 
do até ao sul de Portugal. galleziano é o nosso prò- 
ven9al, e foi, pelas descobertas philologicas, reconhe- 
cido corno a primeira linguagem poetica de toda a Hes- 
panha. 

E niello que temos os nossos Cancioneiros ; o dia- 
lecto algarvio, serviu para os priraeiros escriptos ein 
prosa, corno se demonstra pelos raros monumentos do 
tempo de Dora Diniz. Na can^ào de Figueiral se en- 
contra : 

Lingua de aravias 

£u as f alarey ' ' 

E n'aquelle fragmento de romance conservado no 
Cancwnero General de 1557, se le tambem : 



Hablomc en algaravia 
Como quien la sabe hablar. 



O sabio Antonio Ribeiro dos Santos, nos seus es- 
tudos sobre a Poesia porttigueza^ foi o primeiro que 
aventou està ideia, hoje repetida, fazendo-a valer pela 
auctoridade do seu nome. No dialecto algarvio acha- 
se sempre empregada a expletiva ei e no dialecto gal- 
leziano a expletiva aL 

A influencia normanda na poesia popular portugue- 
za data da vinda do Conde de Bolonha para substituir 
no throno seu irmào Sancho ii. A lingua franceza era 
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a lingua da cortezia, cavalheiresca, facil; falavara-na 
OS reis da Inglaterra e os seus barOes ; na Italia Bruneto 
Latini escrevia n'ella, e Dante apresenta va-a corno o 
meio que espalhara todas as grandes tradi^Oes entre os 
povos modernos. (1) Os allemàes a preferiara, pela ru- 
deza da sua lingua, e no Tristan de Gottfried appare- 
cem versos ern francez. (2) Renan, no discurso sobre 
o Estado das bellas artes no seculo XIV ^ fala da impor- 
tancia que os cantares francezes gosavam por este tem- 
po na Europa: «Urna passagem do poema sobre Ber- 
trand du Guesclin, attesta a sua voga em Portugal.» (3) 
No Auto dos Quatro tempos, de Gii Vicente (4) lé-se 
.està rubrica: «Até chegarem ao presepio vào cantan- 
do urna cantiga franceza^ que diz : 



Ay de la nobie 
Villa de Pariz etc. 



o que prova, pela simples allusào d'estes dois versos, 
que era muito sabida. Està confusào das linguas, que 
se encontra na edade media, creou a fórma poetica do 
DeacortSj e o mesmo Gii Vicente a usa nos seus Autos, 
comò a usaram no drama Briccio e Giacomo Ricci. A 
influencia normanda ainda que nào seja prò vada na poe- 
sia popular senào por indu^Oes e parallelos de roman- 



ci ì De Vulgari Eloquio, t. i, e. 10. 

(2) Du Meril, Op. cit., p. 321, not. 3. 

(3) Op. cit. t. II, p. 287. 

(4) Obr, t. I. p. 92, EdÌ9ao de Hamburgo. 
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CG&j é comtudo manifesta na forma^&o da lingua por- 
tugueza. 

Seguindo a tradÌ9ào classica, quando a poesia po^ 
pular latina estava jà em decadencia na Europa no 
secalo xii^ em Portugal no seoulo xiii enoontramos 
um poema escripto em versos latinos, que celebra a to- 
mada de Alcacer do Sai em 1217; o poema é escripto 
por um soldado francez, dos que aportaram a Lisboa 
na sua viagem para a Terra Santa, sob o commando 
dos condes Guilherme de Hollanda e George de Wied. 
poema, comò se descobre pelas letras iniciaes das 
primeiras sete strophes, é ofterecido a Sttérius^ o Bispo 
de Lisboa, que ao ver aportar a 21 de Julho a frota 
dos Cruzados, os animou para que fossem à tomada do 
forte de Alcacer do Sai ; no poema, o auctor confessa* 
se conio urna criatura obscura, chama-se Gosuinus^ 
corno se deprehende das primeiras letras achrostìoas 
das ultimas outo strophes. No poema, descrevendo a 
chegada dos Cruzados arribados a Lisboa pelas tem- 
pestades, aponta o anno: 



AnnoB in chrìstiiro cum volvis mille ducenta 
Denos cum septem 



poema està escripto com a sonoridade d^s tem-* 
pestades virgilianas. bispo Sueiro falou aos dois che- 
fes da expedi^ào propondo-lhe a extremada empreza; o 
Bispo de Evora, o Abbade de Alcoba^a, os Gràos-mes- 
tres do Tempio, do Hospital e de Sam Thiago secun-* 

7 
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dam o pedido; os chefes falam em oonselho aos seus 
capitàes que votam pelo assalto ao forte de Alcacer do 
Sai, à excepgào dos FrisOes, que foram continuando a 
sua derrota para a Terra Santa, cora mais de outenta 
navios. De facto havia aqui com que formar ura poe- 
ma; Gosuinus attribue o feito aos francezes, nào por 
que exdua a gloria que aos portuguezes competiria 
n'aquella conquista, mas corno para ferir os FrisOes 
que nào accederam. poema descreve todos os aciden- 
tes do cerco e da tomada, com urna rudeza epica, ca- 
racteristica da meia edade. genio francez, creador 
do cyclo carlingiano, mais amigo do valor dos feitos 
de armas do que do maravilhoao do cyclo de Arthur, 
nào traz a lenda das chronicas portuguezas, que attri- 
buem a Victoria do diminuto numero dos cavalleiros 
a urna legiào de anjos que os veiu ajudar no assalto. 
Alcacer do Salfoi definitivamente tomada a 21 de Ou- 
tubrode 1217; os Cruzados partiram a cumprir o seu 
voto para a Terra Santa na primavera de 1218; o poe- 
ma de Gosuino, é comò um adeos de despedida do 
desconhecido soldado ao intrepido Bispo Sueiro, que 
Ihe proporcionara aquelle feito de armas. ultimo 
hemisticbio do derradeiro verso é saudoso e triste: w^c 
libi noius eram (1). E uma excellente pega litteraria 
do tempo de D. Affonso ii. 

No Amadis^ a ficQào da lingua d'Oil funde-se com 



(1) Monumenta hist, Scriptores, fase, i, p. 102. Ms. d'Ai 
Coba9a, n,*» 207, 
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08 poemas do cjclo da Tavola Redonda. Quem o escre- 
Ywi tinha presente as situa^Oes dos romances que entào 
mais lisongeftvam a& imagina^Oes do secnlo xiv. Vasco 
de Lobeira poz em prosa, iigando as aveuturas cava- 
Iheirescas mais conhecidas em volta de um mesmo ty-> 
pò, o que jà andava escripto em verso; Cervantes fez 
ani processo analogo, invertendo porem a cavallaria 
em ac^es ridictrlas. Pela natureza da novella do Ama' 
dis se ve que ella podia nascer tanto em Portugal, 
comò em outro qaalquer paiz, por isso que a novella 
nào é mais do que uma reminiscencia. Na córte por- 
tugueza 4^ Dom Diniz, nasceu essa novella; conhe- 
cendo-se pouco em Portugal esses romances do cyclo 
da Tavola Eedonda, ainda havia certa novidade em 
repetir em prosa as aventuras tantas e tantas vezes 
romanceadas. A novella poiiiugueza é um symptoma 
do gesto do tempo ; os poemas tradicionaes das gran- 
des ac^Oes.tornaram-se prosa distractiva na oeiosidade 
das cortes. cyclo carlingiano nào podia estar puro em 
urna monarchia constituida. 

Diz Victor Le Clero, um dos homens que mais co- 
nheceu a historia litteraria da edade media: 

«Nos AmadizeSj os quaes sào derivados dos Lan^ 
ceht e dos Tristdos^ e aonde se tem querido vèr o ideal 
do amor cavalheiresco, a bella Oriana concede tudo 
antes do tempo tanto esperado em que os imperado- 
res e os reis hàode vir assistir as nupcias.» (1) De 
facto estes romances eram conhecidos em Portugal 

(1) Ei9t Liti, au 9ièck XIV p. 483. 



100 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

no tempo de Dom Diniz, que cita no seu Cancio- 
neiro o romance de Triatam e Iseult^ e o proprio Azu- 
rara, que fala do Vasco de Lobeira, tambem cita o 
romance de Lancelot do Lago. Este problema littera- 
rio do Amadis resolve-se, analysando o processo da 
sua forma^ào. Diz mais Le Clerc: «Quando o poema 
irancez de Amadas, que em 1365 fazia parte dos li- 
vros de um conego de Langres, e que ainda subsiste, 
tiver side vulgarisado; quando o poderem comparar ao 
Amadas inglez, àquelle bravo, que os fragmentos pu- 
blicados em 1840 e 1842, segundo differentes textos 
manuscriptos, concordam em represental-o comò o 
mais brilhante modello de lealdade, de bravura e de 
respeito cavalheiresco ; quando principalmente se fìzer 
uma ideia mais justa e mais completa da alluviào 
de romances em prosa que, nos primeiros cento e cin- 
coenta annos da imprensa, para corresponder, tanto 
em Hespanha comò em Franca, ao enthusiasmo da 
moda, multiplicaram a compita os nesso» antigos poe- 
mas, allongando-os com digressòes importunas, com 
conversas alambicadas, com uma ampia brigada de 
gigantes, fadas, encantadores, sera entào occasiào de 
perguntar, se foi sem fundamento ou se com rasào 
que o velho traductor francez do Amadis hespanhol, 
Herberay des Essarts, nos disse que descobrira al- 
guna fragmentos escriptos a rado em lingua picarda^ 
e de decidir se este romance de aventuras, cujo plano 
pouco se prestava aos embellecos do perfeito amor, 
por isso que come9a por onde os outros acabam, nas- 
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oea em Fortugal, em Hespanha on em outra qual- 
qner parte.)) (1) A qnestào acha-se magistralmente 
collocada. Amadis, pode ser urna versào do inesmo 
romance Amadas quer viesse da tradÌQào franceza ou 
ingleza; originalidade poetica nenhuma litteratara da 
edade media a tem, a nào ser a franceza ;o que se dia- 
ente é a forma em prosa. Quando o principe Dom 
Àffonso pedia a Vasco de Lobeira que alterasse a si* 
tua^ào em que Briolanja estava menos pudicamente tra- 
tada, este facto, que traz o texto mais antigo que exis- 
te, o de Graroi Ordonhes de Montalvo, designam que 
existia urna li^ào anterior a hespanhola, pelo que res- 
peita a rubrica conservada pelo traductor, e outra li^ào 
anterior àquella emendada a pedido do principe. Serìam 
essas por certo os poemas ainda em verso, e que o esòri*- 
ptor portuguez, anonymo ou Vasco de Lobeira trans- 
formaram em prosa ampliando longamente, com si- 
tua90es e peripecias tiradas dos poemas de cavalle- 
ria da Tavola Redonda^ quasi todos conbecidos na cor- 
te de Dom Diniz, corno em outro legar provamos. 

No Discurso sobre o Esiodo das letraa ììo aeculo 
XIV j Victor Le Clero, fala de D, Diniz n'estes termos: 
dPortugal, que cita com bonra dos seus fastos civis e 
militares Diniz, cognominado o Rei lavrador e o Pae 
da patria, fundador em 1308 da Universidade de Coim- 
bra, e Affonso o Bravo, um dos vencedores dos Mou- 
ros em Tarifa, — trabalha tambem para aperfeigoar a 

(1) Eiat dea lettrea au XIV siècle, 3.*»« partie, p. 15, t. il. 
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sua lingua nacional, e assignalar-se-ia jà agora nos 
annaes das letras, se poetesse attribuir com certeza a 
Vasco de Lobeira, morto segundo dizem em 1403, a 
primeira redagào do famoso Amadis de Gaula, que to- 
davia nfto é, corno se ve pelo texto mais antigo boje 
conbecido, o hespanbol, senào uma imita9ào prolixa 
dos poemas da Tavola Redonda e dos Bomances de 
Àventuras, taes comò o nesso romance de Amadas. 
Mas o mesmo seculo é o mesmo paiz legaram a poste- 
ridade outras aventuras mais patheticas e menos fa- 
' bulosas^ comò a de Ignez de Castro. d (1) 

Littré é tambem da mesma opiniào de Victor Le 
Clero, sobre a origem franceza da novella de Amadis; 
fatando de Idoine e Amadaa^ escreve : <LAmadas lembra 
o cyclo dos Amadizes^ que, certamente bespanhol no 
seculo XV, tem, porventura, ligagOes com mais antigas 
composigOes franQezas.i» (2) Agora a nossa opini&o, 
depois do estudo do velbo poema da lingua d' OiL 

A novella do Amadis de Gaula^ é uma transforma- 
^ào naturai de um romance dos troveiros do norte da 
Franca, do mesmo modo que muitos^òtau^ em verso 
se transformaram na prosa decameronica de Boccacio. 
A maior parte dos criticos, que tém impugnado a ori- 
gem portugueza d'està novella, desconbecem a transfor- 
ma^ào fatai, que se continua até ao seculo xvi e xvii 
até chegar às novellas pastoraes ; os que tém confron- 

|1) Op. cit. Tomo I, p. 153. 

[2) Dictionaire^ compi, de lapréface, p. Liv. 
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tado, sempre superficialmente, o Amadia de Gatda com 
OS versos do Amadas et Vdoine^ reconheoem algumas 
analogias, concluindo pela disparidade, sem notarem 
qne sete mil nove centos e trìuta e seis versos de redon- 
diiha nào podiam dissolver-se em quatro grossos lìvros 
de prosa compacta sem se ampliar largamente o qua- 
dro da ficc;ào. Contra a prioridade da redac^&o portù- 
gueza do Amadis, levantou-se Gayangos, dizendo que 
jà em 1359 o citava o Chancellar Lopez de Ayala, no 
Mmado de Palacio^ bem comò Pero Ferus, Migir ca- 
pellào de Segovia, Juan de Tordesillas e Francisco Im- 
periai; e que sendo Ayala captivo na batalha de Alju- 
barrota em 1383, n'este tempo Vasco de Lobeira tinba 
vinte annos, por isso que fora armado cavalleiro de- 
pois da batalba, contando apenas quatorze annos ao 
tempo que Ayala citara o Amadia. Todos estes argu- 
mentos sào chronologicamente verdadeiros, mas nSlo 
philologicamente. Nenbuma das auctoridades do se- 
culo XIV que citaram o Amadis^ declara que conhe- 
cera a versào em prosa ; pelo contrario Ayala citan- 
do-o a par de Langarote^ dà a entender que conhecera 
a versào poetica. De mais, sendo o cbanceller Ayala 
desterrado para Inglaterra em 1367, ali esoreveu par- 
te do seu Rimado de Pàlado, e é mais naturai de crér 
que ali conbecesse a versào ingleza do Amadacey a qual 
jà se acba citada no livro de Gower a Con/Usdo do 
AmarUe, escripta a pedido de Ricardo ii. 

^ A transforma^ào do nome de Amadasj do troveìro 
francez, em A madie é devida à pronuncia inglezai de 



104 HISTORIA DA LITTBRATURA PORTUGUEZA 

Amadaee* Na citag&o de Pero Ferus o Amadis vem 
junto com Re^ Arthur ^ e Dom Galaaz^ Langarote^ Tris- 
tarrij Carlos Magno e Molando todos escriptos era verso, 
o qae leva a orér que o romance do Amadis andava ain- 
da na forma poetica. As allusOes constantes que se en- 
contram na novella do Amadis aos romances do cyclo 
da Tavola-Bedonda, e as imitagòes de muitos outros 
romances francezes, mostravam claramente que essa 
novella nào era invengào pura do genio portuguez, 
mas filha legitima da grande poesia da edade media. 

A Portugal cabe a gloria indisputavel de ter sido 
o primeiro pai? aonde as fic^òes epicas receberam a lin- 
guagem vernacula da burguezia — a prosa, Assim cre- 
mos, que a questào do Amadis jà nào póde versar so- 
bre a genuina inven^ào portugueza, mas unicamente 
sobre a primeira transformagào em prosa. A origena 
poetica do Amcuiis e franceza, vindo para Portugal a 
ficQào por intermedio da forma ingleza de Am^dace. 
Na livrària de El-Rei D. Duarte, que fora de seu pae 
Dom Joào I, existia o livro de Gower, intitulado o 
AmasUe^ aonde se fala do Amadis; a grande influencìa 
e relagOes litterarias que tivemos com a Inglaterra no 
seoulo XIV torna admissivel està assergào. Foi pela In- 
glaterra que entrou em Portugal a poesia do grande 
cyclo da Tavola Bedonda. 

Herberay des Hessarts foi o primeiro que aven- 
tou a origem franceza de Amadis, citando um velho 
poema; seguiu-se-lhe Huet e Tressan, mas nenhum 
appresentou a prova. Attribuia-se o asserto àquelle 
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instincto malicioso que fez decidir com gra^a urna 
questào entre dois litigantes que disputavam a posse 
de urna ostra. Depois d'està renova9fto profunda dos 
estados historicos, e da descoberta dos poemas france- 
zes da edade media, foi Victor Le Clero o primeiro que 
fez a aproximaQào da novella do Amadis de Gaula com 
poema de Amadxxn et Idoine. 

bom critico Littré adoptou tambem a opinilo do 
sabio continuador da Historia Litteraria da Franga; 
Da Puymaigre, fala n'esta aproxima^ào, mas nào a 
acceita, esplicando a formagào do Amadis pela imita- 
tilo constante d'outros romance» da edade media ; Ba- 
ret, tratando da Influ^ncia do Amadis de Gaula, ape- 
nas encontra algumas rela^òes ou aualogias insignifi- 
cantes com o poema do secalo xiii; porém Hippeaa, 
editor do Amadasj reconhece qae està tbese merece um 
serio exame, e largos desenvolvimentos. (1) 

Dando-se a transforma9&o de um poema versificado 
para prosa dramatica e descriptiva, ampliada por gran- 
des discursos rbetoricos, as analogias entré estas duas 
composigòes nào se devem procurar na fórma, mas no 
pensamento e nas sitaa90es. A novella do Amadis de 
Gaula foi lida e celebrada durante toda a edade me- 
dia, por isso que é o livro onde o sentimento de fideli- 
dade entre dois amantes se encontra mais vigorosa- 
mente descripto. romance de Amadas et Ydoine^ é 



(1) No tomo III da Historia da Liiteratura poriugueza sa- 
tisfazemoB este empenho. 
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egualmente inspirado pelo mesmo sentimento de fide* 
lidade. Aqui temos uma absolata identidade de thema 
on de essencia ; tanto Amadas comò Amadis servem na 
corte de um rei, por cuja filha Oriana ou Ydoine se apai- 
xonam, e para merecerem-na vào nobilitar-se nas ar- 
mas a firn de serem armados cavalleiros. E durante as 
suas longas e arriscadas aventuras que tanto o donzel 
comò a filha do rei se mostram animados de uma su- 
blime fidelidade, terminando a ac^ào por se merecerem 
comò sonhavam. Na redacgào em prosa, tanto pelo seu 
caracter comò pelo gosto do tempo, os innumeros epi- 
sodios, as historias genealogicas, e os longos discursos 
fazem esquecer a simplex trama que facilmente deixa- 
ria aproximal-a da versào poetica d'onde tirou a origem. 
Em outro legar trataremos da historia da forma^ào da 
novella de Amadis; no em tanto sempre acorescentare- 
mos aqui mais alguns par^digmas. Amadis^ apesar da 
nobreza do seu nascimento, teve uma infancia obscu- 
ra, e so pelo seu garbo e gentileza é que foi tomado 
pelo rei Languinés de Escocia para a sua córte. Ama- 
das, tambem occupava na córte do duque de Borgouha 
um legar secundario, comò filbo do Senescal. Oriana 
era filha do rei Lisuarte, e foi na córte de Languinés, 
que Amadis a encontrou na festa à sua chegada da Di- 
namarca. Foi n'esta situa^ào que nasceu o amor de 
Amadis^ do mesmo modo que o amor de Amadas por 
Ydoine: <iAmadis tinha entào doze annos, mas pelo seu 
corpo e pelos seus membros bem parecia ter quinze ; 
servia a rainha e era muito amado d'ella e de to- 
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das as damas e donzellas; mas logo qae ali chegou 
Oriana^ filha do rei Lisuarte, a rainha Ihe deu o don* 
zel do mar para a servir dizendo: — Amiga, eis aqui 
um gar^ào que vos servirà. Ella respoudeu que era do 
seu agrado. Està palavra penetrou de tal fórma o co- 
ra^ào do donzel, que d'ali era diante nunea mais Ihe 
sain da lembran^a. E nunca, corno està historia o con- 
ta, em dias de saa vida se enfadou de a servir, e sen 
cora9ào Ifae foi sempre dedicado, e este amor durou 
tanto quanto ambos viveram.» (1) No romance de Ama- 
das, vémos està mesma situa9ào. Duque de Borgo- 
nha déra um grande festim ; o Senescal n'esse dia veiu 
servil-o a mesa comò Ihe pertencia ; a seu lado seu fi- 
Iho Amadas ìa-o ajudando, senào quando o duque man- 
dou o donzel servir sua filha Ydoine : 



Et Ainadas devant son pére 
Devant son pére, à la table ere, 
Cui puis avint maini aventure. 
Li duB r apela à droìture, 
Le mès li commande à porter 
Sa belle fiUè et presenter. 
Qui tint à une part sa feste, 
Coni pucele de haut geste. 
Couiine courtois et af aitiés. 
De eest message se list preet. 

V. 209 a 219. 

En Tesgarder de la pucele 
Li saut au cuer une estincelle, 
Qui de fine amor Ta esprit ; 
Jà en est tos mas e suspris, 



(1) Livros de Cavallertcu, p. 30. Collec9. Ribadaneyra. 
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E entrés en si grant effroi, 
Qu^il ne set nul conseil de sol ; 
Ne set s'il a joie ou doleur, 
Ou amerturne, ou douceur ; 
Ne set se il la vit ou non 
Par songe ou par avision ; eie. 

V. 243 a 262. 

Nào é para aqui o desenvolvermos o problema da 
formagào do Amadis de Gaula; n'esta novella aìnda 
se encontram alguns nomes com pequenas altcragOes 
da redac^ào primitiva; por exemplo Garinter^ que se 
encontra na versao em prosa, nào sera uma reminis- 
cencia de Garinety da versào poetica? (1) 

Jà tocàmos a ideia da communica^ào do Amadas 
pela influencia que exerceu em Portugal no seculo xiv 
a litteratura ingleza; este facto explica tambem a ra* 
zào por que a ac9ào do Amadis de Gaula, francez na 
sua origem, està coUocada na Bretanha e na Escossia, 
o paiz d'onde nos vieram tambem os romances do Cy- 
clo da Tavola Bedonda; essa geographia romanesca 
era a que estava mais na predilecc^ào da moda, e por 
isso foi preferida. Assim ficam derrogadas as hypothe- 
zes sobre as alIusOes do Amadis a historia dos Pianta- 
genetas, e i morte de Sam Thomaz d& Cantorbery. A 
rubrica, onde se declara que o Infante Dom Affonso 
pedira que fosse emendado o episodio de Briolanja, e 
a cita^ào de Vasco de Lobeira comò auctor de Ama^ 
dis de GanUj feita por Gromes Eannes de Azurara s&o 

(1) Amadcm et Ydùine, r. 2688. 
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documentos irrefragaveis, que se podem obscurecer por 
diversos pontos de vista capciosos, mas nào destruir. 
A verdade é, que a versào unica que existe do Amadisy 
de Grarci Ordonhes de Montalvo, em hespanhol, é de 
1492 ; e que d'outra lingua o poderia ter traduzido, 
se nenhuma outra nagào, a nào ser Portugal, possuia a 
primeira redae^ào em prosa da veiha epopea franceza? 
trabalbo de Dom Pascual de Gayangos e excelleu- 
te, corno pe^ litteraria, mas pecca pela base na argu- 
menta^ào. Por onde poderia come9ar oste nesso povo 
seu labor litterario, depois de fechado o cyclo de 
crea^ào da edade media, senào pela linguagem da pro- 
sa! De facto, na Europa, fòmos nós o primeiro povo 
qoe te ve os Codigos mais perfeitos. Yiemos tarde, cou* 
be*nos a linguagem do senso commum. 

phenomeno litterario da trausmutagào do poema 
em verso Amadas y Ydoine^ na prosa da novella de 
Vasco de Lobeira o Amadis de Gaula, nào é novo na 
edade media; era quasi uma lei geral. Nào vémos o 
poema de Blanchefieur^ tornar-se na mào de Boccacio o 
Filicapoj novella largamente desenvolvida à custa da 
pureza do sentimento primitivo do poema? Podemo- 
nos servir d'està lei achada pelo grande medievista 
Da Méril: «cOs habitos litterarios da edade media com- 
plicain desgraQadamente todas as questOes de origens 
com difHculdades insoluveis, se se nào deixar ao sen- 
timento o tirar as conclusòes, quando, escaceando os da- 
dosprecisos, o raciocinio se dà comò incompetente.» (1) 

(1) Du Meril, Intr, de Blancheflev/r , p. xxxvii, 
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Z. L^uemeiardar Uagwst £ Oc 

No meio da confusào de povos, de lìnguas, de cos- 
tumes e de religiOes d'onde havia sair a Europa mo- 
derna, um bem singular destino ostava reservado a 
Provenza. Era ella, que bavia de imprimir unidade n'es- 
tes desencontrados elemento», soltaado- as- Yatgaem pék» 
eantOj tornando-as faladas, divulgando as tradi^Oes he- 
roicas, apo.stoIando a fidelidade e o amor corno presen- 
timento da egualdade das gera^òes novas. Durante o 
periodo das invasOes dos barbaros do Norte permane- 
oeu quieta a Provenza, apenas alvora^ada pela passa- 
gem dos Wisigodos que se precipitaram sobre a Peiiin- 
sula, e pelos Bourguinhoes entào pòlidos jà pela sua 
permanencia em Italia. Fior bafejada pela amenidade 
do meio dia da Franga, recebendo os restos da cultura 
grega e a paixào arabe, foi ella o nectario tranquillo 
aonde se formou o mej da civilisagào que deu a provar 
a todos OS povos da Europa. No seculo xi accodem os 
provengaes a corte de Franga; (1) cento e cincoenta 
annos mais tarde jà se acham diffundidos pelo terri- 
torio francez o mesmo gosto poetico e galanteria prò- 
vengal; usavam-se esses certàmes poeticos aonde con- 
corriam com suas trovas e cangOes para celebrare m o 
casamento dos principes, ou o gran de cavalleiro que 
recebiam. Em Italia, segando Folgore de San Gemi- 
niano era uso: 

(1) Pelo casamento de C0Dstan9a com Roberto no anno 
1000. Radulphus Glaber, apud. Puchesne, t. iv, p. 38; Du Me^ 
ril, 307. 
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Cantar, dannar alla provenzalesca. (1) 

Dante queixa-se do uso immoderado da lingua pro- 
venga!: a:Questi fanno vile Io parlare italico, e prezioso 
quello de Provenza.^) (2) Mas era tao precioso o modo 
de falar provengal, que Dante, no seu Purgatorio nào 
se pode eximir a por na bocca de Arnaldo Daniello trez 
tercetos provengaes. Na Allemanha nào era desconhe- 
cida a lingua, nem a poesia proven9aI. No poema do 
Parzival se le, que as verdadeiras tradÌ90es vieram de 
Provenga para a Allemanha: 

Von Provenz in Tustsche lant 
Die rechte mere sìnt gesant. (3) 

Mas OS poetas provengaes nào achavam melodia nas 
linguas do norte; pareciam-lhe latidos de cào: «E lor 
parlars sembla lairas de cans,i> comò diz Peire Yidal. 

governo suave da Provenga continuado na mes- 
ma familia por mais de duzentos aonos, aprimorou a 
galanteria cortezà^ que tanto distingue as cangòes dos 
seus poetas; quando se extìnguiu o herdeiro masculi- 
no, era 1092, a corèa de Provenga passou para o Con- 
de de Barcellona, pelo casamento com a unica Iierdei- 
ra da familia de Borgonha. Os poetas acompanbaram 
a córte que transpoz os Pyrineos e veiu fixar-se na 

(1) Poeti del primo iecuh. t. li, p. 175. Apud Du Méril. 

(2) Convito^ p. 96. 

(3) Parzival^ p. 388. É està a verdadeira interpreta9ao du 
texto, vid. Quinet, Oevi,vr^, t, x, p. 349- 



112 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

Hespanha. Um facto simiihante se deu pelo casamento 
dos Condes de Barcellona, que Ikes fez pertencer o rei- 
no de Aragào. Os reis, que tambem poetavara em lin- 
gua limosina, abriram nas suas cortes conto aos poetas 
proven9aes, principalmente depois da crnzada de mor- 
te centra os Aìbigenses. maior elogio que se póde fa- 
zer do sentimento e eleva^ao dos trovadores é vel-os 
abracjarem o partido dos perseguidos. A crusada con- 
tra OS aìbigenses nào era uma guerra religiosa ; déram- 
Ihe esse caracter para imprimir-lhe mais ferocidade; 
era simplesmente um esfor<jo sublime da Fran^ muni^ 
cipal e semi-republicana do meio-dia, centra a Franca 
feudal e monarchica do norte. (1) Muitos trovadores 
se refugiaram na Hespanha, no tempo de Fedro ii de 
Aragào, que morreu em 1213 defendendo a causa d'elles 
na batalha de Muret; entre esses citam-se os nomes de 
Hugues de Saint-Cyr, Azémar le Noir, Pons Barba, 
Baimond de Miraval e Perdrigon. (2) 

Em Portugal jà encontramos can9088 proven^aes 
do tempo de D. Sancho i e trovadores citados no iVo- 
Inliario do Conde D. Fedro com mais de trezentos 
annos de antiguidade. £ naturai que no séquito do 
Conde Dom Henrique viessem alguns trovadores. Na 
corte de Dom Diniz encontramos um trovador de 
Cahors, Aymeric Ebrard, que Ihe ensinava a fazer 
versos em lingua proven^al. (3) Forém se nào sabemos 

(1) Morin, France an Moym àge, p. 82. 
/2) Ticknor, Gap. xvi Litteratura proveu9al em Hespanha. 
(3) J^oUcia$ Ckronologiccbs da Univereidade, p. 5. Guizot, 
CiviÙisation en Europe, le^. J^, 
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nome d'esala tr^iradores estran^eiros tetnos as can- 
90es no preciosissimo monumento da Ajuda, conhecido 
vnlgarmente com o titulo de Cancioneiro do Colle(/io dos 
Nobresy aonde se encontra nào so a lingua conj o re- 
qnebro proven^al, senào tambem os segredos rythmi- 
cos da sua complicad£C e artificiosa poetica, 

A lingua d'Oc, cu a lingua proven^al exerceu uma 
inflaencia eulta na lingua portugueza pela vinda dos 
trovadore à Peniusula; o portuguez Jà se hayia come- 
9ado a differen9ar do galleziano pela ac(^&o que exQv^ 
cen a lingua d'Oil oom a vinda do Conde de Borgonha, 
D. Henrique, acompanbado do séquito de seus cavai* 
leiro9 e va3saUQs. Foram as fórmas poetica» que deter- 
minaram as fórmas prosodioas da lingua- Sempre a lei 
philosophìca da Vico : aa linguaa dos povos come^am 
pelo cauto» trovador era mais cmUor do que poeta; 
assim o canto fìxava o rjthmo da lingua, e adorava 
por meio de synalepbas as termiua^es barbaras que 
Ihe tinham deixado as invasdes germanicas. É prin^ 
cipalmente està a grande ae^^o que exerceu o prò- 
vsn9al uà Italia e uà Hespanba. As mesmas fórmas 
poetieas, comò a /oa e o dizery os Nataa$ pu VilhaivAcos 
se encoutram em todas as lìnguas romanas, come ex- 
pressào de um sentimento commum aos povos do Meio 
Dia da Europa. 

Um facto incontest9.Yel por onde se ve a grande 
analogia entro o portuguez e o proven9al, està no pa- 
radigma que fez M- Raynouard, traduziudo un;ia can- 
9ào de Camòes na lingua dos trovadores : 

8 



114 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 



PORTUGUKZ PROVBNgAL 

Melhor deve ser Melhor deu esser 

N'este aventurar En est aventurar 

Vèr e nfto guardar Vezer e no guardar 

Que guardar e vèr. Qne guardar e vezer. 

Vèr e defender Vezer e defender 

Multo bom seria f Molt bon seria 

Mas qnem poderi a? Mas qui poiria? (1) 



Este facto vale raais do que todos os argumentos, 
As lìnguas da Europa confundiam-se entre si, pelos 
cantos que os jograes levavam de terra em terra; a can- 
9ào fazia-se en tender pela musica. provencjal, o fran- 
cez, o italiano eram a linguagem das cortes e dos amò- 
res. Descorts^ era urna especie de poema, entào mul- 
to usado, composto em cince linguas difFerentes. De- 
pois da grande ccnfusào das ra^as, vinha tambem a 
conFusào das linguas. (2) 

A forma^ào Ao^fuiuros nas linguas romanas, é com- 
posta do indicativo presente do auxiliar haver, e do 
infinito do verbo: Amar=6Ì-ds-a. No prò ventai encon- 
tramos exemplos de urna egual forma^ào, mas disjunti- 
vada por artigos ou pronomes, «comò, diz Saint Pe- 
laye La Curne — se previssem que um dia viessem a 
confundir o verbo auxiliar com o verbo principal.D Eis 



(1) Raynouard, Poesie dea Troubadours, t. vi, p. 385. 

(2) La Curne de Saiate Palaye, Mem. de VAcadémie des 
Inscriptions, t. xxiv, pag. 671, traz um descorts de Rambaut 
de Vaqueiras, do seculo 13.®, em proven9al, italiano e francez. 
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algans futnros tirados da leitura de poetas proveD9aes, 
pelo citado escriptor: 



CoTTiptar V08 ai Contar-voe-hei, ou contarei 

Dar V08 n'ai Dar-voa-hei, ou dar~ei 

Dir V08 ai Dir-vos-hei 

Donar lo ub ai Dar-vol-o-bei 

Donar t'eu he Dar-te-lo-hei. etc. (1) 



Foi por certo pelo uso da lingua proven^aK comò 
linguagem da galanteria e do amor, que entào servia 
em Portugal na córte de Dom Sancho i, que a lìn- 
gua portngueza se come9t)u a destacar do dialecto gal- 
leziauo, cas quaes ambas eram antigamente quasi uma 
mesma nns palavras, e nos diphtongos e pronunciagào», 
eomo diz Nunes de Lefto na Origem da Lingua Por'- 
tugueza. Do uso do proven^al na poesia, temos a au- 
ctoridade da celebre Carta do Marquez de Santillana 
ao Condestavel de Portugal : (2) «É despues fallaron 
està arte que major se llama, é el arte commnn, creo, 
en los reynos de Galli^ia é Portugal, donde non es de 
dubdar qdè el exer9Ì9Ìo destas sciencias mas que en 
ningnnas otras regiones é provincias de Espaiia se 
acostumbró ; en tanto grado, que no lia rancho tiempo 
quatesquier decidores é trovadores destas partes, agó- 



(1) Memorias da Academia de Bellas Letras — Metu. de 
S. Pelaye La Cume, sobre um Descort de Rutnbaut de Va- 
qiieiras, — t. xxiv, pag. 684. 

(2) Obras do Marquez de Santillana, t^ublicadas por D. 

José Ainador de loe Rios, (185i) p. 12. 

m 



116 HISTOBIA DA LITTEBATUBA PORTUGUEZA 

ra fbessen casiellanos, andaln^es 6 de la Extremadara, 
todas SOS obras componiam en lengaa gallega ó portw 
gueza. E ann destas es ^ierto resQevìmos los nombres 
del arte, asy corno maestria major é menor, encadena- 
dos, lexapren é mansobre.» (1) Segundo o glossario que 
Amador de los Rios poz a sua edi^ào do Marquez de 
Santillana, arte de lexapren era o nome que se dava a 
certo artificio de metrificagào em que se repetia corno 
primeiro verso de cada stropbe o ultimo da anterior ; 
iato vémos no Cancioneiro do Collegio dos Nobres ; està 
designa^ào provinha dos dois verbos lexar e prender* 
Mansóbre era um artifìcio de consoantes no meio e no 
fìm do verso, e era de dois generos, sencillo ou meoor, 
e doble ou maior. Como sé ve pelo Cancioneiro de 
Baena: aSin doble mansóbre, sencillo ó menor.i) (2) 

D'este testemunho do Marquez de Santillana quer 
o academico J. C. N. Carvalho Portugal tirar as se* 
gaintes conclusOes: o:!.^ que em Gallizae Portugal se 
praticou a arte de trovar mais cedo do que em nenhumas 
outras regiOes de Hespanha; 2.^ que a linguagem em 
que nas ditas provincias de Portugal e Gralliza se com- 
punham estas trovas e cantares era uma lingua pro- 
pria e particular que se falava, ou em que se escrevia 
a poesia, e por imita9ào adoptada n'este mesmo genero 
de litteratura pelos castelhanos, andaluzes e estreme- 



(1) Al illustre Sefior don Fedro, muy magnifico Condesta- 
blo de Portugal, el Marquez de Santillana etc. 

(2) Pag. 261. copi. 1. — Vid. Op. cit. de Amador de los 
Rios, p. 565 e 568. 
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nbos. Podemos por conseqnencia coneloir que em Por- 
tugal e Galliza se crìou e forinou um dialecto à parte, 
mais harmonìoso e poetico que o castelhano, urna lin- 
gua proven^al'poi*tìiffueza ou gallega, diiFerente dos dia- 
lectos communs da Hespanha em gera].]i> (1) 

aperfeÌ9oameiito da lingua portugueza, que se 
destacara totalmente da galleziana, proveiu, segundo 
a opiniào dos philologos J. Pedro Ribeiro (2) e Frei 
Joaqnim de Santa Bosa de Viterbo (3) da oonviven- 
eia da córte e discretear palaciano, que faltava na Gal- 
liza; e segnndo Majans, o facto de ter livros e aer es- 
cripta, tornou-a principaL (4) 

Quasi todos os fidalgos portuguezes uzavam do poe- 
tar provenzalesco; a linguagem dos Gancioneiros por 
certo que nunca foi falada, mas contribuiu bastante 
para fixar a prosodia da lingua. No mais antigo mo- 
numento da poesia portugueza o Cancioneiro do Colle- 
gio dos Nohres ou da Ajuda^ é aonde se encontra maiis 
caracterisada a poetica proven^al. Todo aquelle arti- 
ficio de strophes sào urna irajta^ào directa da Proven- 
za. Temos bastantes exemplos da aHe de leixapren. 

Os trovadores da eschola da Gascunha, Cercamons, 
Marchebrusc e Pierre de Valeira floresciam pelo se- 
culo XII ; suppOe-se que as suas poesias fossem conhe- 

[1} Panorama, 1844, p. 272. 

i2) Dissert. Chronolog. t. i. 

3) Elucidario, Advertencia. 

(4) «El portuguez eii el qual comprehendo el gallego, con- 
siderando aquel corno principal porq|uo tieve libroa 1 dominio 
aparte, etc.» Orig, de la leng, port. 
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cidas em Portugal. Marchebrnsc pede a Deos que vele 
pelo rei de Portugal : 



£n Castella et en Portugal 

Non trametrc aquestas salutz ; 

Mas Deus los sai 

Et en Barcelona atretal 

Et ueÌ8 las valors son perdutz . 



Estas poesias chegaram na tradi^ao a Portugal. 
De todos OS trovadores proven<;^'ae8 so restam docu- 
mentos de Piero Vidal, em cujas poesias diz elle que 
frequentou a córte portugueza. (1) Dom Sancho ii, 
foi casado com Dona Dnlce, fìlha de Rajmundo Beren- 
ger, IV conde de Provenga e rei de Aragào. 

romance de Brancaflor^ tambem se encontra na 
versào orai portugueza; segundo o troveiro popular, 
o Conde Fior foi captivo quando vinha da Bomaria de 
Sam Thiago: 

Deram com o Conde Flores 
Que TÌnha da romana, 
Vinha là de Santiago 
Santiago de Galliza. 
Mataram o Conde Flores, 
A condessa vae captiva ; (2) 

Fatando das duas versOes francezas do seculo xin, 
diz Du Méril: «As duas versóes concordam egualmente 



1) Baret, Les Trcuhadour$^ p. 192. 
[2) Romanceiro ger. p 38. 
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em fazer notar a escravid&o de Brancaflor corno ama 
especie de martyrio: as peregrio agOes ao tumalo de 
Sanctìago eram bastantes populares em Franga no se- 
culo XII e XIII, e elles conciliavam d'ante-m&o à heroina 
a sjmpathia de todos os bons christftos, suppondo que 
foi durante urna d'estas piedosas romagens que os seus 
parentes forara atacados pelos pag&os e reduzidos ao 
oativeiro.i> (1) A hospitaiidade paga-se na edade inedia 
com cantos, corno no tempo de Homero; assim pode- 
mos concluir, que a yersào do grande poema de Branr 
cafioTy que ainda se canta na Extremadura, yeiu para 
Portugal pelos peregrinos francezes do secalo xii e 
XIII, existindo n'es3e tempo na córte de Dom Diniz, 
poema jogralesco, comò se ve pela passagem do seu 
Cancioneiro (p. 52), Està versào veiu para Portugal 
pelas relagOes com os poetas provengaes, e podemos 
mesmo avanzar que fora escripto em lingua d'Oc ; os 
nomes de Flores e Brancaflor ^ que se conservam na 
cangào de Dom Diniz, sào de forma provengal. Baj- 
nonard traz a can^o provengal mais antiga aonde se 
cita romance : 

Quar plus m'en mi abeilida 
Non fis Floris de Brancaflor, (2) 

Como outra cang&o o diz, Brancafl^or era um ro- 
mance querido das damas, por causa do sentimento de 



(1) Du Méril, Introducgào a ed. de Brancqflor, p. joz, 

(2) Poes, des Troub, t. in, p. 25. 
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fidelidade enire os dois amaiiited; està meEinia ptedi*- 
lec^ào fez qoe o poema de AmadcM y Ydoine WiCffatta»- 
m ein Portugal a forma qne o toraou umversal.^ 

dialecto galleziaoo foi a ceganda lìiigua esòri-*- 
pta depois da f€H*ina9ào das linguas fnodemas da F^ 
niosttla. Separada de Castella por coatinuas revoltas, 
a Gralliza pela saa independeoi^ia vela a formar uift 
dialecto differente, falado etitre Donro e Minbo, o qual 
pelo eslabelecimento da dynastia do Conde de Borgo-^ 
nlia 6 influencia da lingna fraiiceza ou Htiffwt d^Oil 
formoa a lingua portugueza. A unidade do dialeoto 
gaJiecio-'luzitaiiK) foi sncceseivameiite desapareoetido 
pela cultura palaoiana da corte de Portngal, peloe 
mestres estrangeiròs chainados para o ensino da Uni-' 
versidade, e pela imita^ào dos trovadores proren^es 
que OS fidalgos portugaezes seguiam nas suas càn<^Oes« 

E certo qne a nnìdade do dialecto galleziano prò* 
veiu da unidade do territorio, e jà^ Strabào cbamava 
aos Callaicos luzitanos, vindo o galleziano a fìxar-^sd 
entro Douro e Minho pelas conquistas de Alfonso 
VI. Os Canticos de Alfonso o Sabio, se se nao- ace^i-* 
tar a authenticidade da traducgào manuscripta da bis- 
toria de Servando, por Fedro Seguin, sào o mais an- 
tigo monumento do dialecto galleziano distincto do 
portuguez. E n'estes Canticos qite predomina o cara- 
eier da poesia proven^al, e talvaz pota in^flaencia qua 
a lingua d'Oc exerceu sobre o galleziano é que Alfon- 
so x a escolbeu para as suas poesias Ijricaa religìosas, 
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corno ft mais adoptada e susoeptivel de exprimir a8 
subtìlezae do sentimento. (1) 

A lingua em qiie estao escriptos os primi ti vos mo- 
namentos poetico» portugaezes é a lìngua ffalleziana, 
falada ao Norte de Portogal, desde o Minho até Coim^ 
bra. É a contar do seculo xii que data a sua forma* 
^ào. A Gklliza possuia eutào urna oòrte, e nada inilue 
mais para o aperfei^oamento de urna lingua do que a 
cortezania. A prova està na inversa; desde que a Gal* 
liza foi reduzida a simples provincia, o gallego nunca 
mais progrediii. Noe castello» feudaes vivia-se urna 
vida faustosa; Froissart descrere maravilhosamente o 
viver do castello do Conde de Foix. As c6rtes excede*- 
ram-nos em grandeza; j4 nào era o jogral que vinha 
contar noticias das peregrina^òes longiquas ; agora os 
cavalleiros, ao depòrem as arma«, depois das correrias, 
sentavam-se ao brazeiro^ lisongeando as damas com 
as suas cau^Oes galantes* 

Era dever de todo o homem de guerra, de todo o 
bom cavallaro, saber brandir a espada e discretear 
com a» damas. Os guerreiros do Norte tambem deviam 
saber poetar. 

Muitos espides entravam no arraial inimigo vesti-^ 
dos de jograes; às vezes o canto servia para dar noti- 
eia do plano. Os cavalleiros portuguezes, occupados 



(1) aAlj^onao X de Castella, (|ue tinha rennido em volta de 
8i alguns trovadores mais distinctos, imìtou a poesia proveQ9al, 
se é que nfto escreven em proven9al.)) Ticknor, Op. cit. trad. 
de Magnabal, p. 205. 
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em banir do territorio o poder sarraceno, depois de 
largas sortidas, voltavam triumphantes, vindo descan- 
9ar, discutindo iias cortes de amor. Gonsalo Hermin- 
gues, lan^a-se em ama manhà de Sam Joào ao campo 
dos mouros, quando elles estavam distrahidos com fes- 
tas ; a espada nao Ihe falseia; derruba em volta de si co- 
rno um leào, e nào Ihe bastando o triumpho nas armas 
quer a gloria do amor, arrebata comsigo a bella Oria- 
na. E elle proprio que celebra este feito denodado na 
cangào de Tinhera-bos, non tinliera-bos ; Goesto Ansur 
libertando as donzellas do tributo infame, apaixona-se 
tambem por urna das cativas ; a sua cangào do Figuei- 
ral dà idea do seu enthusiasmo. 

A lingua galleziana foi a primeira em que se poe- 
tou na Peninsula iberica; confirma-o o testimunho do 
erudito Marquez de Santillana e os mouumentos que 
existem ; era a lingua poetica usada. À lingua da pro- 
sa, a lingua dos usos da vida era falada em toda a 
Estremadura até ao Algarve; Goesto Ansures allude 
a ella quando diz : Lingua de aravias^ eu las falarey. 
Na can^ào antiquissima da Mora Moraima a mourinha 
do bello resto abriu a porta a um christào que Ihe 
veiu falar linguas de Aravias. De facto a lingua arabe 
tinha em si o germen da prosa; a Koran nào é em 
verso, mas em periodos regulares e cadentes, no que 
se chama prosa biblica. 

arabe entrou em grande parte na formaQào da 
lingua portugueza; forneceu principalmente as pala- 
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vras technicas; o galleziano é composto quasi todo de 
palavras abstractas, proprias para exprimir as necessi- 
dades sentimentaes. 

Os docamentos em prosa, quasi todos legaes, e al- 
gumas traducQOes fragmentadas da Biblia, nào sào em 
lingua galleziana. À lingua da prosa e do verso, as lin- 
guas aravia e galleziana^ estào entre si corno as lin- 
guas d' Oc e d' OiL galleziano emprega acintemente 
a expletiva ai, a aravia emprega a expliva ey; ambas 
as expletivas na sua pronuneia^ào correspondem a con- 
trae^ào do artigo Oc e OiL Nào é isto uma mera hy- 
pothese; jà deixamos iudicados os factos. Quem pri- 
meiro fìrmou està descoberta com a authoridade do seu 
nome, foi o erudito Antonio Ribeiro dos Santos. Foi 
jà pela segunda vez aventada em um trabalho futil, 
mas sem denunciar a origem. Na lingua galleziana es- 
tào escriptos os Cancioneiros do seculo xili e xiv, cha- 
mados do Collegio dos Nobres ou da Ajuda, e o da Va- 
ticana ou de Dom Diniz. Os philologos portuguezes nào 
conheceram estes monumentos; Joào Fedro Ribeiro 
quando teve noticia do Cancioneiro da Ajuda jà ha via 
publicado OS seus éstudos de critica historica; os bel- 
los e gigantescos trabalhos sobre as linguas romanas 
nào era conhecidos entre nós. 

Andava-se às cegas àcerca da origem da lingua por- 
tugueza, e nào se ia mais longe do que foi o celebre; 
verso de CamOes falando da 

qual, quando imagina, 
Com pouca corrup9ào ere que é a latina. 
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Portanto eates Cancioneiros foram darantd seculos 
letra morta. Cancioneiro de Dorn Dinia esteve per- 
dido até ao tempo de Dom Joào in na Bibliotheca Va- 
ticana, e d'ahi em diante até ao anno de 1846 ; o Can- 
cioneiro do Collegio dos Nobres foi revelado a Portu- 
gal por um inglez carioso e rico. A ignorancia dofl es- 
crìptores portuguezes com rela^ào aos seus primitivos 
monamentos litterarios foi causa de se imprimir a lin- 
gua nma feigào nova. 

Emfim, o portaguez nàoteve um desenvolvimento 
naturai; os versos antigos que Garcia de Bezende col- 
ligi u no Cancioneiro Geral de 1516, mostram que a 
tradi^ào proven^al galleziana nào estava interrompida ; 
mas o proprio collector respeitava aquellas reliquias 
Sem saber porqué. Que differenza entro o portuguez 
popular empregado por Gril Vicente nas suas comedias 
de cordel, e a prosa alatinada das Chronicas menasti-- 
cas e monarchicasl Até Fernào Lopes a lingua portu- 
gueza segue um desenvolvimento naturai; o dialecto 
ffalleziajw e o aràvio vào insensivelmente a fnndirem- 
80, à medida que se vae estabelecendo a unidade de ter- 
ritorio. A construcgao latina seduz os outros escripto^ 
res, preoccopados do hjperbaton até ao fastio, comò 
Prei Luiz de Scusa e Jacintho Freire de Andrade. 

A lingua portugueza alatinou-se artificialmente, 
e de todas as neo-romanas é a que està mais rude e 
e a mais proxima do seu typo. 

Do mesmo modo que as cangOes proven^aes mobi- 
lisaram as linguas, dobrando-as a todas os caprichos 
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de urna poetica artificiosa, aog segredos do leixapren e 
mamóbre^ às exigencias da rima encadeada, aos cortes 
do verso nos seus hemistichios, o mesino fizeram ellas 
com a vida do sentimento. Depois do direito feudal ter 
«berto nm abysmo intransitavel entre o castellào e o 
servo, a cangào provenzalesca veiu estabelecer a eguaL" 
dade diarUe do amor. O artificio do trovador nào con- 
sistia em mostrar a docilidade da lingua rude que se 
amoldava a todos os requebros, em ackar os melhores 
recursos poeticos para a can9ào nova ; mas em velar, 
em encobrir o sentimento que o fazia ergiier os olhos 
para a castella orgnlhosa. Um olhar de oompaixào da 
gelosia avara, precipitava o scismador em uma melan- 
cholia eterna, em uma louca inspira9ào. sorriso fur- 
tivo que pagara a can^ao fervente, alentava-o durante 
a quadra em que tinfaa de hybernar no seu alvergue 
afastado; quando vinha a esta9ào das flores, e a fres- 
cura e alegria do Abril o trazia comò a andorinha ao 
solar do castello, elle repetia todas as can^Oes que 
ideàra com a saudade do seu amor. Todos os pheno- 
menos da alma estào ali descriptos: o sentimento da 
sua inferioridade, o olhar generoso que o levantou da 
terra, a abnegagào do mundo por um relance desoui- 
dado, o reoeio de que advinhem a paixao que o traz de 
longe, a esperanga de a vèr mais de perto, o temer de 
nào merecer o seu agrado, e a lembran^a triste de uma 
ausencia forgada, tal é a ordem de senti mentos das Can- 
QOes dos trovadores. Cancioneiro do Collegio dos No- 
hres é composto sobre està mesma corda; nào so a lin-» 
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gua, corno a forma poetica, corno a natureza dos sen- 
timentos, provam a antiguidadè e o valor d'este rico 
e t&o dcKestimado monumento. Os nossos Trovadores 
tambem se apaixonavam pelas castellàs, sem conhecer 
o abysmo que os distanciava. Joào Soares morreu de • 
amores por urna Infanta da Galliza; Bernardim Ri- 
beiro, que no seculo xvi imitava os salaos proven<jales- 
cos, tinha os mesmos sentimentos quando nos paQos da 
Ribeira namorava a Infanta Dona Beatriz. A maior 
parte das CauQòes gallezianas do nesso Cancioneiro sào 
anonymas; algumas, posto que nào tragam nome do au- 
ctor, vém assignadas na collec^ào vaticana, tal comò 
a de Joào Vaz, Muyto anda tinste no meu coragdo, O 
my storio em que todas as can90es proven^aes se en- 
volvem està na disparidade das condi<>Oes. Se através 
do verso se comprehendesse o nome idolatrado, ai do 
Trovador. Raros sào os nomes que se encontram nos 
Cancioneiros. As legendas torri veis dos ciumes e das 
vingan^as feudaes corriam de castello em castello. Ma- 
cias, o Enamorado morre de amor. 

Mais dolorosa era a legenda dos amores de Brenn- 
berger: foi a Vienna, a corte do Duque de Austria; a 
Duqueza deslumbrou-o com os seus encantos : «Como 
erafeliz quem pudesse abracjal-a!» Duque escutara 
attentamente o nobre trovador, e depois de perceber 
a paixào pela Duqueza, mandou-o agarrar, e que Ih'o 
trouxessem. «Cavalleiro! tu amas a minba mulher, e 
pagaràs a tua audacia com a vida.t> E immediatamen- 
te mandou-lhe cortar a cabota e tirar o cora<^ào, de 
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que se fez um saboroso gaisado. A' meza deu-o a co- 
rner à Duqueza, pergnntando-lhe se adivinhava de que 
era aquelle prato. «Nfto sei, disse a dama, mas gosto 
muito.)) — Entào sabe; é o cora^ào de Brennberger, 
• que gostavas tanto de ouvir, e que tanto te distrahia.i> 
À Duqueza levantou-se da meza e n&o tornou a corner 
nera beber. Durou apenas onze dias. (1) A tradi^ào 
d'estas ^nngan^as muitas e muitas vezes veiu pertur- 
bar a monotonia dós solares feudaes; o barào, ao véro 
menestrel, sorria-se de desconfiado. Na tradÌ9ào por- 
tagueza, no romance de Gerinaldoj està perpetnado o 
facto que consummou a formagào civil do mundo mo- 
derno antes da unifica^ào dos Codigos. uso de poe- 
tar, adoptado nan Cortes era contagioso; os reis por 
seu turno distrahiam-se dos cuidados da guerra />ro- 
curando rimas, trovando. Os trovadores itali anos, hes- 
panhoes e portuguezes eram da mais alta nobreza. 
NobUiario cita o nome de muitos cavalleiros por- 
tuguezes da corte de Dom Sancho i e Dom Affon- 
80 II; Baiam, Cogominho, Esgaravenha e outros fo- 
ram hos trobadoì^es, comò diz o Nobiliario no seu la- 
conismo heraldico. Fedro de Aragào, AfFonso o Sabio, 
eram poetas; os nossos monarchas pertenceram a es- 
chola prò ventai. Dom Diniz aprendeu os segredos 
complicados da poetica proven^al de Emeric Ebrard, 
naturai de Cahors, que foi Bispo era Portugal, digni- 
dade frequente nos homens de letras. Dom Diniz des- 

(1) Tradiqòes allemasy de Jacob Grimm, t. ii, 262. 



126 HISTORIA DA LITTBBATUBA PORTUGUEZA 

naturou o verno portaguez adoptandò o eodecasyllabo 
em logar do'octosjrllabo do genio da liugua. Seu fìlho 
o Conde de Barcellos tambem deìxoa um Oancioneiro; 
a pedido de AfFonso iv, ainda infante, se emendou o 
Amadis; Dom Fedro i, ou talvez Dom Fedro, neto de 
Dom Joào I, o qual foi rei de Chypre, tem versos no 
Cancioneiro de Besende; Dom Duarte (1) e Dona Fhi-» 
lippa (2) sua irmà tambem escreveram em verso. 

Escreve Frederic Diez: «Fortugal possniu desde 
o meado do secalo xiii a poesia das can^òes, emanada 
dos fidalgos, cultivada por elles, que nào pode enoobrir 
o seu prototypo proven^al. Emprega o idioma galle- 
ziano, tambem experìmentado pelos poetas hespanhoes, 
e n'elle nos legou um especimen de grande importane 
eia, um Cancioneiro (publicado por sir Lord Stuart, 
Fragmentos de um Cancioneiro inedito j Faris, 1823), 
colie^ào de cantares de um so poeta contemporaneo de 
Affbnso X. Se as formas poeticas sào rigorosamente as 
dos trovadores, de longe em longe accusam a nacionali- 
dado, mas nào deixam suppòr o conhecimento familiar 
da forma provenga!. Os versos de dez syllabas predomi- 
nam nas estrophes, que se correspondem pela rima, e 
a dedicatoria segue a combina^ào estabelecìda. Ha urna 
analogia surprehendente na contextura, e em nenhuma 
das can<^Oes pudémos descubrir vestigios de tradu- 



(1) No Catalogo dos seus Livros de uso cita o seu Cancio- 
neiro. 

(2) Vid. o Canei<m€lro Popular. 1867, p. 402. 
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CQào.]» (1) Foram as primeiras palavras qae o nosso 
monumento provengal obteve da critica; tudo o mais 
qae se tem dito 0^.0 vae mais longe. Varnhagem vul* 
garÌ8ou a ideia de que o Oancioneiro era de um so 
poeta, e peraonificou a asser^ào de Diez no Conde de 
Barcellos. Diez, com o senso critico experimentado, 
foi primeiro que revocou a data do Cancioneiro para 
traz de mil e trezentos; ninguem corno elle estava 
no caso de descobrir os vestigios de tradticgào se os 
nossos trovadores palucianos plagiassem os poemas 
e can^Oes da lingua d'Oc. Este juizo do professor da 
Universidade do Bonn, foi um exceliente ponto de 
partida para a critica, apesar de menos exacto. 

Urna grande distanoia separa o Cancioneiro de 
Dom Diniz do Cancioneiro do Collègio doa Nobrea; 
8ào ambos escriptos na mesma lingua, com a differen- 
za, que as can^Oes do tempo de Dom Sancho i e Dom 
AffoDso LI empregam a lingua galleziana naturalmen* 
te, e Dom Diniz de um modo artificial; ellas descre- 
vem as phases da paixào com a metaphysica da epo** 
ca, com a verdade da realidade; os amores de Dom 
Diniz sào phantasticos, tém um ideal de conven^&o 
para pretexto da cautiga. Porem o que separa mais 
OS dois codices é o estado da propria poesia provenga!. 
No Candomiro do Collegio dos Nobres ostava a es- 
chola proven^al iiorescente, o jogral nào era tido ainda 
corno um mercenario; era um trovador tao nobrecomo 



(1) Poesie d^ Tì^ouhadoura, Part. v.,p. 237. 
9 
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qualqaer outro, com a differenza, qiie iano sequito de 
outros trovadores mais afamados. No Candoneiro de 
Dom Diniz o monarcha bem se queixa d'aquelles can- 
tores que vào em urna quadra eerta do anno cantando 
de amor de porta em porta, nao porque elles sofiram 
a paixào que retratam, mas para irem recebendo a pa- 
ga do seu mister. jogi^al agora era um homem de 
condi<jào baixa que nao sabia compór, mas decorava 
OS cantos dos trovadores, e ia repetil-os muito longe, 
nos Castel los desertos, nos casamentos dos principes, 
na coroacjào dos réis. A collec9ào Vaticana traz o 
nome de muitos jograes a par dos nomes dos trovado- 
res cavalleiros; pertence portante a epoca da decaden- 
cia. Cancioneiro do Collegio dos Nohres além de 
ser em pergaminho, e o outro em papel, està escripto 
em urna codice pela mesma forma das poesias proven- 
^aes italianas. Nem so da Provenga vieram para a Pe- 
ninsula as tradigOes poeticas, quando a lucta do Norte 
feudal da Franga contra o Meio Dia municipal, pro- 
duziu a crudelissima guerra dos Albigenses. A Hes- 
panha abriu um azylo aos perseguidos trovadores; aa 
cortes accolheram os desgragados ; mas tambem pelo 
cruzamento das casas reinantes se trocavam os costu- 
mes. Dona Mafalda vindo de Italia ser rainha em Por- 
tuga] trazia o cortejo dos seus trovadores; pelo menos 
na lingua portugueza se encontram vestigios, comò s© 
pode vèr na Regra de Sam Bento traduzida em vulgar. 
Os cavalleiros allemàes que vinham à Cruzada tam- 
bem por cà repetiriam os cantos dos seus Minnessin- 
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gers, as allegorias eterna» do Sam Gral e do TitureL 
De que parte, recebémos directamente n inflaencia? 
De todas. Os unicos estudos que se teiri feito sobre as 
nossas antìguidades proven^aes sào estrangeiros. 

Bellermann estudou os autigos cancìoneiros portu- 
guezes. Assim corno nos falta ein tudo a originalidade, 
falta-nos tarabem o senso para comprehender: se al- 
gans trabalhos temos sobre as nossas cousas, deve- 
mol-o8 a Scheffer, Balbi, Bouterweck, Rackzinstky, a 
Ferdinand Denis, a Wolf, e Adamson, que com a pre- 
dilecgào de verdadeiros sabios tèm profundado a nos- 
sa historia social, politica, litteraria, artistica, biogra- 
phica e estatistica. Sirva-nos a vergonha para estimulo. 

A poesia provencjal na córte portugueza leve urna 
inflaencia sinistra ; foi, era primeiro logar, um objecto 
de moda; os reis brindavam-se com os codicesdas suas 
cantigas. Marquez de Santillana recordava-se de 
ter visto era casa de sua avo Dona Mecia de Cisneros 
uni Cancioneiro de Dom Diniz ; elle mesmo fez um 
presente de um Cancioneiro dos seus versos a Dom 
Fedro, principe de Portugnl, filho do Duque de Coim- 
bra. Mas a influencia desastrada consistiu em perder-se 
criterio do bello, a ponto de considerarem a poesia 
popular comò urna cousa grosseira e sem valor. Os 
cantos populares, com queos peregrinospagavam o aga- 
salho, com que o servo às vezes j^agava a redevance 
ao senhor, foram banidos. A liturgia fechou-lhes as 
portas do tempio; as cortes so achavam bello o gosto 
provenzalesco. marquez de Santillana chamava in- 
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jimoè e baùcosy de servii condigào os que compunham 
estes oantos e os que se alegravam cum elles. Alma 
das grandes epopèas seculares, genio ereador das theo- 
gonias e do direi to, povo, confunde-os em uui so ver- 
so das tuas sirventes, emquanto a indigna^ào te nào 
leva a vèr de que cor é a nobreza d'elles. A custa dos 
dois Cancioneiros proveuQaes perderarn-se os ricos the- 
souros da poesia popular, asphyxiou-se o genio mosa- 
robe. 

Até ao tempo de Dom Joào i, em que o povo re- 
vive, nào dà elle signal de vida; està mudo, corno no 
seculo X. 

Os primeiros monumentos da sua poesia coincidem 
com a revoluta© que o elevou a terceiro estado, que 
fez temide o Brago popular. È santa a origem das can- 
tigas do povo ao Condestavel Nun'Alv'res, corno monu- 
mento de liberdade e de crea^ào poetica. Nao sera este 
o unico combate que a oantiga, com que o povo «e 
alenta, bade sofFrer. Becapitulemos os factos : 

a) Eschola galleziana 
1112—1279 

Durante o seculo xii e xiii a lingua portugueza, 
que pela cultura palaciana se ia tornando independente 
da galleziana, tornou-se a linguagem peculiar da poe- 
sia. Alfonso o Sabio usou d'ella nas suas cangóes, o que 
levou Sarmiento a dizer que escrevera em portuguez. 
P^ pr^ferencia que so dava a està lingua para expri- 
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mir OS séDtimeiìtos poeticos, fica urna prova na aticto^ 
rìdade do Marqaez de Santillana, na saa Carta no Con- 
destavel de Portugal. Dos trovadores que òultivaratn 
està lingua, falou o Conde Dom Fedro no seu iVbW- 
liarioj e da sua antiguidade, diz Fariae Soosa: <rappa- 
recen en este libro sejs poetas de casi 400 annos de 
antiguidad unos, é mais de 300 otros.]> (1) mo- 
numento que encerra as poesias d'estes trovadores é o 
chamado Cancioneiro do Collegio dos NóbreSj achado 
no expolio dos Jesuitas, e trazido em 1825 para a Bi- 
bliotheca da Àjuda, d'onde tomou o titulo. A natureza 
das can^Oes que se conservam n'este monumento da 
primeira eschola proven^al portugueza, appresenta ca- 
' racteres distinctos, que nào as podemos confundìr com 
as imita^Oes de outra qualquer epoca. A tradi§ao pro- 
ven^'al acha-se ali na sua pureza; primeiramente o tro- 
vador nunca assigna a sua can^ào; é inspirado ainda 
pelo impossivel, pelo receio que Ihe surprehendam o se- 
gredo da sua alma; raramente allude ao nome d'aquella 
a quem adora, e diante d'ella appresenta-se com uma 
passividade de tal forma que faz da mulher o ente forte. 
E este o caracter dos primeiros poetas da Provenza ; 
apesar d'isto Diez nào pòde descobrir n'este Cancio- 
neiro imitaQào alguma directamente feita sobre as can- 
9068 mais vulgurisadas. A pureza d'este periodo, que 
basta para constituir uma eschola, faz-se tambem no- 
tar por um absoluto silencio àcerca dosjoffraes. Por 

(1) Notas ao NoUliàrió, Plana 1^0, n.* 18. 
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certo que ainda nào existiam em Portugal oneste tempo ; 
ainda a ean9ào amorosa nào se tinha tornado am mis- 
ter mercenario. 

Analysando o lado da metrifica^ào, tambem encon- 
tramos outro caracter peculiar a este periodo^ sào os 
artificios da poetica, taes corno os encadeadosy lexapreriy 
o mansobrey e o joc-partix^ que lembra algum tanto a 
poesia arabe nos dialogos imitados tambem na dea- 
garrada popular. N'esta epoca encontramos npenas um 
verso em francez usado corno centào, e esse verso pela 
lingua comò pelo pensamento pertence a algum poe- 
ma da lingua d'Oil. Thimotheo Lecussan Yerdier na 
Introduc^ào que escreveu a edi^ào que Lord Stuart 
fez d'este Cancioneiro, dà-o corno muito anterior ao 
tempo de Doin Diniz. Sem attender a lingua gallezia- 
na, nem às allusOes historicas, Varnhagem esfor90u- 
se por attribuil-o ao Conde de Barcellos, mas a falta de 
verdade das suas conclusòes foram por elle proprio con- 
fessadas, (1) annunciando uma melhor edi^ào das Tro- 
vas e Cantares, Cancioneiro, Iioje chamado da Ajuda, 
é escripto em pergamiuho, o que denota a sua anti- 
guidade comparado coni o de Dom Diniz, escripto em 
papel. 

Por todos estes caracteres de ideia e de forma, póde- 
se determinar a existencia d^esta eschola anonyma desde 
Dom ÀfFonso Henriques até ao fìm do reinado de Dom 
Affonso III. 

(1) Cancioneirinho de Trowu anlipcu, Vienna, 1870. 
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b) Eschola jogralesca 
1279—1367 

Durante esie periodo a poesia proven^al recebeu 
urna transforma^ào funclamental na sua essencia; suf- 
focado o esplendor da Provenga pela terrivel crazada 
contra 03 Albigenses, a poesia desceu até às dasses 
miseraveis da sociedade, tornando-se nas md,os d'ellas 
um mister. jogral substitiiiu o trovador; ia de terra 
em terra, acompanhaudo o cantor apaixonado, reco- 
Ihendo de memoria as suas cangOes e repétia-as depois 
nas pragas diante das multidoes que Ihe atiravam o sett 
pequeno obnlo, com que se alimentava. E frequente 
encontrar-se nos trovadores protestos virulentos con- 
tra a in vasào jogralesca ; Asterga no seu Poema de A le- 
xandre^ tem mede que o tomem por joffral^ e diz : a:Mes- 
ter trago fermoso, no es de {oglaria.ì> Tambem no Can- 
eioneiro de Dora Dinizy o rei trovador fala contra aquel- 
les que so cantam em certo periodo do anno, na està- 
9ào das flòres indo de porta em porta para explorar a 
caridade. Este caracter abre uma scisào profunda en- 
tra a epoca de Doni Diniz e a eschola galleziana. No 
chamado Cancioneiro da Vaticana encontramos a par 
dos principaes fìdalgos e infantes o nome de bastantes 
jograes; taes sào, por exemplo, Affonso Gomes, ^o^rar 
de Sarria; Ayras Paes, yo^rar; Diego Pezelho, ^o^rar; 
Lopo, jograr; a par d'estes se encontram os nomes de 
derigos e burguezes. N'este periodo a poesia proven- 
9al, por isso que ^ uma imitagao artificiosa^ toraa-se 
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mais subtìi e casuista, tem menos realidade e menos 
paixfto; o trovador corno nào póe na ean9ào a verdade 
da sua alma, nào receia assignal-a com o seu nome; 
jà o nao assnstain ad tradi^Oes de Brennbeyg. No Can- 
eioneiro da Vaticana apparecem com frequencia ìmita- 
QOes àm cantos populares, a que o Marquez de Santil- 
lana ^ama aerranaa e dedres poi^tugìAezes. E qne signi- 
6caKn aa aerremllias tao bella» de el-rei Dom Dmiz, 
senào orna exa£rerftda inflneneia da poesia dos iofraes? 
Accesoem » estes caracteres o conhecimento L mai» 
beUaà fic^Oes poeticas do cyclo de aventuras; assim t«- 
mos aUusOes de Dom Diniz comparando-se a Tristào 
em vima das snas eopks^ cbamando ao objecto das sua» 
trova» urna laettU. £m quanto à metrifi^a^ào, tendeu a 
totnar-se me&os naturai, substituindo-se o verso da re- 
dondilba popnlar no endecasyllabo & maneira limosina. 
Como monumentos d'este periodo temos o Ctìtndoneiro 
de Dom Dimz, publicado por Lopes de Moura, em Pa- 
riz, e o Caneioneirinho de' trovaa antigasy publicado por 
Yarnbjagem em Yi^oina, extrahidos ambos da vasta 
coUec^&o manuscripta que se conserva em Roma na 
Bibliotbeea do Vaticano. 

e) Eschola intermediaria 
1367 - 1438 

Assim comò durante o secalo xii e xiii a lingua 
glille^iadia. exerceu urna absoluta inflneneia na poesia 
bosfMintiola^ ifn{M)ndo«se corno a lingua mais harmonisa 



I 
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e eorrecia, a contar do seculo xiv dà^sé a reac^ào, qne 
conae^ primeiro por imita^Oes 8Ìmples, até que no se- 
culo XV nÓ8 OS portuguezes esquecemos a nossa lingua 
para poetarmos em hespanhol. Nas Inctas entro Doni 
Fernando i, com Henrique de Trastamara, por cansa 
das suas pretenijOes a corèa de Castella, muitos fidal- 
g08 hespanhoes se refugiaram em Portugal; vendo-se 
com OS seus bens sequestrados por terem seguìdo o par- 
tìdo de Dom Fernando, o monarcha portuguez enri- 
qnecen-os em demasia doando-lhes muitas villas e al- 
caidarias. E a contar d'este tempo que se exerce a in- 
flaencia da poesia hespanhola em Portugal ; n'este tem- 
po tatnbem se refugiou em Portugal Vasco Pires de 
CamOes, terceiro avo d'aquelle que escreven os Lusia- 
dm. No tempo de AfiFonso v ainda eram conhecidos os 
seus versos, por isso que fala d'elles o Marquez de San- 
tillana. No Candoneiro de Baena^ vem citado tambem 
©nome d'este poeta. (1) A oste tempo pertencem tam- 
bem OS versos de AfFonso Giraldes, à batalha de Sala- 
do, hoje perdidos, e ainda vistos no seculo xviii por 
Bluteau. Vasco de Lobeira tambem escreveu duas can- 
^Oes no Amadiz^ que seguem a mesma norma proven- 
9al. Joào de Mena come^ou tambem a ser admirado 
em Portugal ; o Infante Dom Pedro tinha rela^Oes di- 
rectas com elle, e cbegou a dedicar-lhe uma das suas 
poesias; Joào Rodrigues del Padron, devera ser de 
milito cedo conhecido em Portugal por causa dos seus 

(1) Tomo II, p. 176, 176 e 187. EdÌ9ao de Leipzig. 
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aroores com a rainha Dona Joanna filha do nosso rei 
Dom Duarte. Os versos do Hernà Peres de Gusman 
tambem eà foram traduzidos. Mas para caracterisar a 
poesia d'este periodo nenhum docuraeato póde ser 
mais importante do q uè a celebre Carta do Marquez de 
Santillana ao Candestavel de Portugal, qiie Ihe man- 
dara pedir o Cancioneiro das suas poesias. N'essa car- 
ta o velho Marquez fala-lhe comò mostre, faz-lhc urna 
breve e sensata historia da poesia antiga e da edade 
media, e là Ihe cita o nome do Arci preste de Hita, de 
Rabbi Santob, de Pero Lopes de Ayala e de Francis- 
co Imperiai. El-Rei Dom Duarte tambem cultivou a 
poesia, por isso que pelo catalogo dos livros de uso en- 
contramos citado um Cnncioneiro seu. Os caracteres 
d'està eschola acham-se melhor accentuados na poesia 
que se cultivou na ultima metade do seculo XV e prin- 
cipio do seculo XVI, e por isso Ihe chamamos escho- 
la intermediaria. Muitas das poesias que pertencem 
a este periodo se perderam, e foi o abandono em que 
ellas iam caindo que levou Garcia de Resende a colli - 
gir o Cancioneiro geraL N'este periodo os poetas hes- 
panhoes tambem escreveram em portuguez-gallezia- 
no; taes sào Villasandino, Macias o Enamorado, o 
Arcediago do Toro, Pero Gonzalez de Mendoza, Jere- 
na, e o Marquez de Santillana. (1) 



(1) Pidfll, De la Poesia Castellana, p. lzxxi, t. i, do Can- 
cioneiro de Baena. 
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d) Eschola hespanhola 
1438 — 1616 

Este periodo comprehende os poetas do reinado de 
Affonso V, Dom Joào ii e principio do de Dora Ma- 
nce!; 08 versos de Stuniga, Manrique, Juan de Mena 
e Juan Rodrigues del Padron, exerceni sobre a nossa 
poesia urna iniluencia capital. Ideia e fórma sào imita- 
das directamente de Hespanha; faz-se cà o que se fa- 
zia nas cortes de Joào ii e Henrique iv. Os casamen- 
tos reaes com princezas de Castella tornam a lingaa 
hespanhola usuai na corte portugueza; os poetas pre- 
ferem està lingua para escreverem as suas composi^Oes ; 
no Candoneiro de Resende vinte nove poetas escrevem 
em hespanhol ; taes sào Dom Joào de Menezes, o Cou- 
del Mór, Alvaro de Britd, Duarte de Brito, Dom Joào 
Manoel, D. Rolyin, Diogo Miranda, Fernào Telles, 
Fernam Brandam, Gaspar Figueiroa, Affonso Peres, 
Gonzalo Mendes Sacoto, Gregorio Affonso Badajoz, o 
Prior de Santa Cruz, Dom Joào, camareiro mór, Pe- 
dro Mem, Sancbo de Pedrosa, Infante Dom Pedro, 
Pero Secutor, Conde de Vimioso, Luiz Anriques, Joào 
Ruiz Castello Branco, Francisco de Saa, Manrique de 
Sa, Nuno Pereira, Duarte Resende, Manoel de Goyos 
e Garcia de Rezende. (1) A imitagào hespanhola con- 
tinuou-se ainda no seculo xvi, a ponto de Damiào de 



(1) Facto observado por P. J. Pidal, Cane, de Baena, t. 

I; p. LZZXII. 
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Goes notar a grande impottancia que tinhara na córte 
portugueza os chocarreiros de Castella, e de Jorge Fer- 
reira se qneixar do despotismo com qne as trovas hes- 
panholas se apossaram do nosso ouvido. A intensidade 
com que a eschola hespanbola se radicou era Portugal 
conhece-se pelas grandes luctas que se ergneram com as 
imitagOes italianas, comegadas por Sa de Miranda. 

3. Influenda ingUza 
Tavola Redonda 

Os romances carolinos, talvez perdidos na tradirà© 
das primeiras dynastias portuguezas, e tornados a achar 
na memoria, quando a córte de Dom Manoel imitava 
a córte de Fernando e Isabel, sào todos de origem hes- 
panhola. Estavamos fora do movimento da Europa, e 
a revoluQào intima que se passava nào era aqui com- 
prehendida; por isso, os romances carolinos que temos 
nào se prendem a nenhum facto particular da historia; 
sào peripecias vagas, lances imprevistos de armas e 
amores que despertavam a curiosidade a todas as ima- 
ginagòes. cyclo carolino caracterisa-se tambem pela 
composigào anonyma. 

A poesia do Feudalismo oppoz a Egreja uma poesia 
sua.; queria combatel-o até nas imagina^Oes vulgarea, 
nos cantos que alegravam o povo. Porém essa poesia 
da egreja é artificial, e imitada d'aquella que estava 
condemnada a ser desthronada. As modernas desco- 
bertas mostram que o Cyclo de Arthur ou da Tavola 
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Redoììda era ìmitaQào do cyclo Oarlìngiano. pouco 
ou nada que se sabia da realidade historica de Arthur, 
favorecia a imagina^fto dos legendarios, jà acostuma- 
dos a fabricarem vidas de Santos. Cyclo da Tavola 
Bedonda prega constai) temente a fidelidade a Egreja 
corno caracter de um perfeito cavalheiro. Os feitos 
de bravura vào sondo substituidos pelo amor, e o amor 
toma-se vago, intaugivel, um devaneìo aério que leva 
cavalleiro pelo mundo a busca de urna gota de san- 
gue de Christo ou do cópo por onde bebeu na ceia com 
OS Apostolos. Cyclo de Sam Gral é urna degene- 
ra^ào das lendas de Arthur, Com a vulgariaacào das 
tradi^Oes fastidiosas e allegoricas de Sam Gral es- 
tava creada nas imagiuagOes a cavalleria celeste. Até 
a Egreja chamou a urna das suas phases militante^ e 
fez do Diabo o hypogripho, Centauro que os cavallei- 
ros coinbatiam. As lendas da Tavola Bedonda langam 
mào do recurso do maravilhoso. A final tanto milagre 
assombrava o vulgo; acccitou as tradigdes porque nào 
tinham realidade historica. Em um povo catholico e 
papista corno o portuguez, nào admira encontrarera-se 
tao intimamente radicadas as tradigOes da Tavola Re- 
donda. Pelo casamento de Dom Joào i, com Dona Phi- 
lippa, fìlha do Duque de Lencastre, é que historica- 
uiente se conhece a introdu9ào do cyclo de Arthur em 
Portugal; quando foi escripta a novella do Amadis 
inuitas uovellas da l'avola Redonda jà se acham ali 
imitadas, corno Blancìiefleur. No Cancioneiro provengal 
de Dom Diuiz se allude ao romance de YseuU e Tris- 
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tao. Milito tempo se acreditou que o genio proven- 
^al era sóraente lyrico; as epopéas proven^aes foram 
modernamente descobertas por Fauriel e Diez. Por- 
tanto OS poemas da Tavola Redonda citados por Dora 
Diniz, datam em Portugal desde a guerra doa Albi- 
genses. poema da guerra dos Albigenses, publicado 
por Fauriel, acha-se contido na prosa allegorica do 
Amadis. No tempo de Dom Joào i os bona ditos eram 
tirados das chronicas cavalheirescas. Condesta vel 
Nun'AlvVes imitava os costumes dos cavalleiros da Ta- 
vola; comò a valentia dos guerreiros provinha às vezes 
da virgindade, Niin'Alv'res imitava Galuaz, por quem 
sentia predilecQào. 

Dom Joào I, no cerco de Corla, chasqueava 05 
cavalleiros portuguezes por nào terem tocado a barba- 
can; ser^iu-separa is«o queixan io-se de nào ter com- 
sigo nenhum Galaaz^ ou Lanzarote ^ personagens do 
cyclo de Arthur. Um cavaìleiro, iembrado da primiti- 
va independencia portugueza, retrucou, que aos caval- 
leiros faltara sim um bom rei ^Arthur, Fior de lis, que 
sabia conhecer o valor. 

Està predilecQào de Dom Joào i pelo cyclo poetico 
inglez, continuou na familia do monarcha. Era o ge- 
nio da filba do Duque de Lencastre que se continra- 
va. Dom Henrique tem a alma de um aventureiro bre- 
tào; a crenc^a fervorosa e o amor da patria levam-no a 
inaugurar a grande sèrie das descobertas maritimi s 
do mundo moderno. A livraria de Dom Duarte, conio 
consta do seu catalogo dos livros d-e uso, achado na Car- 
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tucha de Evora, corapòe-se ein grande parte de roman- 
ces de cavalleria, Trisido^ Galaazy Merlim! Doni Fer- 
nando, o Santo, era dado aos livros mj^'aticos, e Doni 
Fedro andou pela Allemanha correndo aventuras don- 
tadas nas suas Partidas escriptas por Gomes de Santo 
Estevam, eapecie de Chronica resumìda pelo gosto da 
Chronica de Fedro Nino de Gutierre de Games. A alma 
celtica do povo portuguez, que afparece nos livros 
mais genuinos da sua litterati;ra, corno os Luziadas^ a 
Historia tragico- tnarithna ou as prophecias nacionaes, 
foi movel que nos levou por mares nunca d'antes 
navegados. As viagens dos inonges bretOes, as narra- 
tivas do claustro de Cluenferl, as lendas monasticas de 
Kadock, Barontus, de Sam Brendam devassando as 
regioes do norte, contemplando as aiiroras dos polos, e 
vendo a superficie dos mares as niaravilhas do crea- 
dor, rauitas e niuitas vezes seduziram a imagina9ào 
dos primoiros descobridores portuguezes attrahidos 
pelo maravilhoso da geograpbia antiga. A admiravel 
Odyssea monachal das viagens de Sam Brendan acha- 
se citada na Chronica da Conquista de Guiné, de Go- 
mes Eannes de Azurara. 

narrador descreve os sustos dos nossos marean- 
tes diante das supersti^óes da velha geograpbia. As 
Hhas encantadas da tradi^ào celtica surgem vagamente 
na mente do povo portuguez; Camòes, profund amen- 
te nacional, quando resumiu no seu poema o genio 
d'este povo, quiz consolar os cansados navegantes com 
sonbo deleitoso da geograpbia da llha dos Amoresy 
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das Ilhas Fortunatas, da Antilia, da Athlantida. Quan- 
do a uacionalidade portugueza esteve prestes a extin- 
guir-se, forani os bellos sonhos do genio celtico que 
alentaram no seu desalento o povo atrai^oado pela no- 
breza e pelo clero. Doni Sebastiào, querendo imitar os 
antigos monarchas saxòes, que sa aconapanhavana de 
menestreis nos seus coinbates, vae sepultar no seu es- 
touvamento a nacionalidade portugueza uà Africa. 
povo escolheu-o nasuatradi^ào, guardou-o, àsimilhan- 
9a de Arthur, em urna ilha encantada, d'onde bade vir 
elevar este povo decahido. 

A lenda de Merlim era, podemos dizel-o, vulgar 
em Portugal ; assim contribuiu para a formagào do so- 
nho dos Sebastianistas. Liceaciado Soropita, que es- 
creveu no seculo xvi, descre vendo o Descobrimento das 
Illìxis da Poesia diz : <£andaram assim sobre pentem, até 
chegar a praia onde os aguardava a fusta encantada 
em que o sabio Merlim foi fazer arma^ào aos bacalhaos 
a costa do Hellesponto.» (p. ] 02). N'este tempo em que 
nascia o espirito critico, as lendas poeticas das ra^as 
celticas iam cahindo no ridiculo. Comtudo o povo acre- 
ditando ainda n'ellas, obedecia ao seu genio. Quando 
OS Doze de Inglaterra foram com Magri^o desaggravar 
as damas inglezas, o senso comuium ia minando pela 
base a cavalleria. seculo de Dom Joào i é contradi- 
ctorio n'este ponto: o povo eleva-se a terceiro estado, 
e a cavalleria campeia galhardamente na Ala dos Na- 
morados e da Madre Silva que nos salvaram das ambi- 
^Oes de Castella. Nunca o genio celtico d'este povo se 
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mostroa t&o clarmmente corno no tempo de Dom Jo&o i. 
Nas lendas populares da traiU^ào orai, Jem9 Mendigo^ 
a lenda mais oommain aos povos do lieto Dia, anda 
pelas provi Qcias apostolando a caridade. 

Està iavestiga^&o do toìo cettico na litteratpim le* 
yoa*Dos a procurar factos, qne se eaoontrani antes da 
primeira Benascen^a; assim temos de retroceder» Daas 
epocas brilhantes se Botam na loiij^a edade media ; sSó 
comò dois oasis de nm deserto esteril, daas constella- 
Qdes briifaantes em urna noi te cerrada. 

O secalo xiii e o secalo xvi sào os periodos deno«- 
miiMidofi primeira e seguada Rena8cen9a; da primeirm 
data o acordar do sentimeiito do mando moderno, do 
segando data o acordar d«s eonsoiencias, e arevela9Ao 
exterior das forma» d'Arte. Ambos estes admini- 
veift cyclos do espirito se esteoderam a Portugal; pò* 
rem o caracter aemiia da Egreja obstou entre bós ao 
despertar da intelligencia, de modo qae sómente a se- 
gunda renascen^a da Earopa, fixada no secalo XTi, oo- 
me^ou aqui no secalo xv, no tempo do infante Dom 
Henrique e da eschola de Sagres. 

Ao conbeoer o valcào da intelligencia na oonvuU 
s&o latente, a Egreja pressentin secalo.s antes a Befbr* 
ma; o egoismo tem um iastincto maravilhoso da ooii<* 
serva^&o, e Boma, corno dista o Papa Lefto x, enten** 
dia qae a fabula de Christo n&o tioba rendido bastan- 
te* Nào contente de oondemnar o Hvrs eaaAìéfBla, boc- 
ca de Sam Paulo, amedrontoa as imagìna^des «urio- 

saa de «stplorar o descoAbecìdo oom f6 legéndas teae* 

10 
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brosas do Fausto. Portugal foi dos prinaeiros paizes 

aonde appareceu a lenda do sabio seduzido pelo diabo. 

No sedilo XIII, estavam vivas em Portugal na maior 

parte as tradi^Oes celticas; n'este tempo a historia 

fnndava-se principalmente nos monumentos poeticos, 

eo Conde Dom Fedro, fazendo a genealogia de Arthur, 

segue OS versos dos poemas do Cyclo da Tavola Redon- 

da, principalmente do Roman d* Brut, Eis comò conta 

o nascimento do Rei Arthur : «E huum dia tene corte 

(o rei Vterpandragom) e forom hi todos seus ricos ho- 

meens com sas molheres. E veo hi hum Conde de Cor- 

noalha e trouve hi 9ua molher que avia nome Ygerna 

(Ginebra) e veo muy bem afeitada e muy ricamente 

aparelhada, e ella era a mais fermosa molher de teda 

a terra. E quando vieerom aa mesa hu se assentoa 

elrrey a corner oolhoua elrrey e nom pode mais comer, 

tanto se pagou d'ella, e nom fazia ali senom oolhala dos 

olhos. E pensou em seu cora^om que se com ella nom 

jouvesse que morreria. Este conde seu marido soubeo 

e levantou-se da mesa com sa molher e foysse para 

huum seu castello que auia nome Tinteol. (Ti nt urei.) 

E elrrey foyo cercar com toda sua oste e emviou por 

Merlin e veo a elle por seu comsselho, e tanto fez e 

tanto baratou que morreu aquelle conde e onve elrrey 

por molher està dona, e ouve della huum fìlho que ou- 

ve nome Artur o que disserom Artur de Bretanha, 

omde ouvistes fallar que fuy muy boo.» — «Morreu 

Uterpandragom e rreynou seu fìlho Artur de Breta- 

nha, e foi boo rey e lleal e oonqueren todoUos seus 
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emmiigos, e passon por miiytas aventuras e fez mui- 
tas bondades bondades que todollos tempos do niundo 
fallarom delle. Este rrey Artur fez huum dia em Chor- 
gerliom (Caerléon) sa cidade cortes. E estas cortes 
foram muy boaa e mui altas. A estas cortes veeron 
doze cavalleiros messegeiros que Ihe enuiava Ln9Ìu8 
Liber que era emperador de Roma que sse fezesse seu 
vassallo rrey Artur e que teuesse aquella terra de sua 
màao. E se esto noin fezesse que Ihe mandaria tolher , 
a terra por for^a e que fari a justÌ9a de seu corpo. 
Qaando esto ouviu o rrey Artur foy muito irado e 
mandou chamar toda sa gente que armas podiam le- 
var. E quando foy a Sam Miguel em monte Grargarao 
combateosse com o gigante que era argulhoso e ven<jeo 
e matou, o Lucius Liber quando soube que rey Artur 
hia sobre elle chamou sa oste e toda sa gente e sayolhe 
ao caminho. E lidarom ambos e ven9eo elrrey Artur 
foy arrancado ho emperador. E elrrey Artur quando 
moveo da Bretanha por hir a està guerra leixou a sa ter- 
ra a huum seu sobri nho que ha via nome Mordech.D — 
(lEste Mordech que a via a terra em guarda do rrey Ar- 
tur e a molher quando elrrey foy fora da terra al^ousse 
com ella e quislhe jazer coma molher. E elrrey quando 
soube tornousse com sa oste e veo sobre Mordech. E 
Mordech quando o soube filhou . toda sa companha 
e sayo a elle aa batalha. E elles tiinham as aazes pa- 
ràdas para lidar no monte Cambelet, e acordousse Mor- 
dech que avia feito grande trai^oiù e se entrasse na 
batalha seria ven^ido. E cuahou k elrrey que saysse a 
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disparte e falaria com elle, e elrrey assy o fez. E eUes 
qae estavam assy en està falla sayo huma gram serpente 
do freo a elrrey Artur, e quando a vyo meteo maào a es- 
pada e coine<^x)a aemcal^alla e Mordech ontrossi. E as 
geates qne estavam longe viram que hìa haum após ho 
outro, e foramsse ferir humas aazes com as outras e foy^ 
grande batalha, emorreoGraluam(Gauvain) o fillio de 
rrey Artur e huma espadada que trazia sobressada, que 
Ihe dora Langarofe do Lago quando entrara em reto ante 
a Qidade de Ganes. Aqui morreo Mordech e todollos 
boos caualleiros de huma parte e de outra. Elrrey Ar- 
tur teue o cam|ìo e foy mail ferido de trez lamQadas e 
e de huma espadada que Ihe deu Mordech, e fezesee 
levar a Islaualon (Ilha de Avalon) por saar. Daqui 
em dìante nom fallemos d'el se he vivo se ho morto, 
netn Merlim non <lisse del mais, nem eu nem sey onde 
mais. Os bretóes dizem que ainda he vivo,» (1) Està 
historia do rei Artur foi enooutrada no meado do se- 
culo XII por um arcediago de Oxford, Walter Calenias, 
em um livro antigo da Arraorica ; traduziu-a em latim 
GeofFray de Monmouth; em 1155 Robert Wace a re- 
oompoz em versos franoezes de outo syllabas, com o 
titulo de Roman de Brut^ conhecido pelo conde Dom 
Fedro, bem corno as outras oomposicjOes dos troveiros, 
tal comò a historia romanesca de Merlim^ e de Lance-' 
lot do LagOj ambas citadas por Azurara. No Gancio- 
neiro de Dom Diniz, comò j& apont&mos, faz-se allusào 

{1) Mon. Hi»t. vel. «i» Scriptor^^ faacic. ii, p. 244. 
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a TrUtam e a Y»éult. Todo este cyoio poetico fora ixik^ 
plantado pelas colonias proven^aes e borgonhezas do 
Conde Dom Henrique, pela passagetn dos eavaUeiros 
francezes para a Crozada, bem corno pela imita^fto da 
córte ingleza no tempo de Dom Jofto i. Sobretodo, o cjr* 
elo de Carlos Magno tende a obliterar-se diante das fi* 
ec^Oes e aventuras amorosas do Cyclo de Arthur ; o genio 
celtico do nesso povo sente nos primeiros secnlos da mo- 
narchia nma sjmpathia profnnda por essas tradi^Oes 
epicas, e em Portugal, sào ainda hoje popnlares as tra* 
di^es das ilhas encantadas. Estavamos, corno estes fa- 
cto» qne apontamos o mostram, no veio da meia edade, 
oom elementos para formarmos urna litteratura rica e 
espontanea; porém o cultismo palaciano e a egreja emr 
tbolica pendiam mais para submetter*-se à servidfto da 
cultura latina que esteriiisou este povo. 

Na córte de Dom Joao i, o rei popolar qne primei*- 
ro do que ninguem conheceu em Portngal o valor da 
burguezia, a poesia cavalheiresea teve um desenvolvi- 
mento grandioso. A novella em pro^a naseen no seu 
reinado, se é que o Vasco de Lobeira, que se encontra 
na lista dos raancebos que armou. cavalleiros depois 
da batalha de Aljubarrota, é o auctor do Amadis de 
Gaula; e n'cste caso o Amadis, tirado do poema de Ama* 
das y Ydoine, veiu para Portugal com as estreitas rela- 
C^s da córte ingleza, por isso que existe uma antiga 
vers&o ingleza d'este poema. A córte de Dom Jofto i 
adt^tou a pragmatica da corte ingleza, e os usos lit- 
tei^rios dos serOes do pa^o. Assim se propagaci em Po?^ 



I 
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tugal o cyclo dos romances da Tavola Redonda ; ca se 
adoptou o uso da lingua franceza corno a linguagem 
dos aulicos, egualmente emprogada na córte de Ingla- 
terra. As divisas da brilhante pleiada dos filhos de Dom 
Joào I eram segando os velhos poemas de cavalleria e 
em inglez: ccEl-rei Dom Joao i, trazia na orla das ar-> 
mas uma letra que dizia: Por bem. E a rainha Dona 
Philippa de Lencastre, sua mulher, outra que respon- 
dia a està em inglez, que dizia: Me contenta. Infan- 
te Dom Fernando seu filho, o Santo, trazia urna ca- 
pella de hera com seus cachinhos e no meio d'ella a 
Cruz de Aviz, de cuja cavalleria era Mestre. Infante 
Dom Fedro, uma Capella de carvalho, com suas bolo- 
tas, e no meio umas balau9as; e nas Armas reaes, no 
banco de pinchar, em cada pé, d'alto a baixo, màos, e 
por cima umas letras escriptas muitas vezes que diziam : 
DizePj e em cada palavra d'estas um ramo de carva- 
lho com bolotas. Infante Dom Joào, que foi^ Mestre 
de Santiago, casado com a neta do Condestabre D. 
Nuno Alvares Pereira^ trazia uma Capella de ramos 
de Sylva com cachos de amoras, com as bolsas de San- 
tiago no meio, e trez conchellas em cada huma, com 
uma letra em inglez, que dizia: Com mnyta razào. O 
Infante Dom Henrique, Mestre de Christo, trazia as 
armas do mestrado e as antigas de Portagal, e ao re- 
dor um cinto largo de correia, que abroxava no cabo 
debaixo, e uma fivella, que fazia volta com a correia, e 
em inglez a letra dos cavalleiros da Garrotéa, que elle 
tambem era^ e di^ia: Contra d faz fuém mal éutfda. 



INTRODUCgAO 151 

E nma Capella de carrasco, e no banco de pincbar trez 
flores de Lyrio em cada pé.i> (1) Na grande lacta em 
qae a na^ào portugueza deu o primeiro symptoma de 
vida politica^ as batalhas tambem foram dadas segun- 
do a ordem cavalheiresca, floreando com galbardia a 
Ala dos Namorados e os Cavalleiroa da Madre Sylva. 
Condestavel tinba na sua mocidade imitado a vida 
de GalaxiZj onde se continha a summa da Tavola Re- 
donda, comò tao ingenuamente se conta na sua Chrc 
nica anonyma escripta antes de 1453. A lenda dos JDoze 
de Inglaterra^ que foram commandados por Magri^o em 
desaggravo das damas, é propria do seculo de Dom 
Joào I ; as Sete partidas do Infante Dom Pedroj escri- 
ptas por Gomes de Santo Estevam, o nesso Gutierre 
de Games, pertencem ao mesmo genio da aventura que 
se revelara em Portugal no fim do seculo xiv. Os fi- 
Ihos de Dom Jo&o i eram poetas, comò Dom Duarte e 
D. Fedro, 

A córte de D. Joào i era uma academia litteraria; 
liam-se e discutiam^^se as obras mais queridas da edade 
inedia. Mestre de Aviz imitava o rei Arthur y comò o 
Condestavel a Galaaz; a allusào satyrica feitapelo mp- 
narcba no cerco de Coria, revela-nos que os demais ca- 
valleiros tambem imitavam outros heroes dos poemas 
francezes. No Leal Conaelheiro^ conta el-rei Dom Duar- 
te as boas conversa que elle e seus irmàos tinham com 



(1) Francisco Rodrigues Lobo. Carte na Aldeia, dialogo ri, 
p. 28, ^9. 1722. ; 
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seti pte; discntindo as regras corno se poderi am bem 
tradoj&ir ad obra» clas8Ìcas, o Infante Dom Fedro tra- 
dueia o livro de Cicero De OficUs; tnuitas obras da 
livraria de Dom Duarte eram vertidas para portugnez; 
por infltiencia da eòrte ingleza TÌeram para Portugal 
ad rela^Oes tnaravilhosas de Satn Brendan^ as propbe* 
cias de Merlim^ a Confissào do A mante do poeta inglez 
Gk>wer, o livro de Bromyard das Prepafòes^ e talvez 
Chaiioep. As tragediaa de Seneca eram jà conheoi- 
das por Aenrara, qne as léra na livraria de Affonso ▼, 
herdada de seti pae Dom Duarte. A estas palestras 
litterarias assistiam os cavalleiros portnguezos mais 
di^tinetos, e isto dà el*rei Dom Joào i a entender, na 
fkla qae fex aos fidalgos qne fioaram em Ceuta em 
1415^ citando^lhes urna passagem do Lirro Beffimeuto 
de Prineipesy trazendo-lhes à memoria, que miiitas ve^- 
tee o kaviam lìàò na sua camara* Letados pela imita- 
9ào da córte ingleza, os infantes imitavam os typcis 
poeiic(>s da» tradi^òes saxonias: o rei Alfredo era poe- 
ta-, e vestido de soakk), aom a sna teorba, cantando^, 
petietit>tt muitas vezes nos arraiaes do inimigo; à imi- 
talo df^etl^ o generoso Infante Dom Fedro, qne fes 
pfoetÈB galtiardas na AUemanha, tambem poetata, res* 
lÉil^io^os um monumento ìntitulado o Despreeo do 
tmànà^t Ben Albo Oon<)e8tavel de Portugal tambem Ihe 
Ivsrdam a inspiralo. O inctyto Dom Jofto i escrevia 
corno 08 monarchas mais célebres, comò Affonso o Sa- 
bio; esoreveu o livro da Corte Imperiai^ o tratado da 
Montana; e sea filbo Doni Duarte a enc^dòpedta {M>r^ 
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togOAza da odade inedia, qne se intitnla Leal Canse* 
IheirOé Foi tambem por meio das fic<^8 poeticas que 
germÌDou em Portngal a ideia da descoberta do Orien- 
te, espalhada desde o reinado de Dom Jofto i coin a 
veirs&o da tenda do Prti^te Joào das Indias» Acabara a 
inflnencia dos troradores da lingua d'Oc; com Dom 
Jo&o I viera a inflaencia dos troreiros do Norie, da 
lingua d*Oil, por meio das oomniunìca<^s da córte 
Ingleza. N'esta grande enchente de poesia, qué se ex- 
pande em Portugai no secalo xiv, o poTO, ao mesmo 
tempo que mostrava autonomia politica, que se con- 
stituia em tereeiro estado, tambem manifestava a sua 
moral em oantos, datando d'este tempo os seus primei- 
ros monumentos poeticos, essas can^Oes cantadas à 
porta do Convento do Carme onde rivia o Condesta* 
vel, e sobre a sua sepnltura pela Paschoa florida. 

• 

Sobre a lenda das viagens de Sam Brendam, lènie 
na Chranica da Conquista de Guiné, por Azurara: 
<Bem he que alguus cteziam, que passara per allj sam 
Brandam,. . .d (1) — Nas notas &edÌ9ao de Paris, ac- 
crescenta o Visconde de Santarem : <r Segnndo està 
tradi^&o, dizia-se que Sam Brendam tinba aportado 
em um navio no anno de 565 a urna parte da equi- 
nooiah Conservou-se està entre os habitantes da Ma- 
deira e da Qomeira, os quaes julgavam ver a dita 
iifaa ao Ceste em certo tempo do anno.» — «Azurara 
conheceu està tradisse da edade media por alguma 

(1) P«», U. 
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copia do Ms. do secalo xili ìntitulado Imago Mundi 
de dispositìone Orbis de Honorio d'Antan, e està circum- 
stancia é tanto mais curiosa, que Azurara nào podia ter 
tido conheci mento do famoso Mappa mundi de Fra Mau- 
ro, que so foi feito entro os annos de 1457 e 1459; e 
ainda nienos do planisPerio de Martim de Bohemia, 
(1492) que se conserva em Nurembergue, onde se ve 
desenhada jnnto da eqainocial urna grande iiha oom a 
segninte legenda: 

Anno 565 S. Brandam chegou com o seu navio a està 
ilha.ì> (1) 

livro das propbecias de Merlimi que se encontra 
citado entro os livros de uso d'el-rei Dom Duarte, e a 
tradi^ào dos claustros bretrOes mostram a existencia do 
veio celtico na poesia portugueza. As Ilhas encanta- 
das sào urna crea^ào poetica da vida aventureira dos 
mares, de que CamOes se aproveitou admiravelmente 
nos Lusiadas. 

Na Chronica de Ruy de Pina (2) se diz, descre- 
vendo a festa de Dom Jo&o il: a: antro os quaes El- 
Bei para desafiar as justas que havia de manteer, veeo 
primeiro inomo, envencionado cavalleiro do Cime com 
muita riqueza, gra9a e gentileza.]^ romance do ^Ca- 
valleiro do Ci/me era pelo menos conhecido de tradì- 
^ào em Portugal. (3) 

(1) Visoonde de Santarem. loc. cit. 

(2) Inedito» da HUtoria portugueza^ pag. 126. 

(3) OaoaUeiro do Q^ne ó urna especie de romauce de ca- 
vi^érili, tihdo de (toeaat&mèut'oB 6 duAldS ; jMittìncf^ tfb osculò 
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O romance de Tseult andou tambem na verste po- 
polar ; conhece-se pelo episodio da herva fadaday que 
entretece a acgao. nome de Tseult acha-se transfor- 
mado em Yseu no Cancioneiro geral de Garcia de Re- 
seode, em Anséa^ nos romanoes hespanhoes e em Au" 
senda na versào orai portagueza. Tambem o nome de 
Ydoine se converteu em Oriana na novella do Amadis. 
A este proposito diz perfeitamente Da Méril: ccem urna 
epoca em qne a poesia apenas se transmittia de bocca 
em bocca, infidelidades de memoria deviam alterar por 
assim dizer naturalmente os nomes, desprotegidoa de 
entra qualquer recorda^ào.D (1) 

A lenda dos amòres de Merlim era conhecida em 
Portngal; d^elles fala Diego de Pedrosa, no Cancionei* 
ro geral: 

O que foy d^esse Merlym 

E d^outros antes d'aguora, 

Ybso a de ser de xnyin 

Por voBsa fylha senhora. (PI. 67.) 

cyclo de Sam Greal ou da cavalleria celeste tam- 
bem foi vulgar em Portngal; extractamos de Varnha- 
gem a segiiinte descoberta : 

XIV, come9ado por Jehan de Renault e terminaclo por Graindor. 
Jà era couhecido em Portugal no tempo de Dom Duarte, em 
cujos livros de uso se cncontra a Qmquista d^ Ultramar, aonde 
vera inserìdo o Cavalleiro th Oysn^, para exaltar a historia de 
Godofredo de Buillon. Ticknor. MisL da Liti. hesp. p. 46, not. 
1. Cap. Ili, 

(1) lDtrt>T}uÒ9%b ab pot^gia de Slatié^àr^ p^ zV. 
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«Da parie d'este (livrea dos Cavalhiros da Tavola 
Redofìda e Demanda de Santo Oreal) que respeita a 
Lanzarote, existe urna versào Hvre, contemporanea de 
D. Jo6oi,na Bibliotheca Imperiai d'està Corte (Vien- 
na) escripta em pergaminho e com o maior esmero pos- 
sivel, e facil sera obter d'ella nma copia. 

«Nào coiitem, é vcrdade, o principio; mas nas 199 
felbas existentes se encerra a parte mais importante da 
novella, com circumstancias que nào se encontram no 
texto francez, apesar de citado pelo escrìptor. 

cAcerca do Santo Greal ti verno» occasiào de ver- 
mos ha uns 24 annos^ (1846) em Lisboa, outro ma- 
nuscripto intitnlado : Livro de Josep abarimatia Intitw 
lodo a primeira parte da demanda do Sàto grial aia a 
presete ida de nunca vista treladado do proprio originai 
por ho doutor Manuel Alvez corregedor da Ilha de Sa 
Miguel Deregido ojo muy alto e poderoso principe el Rei 
Dòm Joào ho 5.® deste nome Elrrei noaso Sfior. 

«iN'este livro se trata multo de Vespasiano e de 
Tito e de sua influencia na conquista de Santo Greal. 
Pertence ao mesmo cyclo do famoso livro impresso em 
14^6 (unico exemplar conhecido e infelizmente incom- 
pleto) da Bibliotheca Publica de Lisboa, chamado /a- 
torea do Emperador Vespasiano. 

((Na dedicatoria do manuscripto se le: 

— «tCom està ousadia comecey a treslada^ào do pre- 
sente livro que a V. A. bofere(^. qual eu achei em 
Biba Damcora em poder de bua velha de mui antiga 
idade no tempo que meu pay C.^ de Vossa Corte ser- 
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vin V. A. de C* Dantro Donro e ini&ho. qual li- 
vro segando por elle parere he spio em pergaminho « 
ilumiaado* E a <saise de dojsentos annos que foi spio 
trito muitas anti^ruidades e materias bóas comò Y. À. 
por elle veraa.» — 

«Oonclae (na folha 311, v.) com està notavel de* 
clara^fto, que bem podera ter sido inventada: 

— «Este lÌTro mandou fazer Jo&o Sanohes mestre 
66colla d'Asiorga no quinto ano qae o estado de Coim- 
bra foy feìto, e no tempo dopapa Clemente que destroio 
aordom del Tempie e fez concilio geral em Vìana e 
pos ho entredicto em Cagtela e nesta ano se finoa a 
rainha Dona Con8tan9a em Sàa Fagundo e casoa o 
Infante Dom Felipe com a filha de D. A.^ ano de 13 
biJ8 anoft.]^ — 

0:0 Ms. da Tavola Redonda esistente em Vienna, 
consiste (som principio) em parte do Canto ouiZoman*- 
pò de Ltanfarete^ tirado da copia franceza de Elie de 
Boron, segando consta do mesmo testo. 

<£Pareee que o Codice, que é um volume grosso, 
fazia parte de urna collec9&o maior, comprehendendo 
Brado de Merlim^ e Estoria de Tristanu 

<[Em todo o caso o manuscripto de Vienna e mai 
importante, corno specimen do urna del amostra de 
linguagem litteraria portugneza no principio do secalo 
XV. Ahi se ve mai usado o ren e «n no mesmo seniido 
que OS trovadores os usaram. 

aEste Ms ^ o n.® 2594 da Bibl. Imperiai, e pode- 
se vèr àcerca d'elle mais circiimfitanqiadii Dotiet^ no 
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Tom 14, (p. 183 a 184) da classe da Historìa Bibliolo- 
gica dasMem. da Acadern. dasSciencias de Vienna.)) (1) 

No seculo xv a lei tura das novellas cavalheirescas 
era frequente em Portngal; fazia-se era ajuntamento 
de pessoas, em voz alta, isto é, so mente um Ha e os ou- 
tros ouviam, e passava-se adiante, sem se repetir para 
nào interromper o fio da narrativa, El-Rei Dom Duar- 
te reprova este modo de ler, quando fala no seu livro 
da Ensinanfa de bem cavalcar : «E os que esto quizerem 
bem aprender, leam-no de come9o, pouco, passo, e 
bem apontado, tornando alguas vezes ao que jà leerom 
pera o saberem melhor ;cà se o leerem ryjo^ e innytojnnta- 
mente^ corno liuro de estoi^aa^ lago desprazerd, e se enfada- 
rom dely por o nom poderem tambem entender nem renem-' 
brarj por que regra geeral he, que desta guisa se devem 
leer todoUos livros dalgna sciencia ou ensynan^a.i» (2) 
No povo tambem se eonhece a inilueneia ingleza 

Ainda no seculo xviii, os rapazes costumavam can- 
tar pelasruas os cantos da Paixào e do NataL Bluteau, 
no Supplemento do Vocabulario traz està curiosa no- 
ti eia: Cltarola de rapazes. <rEra comò um andorsinho, 
coberto com papel ou papelào a modo de arco ou abo- 
beda com suas varas atravessadas, em que Ihe pega- 
vam OS rapazes, e com elle andavam cantando pela Qtm- 
resma cantigas da Paixào^ porque levavam na charola 
imagensinhas de barro da paixào de Christo. Tirou-se 

(1) F. A. Varnhagcm, Cancioneirinho de Trova» antigas. 
nota 51, pag. 164 a 170. 

(2) Leal Conselhaii'o^ p. 500. 
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uso d^esta devo^&o puerii, porque as vezes se ajunta- 
vam outros para Ihe arrombarem a charola, e coin iato 
jogavam muitas pancadas, e saiam muitog feridos.» 
No capitulo IV do Vigario de Wakefield, Goldamith, 
falando de uinaaldeia, diz: «Cantavam o Carol do Na- 
tal. . .^> Nodier define corno canto alegre, on hymno, 
do itali HDO carola j deriyado da baixa lat.inidade ehoreola. 
No velho francez Carole significa dansa em redor, corno 
se encontra no Les atnoure de Ronsard: 



Quant au prìutemps tn les menes danser 
Dane le verger Tamoureuse carole. 



. «Terge Ferreira de Vasconoellos na Aulegraphia^ 
(acto IV, se. V,) traz a phrase, «isoltam a carola a esperan- 
9a.x> Na lingaugem popular tambem se dà o nome de 
carola a pessoa dada a festas de devo^ào, novenas, oa 
qae infine em se armar diverti mentos, dansas etc. 

Por tanto, por està simples palavra se descobre urna 
poesia extincta, talvez originada dos Nataes da edade 
media, e qae appresenta caracteres da audacia do povo 
e do sea instiucto de parodiar as coosas divinas; 

Os jurisconsnltos da Europa ca%'arara a morte da 
edade media; serviram-se da esqnadria da rasào centra 
a espontaneidade nativa. Defendendo o povo centra es 
barOes, aphyxiaram a liberdade popular, tirando-lhe as 
garantias locaes e submettendo-as aos Codigos geraes 
formados segando o espirito do Direito Romano e das 
ficgOes juridicas das Academìas. que se deu na Eu- 
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ropa da Eklade Media, passara-ee eom as mesmas oir- 
oamstancias em Portugal; aqiii as tradi^Oes cavalhei- 
rescas dos feitos de gaerra, as aventaras de galhardia 
corno se faziatn no tempo de Doni Jo&o i, foram es* 
quecidas & forga; ja nào faavia um Coadestavel para 
tornar corno modello na sua vida guerreira ao cavallei- 
ro Galaaz^ corno ingenuamente conta a sua Chronioa, 
nem um Mestre de Aviz para excitar os seas compa«* 
nheiros de arraas com o exemplo de Lan^rote^ Gala^ 
fre ou el'Rei )itthur. Joào das Regras ao lado do Con- 
destavel & o homem da toga, guarnecido dos textos le- 
gaes, com qne chega atornar-se mil vezes mais poten- 
te; venceu o j arista na grande lucta da barguezia cen- 
tra o feudalismo. desembargador Buy Fernandes, 
codificando o Regimenfo de guerra portìiguez^ em vez 
de ir procurar as virtudes que devem ornar um caval- 
leiro uos poemas gigantes da edade media, levado do 
pensamento de fazer renascer a lei romana, propOe tam- 
bem para modello de oavallerias os feitos dos gregos e 
romanoa» Assim a tradito classica desapossava a me* 
moria. das deslumbrantes figuras animadas pelos velhos 
troveiros, esees Quatro fiihos de Aymon, Ogier, Daran- 
darte, o Cid, Doutor Lopo Vasqnes, e os Desembar- 
gadores Luiz Martins e Fern^ Bodrigues, aprovaram 
estetriumpbo do sensooommum,qaefazia nascer a eda- 
de da prosa em Portugal. Falando do cargo de Alferes 
mór, diz a Ordenafdo Afonsina: ^Os Gregos e Boma- 
ftos forom homees, quo usaram mnito de guerrear e 
em quanto o feacerom com siso e entendimento veiice* 



INTRODUCgAO 161 

rom e acaborom o qne qui^erom; e elle» forom os prì- 
meiros, qne fezerom em corno fossem conhicidos os 
grandes senhores nas Cortes dos Principes e nas baia- 
Ihas, e nos outros feitos de o^rande fa^anha. — E 0007 
sirando elles corno em semelhantes feitos as gentes, e 
povoos se cabdellassem bem, por guardarem principal- 
mente o servic^o de seus senhores, teendo o muito por 
honra assinada, chamarom os qne traziam as sinas prin- 
cipaeas dos Emperadores e dos Reyx Siffnifer, que quer 
tanto dizer corno Officiai, que leva a signa do princi- 
pal senhor dahoste. — Chamarom ainda Proposito, que 
quer tanto dizer corno Adiantado sobre as outras com- 
panhas da hoste, e esto ])orque em aquel tempo elle 
jalgava os grandes feitos, que aconteciam em ella. Es- 
tes nomes usaram em Espanha, ataa qne se perdéo a 
terra, e a guaanharom os Monros, e despois que a per- 
cal^arom os ChristaaOs, chamarom a este officio Alfe- 
^ res, e assy ha hoje nome.» (1) 

Palando do cargo de Mordomo, o Redimento cfe Guer- 
ra faz outra vez a aproximagào erudita com os monu- 
mentos da antiguidade : <£ em algumas terras Ihe cha- 
maO Senescal.. . e ainda chamarom os Sabedores 
antigos assy comò Senex^ que quer tanto dizer em la- 
tim comò velho, por razom que tem officio honrado : e 
Calculusy que significa pedra, com que os antigos fa- 
ziaó suas contas. . .» (2) Quando fala dos Conselhei- 



(1) Ord.Aff Liv. i. tit. 56. 

(2) Idem, ib. tit. 57. 

11 
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ros do Rei, a vontade popular nem é. pressentida; o 
verna j o companheiro do heroe, o que Ihe falava a lin- 
cTuaofem do senso commuin ou vernacuìa, e Ibe vencia 
a impetuosidade irresistivel por urna Iembran9a enge- 
nhosa, està substituido no Redimento pela auctoridade 
de Seneca, de Snloinào e de Aristotele»: «Era Cordo- 
va honve hun grande Phylosoj)ho chamado Seneca, o 
qnal fallou de todalas cousas muibera e com razom, e 
mostrou corno os hoinees barn de seer percebidos nas 
ociiisas qne bara do fiizer, acordando-se e avisando-se so- 
bre ellas antes que as fa^am e disse assy: qme bini 
dos sisos, que o homem deve de haver, be conselhar- 
se sobre todolos feitos, que quizer fazer e obrar ante 
que OS comece, etc — E porém disse El-Rey Salamoii, 
quo no mnndo nom ba maior desa ventura que baver bo- 
niem seu inimigo por conselbeiro ou privado, ca se 
o conselbeiro fosse muito seu ainigo, se nom bouvesse 
em si boo siso, ou boo entendi meato, nom poderi a 
bem conselbar, nem toer ]>uridade das cousas, que Ibe 
dissessem, etc. — E porem disse Aristoieles a Aleixandre 
corno em maneira de castigo, que se conselbasse com 
homem, que amasse sua boa andanca e que fosse eii- 
tendido de boo siso naturai; e poz semelban^ia em esto 
aos olbos quando oolbam, por trez razoens: A primeira, 
por que os olbos veem de longe as cousas,- e se as ante 
noni catam, nem esofuardam bem, nem as conbecem : A 
segunda, que cboram com os pesares, e rim com os 
prazeres: A terceira. que se 9arrom quando algua con- 
sa se quer cbegar a elles para tanger o que està den- 
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tro. — A taaes devem seer os Conselheiros d'El-Rey, 
que de mui longe 8aibam catar, e examinar as cousas 
e conhecellas ante que dem eonselho: etc.i^ (1) 

N'este RegimentOy em que o espirìto da cavalleria 
da edade media està afogado pelo Direito Romano e 
pelas tradÌ90es classicas, o fillio do povo, o juriscon- 
sult.o nào se esqueceu de introduzir tambem urna fic9ào 
juridica com que se nobilitava e erguia a par dos cavai- 
leiros; entre os meios para adquirir nobreza, diz que 
se adquire nao so por linhagem, mas tambem pelo sa- 
be^'j botidadej costumes e qualidade, (2) 

Em um povo aonde as hovellas de cavalleria tive- 
raiM um desenvolvimento prodigioso, nào havendo fic- 
Qào romanesca que se nào éncontre ligada a nossa tra- 
diQào litteraria, em um povo levado pelo genio da aven- 
tnra maritima que iniciou a civilisa^ào moderna, em 
Portuoral aonde o sentimento do amor é um dos caracte- 
res mais distinctivos, eneontra-se a cavalleria da edade 
media arvorada em instituicào civil! Comparem-se as 
cerimonias cavalheirescas dos veIho$ romanoes com as 
praxes estabelecidas no Redimento da Guei^raportuguez^ 
e vér-se-ha comò a tradigào viva na alma do Infante 
Dom Fedro, que correa as sete partidas do mundo, 
toma uma forma legai para se immolar debaixo da es- 
quadria logica e unitaria da codifìca9ào romana imposta 
à na^ào pelos juristas burgnezes. Comparemo» o ceri- 



ci) Ord. Aff. Liv. I, tit. 59. 
(2) Idem. ib. tit. 63. 
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monial com que um escudeiro era armàdo cavalleiro. 
Eis a prosa ingenua do Regimento dxt Guerra: «mandaa- 
rom 08 antigos, que Escudeiro, que fosse de nobre linha- 
g-em, huu dia ante que rocebesse Cavalleria, deveteer vi- 
gilia; e em esse dia, que a tever, des o meo dia en diante 
ham-no os Escudeiros de banhar, e lavar com suas 
niaaòs, e deità Ilo no mais aposto leito que puderem ha- 
ver; e alli o ham de vestir os Cavalleiros dos melhores 
panos, que teverem, e cal9ar. E des que este alimpa- 
mento houverem feito ao corpo, ham-lhe de fazer outro 
tanto a Alma, levando-o aa Igreja, em que bade come- 
^r a receber trabalho de voontade, pedindo a Doos me- 
recee, que Ihe perdoe seus peccados, e que o guie, per- 
que faga o melhor em aquella Hordem, que 'quer rece- 
ber em maneira, que possa defender sua Lev, e fazer 
as outras cousas, segundo Ihe comvem; e que el Ihe 
seja gnardador e defensor aos perigoos, e aos embar- 
gos, e aas outras cousas, que Ihe seriam contrairas. E 
deve-lhe sempre vir em mente corno quer que Deos he 
poderoso sobre todalas cousas, e [)ode mostrar seu pò- 
der em ellas quando e corno quiser. que assinadamen- 
te ho he em feitos d'armas, ca eìVi sua Maào he a vidji, 
e a morte pera dalla, e tolhélla, e fazer que o fraco 
seja forte, e o forte seja fraco. E em quanto està Oia- 
90m fezer ha d'estar em giolhos ficados, e todo al em 
pee em mentre o sofFrer puder. . . . passada a vigilia, 
tanto que for dia deve primeiramente ouvir Missa, e 
rogar a Deos, que o gnie em seus feitos pera o seu san- 
to servi(;o; e despois hiule vir o que o bade fazer Cavai- 
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leiro e perguntar-lhe se qner reoeber Hordem de Ca- 
vallaria; e se disser que sim, ha-o de perguntar se a 
manterà assi corno deve manteer; e despois qae Iho ou- 
torgar, deve Ihe de calcar e poer as esporas, oa mao-- 
dar a algau eavalleiro, que Ihas calce. ... E fazemno 
d'està guisa por mostrar, que assy, corno ao cavallo 
pooem as esporas de deestro, e de seestro pera fazello 
correr direito, que assy o deve elle fazer em seus feitos 
enderen^adamente em guisa que nom tor^a a nenhua 
parte; e des i hade cingir-llie a espada sobre o brial, que 
vestir, assim que a cinta nào seja muito suxa, ma^ que 
se cbegue ao corpo. Pero antiguamente estabelecerom 
OS uobres homees os fezessem Cavalleiros scendo arma- 
dos de todas suas armas, bem assy corno quando hou- 
vessem de lidar, mas as cabe^as nom teverom por bem 

que as tevessem cubertas E des que Ihe a 

espada houver cingida, deve-lha de sacar da bainba, e 
meter-lha na maào deestra e fazer-lhe jurar estas tres 
oousas : a primeira, que nom recee morte por sua Ley, 
se mester for; a segunda por o seu senhor naturai; a 
terceira, por sua terra. E quando este houver jurado 
deve-lhe dar huma pesco9ada, por que estas cousas so- 
breditas Ihe venham em mentes, dizendo que Deos ho 
guie a seu santo servÌ9o, e Ihe leixe comprir-o que alli 
prometteo. E despois desto o hade beijar em signal de 
fé, e de paz e de irmandade, que deve seer guardada 

antre os Cavalleiros: etc Deciugir a espada he 

a primeira cousa, que devem a fazer despois que o Ca- 
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valleiro novel for feito. E a esteqne Ihe decinge 

a espada, chamam-Ibe padrinho^ ete.y> (1) 

N'este simples extracto vemos a parte mais symbo- 
Hca do cerimonia! cavalheiresco; o legista de vez em 
quando cita a tradi^ào dos antigos a quem quer se- 
guir, mas no meio vae explicando o sentido^ allegorico, 
corno *uma cousa, que jà se nào comprehende. Os poe- 
mas da edade media foram o reflexo da vidada socieda- 

m 

de feudal; sobre urna pequena base de realidade os tro- 
veiros criaram iim mundo de fic<?Oes, qne constitue 
propriamente a cavalleria. De modo que no seculo xiv 
e XV, està ontra vez de pé o ceriraonial cavalheiresco, 
o ponto de honra, a aventura, nào comò actos vitaes, 
mas comò imita^Oes quixotestas, imitadas das novellas, 
que se Ijam com excessivo gesto nas cortes e palacios 
dos principes. jr.rista legalisando os usos cavalhei- 
rescos, tinha principalmente em vista o avocar ao rei 
o privilegio exclusivo de fazer fidalgos, de conferir no- 
breza. Confrontemos agora a prosa da lei com a lin- 
guagem dos velhos poemas da edade media. Na Or- 
dene de Chevallerie de Hugues Tabarie, Saladino pede ao 
cavalleiro, seu prisioneiro de guerra, que Iheconfira a ca- 
valleria; Hugues de Tabarie, que é o cativo, recusa-se a 
isso dizendo, que a ordem de cavalleria nào pertence a 
um infici; ao cabo de rasOes, resolve-se a conferir-lhe 
o grau : (( — Senhor, jà que nào posso recusar-me a isso, 
fal-o-bei sem detenca. E come^ou-lhe a ensinar tudo o 

(1) Ord. Aff. Liv. i, tit. 63, § 20 --24. 
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que Ihe convinha fazer, inandon-lhe compòr os oabel- 
los, a barba e o sembiante, corno convelli a uni cavai- 
leiro novel, depois mandou-o metter-se em um banho. 
Entào coine90u-lhe o Soldào a perguntar o que aquillo 
significava. Hugues de Tabarie responde: — Senhor, 
este banho ein que vos banhaes, significa que, comò 
a arianna pura de peccados sae da pia baptismal, assim 
deveis de sair seni nenbuma villania, e tornar um ba- 
nho de honra, de cortezia e de bondade. — <ì:E bem en- 
tendida està ordem, disse o rei, gragas a Deos.» Depois 
que saiu do banho, deitou-se eni um bello leito, que es- 
tava niuito bem arranjado. — aHugues, dize-me sem 
falta a significa<;ào d'este leito.)) — Senhor, este leito 
qner dizer, que se deve pela cavalleria conquistar no 
paraiso o logar que Deos concede aos seus amigos. E 
esse o leito do repouso ; quem nào fòr para là é bem 
tollo. — Depois que esteve algum tempo no leito, vestiu- 
se de roupas brancas que eram de linho. Entào Hugues 
Ihe disse em seu latim : — Sire, nào desprezeis estas rou- 
pagens brancas; dào-vos a entender que o cavalleiro 
deve conservar pura a sua carne, se elle quizer chegar 
a Deos. — Em seguida vestiu- Ihe uma tunica verme- 
Iba. Saladino admirou-se vendo o prìncipe fazer-lhe 
isto. a:Hugues, disse elle, o que significa està tunica? — 
Hugues de Tal)arie respondeu: — Sire, est» tunica vos 
dà a entender que vesso sangue deveis derramar pela 
santa Egreja defender, afim que nada a possa hostili- 
sar; cà o cavalleiro deve fazer tudo o que agradar a 
Deos. — Depoìscal9ou-lheuns pantufos negros,e disse: 
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— Sire, com certeza, isto vos adverte, por este cal- 
9ado negro, que tereis sempre em memoria a morte e a 
terra onde haveis de jazer, d'onde vindes e para onde 
Yoltareis. Yossos olhos devem olhal-o para que nao caìaes 
em orgulho, que orgulho nào vae bem a um cavalleiro; 
deve sempre ter simplicidade. — «Tudo isto é facil de 
entender, disse o Rei; nào deixn de me agradar.i> Depois 
levantou-se em pé e em segaida o cingiu com am cin- 
to branco ; logo Hngues Ihe metteu as daas esporas nos 
pés e disse: — «Sire, assim corno quereis que o vesso 
cavallo seja animado a bem correr quando o ferires 
com està espora, estes acicates signifìcam que tenhaes 
gravado no coracào o servir a Deos teda a vessa vida. 
Depois d'isto cingiu-lhe a espada. ...» A narraQào do 
troveiro francez em nada difFere dosparagraphos do jn- 
rista da Ordenagào Affonsina; em ambos se encontra 
um artificio que nào é o da velha cavalleria; o trovei- 
ro era sarcastico, inventava situa^òes a simiihan9a dos 
factos que so se davam com os baròes; o jurista decre- 
tava uma imitagào for^ada em um codigo aonde se es- 
tabelecia a unidade nacional sob o sceptro do monarcha. 
E com razào que se considera o Regimento da Guerra 
corno o necrologio da cavalleria portagoeza; este ultimo 
lampejo de vida foi-lhe communicado pela leitura das 
novellas e poemas anglo-normandos; os seguintes factos 
servem de prova. 

Duas vezes encontramos citado o poema de Tristdo 
nos escriptores antigos portuguezes; a primeira, no 
Cancioneiro de Dom Diniz, e a segunda no Catalogo 



INTRODUCgAO 169 

dos Livros de uso de El-rei Dom Duarte, qne o her- 
dara de seu pae. £stas duas simpies refarencias nos ex- 
plicam o facto da inflaencia de dnas litteraturas da 
edade inedia em Portugal; o TristdOj citado por Dom 
DÌDÌz« que tornava ligOes da poetica provengal e a cui- 
tivou na saa corte, que outra versào pode ser, senào a 
qne se attribue a Ghrétien de Troies, escripta segundo 
secré de 1190 a 1210? Tristdo^ citado por Dora Duar- 
te, que teve urna educa^ào corno a de um principe de 
Inglaterra, e que na córte de Pom Joào i aprendera a 
admirar a litteraturaanglo-normanda, que reinou quan- 
do come^ava na Europa a edade da prosa, que outra 
versào póde ser, senào a extensa novella em prosa tra- 
duzjda por mandado do rei Henrique ili de Inglaterra, 
que reinou de 1227 a 1272? 

A falta de monumentos primitivos que ou nào se 
conservaram por incuria ou por ignorancia se per- 
deram, so podemos por siraples inducQOes recompòr 
a nossa historia litteraria. Tambem por citagOes par- 
ticulares descubrimos a existencia em Portugal, no 
secalo XIV de todo o cyclo da Cavalletta celeste y que se 
compOe da Demanda de Santo Greal^ Lancelot do Lago^ 
Tristdo e Merlim; o. primeiro existe na Bibliotheca de 
Vienna; ^ segundo acba-se citado por Azurara, e o ter- 
ceiro e quarto por Dom Duarte. Na extensa allusào de 
Fernào Lopes ao cyclo da Tavola Bedonda, se fala em 
um romance hoje perdido, que era conhecido na corte 
de Dom Joào i; diz Mem Bodrigues de Vaseoucellos ; 
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«ex me eu aqni, que vaiho tanto comò Dom Quea.-n (1) 
Dom Quea era o senescal de el-rei Arthur, que nas 
versOes inglezas se chamava Kai/^ e nas versOes proven- 
<^aes se escrevia Quet^ corno vémos por està passagem 
do romance de Flamenca: 



L'nutre dìs com retene un an 
Dine sa prìson Que^3ene8cal 
Lu delìet, car li dia mal. (2) 



Pela pronuncia ingleza de Kay e pela transcrip^ao 
portugueza de Quea^ conservada por Fernào Lopes, se 
ve que Mera Rodrigues de Vasconcellos citava o ro- 
mance pelas versOes anglo-normandas, que predomina- 
vàm na córte de Dom Joào i. Apesar do filho do Dr. 
Antonio Ferreira dizer que o Amadis fora composto no 
tempo de Dom Diniz, explica*se o facto pela exìsten- 
cia da versào poetica do Norte da Franga ; devida a ia- 
fluencia anglo-normanda é que entrou em Portugal a 
versào em prosa do Amadace^ do mesmo modo que o 
Tnstdo citado por Dom Diniz é francez, e o que possuia 
el-rei Dom Duarte Ihe viera da córte de Inglaterra. 
Tanto a pronuncia ingleza de Quea^ {Kay) corno a 
de Amadis, {Amadace) indicam a sua proveni moia. To- 
dos estes factos tornam evidente a ac9ào da litteratura 
ingleza da edade media em Portugal no seculo xiv. 



(1) Fernfto Lopes, Chronica^ Part. li, cap. 76, p. 190. 

(2) Fanriel, ffisL de la Poétie provenite, t. ni, p. 481 , 
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4, Itijflttencia erudita 
Cyclo Greco-Bomano 

Assim corno a grande poesia da Tavola Redonda de- 
notava urna degenera9ào e decadeuoia do Cyclo Carliu' 
gianOy o apparecimento dos poemas greco-romanos depois 
das fic^Oes bretàs revela j& a esterilidade do genio epi- 
co da edade media^ (1) que se esgotava nas lactas da 
liberdade burgueza nào menos sublimes. À tomada de 
Constantinopla concorreu bastante para a vulgarisa^ào 
da cultura classica e das tradÌ90es eruditas ; os beroes 
dos poemas medievaes foram arrebìcados pelo gesto gre- 
go e latino, e os vultos da mythologia acommodaram- 
86 a exìgencia da sociedade eulta. Bastarla està ten- 
dencia e influencia da moda, para trazer a Portugal o 
cyclo greco-romano, se na classe aristocratica, nos his- 
toriadores e ecclesiasticos nào estivesse jà entranhada 
aadmiragào por todas as formas rhetoricas. 

A mesma scisào que se encontra no genio do godo 
aristocrata e no godo-lige, emquanto a sua religiào, 
direito e poesia, reapparece na constituÌ9&o da naciona- 
lidade portugueza. 

godo das Asturias tornado jà fidalgb leonez, veiu 
corno suzerano e donatario tomar posse do territorio 
da conquista, impòr o seu direito senhorial às povoa- 

(1) Faurìel, Historiede la Poesie Provenite, t. i, p. 19, 
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9O68 existentes que a contingencia da guerra desmem- 
brava da convivencia dos Arabes. 

À aristocracia leoneza, fa acceitando as doa96e8 re- 
gias feitas ao passo que avancjava a conquista de Por- 
tugal. Tendo estes netos dos godos das Àsturiaa 
desnaturado e condemnado a seu culto de Odin, falsi- 
ficado o seu direito com a imita^&o dos oostnines e leis 
romanas, abandonaram tambem a sua poesia, abafada 
pel:i intolerancia do catholicismo ; ignorantes e alheioa 
a todn a cultura intelleotual, representam entre nós o 
elemento classico da, litteratura, nào pelo que pensaram, 
mas pela grande protec^&o que deram aos latinistaa ec- 
clesiasticos, e pelo deprezo absoluto em que deixariMm 
a lingua e as creagOes artisticas do povo. A lingua prc^ 
ventai galleziana era falada nos serOes dos seus sola- 
res, na casuistica impalpavel dos seus amores, ao passo 
que abandonavam a rude lingnagem das aravias aos fa- 
ctos da vida ci vii que o baixo povo praticava. 

No seculo XV e xvi a iidalguia portugueza aban«- 
donava de vez em quando a lingua materna para poe- 
tar ou escrever em hespanbol; a lingua do povo perraa- 
neceu immovel,e ainda hoje se le nos romances tradicio- 
naes com o mesmo timbre e feigilo com que a usaram 
Fernào Lopes e Joào de Barros. (1) 

(1) Este facto jà foi notado por um philologo francez em 
urna carta ao Visconde de Sautarem: « cette 1 angue que le peu- 
pie parie beaucoup inieuz que les savauts et les lettrés qui 8*e- 
loignent tant de la parole du CainoenSf phénomèn^Dique daus 
riiistoire dea langnes.» Pierquin de Gamblouz, AtHìa, sous le 
rapporticonographique, § 1.® Paris, 1843. 
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A Peninsula tinha de ser o paiz aonde mais se de- 
veria conservar o espirìto da aiitìguidade classica con- 
servado por via do latim. Maitos dos grandès oscripto- 
res romanos eram hespanhoes; eram de Hespanha al- 
guns dos seus imperadores, comò Trajano, Marco Au- 
relio, Adriano e Theodosio; o geographo Pomponio 
Mela, o agronomo e naturalista Columella, o moralis- 
ta Seneca, o epico Lucano, o epigrammatista Marciai, 
rhetorico Quintiliano e Silio Italico pertencem ao sul 
da Europa, a Hespanha, a terra que conservou a tra- 
digào classica. Por isso nào admira que o i^nperio da 
Litteratura latina se exercesse mais duramente sobre 
DOS. portugnez Sam Damaso fez uma revoln9ào 
ria poesia latina, baseando a metrica nào sobre a quan- 
tidade, mas na accentuagdo^ origem da grande e bella 
eflBorescencia dos hymnos da egreja. Santo Isidoro foi 
um dos focos da tradigào latina; no testamento de D. 
Mumadona vem citadas as suas obras. Csirlos Magno, 
na renova^ào dos estudos, segui u tambem a tradi^ao 
latina: a:Domnus rex Carolus iterum a Roma artig 
grammaticaeet computatoriae magistrossecum adduxit 
in Franciam, et ubique studium literarum expandere 
jnssit.» (1) Por quasi teda a Europa divagavanì tam- 
bem OS homerides latinos, cantando a guerra de Troya, 
comò diz o verso de Beneois de Sainte More : 

Qui du latin ou je la truis 
se j'ai le sens e je le pule 
je voudrai ci en ronians metre, etc. 

(1) Mai, Clas9Ì€orum auciorum monumerUa, t. v, p. 405, 
apiid Du MérU, Fom^ du xn siecle^ p. 29jnot. 3, 
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Hvro da Historia de Troya ornava a rica livraria 
d'el-rei Doni Duarte, em urna versào aragoneza; e as 
tradi^òes latinas d'esse cyelo poetico jà as conhecia pelo 
poema do Amante^ ou Confessio amantia de Gòwer, que 
viera de Inglaterra para a sua livraria. A grande sym- 
pathia geral por essa eidade abrasada, fez com que 
quasi lodo» os povos fìliassem a sua nobreza nos 
trovanos foraoridos. Os Francos attribuiam a sua ori- 
gem aos troyanos, do mesmo modo que os ramanos; 
trVnto nos escriptores comò nos documentos legaes se 
acha està asser^ao; Luiz xii escolheu na bataiha de 
Ravenna a divisa: Ultns avos Trojae; Pharamundo 
muda o seu nome em Priamo; e os antiquarios portu- 
guezes attribuiam ao vagabnndo Ulysses a funda9ào 
de Lisboa, levados ]>ela analogia do nome Olyssipo 
com o do Capitào grego. 

Qycìo erudito dos romauces da edade media exis- 
tiu em Portugal apenas na classe eulta, e nunca che- 
gou a vulgarisar-se; sào poucas as allusOes que nos res- 
tam, para recompòr os vestigios das epopèas greco- 
romanas entro nós, mas temos a historia nacional, que 
està cheia d'essas fabulas. No cvclo greco-romano tani- 
bem se comprehendem os personagens da Biblia, corno 
Jesué, Judaà Machaheu, e Salamào; a nossa historia 
arreia-se com as vetustas tradicjOes da guerra de Troya, 
com OS évos gregos e com a genealogia dos patriarchas. 
Citemos de passagem alguns factos: segundo o geral 
dos historìadores e cbronistas portuguezas até a mo- 
derna renovacjào da historia por Herculano, Tubai veiu 
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« 

as Hcspanhas e fundou a cidade de Setubal; Elysa^ neio 
de Noe, fiindon a cidade de LUboa, o[por que na mais 
bem apurada chronologia,a Elysa^ e iiAo a Luso^ fillio oii 
compjinheiro de Bacclu), nem a Ulyases^ se deve verda- 
deiramente attribuir a primeira faiidacjào d'aquelle ce- 
lebre emporio do mnndo, e a primeira origem dos Lu- 
sitanos; pois tudo o mais qae dos outros fnndadoros 
posteriores se escreve, dado que assim succedesse, foi 
reoclifica^ào e angmentoenào prìuiaria origem, do que 
temos bons exemplos, e muitos bem posteriores. d (1) 
N'osta pequena cita^ào se resuuìem todas as lendas iia- 
cionaes greco-romanas; a que teve mais voga, è que 
ainda anda na tradi^ào popular é a da vinda de Ulys- 
ses a Lusitauia e a sua funda^ào de Lisboa; segundo a 
auctoridade do academieo revisor do livro de Dom Ro- 
drigo da Cunha, NoéQ Tuhal yvi.Q\n sepultados no cabo 
de Sam Vicente, d'onde Ihe veiu o antigo nome de 
Promontario sacro, As origens bibiicas, sustentadas pe- 
los iatinistas ecclesiasticos, chegaram a supplantar as 
origens gregas e troyanas. A funda^ào da cidade do 
Porto, foi attribuida por Frei Bernardo de Brito aos 
gregos que com Diomedes, depois de destruida Troya, 
passaram a Hespanha; Salgado de Araujo attribuia 
a mesma funda^ào a Menelau, firmado no dizer Vir- 
gilio, que Menelau, se desterrou depois da guerra de 
, Troya às columnas de Pretheo; a aldeia de Fào, de En- 



(1) Catalogo dos Bispos do Porto, na prefac^&o previa do 
Aotouio Cerqueira Pinto, § 13 
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tre Douro e Minho era tambem attribuida a fandagào 
de Phano, rei da ilha de Ohio. Urna oatra opiniào de 
um erudito do seciilo xviii, dava corno fandador da 
cidade do Porto o principe Ccdlais filho de Boreas, rei 
da Thracia, e um dos mais celebres argunautas. To- 
das estas opiniOes sào de tal forma dispara tadas e ri- 
diculas peraute a historia, quanto interessantes para re- 
compòr a influencia que entro nós exerceram os pseu- 
do-Dares, os pseudo-Ditys e pseudo-Calisthenes, e 
corno OS graudes poemas do cyclo greco-romano ti- 
veram em Portugal o valor de Historia verdadeira e 
nacional. Seria impossi vcl que em um povo, que tanto 
se ufanava das suas origens troyanas e gregas, o poema 
da Guerra de Troya^ a Historia de Vespasiano ^ o poema 
de Alexandre nào fossem recebidos com predilecgào. 
Portugal nào exerceu influencia litteraria alguma so- 
sobre a Europa; mas se tivesse tomado parte nas gran- 
des creagOes epicas da edade media, teria mais do que 
nenhum outro povo confundido as raias que separam 
a historia da poesia. 

latim era a lingua da cultura, da sciencia, das 
pessoas illustres, dos altos dignatarios di egreja, dos 
erabaixadores e homens de córte ; assim, na mente po- 
pular, tudo quando significa sciencia, esperteza, argu- 
cia, se exprime ainda hoje pela palavra ladino. 

Lingua ladina^ veiu a designar a linguagem scien- 
tifica, academica, mesmo difFerente do latim puro. Diz 
el-rei Dom Duarte, no Leal Conselheiro: «enom screvo 
esto per maneira scollastica, mas o (jue leeo per livros 
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de latym e de tocla lingua ladinka^ do qiie algiia parte 
se me entende, concordo com a pratica cortezza na 
mais conveniente maneira que me parece.» (1) Covar- ^ 
ruvias diz : «a gente barbara de Espanha Damava lati- 
no8 en tempo de los roraanos d los que. hablaban la len- 
gua romana: e comò estes generalemente erau mas sa- 
bios que los naturale» Espaftoles, quedó el nombre de 
latinos para los que entre ellcs eran menos bozales, e 
de latino se corrompió facilmente en ladino,y> (2) A pa- 
lavra latino e ladinho, significava de preferencia lingua- 
gem escripta. Resta-nos enumerar as novellas do cy- 
cio erudito conheeidas em Portugal. 

A Hintoria do Imperador Fie^pa^iano é uma d'aquel- 
las novellas, producto do predominio das tradi(^*Oes clas- 
sicas da edade media sobre as tradÌ90es nacionaes ; per- 
tence ao cyclogreco-rouìano. Extractaremos para aqui 
a Qoticia d'este curioso livro, dada pelo sr. Herculano: 
«A este impressor, (Valentim de Moravia) devemos a 
publica^ào da Estoria do mui nobre Vespasiano^ empe- 
rador de Roma^ talvez o mais curioso monumento da 
arte typograpliica em Portugal nos fins do seculo xv. 
Das estampas e caracteres d'este livro (que parece ser 
impresso com os mesmos typos da Vita Christi)^ se 
vera a que ponto subiu logo em nosso paiz nào so a ty- 
pogràpbia, mas até a gravura em madeira. . . — A His- 
tona de Vespasiano consta de vinte e nove capitulos, 



(1) Op. cit. p. 168. 

(2) Dice, da Academia E»panol<i\ verb. <iM: 

12 
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nòs qiiaes se tratam varìos feitos d^aquelle imperador 
e de seu filho Tito e outros que dizem respeito ao cbris- 
tianismo e a morte de Archelau ede Pilatos: asestam- 
pas sflo allusivas ao texto, acham-se ao principic de 
cada capitalo; mas talrez para poupar despeza, repeti- 
das as mesmas de espa90 a espa^o. Fecha a obra ])or 
Il ina subscrip^ào em que se diz ser impressa por Va- 
léntim de Moravia em Lisboa, no anno de 1496. O uni- 
co éxémplar conhecido que d'ella resta é o que existe 
uà Bibliotbeca publica de Lisboa.D (l) Em outro lo- 
gar, fatando o sr. Herculano das nòveilas portuguezas 
de cavalleria, diz: ce Està Historia de Vespasiano. . . . 
nào é senào urna novella de cavalleria pertencente ao 
cyclo greco-romano. Ha ahi, na verdade, alguns facies 
historicos; mas os costumes e as particularidades da 
narra^ào nào passam de meras fic^Oes. Que a obra seja 
uma traduc<;^ào nào nos parece duvidoso. Na subscri- 
P9ào d'ella se diz que fora ordenada por Jacob e Jò- 
sep-abarimatia, que a todas aquellas cousas foram pre- 
seiìtes. Iste indica bastantemente a origem estrangeira 
do livro. Se,.porém, nos lembrarmos de que José de 
Arimathea figura nos romances do cyclo do Santo 
Qrealy comò tendo recebido o sangue de Ghristo n'esse 
celebre Vaso, é naturalisimo que o novelleiro, auctor 
da Hiatona de Vespasiano^ se lembrasse de Ihe attri- 
buir a propria . composi^ào, tanto mais que era quasi 
comò lei entre os romancistas, dar uma origem mys- 

(1) P<ltnt t, y-i p. 164.-!-H4i oufcro-naBlbliothcca do Porto. 
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teriosà óa ao menos remota ao frutode sùaà ìniaginà-'' 
ifiea. Accresce, para mais fundamentar a nossa opini&o, 
que M. Fauriel mencioqa urna historia^ròmànp&ik des- 
trai^ào de Jerusalem por Vespasiano escripta em prò- • 
ventai, e que elle classifica corno livro connexo com <r' 
cyclo dàs novellas do Santo Greal. Este romanòe, qae 
segando nossa lembran^a, existe mauuscrìpta nà~ ^i^ * 
biiotbeca Nacional de Paris, é, com toda a pròbabili^^^ 
dada, o originai da novella portugùéza.» (1)*E pijf-> 
rem mais naturai, qiie està novella seja urna céHeò^àd) 
de lèndas tiradas dò Gesta Romanorum^''pT\hèi^AfMÌi^'^ 
te das que tratam de Vespasiano e de Tito, ìéòm tìiafe* 
alguns éxtractos da Legenda Aurea^ de Vòragmé, eottk>5 
se costumava fazer na edade media e Be acha- nà i>«^ 
manda do Savio Greùl, do tempo de Doni' Joàb I, ■^^^è'' 
existe ha bibliotheca de Vienna. ;' ■ ^ V: rv 

' Nos versos de Luiz AnrrJques^ a tòmàda de Aìsà'>' 
mor em 15là, se ennjumeram os personagèós'dooycte 
greco-romano, servindo de termo de comp^rà^o para^ 
OS faeroes portuguezes: ■ ' : :.■::. :<:■■. 



Volvainos a falla : o. graia Gtidii/redo 
d'aqueste grani Carlos dircy gas fa^anhàs, 
nom menos deBfor9o do grain Jtmt. ~ .. 
em sua viteria grandezas tauianhas. 
Kiinoa de Rronta se viò/Tiem -Eepaiihits-- 
tam gram capitani, uerainaiB e8for9ado.-(2) 



(1) Herculano, Pan, t. iv, p. 8. 
'(2) Cane, ff«m«, foK 103,.v. coL.2, 
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P poema de Alexandre^ do cyclo greco-romano, foi 
conhecido em Portugal nào por via das versOes dos in- 
fatigaveis troveiroà, nem das strophes de Lamber li 
Cort, mas na geiitiinH fonte orientai d'onde tiveram 
origem. D. Joào de Castro pediu a Aleixo de Carvalho, 
em 1546, qne Ihe procurasse urna Historia de Alexan- 
dre; esto se dirigili a Luiz Falcào, que a obteve do 
goazil Hemires em lingua persica, sendo coni muito 
traballio encontrada. (1) Quanto a origem orientai 
dos poemas de Alexandre, diz Du MériI : «E com cer- 
texa a origens orientaes, a admira^ào patriotica dos 
gregos, qne se prendem os nnmerosos poemas da ed;icle 
media, que se espalhnram por toda a Europa e gratili- 
mente popnlarisaram a sua memoria.)) (2) Entreos/ivro^ 
de ììso de El-rei D. Duarte, conhecidos pelo catalooro 
da sua livraria achado na Cartucha d'Evora, encontra- 
se lim intitulado o Livro da Guerra j que nfto é mais do 
que uma versào latina do Lif}er Alexandris de Proelisy 
que' se acha repetido na livraria de D. Duarte sob outro 
titùio Guerra de Macedonia. Livro da Guerra de Afa- 
cedónia existia na livraria de Joào de Bourgonha, escri- 
pto por Jehan Nanquelin; e para notar que urna gran- 
de parte dos livros d'està riqnissima livraria do seculo 
XV, se encontrava na livraria de D. Duarte. Diz o au- 
thor do livro: uà la requeste et principallement au com-» 
mandemmant de tres hault, noble et puissant seigneur 

(1) Fhrenld deBomanceé, p. xxxiii, e Vida de D. Jodo de 
Cofttró, p. 509, ed. 1S35. 

(2) Dii Méril, Iwtrod, de Bktfèch^^ur.p. cxvn. 
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monsigneur Jehan de Bourgogne oonte d'Estami)és... 
ay mis et fermet inon propos de inettre par escript les 
nobles faiz d'armes, conqiiestes et emprises dn noble roy 
Alixandre, roy de Macedone, selon ce qiie je Tay trou- 
vet en ang livre rimet, dont je ne sais pus le notn de 
rauctenr, fors qu'ilestintituléhistoire Alixandre.:» (1) 
D. Joào de Castro conlieeeu a versào em lingua persica 
da Historia de Alexandre; foi exactamente essa vers&o 
a qae teve curso entre os troveiros da edade media; 
no secalo xi, Simeào Settfa, protovestiario da corte de 
Constantiuopla, traduziu do persa para grego essa 
historia, vindo da sua origem orientai jà bastante re- 
vestida de efflorescencia de fabulas imagiuo^as. (2) 
A Guerra de Macedoniaj da livraria de D. Duarte, era 
as Gestas de Alexandre do cyclo greco-romano da eda- 
de media. Nào admira qae am rei poeta, cujos irmàos 
e sobrinhos sagra vam urna grande predilec^ào a poesia, 
tivesse na saa livraria os grandes poemas qae enchiam 
de assembro as imagina^òes da Europa. Era natura- 
lissimo o encontrarem-se vestiofios. d'este cvclo eru^ 
dito em urna na9ào que sacrificou a sua originalidade 
ao respeito da antiguidade. 

Palando das origens orientaes tla Historia de Ale* 
xandre, diz Berger de Xivrey,nas Traditione teratolo^ 
giques: aalem da descrip^ào de' muitos paizes, una 
tratam da viagem ao paraiso, outros da correspònden* 



(1) Berger de Xivrey. Teratologie^ p. XLIli. 

(2) Cha86ang..i?it<. du Roman^ pag. 440. 
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i&ia com a rainha dos Atnazonas, com Didimusou Lyn- 

idimuSy rei dos Brachainana^ ; dlgressóes provenienies 

: dos antigoatextoa gì^gos e orietitaes.i^ (1) 

.0 roavaiice do amor de Achilles por PoUxena^ tor- 

nou-se celebre na edade media; encontra-se no Monuim 

de Troie j do secalo xiil, e na tragedia Achilleis de 

v.JklberiÌQO Mussato. Sona epoca ulexandrina équeeste 

.. episodio, Qonsiderado comodo ultimo reflexo da imagi- 

.. Qa<^àp grega, entrou no cyclo das Uistorias Troyanae* 

- Begundo as tradÌ90es heroicas, Àcbilles, morre no cam- 

: ipo da batalha, f erido por urna setta de Apollo; os poe- 

,-|ae.qjae seguiram Hygino, Pbilistrato, Pseudo-Dares, 

v'Pseudp-Dictys e Tzetzes, matam Achilles em um lo- 

v grò que Ihe armam os parentes da troyana Polixeua, 

. ipor qiaera ardia de.amores. Jorge Ferreira de- Vascon- 

::. ..^llot seguiu nos seus romances da Historia. de Troya 

-està uhima vers&o, e a mesma se encontra em Hespa- 

nha no Cancianero de Romances^ que se reimprimiu em 

i : ^ortugal em 1581. Nas locu^Oes popnlares portugue- 

zas repete-se: «Deatrui<jào de Troya venha por to- 

- <lo8*i> (2) \ 

, . : ^ No celebre manuscripto a Corte Imperiai^ capi- 

l.tulo. IX, allude-se a um poema o Ovidio da Velha: «bem 

; ^sabe(les que buu grande poeta muy genhoso e muy so- 

til ante os outros poetas foy o que ouve o nome ouvi- 

dio naso e foì gintil. E este fez muitos livros antro 

OS quaes antes,(la sua morte compos buu livro que 

(1) Obra cit. p. xlvi. 

(2) Jorge Ferreira. Ulyasipo, act. i, se. 5, fol. 57. 
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chatna ouvidio da velha e este livro foi acbado em no 
seu muyinento co os seus ossos en bua causela de 
marfim. Em o qnal livro antre outras consas elle dìz 
em asta guisa que se segue. A pianeta que cbamàm 
Jupiter que be bua das sete planetas lia propriedade e 
condirò de significar fé e religiom. E as outras seis 
planetas cando Jupiter se conjunta cO cada bua delas, 
entora se levanta bua ley, assy que corno som seis 
planetas, afora Jupiter assy conve que seiam seis es- 
pecies de ffe e de crren^as desvairadas, E destas seis 
disc eie jà som quatro ataa este tempo presente.» 
manuseripto segue na exposi<;ào da conjunccào dos pla- 
netas até cbegar à religiào christ&. 

No capitulo XII, diz: ttodas «estas cousas sobre 
ditas que dise o poeta ouvidio naso som scriptas em 
aquele seu livro que chamam ouvidio da velha j o qual 
vos diviades a saber pelas quaes cousas bem parece 
que este poeta gentil asas profetizofi de Jebsus xpO e 
da ana lej e rraramente segundo avedes ouvido.» 

Este poema o Ovidio da Velha^ que appareceu no 
secalo xiv escripto em latim com o titulo De Vetiikij' 
passou muito tempo por anonymo. Hoje conbece-se 
seu auctor^ é Richard de Fouruival. Ilippolite Co- 
cheris, tendo publicado em 1861 ui^ia antiga traducQào 
franceza de Jòào de Lefevre, resti tuiu por uma critica 
engenbosa o nome do primitivo auctor. Ovidio e Vir- 
gilio foram os dois poetas mais dilectos da edade me- 
dia. Virilio era tido comò o oraculo de teda a scien- 
eia; OS tbeologos viam n'elle um propheta, os juristas 
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nin jurisconsulto; elle conservou nas escliolas a tradi- 
9ào do bello e do sentimento antigo. Ovidio foi mais 
popular; as suas Matamorphoses agradavam a imagi- 
iia(jào àvida de phautasmagorias : os pregadores ser- 
viam-se dos versos de Ovidio para moralisar. extremo 
culto do vulgo por Ovidio deu causa a urna immensi- 
dade de obras apocryphas; o poema De Vetula^ é um 
d'esses contos attribuidos no seculo xiii e xiv ao poe- 
ta. Ovidio da Velha està dividido em tres cantos: 

I Como Ovidio vivia quando nao era amoroso. N'es- 
te ponto se ennumeram infindas puerilidades. 

II Como elle vivia quando a velha Ihe tramava fal- 
sas entrevistas. 

Ili Como vivia quando nao tornou a ser amoroso. 
N'este ponto o poeta se entrega a medita^Oes philoso- 
phicas, astrologicas e religiosas. 

A cita^ào que se encontra no livro da Corte Impe- 
riai é tirada do canto ili, corno se vera pela doutrina. 
Como viria para Portugal o livro de Richard de Four- 
nival? A VeUila fazia por certo parte da Livraria de 
Joao I. Correndo o catalogo de D. Duarte, vemos que 
no seculo xiv tinharaos rela90es directas coma Francia, 
e que os mercadores de Livros, cuja vogacoine^avajse 
faziam pagar s6 por principes. 

A parte que ainda hoje resta do oyclo troyano sàó 
OS romances de Jorge Ferreira de Vasconcellos, qua 
elle inseriu na sua novella cavalheiresca o Memoì'ial 
dos Cavalleiros da Tavola Redonda; alguns d'elles, 
corno o que come9a: 
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No tempio de Apollo Àchilles 

teni ^randes analogias com o romance anonyino hespa- 
nbol, publicado no Cancionero de Romances de Anvers, 
em Lisboa em 1581, que principia: 

Oh cruel hijo de Aquiles. 

bem Como o outro: 

Ala que el sol se ponia 

No romance da morte de Àchilles, de Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, se encontram tambem analogias 
com este outro do Cancionero de Romances: 

En las obsequias de Hector. 

Ao Cyclo greco-romano tambem se deve prender a 
hi storia da Imperatriz Porcina (1), romanceada por 
Balthazar Dias, que tiron a narra(jào de Vicente de 
Beauvais do Specidum Jiistoriale^ que é o unico dos es- 
criptores da edade media que nào attribue essa fie9ào a 
Carlos Magno. (2) Depois defecliado o cyclo da crea9ào 
poetica, as nossas academias e philologos eruditos, que- 
rendo recompòr a historia nacional, adoptaram todas as 
fic90es que aadavam naimaginagào dos povos da edade 
media, e as converteram em historia. 



(1) Fl&resta de Romances, p. 104. 

(2) Historia da poesia popular por tugitéza. p. 189. 
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tre Douro e Minho era tambem attribuida a funda^ào 
de Phano, rei da iiha de Chio. Urna outra opiniào de 
um erudito do sedilo xviii, dava corno fundador da 
cidade do Porto o principe CallaU filho de Boreas, rei 
da Thracia, e um dos mais celebres argunautas. To* 
das estas opiniOes sào de tal forma disparatadas e ri* 
diculas peraute a historia, quanto interessantes para re- 
compòr a influencia que entro nós exerceram os pseu- 
do-Dares, os pseudo-Ditys e pseudo-Calisthenes, e 
corno OS grandes poemas do cyclo greco-romano tì- 
veram em Portugal o valor de Historia verdadeira e 
nacional. Seria impossivel que em um povo, que tanto 
se ufanava das suas origens troyanas e gregas, o poema 
da Chierra de Troya^ a Historia de Vespasiano^ o poema 
de Alexandre nào fossem recebidos com predilecgào. 
Portugal nào exerceu influencia litteraria alguma so- 
sobre a Europa; mas se tivesse tomado parte nas gran- 
des crea^Oes epicas da edade media, teria mais do que 
nenhum outro povo confundido as raias que separam 
a historia da poesia. 

latim era a lingua da cultura, da sciencia, das 
pessoas illustres, dos altos dignatarios di egreja, dos 
embaixadores e homens de corte ; assim, na mente po- 
pular, tudo quando significa sciencia, esperteza, argu- 
cia, se exprime ainda hoje pela jpalavra ladino. 

Lingua ladina^ veiu a designar a linguagem scien- 
tifica, academica, mesmo differente do latim puro. Diz 
el-rei Dom Duarte, no Leal Conselheiro: ccenom screvo 
esto per maneira scollastica, mas o (jue leeo per livros 
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de latyna e de toda lingua ladinha, do que algua parte 
se me entende, concordo com a pratica cortezza na 
mais conveniente maneira que me parece.» (l) Covar- , 
ravias diz : «a gente barbara de Espanha Damava lati- 
nos en tempo de los romanos a los que hablaban la len- 
gr.a romana: e comò estes generalemente eran mas sa- 
bios que los naturale» Espaiioles, quedó el nombre de 
latinos para los que entre elles eran menos bozales, e 
de latino se corrompió facilmente en ladino.T> (2) A pa- 
lavra latino e ladinho, significava de preferencia lingua- 
geni escripta. Resta-nos enumerar as novellas do c}»^- 
clo erudito conhecidas em Portugal. 

A motoria do Imperador Vespaaiano é \xmvi A\(]ne\' 
las novellas, producto do predominio das tradi(;;Oes clas- 
sieas da edade media sobre as tradÌ90es nacionaes; per- 
tence ao cy ciò greco-romano. Extractaremos para aqui 
a uotìcia d'este curioso livro, dada j)elo sr. Herculano: 
«A este impressor, (Valenti m de Moravia) devemos a 
publica^ào da Estoria do mui nobre Vespasiano ^ empe- 
rador de JRoma^ talvez o mais curioso monumento da 
arte typographica em Portugal nos fins do seculo xv. 
Das estampas e caracteres d'este livro (que parece ser 
impresso com os mesmos typos da Vita Chriati)^ se 
vera a que ponto subiu logo em nosso paiz nào so a ty- 
pogràphia, mas até a gravura em madeira. . . — A His- 
torva de Vespasiano consta de vinte e nove capitulos, 



(1) Op. cit. p. 168. 

(2) Dice, da, Academia Espanohx^ verb. à\t: 

12 
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do seculo XII e xiii; fel-o insensi velmente o povo con- 
vertendo as narra^Oes jogralescas em cotìtos oraes. 
Coincide està transfonna^ào com a grande reac^ao do 
senso co ni ni uni contra a prepotencia feudal e clerica!; 
OS contos siìo companheiros das vevoltas commnnaes, e 
o espirito de aggressào re vela-se n'eiles pelo sarcasmo e 
pela desenvoltura^ Na tradi^ào portugueza aiidou o 
conto do Rei Lear^ so agora descoberto. Ha via urna for- 
ma de contos, que se narravam a niezà dos grandes 
senhores, a que na edade media se chamou rumor; na 
baixa latinidade, està palavra designa novella. Serào 
estes rumores ou novellas os que os menestreis canta- 
vam a mesa dos principes, e que se usaram tambem 
entre nós, corno se ve na descrip9ào do'festim pelo ca- 
samento do principe Dom AfFonso, nos versos de Ayres 

Telles: 

Depois ledos tangedores 
A a vinda da priuceza 
Fizeram fortes rumores».. 

Em uma poesia popular latina da edade media, se 

encontra: 

Ad men 88111 magni priDcipis 
est rumor uuius bovis; etc. 

No Raodliehy tambem rumor vem empregado no 
sentido de conto e de novella. Du Méril, de qùem tira- 
mos estes factos, encontrou em Horacio està mesma 
palavra com egual sentido. (1) No seculo xvi, na bella 

(1) Du Méril, Poenes populaires kttinei du Moyen-Age, p. 
127. 
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linguagein camoniana, rumor aìncla tinba o mesmo 
sentido de conto, corno o usou Ayres Telles: 

E jiinto donde nnsce o largo bra5o 
Gangetico, o rumor aiitigo conia, 
Qiie OS visinhos, da terra moradores. 
Do cbeiro se mantein das fìnas flores. (1) 

Os contos decatneronicos tiveram tanibem a sua for- 
ma em verso; forain os poetas proveiK^aes que os inven- 
taram, os chamados novellistas (noellaire.) D'este facto 
temos urna clarìssinia prova em Sa de Miranda, que cita 
a poesia prò ventai, e que conservou sob a forma de 
imita^ào a bibula da Chuva de Maioj inventada pela 
primeira vez pelo trovador Fedro Cardinal. pri- 
meiro que descobriii està origem foi Sismondi, repe^ 
tiu-a Costa e Silva, masnem ura nem outro explicaram 
o facto, que parece anomalo e extra vagante se desco- 
nhecermos as phases porque passou a tradÌ9ao pro- 
venzalesca em Portugal. 

Dos contos da edade media, falael-rei D. Duarte: 
«E da questa guysa erramos per este desassessego : se 
no tempo de orar v. ouvir oficios dyvynos, nos conse- 
Ihos proveitosos, fallamentos ou desembargos, levanfa- 
moB storiaSj recontando longos exempros,ì> (2) 

D. Duarte era essencialmente moralista; para elle 
08 livros de estorias^ ou Novellas de cavallarias eram 
mera diversfio de passatempo, a para despender tempo 
ou se desenfadar com o livro desto^nas^ em que o enten- 

(1) Camòes, Lunadas. e. vii, est. 19, 
h) Le(tl Qmselheiro, p. m. 
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dimento pouco trabalba por entender ou nembrar.» (1) 
Dom Duarte amava a moralidade por meio. eie 
Exemplos^ isto é breves contos ou parabolas. l^o Leal 
Consellieiro vem urna d'estas, a que elle chama das duas 
harcas, e que mandou escrever pelo seu confessor Frei 
Gii Lobo: «huu eonseiho apropriado das duas barcasj 
que Frei Gii Lobo, meu Confessor, que Deus perdoe, 
screveo por mynha enven9om e mandado, porque eni 
buu fallamento assy Ihe rasoei; e disseme que Ihe pa- 
récia boa semelban9a, porem Ihe disse que o escreves' 
sa, e noni Ihe furiando seu tralladp, a envenc^om foy 
minha solla iitente,^ e porem em conta das cousas ))or 
mym feitas Volla faco screver.» (p,. 435) Visconde 
de Santarem queixa-se de Barbosa nào citar neni p 
manuscripto, nem o auctor de que fala D. Duarte ; 
mas sem rasào, porque este esemplo das duas barcqs 
é um simples capitulo do Leal Coìuelheiro^ corno se 
ve a pag. 447, cap. lriiu. No mesmo livro tambem 
se cita o exemplo ou conto do Filho prodigo^ tani vul- 
«^arisado em tódàs as formas da arte uà edade media 
(2) A forma do Exemplo nào é mais do que o grande 
uso dos contos populares introduzidos nos sermòes a 
pretexto de aproveitar o gesto do vulgo para Ihe in- 
cutir a moralidade. verna do mundo antiofo triura^ 
phou no burguez, cuja linguagem franca se tornou 
a prosa legai e vernacula; os que pretendem retrear 
o seu impulso de liberdado, tem de renovar os mythos 

(1) Leal Cónselheiro^p.l. 

(2) Leal Conselheiro, p* 81. 
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esópicos, e falar-lhe nas fic<jOés dos eccemplos, Passado 
este vento da liberdade, a egreja baniii os contos po- 
pnlares das prédicas. 

A Beforma acaboii com os Exemplos ou contos 
allegoricos nos sermOes, qiie foram a alma das tradi- 
9óes da edade inedia. Calvino diz na Spintola a Sa- 
doleto^ que urna parte dos sermOes até entflo se pad*- 
sava, €em fabula^ divertidaH e especttlagóes recreafivas, 
para excitar e mover o coragdo do povo a jovialidade*y> 
Os nossos escriptores inysticos incorreram n'esta con- 
deinna^ào de Calvino; os seus livros sào uin manan- 
cial para a forma^ào do Decameron portuguez; mas os 
contos divertidos e facetos tornaram-se historias tene- 
brosas. e iufernaes para aterrarem a niultidào. 

O povo volveu-se aos seus j)rimeiros contos de fa- 
das, em, que, sem ter consciencia, fazia a sua terrivcl 
Ustoria nos seculos mudos. Jorore Ferreira de Vas- 
concellos, que sabia a liuguagem do povo portuguez e 
todas as suas crenijas, cita o conto da Gaia Borralhei - 
ra: aPois eu tambem nào querelato* horralheiras.ti (1) 
Gii Vicente repeti u o conto orientai da Bilha de Azeite. 

Nos escriptos litterarios ainda de longe em longti 
sedescobre alguma allusào às collec^òes de contos mais 
vulgares da Europa. 

Mestre André de Resende, antiquario de Evora, 
tambem era conhecedor dos contos que ainda se repe- 
tiam no seculo xvi, restos das tradicòes do Gesta Ro- 

(1) UUssypo, fol. 32. v.; e fui. U. 
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manorum. Na vida do Infante Dora Duarte, contando 
comò elle se fizera doente para escapar a H9ào, do 
jurisconsnlto Gaspar Moreira, pòe estas palavras na 
bocca do Infante: «eu por nào lèr me fiz doente, mas 
confesso-vos que quando vi o Cardeal assim torvado, 
foi a niinha vergonha tamanha, que me aiterei corno 
vistes. Ora Senhor, leixemos a febre e fklemos em coi- 
sas de passa-tempo. Comecei-lhe entào dizer patraìilias 
graciomit^ com que o tornei alegre, etc.» (1) N'este 
tempo, comò era de p^«^« e miti suspeitoao, segui a-se o 
reraedio adoptado nos jardins do Pampinea do Deca- 
meron. 

So no secnlo xvi é que Gongalo Fernandes Tran- 
coso, colligiu OS principaes contosda edade media, nào 
com o espirito secular e revolucionario de Boccacio, 
Bandello, Bonaventure de Perriers, Streparolo ou Luiz 
XI, mas com o intuito catholico de urna collec^ào de 
exemplos para pregadores. Na tradigào popular temos 
encontrado bellas versòes oraes, que tem origem em Ra- 
belais no Decameron^ no HItopadessa e no Gesta Ho- 
manorum.; recolher estes contos desenvoltos, longe de 
parecer urna degracla^ào moral, seria fazer um grande 
trabalho de reconstruc(jao, mostrando a Europa o pe- 
riodo decam croni co do nosso povo. 

Tanto na litteratura hespanhola corno portugueza, 
dominadas pelo espirito auctoritario do catholicismo, 
e pela tradÌ9ao viva das obras classicas da antiguidade, 

(1) Onp; III, 



INTRODUCgAO 193 

08 ramos intertninaveìs do Roman du Renard, u&o che- 
gara m a lanQar cà a sua florescencia. Apenas alguns 
vagos anexins fazem lenibrar urna ou outra peri peci a 
do grande poema das revoltas commanaes e do sarcas- 
mo da burgnezia. Diz Du Méril: cNos poemas do Re^ 
nari, nào podia haver outra snperioridade real senào a 
argncia e a for9a, d^onde resultavam tendencìas demo- 
cratìcas e anti-sacerdotae», que os impediriam de ad- 
quirir urna grande popularidade nos paizes aristocra- 
ticos ou profundamente catholicos. Tanibem os ingle- 
Z68, OS hespanhoes e os italianos nào tiveram poemas 
do Renart,9 (1) Em Portuga! prevaleceu o mesmoprin* 
cipio, e se alguma coisa se conhe^e do Renavi é por via 
das allegorias esópicas; em um Auto de Jeronymo Ri- 
beiro fala-se em raposias no sentido de lógro e argncia. 

Recapitulagào 

espirito germanico das epopéas da edade media 
revelou-se em Portugal na creagào do Romanceiro dos 
Momrabes; porem as epopèas heroicas desenvolvidais 
pelo genio firancez nào poderam en centrar condi^Oes 
para o seu desenvolvimento, por causa da excessiva 
admira^ào pela cultura latina, que atropbiou a espon- 
taneidade das classes elevadas, taes com o elero e aris- 
tocracia. Apesar de tudo, viraos por este capitulo que 
a tradi^fto litteraria da edade media nào foi extrauha 

(1) FoeèÌ€8 populaires latine$ anterieura au XJIaicèele, p. 26, 

13 
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a Portugal; mas infelizmente esse mesmo modo corno 
as epopéas francezas foram conhecidas, revela que nào 
as comprehendiamos. Na Chronica de Turpin^ acha- 
se eitado o nomo de Portugal, {!) Funesta lembran^a 
te ve o pseudo-chronista em reeordar-se d'este nome, 
por quo, pretendendo dar-se por contemporàneo de 
Carlos Magno, a palavra Portugal, desconhecida em 
todòs OS documentos anteriores a 1069, descobre o 
intuito da falsifica^fio. (2) Um romance do Cvclo de 
Carlos Magno, perteneento ao ramo dos poemas da lii- 
cta com OS seus vilssallos, sobre o Dnque. Jodo de Lan^ 
gam^ acha-se òitadopor Azurara: «ca sem embargo de 
so em todbllos regnosnt'azerem ffeeraees cronicas dos 
rex d'elles, nom se deixa porem de screver apartada- 
mente os feitos d'alguns seus vassallos, quando pgran- 
dor d'elles he assy naturai de que se com rasom deve 
fazer apartada scriptura; assy comò se fez em Franga 
do due Joham senhor de Langam.y> (3) Azurara alludia 
a um poema carolino do seculo xiii, e nào a nenhuma 
chronica ou historia; aconteceu-lhe o que se deu com 
Philippe de Mouskes na sua Chronica Amada^ que o 
resumiu, attribuindo-lhe valor historico. Portugal foi 
talvez o unico paiz que ouviu falar da Clianson de 
Jelian de Lanson^ apezar do que d'ella diz Leon Qau- 
tier: «Poucas can9òes ha que tenham tido popularidade 



(1) Teiram Portugallorum Dacis et Flandris dedit. Chron 
Turpinis^ cap, xviii. 

(2) Leon GautifM-, Les E2>opéés frangalses . t. i, p. 71. 
(3Ì Chronica da (Jon^'ùskù de Qàiné^ p. 4. ed.- do Paris. 



INTRODUCgAO 195 

rnenos vasta, e menos duravel. As na90es estrangeiras 
nào parecem tel-a conhecido, e nào existe duella versào 
em prosa.:8>(l) Pelo facto de Azurara citar a Cangdo do 
Duque Joào de Langon, se ve a pouca iinportancia qne 
o cyclo carolino tinha em Portngal; primeirainente o 
poema pertence a esse cyclo de epopéas em qiie Carlos 
MagDO é exposto ao mais pungente escarneo ; em se- 
gando logar, Azurara citando-o nào o comprehendia, 
come o nào cx>mprehenden tambem Philippe de Mous- 
kes; è citou-o comparando-o a riossa bella Chronica 
aiwityma do Condestavel! Lanson, beroe da iÌEimilia de 
Judase Ganelon, eqniparado ao santo Nun'AIv'res!- . 
Dom AfFonso in nào podia deixar de introduzir na 
sua corte os costumes que observara em Franca; o 
que fez com os Mvssi Domiììici, com certeza o fari a abri- 
Ihantando as suas festas com oujo^raen francezes. Nas 
festas que se fizeram em Meinn, quando Dom Affosso 
foi armado cavalleiro, o rei Sam Luiz deu cincoénta 
livras aos menestreis que a ellas assistiram ; este facto 
acha-se conservado nos documentos para a historia 
de Francia, (2) e para nós revela a inflnencia que teria 
exercido admitindo a poesia franceza na córte de Por- 
tngal. uso da Canfonha peculiar nós primeiros seculos 
de Portugal e aìnda hoje popular nà Galliza. leva-nos 



(1) Leon Gautier, Les Epopées fran^aiseg , t. ii, p: 249. 

(2) Historiens de Franca^ t. xxii, p. 24 de la piéface; e p. 
589. Apud Leon Gautier, Les EpopéesfranqaUes, t. i, p. 373, 
iiot. 2. Acham-se inscriptoe 20 inenestreis, pagos de 20 a 30 
60UB. (2,0,26, fr. 58 ccntinics.) 
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a presentir o canto das Cangòes de Gesta durante a 
primeira dynastìa. Eis corno era nm Ms. da edade me- 
dia se descreve a Cnnfonha: «Chama-se em Fran<^a 
Oymphonie um instru mento que os cegos tocam can- 
tando a Can9ào de Gesta, e tem este bello instramento 
doce som e miii agradavel deouvir.» (1) Similhante às 
Ordonnances francezas, qne permìttiam ao jogral passar 
as pontes satisfnzendo a sua paga coni urna canino, 
encontramos em Portugal urna di»po8Ì9àQ do tempo de 
Dom Sancho il, eni qne concede a dois jograes Bona- 
mix (do francez hon ami) e AcompaniadOy o lograreni 
nns casaes, pagando annualmente um Arremedilho. 
Segundo Viterbo, arremedilho era uma especie de co- 
media; hypothese inadmissivel, se nos lembrarmos que 
o facto se dà no seculo xil; no arremedilho ha a corrup- 
Qfto do velho termo rumor^ cova que no seculo xii 
se exprimiam os cantos recitados a meza dos princìpes, 
as Can(;:Oes de Gesta e os contos. 

Quando Dom Fedro i prohibiu os instrumentos mu- 
sicos que nào fossem a trompa ou a cometa, para nào 
efFeminarem os animos, scguia as disposi^Oes da Egre- 
ja, exaradas nas Summas do seculo xiii. Abrindo a Sam- 
ma Vùiis de Guillaume Perrauld, vè-se a origem da 
disposi^fto, apparentemente caprichosa de El-^rei Dom 



(1) Citado por Leon Gautior, Le9 Epopiesfran^aise»^ t. i, 
p. 393: cOn appelle on Frnnce cymphonie iing inetruiuent doni 
ìo8 aveugles jouent en chaniant la chanson de gesie, et a cet 
ÌDStrum6Dt beaiiix dòuz son et bien plesant à oyr.« Jean Qorbe- 
gboii, P? Proprietatibus , fi. 237, ms. 
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Pedfo: cO ouvir can<^8 é muito para se temer. . . 
Tamtein sào muito para se temer os instrumentos mttst- 
cos, pois qiie tocam e amollecem os coracOes humanos.» 
(1) Da aproxima9&o d'estes dois factos n&o se conolue 
quo Dom Fedro i prohibisse a grande poesia popular; 
em urna Surhma de Penitettciaj préga-se a maior ooin- 
placencia para os jograes que òaiitam Oan^Oes de Gesta, 
e condemnatn-se os qae cantam cantilenas lasci vas. 
Tambem nas Leis dePartidas^ que ti^erara tigor em 
Portngal por este tempo, se prohibe a lodo o bom ea- 
valleiro ouvir ontros cantos que n&o sejam de feitos de 
armas. Por todos estes tres factos inductivameute acre- 
ditamos na vuigarisa^ào dos grandes cyclos epioos da 
Franila em Portngal. Quando o Conde Dom Fedro 
escreveu o Nóbiliarioy as allusdes aos dozé Pare* de 
Franca eram tao usuaes entro os fidaigos, corno no tem- 
po de Dom Joiio i as allusOes frequeptes aos persona- 
gens da Tavola Redonda. 

Sìm urna cita9ào dos Livros de Linhagene^ eifi que 
se allude aos Doze Pares^ se encontra o vestigio das 
Can^Oes de Gesta francezas: a:muito8 rricos homeens 
que iam para Ihes acorrerem disseram a el-rejr dom 
Fernando que nunca viron cavalleiros nem ouviram 
falar que tam soiFredores fossem e pozeram^^nos em 



(1) ÀpudLeon Gautier, Le$ Epopées/rant^ises^ t. i, p. 783: 
«AudituB cantioDum valde est timendus . . . Musica etìaih in- 
strumenta multum sunt timenda: frangunt enim corda hominum 
et enioUiunt, ot secundam verbum sapientis, essent fraj^enda^) 
Fol. 28, 
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par dos doze pare8.y> (1) A creacjào dos Doze Pares 
apparece nas mais antigas can^Oes de gesta francezas, 
taes corao o Chxxnson de Rolando a Viagem a Jerusalem^ 
e em Reiiaud de Montauban (2). 

texto portuguez eni que se faz a referencia aos 
Doze Pares é do principio do seculo xiv; portantp é 
naturai qiie qiialquer d'essas tres epopéas fosse em 
Portugal conhecida. No Karlamagnus SagUj Giti de 
Bourgogne^ Otinel^ Fierabras^ Simon de Pouille, Ogier 
le. DanoU, Uuon de Bourdeaux, Galien Restoréj cita- se 
a instituÌQào dos Doze Pareli; estes poemas, corao mais 
modernos, pouco teriam influido para a difFusào da 
lenda eni Portugal, em um tempo em que come9ava o 
dominio absoluto dos poemas da Tavola Bedonda. 

Nos cantos populares portuguezes apparece de lon- 
ge o espirico dos poemas da edade media, às vezes re- 
velado nas mais pequenas circumstanqias da linguagem. 
No Passo de Roncesval^ cantado em Traz os Montes, se 
f ala : 

Nos porloM de mal passar. (3) 

Nas epopéas francezas, porto tem o sentido de des- 
filadeiro, garganta do monte, fauce entro dois combros; 
assim se chamava ao desfìladeiro dos Pvrenneos. N'este 
sentido é usado na Chronica de Turpin^ e na Roman 
de Guariti: 



(1) Mon. W\^t. ScriptoreSy fase. Hi, p. 283. 

(2) Leon Gautier, Epopées franqaisesy t. il, p. 184. 

(3) Romaiiceìro geral, p. 89, n.**34. 
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As j>or«d'E8pague s'en est eutrez Roland. (1) 

A verdade popiilar que resplandece n^este simples 
vestigio de urna diesilo hoje nao comprehendida, vale 
mais doquetodos os documentos da litteratnra eulta. 
A moedacom que noseculo xiii se pagava aos jograes 
que vnlgarisavatn as Can^Oes de Gesta, era urna especie 
de ceitil ehamadopotVmn^; na nossa giriu popular ain- 
da se empFega a palavra patavina comò signal do dimi- 
unto valor de urna cousa. 

O Cyclo de Carlos Magno, nào podia propagar-se 
em Portugal, nào so pela exagerada influencia latina, 
senào tambera pela elaboratalo epica de Hespanha, aonde 
OS heroes carolinos foram supplantados pelo Cid (2) e 
Bernardo del Carpio, e egualmente pela forma classica 
dada aos poemas da edade media na Italia por Pulci, 
Boiardo e Ariosto. Està influencia italiana é evidente 
em Sa de Miranda, que cita Turpin, Boland, e Ogier 
le Danois, pela lei tura dos classicos da Benascen^a : 

Grandes cosas se cuetitan de comò a escuras 
D'aquelles tiempos de vista Turpino, 
A estranos cuentos orejas seguras 

El hadado Roldan, Reynaldo, Dino 
Que le fuera fortuna mas cortes 
De BUS rìquezas, un tal Paladino. 

(1) Factos recolhidos em Du Gange, GIom. v. Portus, ^ 
interpretados por Fa urie!, na Hist. de la Poesie Prov, t. in. 

(2) Ja no raeado do seculo xv, Azurara cita uo« feitos do 
dd Ruy Diasi), com certeza a Chronica rimcuia, anterior ao Poe- 
ma do Od, Vìd<) Chr* ^a conquista de Guiné^ p. 4, ed. de Paris. 
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Rogel, del ìngenìoso ferrarcs, 
Tanto alahado, en tan sabroso estillo 
Astolpho aventurero y vano ingles. 



CamOes tambem citava Roldào e o vào Rogeiro^ atra- 
vés da influencia italiana, corno se ve pela fórma : c(E 
Orlando^ inda que fora verdadeiro.» 

Quando Franco Barrato commentava estes nomes, 
procurava nas Eneadas de Sabellico as indica^Oes his- 
toricas, em vez de indagar os poemas carolinos. Nào 
obstante todo este exclusivismo classico, o povo foi na- 
cionalisando os nomes dos paladins: de Roland^ fez 
Roldào; de Retiaud de Moniauban, fez. Reinaldos de 
Montalvào; de Ogiei' le Danois^ Dones Ogeiro e Ogei- 
ro o Dào; de Olivier^ Oliveiros; de Bauduin de VanneSj 
Valdevinos; de Richevy Ricardo; de Garin de Mongla- 
ney Garinos; de Naimes le -Bavaroù, Duque Maime; 
Gaifier de Bordeaux^ Gaifeiros; Didier^ Dirlos; Huoriy 
Ì)udào; Effhinarty Gerinaldo, Reginaldo e Eginaldo; de 
Aude^ amante de Roland, Alda, iisado nos nomes da 
nossa nobreza. (1) Por aqui se ve a assimila^ào popu- 
lar, que foi abafada a ponto de se acharem reduzidos 
entre nós esses grandes poemas a truncadas folhaa vo- 
lanies. 

Com a grande tendencia classica, a que obedecia- 
mos, deviamos fatalmente adoptar aquellas poesias que 
mais recordassem a antiguidade grega ou romana; as- 

(1) Cancioneiro e Romancdro geral portuguee, t iii, pag. 
167.; e t. v, pag. 66. No povo ainda se fala em Ferrabrasf 
(Fierabras) e em Floripe» (F loripar). 
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8Ìm é completa entre nós a infitiencia proven^al. 
poema provengal Historia da crnzada conira os Albi" 
genteSf fala na gneira de Portugal com Castella. Ado- 
pt4Ìmo8 tambem de preferencia os poemas cultos da 
Tavola Redonda e do Cyclo greco «romano. Temos um 
grande numero de lendas épicas em prosa sobre Dom 
Affonso Henriques; aconteceu-nos corno a Provenza, 
aonde se nào perderà a tradi^ào latina : ai abundavam 
as grandes lendas épicas, mas nào poderam receber ama 
fórma poetica. Depois de termos visto, comò a bella 
ra^a dos Mosarabes foi reduzida à esterilidade, estes 
factos bastam para deixar em evidencia comò a tradi- 
^ào latina nos matou para sempre a originalidade. 



Epopeaa da Edade Media hypotheticamente conhecidas 
em Portugal, por isso que se acham imitadas na no^ 
velia Amadis de Gaulaj por Vasco de Lobeira. 



Meliadus de Leonnors ) . . ,^ 

r» - ^ J mente no tomo in da 

Partenopeus i u* j • j r '*4 

•E, ^n 11* f H istoria da Luterà- 

Fregus e Galhenne \ . »> < ^ ^ 

vii.t;.. A. niu«« o* T..,J« / ^«^« Poriugueza, aon 



Histoire de Claris et Laris 

HcHas 

Cbevalier 



wire uw v^inrw et i^nrw i^^ ^^ ..^ esoecial- 

ìasIRamodo Cavalleirodo Cysne) 1 . » is^JL ,« 
vaher à la Charette mente da forma^ao 

valier & la Oharette J^^ Amadis de Qaula, 
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§ IV 



PRIMEIRAS BIBLIOTHECAS PORTUGUEZAS 



As Bibliothecas na edado inedia. — Testamento de D. Mutna- 
dona. — Santa Cruz de Coiinbra. — Cabido do Porto. — De- 
sembargador Mcngacha. — Os livros encadeados (concatena- 
ti,) — Livraria de El-Rei Doin Joflo i e Dom Duarte — D'on- 
de vinhani oe livros para Portugal. — Influencia da córte in- 
gleza. — Rela^Oes coni Hespanlift. — Quadro da litteratura do 
seculo XV. ein Portugal. — Testamento do Infante Dom Fer- 
nando. — A Livrarin do D. Alfonso v descuberta nas cita^òes 
de Azurara. — Estado da litteratura no seculo xv, até a des- 
cuberta da Imprcnsa. — Os Judeos introduzem a Imprensa. 
— Livros celebre» da edade media, que se conheceram em 
Portugal. 



Ao abrir este capitalo sobre a Livraria de Dom 
Duarte e o estado da illustragào portugueza deduzìdo 
das obras que se acham citadas nas memorias do tem- 
po, Dào podemos deixar de nos servir da bella e santa 
formula de beD9ào dos livros, usada nos mosteiros an- 
tigos: <{SenhorI que a virtade do tea Santo Espirito 
desga sobre estes livros, que os purifique, os aben96e, 
OS sanctifique, esclare9a docemente o cora^ào d^aqqelles 
que OS léem, e Ihes de a verdadeira intelligeneia ; coti- 
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cedei-nos tambein o conservar-nos fieis aos preceitos 
emanados da tua Inz, cninprindo-os, segando tua von- 
vontade, pelas boas obras.:s> (1) Sente- se n'esta formula 
o terror da liberdade da rasao, que se desprende da iner- 
cia theologiea; os livros sào o pomo vedado; quem ou- 
sarà tocar o fructo sem que se lembre da sciencia He 
que fata o Geuesis! A formula conservada por Mar tene, 
pressente o movimento critico da Renascen^a e da Re- 
forma, mas nào o condemna. Os livros exerciam uni 
deslnmbramento e fascina^ào; respiravà-se a antigui- 
dade. Os altos pre^os tornavam o livro um thezonro : 
as amisades estreitavam-se, confiando-os por empresti- 
mo para extrair copias, e fazer leituras d'esses monu- 
mentos. A arte apoderava-se d'elles, illuminava-os, 
hi storia va-os, cravejava-os de diamantes e perolas, fé- 
chava-os coni rendilhados feixos de prata. Os reis pre- 
senteavam-se mutuamente com preciosidades d'està 
natureza. 

encanto, a magia que os livros produziam na 
alma dos espiritos uvidos de sciencia no seculo XV, é 
inexplicavel ! Ricardo de Bury, em 1344 dizia, falando 
de Paris, aonde se especulava com as copias dos escri- 
ptores antigos : ((Ali estào aà Bibliothecas mais suaves 
que todos os perfumes, ali vergeis aonde florescem in- 
numera veis livros; além, os prados da Academia, os 
passeios dos peripateticos, as alturas do Parnaso, o por- 
tico dos stoicos ; ali reina Aristoteles, o arbitro da arte, 

(1) Martine, De antiquis rìtibus Eclesiae, L. il, cap. 22. 
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corno da sciencia, o unico oraculo da melhor doutrina 
n'esta regiào sublunar; ali, Ptolomene Genzachar ine- 
dem por figuras e numeros o epioyclo e a excentrici- 
dada dos planetas; ali Paulo revela os mysterios, De- 
nys coordena e distingue as hyerarchias; ali, tudo 
quanto Cadmo e os Fhenicios inventarani de gramma- 
tica està representado em letras latinas pela virgem 
Car mente; ali, abertos os nossos thesouros, desatados 
OS cordeis de nossas boUas, sentimo-nos felizes por es- 
palhar o dinheiro, e affigura-se-nos que os livros ina- 
preciaveis nos custam apenas um pquco de terra e de 
pó.D (1) 

Que lyrismo, que efFusào verdadeira da alma dian- 
te d'esse banquete da intelligencia I Traduzimos essas 
linhas, nào para apresentar, corno Victor Le Clero, o 
quadro da actividade Htteraria de Paris, mas para 
aproximal-as das expressOes de Dom Duarte, aonde 
briiha o mesmo sentimento: ^E posto que aa primeira 
pareva nom sentirera provoito de o veer nem ouvir, 
saibbam q4ie o leer dos boos livros e boa conversa^ào 
faz acrecentar o saber e virtudes, comò crece o corpo, 
qne nunca se conhece, senom passando per tempo: de 
pequeno que era se acha grande, o delgado fornido; e 
assy com a graija do Senhor o boo studo, filhado com 
boa ten^om de simpres faz sabedpr, do que bem nom 
vive, temperado e virtuoso. E de tal leer avemos tres 



(1) Vid, Bùt. Litt, de Franga, por. Victor I^e Clerc, t, i 
pà^. 319. 
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proveitos: primeiro, despender nqaelle tempo em bem 
fazer; segundo, acrecentar em boa sabedoria ; terceiro, 
por o cuidado, quando estiver occioso, avendo lembran- 
ca do que leeo nom se occupar em alguns nom boos 
pensamento», ante retornando ao que aprendeu acre- 
centar cm Vioo saber e virtudes.)) (1) Em outro logar 
diz o rei : «E para esto me parece cousa bem proveito- 
sa estudo de bons livros^ em que a voutade se tome a 
pensar, cessando dos outros proveitosos pensamento» 
em que he duvydoso aturar continuadamente. E quem 
liouver desejo, per si novamente screver algua cousa, 
que mal nom seja, nem se dando mais a tal estudo, on 
screver por fogir aos necessarios cuidados e trabalhos 
que a seu stado convém, vai para este descorrymento 
da vontade, e para tirar nojos, sanhas, fantesias, e acre- 
centar sempre com a grac^a de Nesso Senhor Deos eni 
boo saber e virtude.» (2) 

No seculo XV, reinava em Franca uma activi- 
dade espantosa no commercio e reproducgào manu- 
scripta de Livros. No capitulo LXIII cita Hugo, do qual 
diz o Visconde de Santarém: «0 conheci mento que el- 
rei Dom Duarte tinha de muitas obras compostas em 
Franca, uos faz acreditar que este auctor, que elle cita, 
é Hugo de Sam Victor. . . » (3) Os Livros que Azura- 
ra cita, entre elle» o Regiinento de Prineipes^ vinham 



(1) LeaL Conselheiro^ pug. 7. 

(2) Idem. pag. 74. 

(3) Idem. pag. 349, not l 
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na maior parte de Franga; jà desde o seculo xv que os 
francezes se empenhavaiii em traducgOes. E notavel a 
predilecgào que a lingua franceza achaya em quasi to- 
das as cortes. A« divisas dos nossos cavalleiros eram 
em francez. Brunetto Latini no seculo xlv, elogia a 
lingua franceza, e no secnio xvt dizia Frei Luiz de 
Sousa, o purista da lingua portugueza: «era n'aquelle 
tempo a lingua franceza estimada e corrente entre os 
principes por cortezam e polida. » Na Livraria de Dom 
Duarte figuram os mais bellos exemplares da poesia 
franceza, que foi a unica poesia dos povos da Europa, 
a contar do seculo Xll: AJerlim, Galaaz^ Tristam^ HU- 
toria de Troia ^ Julia Cesar, Azurara cita o Lancelotdo 
Lago^ Dom Diniz cita Bianche fleur, e heuH, bem corno 
se memora por vezes no Caìicioneiro gemi de 151(). 
livro de Vespasiano, ainda hoje se encontra na Biblio- 
theca de Lisboa. 

Na Livraria de Dom Duarte nota-se que uma gran- 
de parte dos livros sào traduzidos; no corpo da obra do 
Leal ConselheirOj o monarcha dà noticia dos diversos 
livros que mandara traduzir; Tito Livio, Valerio Ma- 
ximo, Seneca, e a Biblia estavam em vulgar. Assim se 
usava nas livrarias seculares. Na» bibliothecas religio - 
sas das Commnnìdades os livros erara quasi sempre 
OS origiuaes, principalmente sondo latinos. (1) 



(1) aAs bibliothecas do clero possuiam de ordiuarìu os txw- 
ctotes latin^s em originai; os seculares om tradu96es,^> Victor 
Le CI ore, Hist, Littirmr^ de h Frange, t. i, p. 355. 
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Os exeniplares dos livros antìgo^, que, ante-s da 
descoberta da imprensa, eram urna especulagào do^co- 
pistas, costumavam ser comprados no mercado estran- 
geiro por intervenga© das Feitorias, e por ellas remet- 
tidos para a livraria dos reis de Portugal. «Esfas Fei- 
torias, diz Joào Fedro Ribeiro, precederara a invengào 
da Typographia no secalo xv; pois tendo todas de ré- 
metter para a Livraria d'EI-rei as obras que se fossem 
pnblicando, i^uccedeu virem as primeiras edigOes até 
triplicadas e quadroplicadas o assim perni aneceram até 
OS nossos dias. Entre ellas, a primeira edigào de Pli- 
nio, jà tao rara no seculo xvii, que Harduino, apro- 
veitando-se d'ella, deu maior valor a sua nas correc^Oes 
às que Ihe precederara, corno se a tivesse feito de Co- 
dices manuscriptos, sendo colluda d'aquella do seculo 
XV, e corno se verifica da sua confrontagsio.» (1) Por 
està mesina via jalgamos ter sido feita a acquisigào da 
Livraria de Dom Duarte, fundada com parte dos livros 
que receberade el-rei Dora Joào i, seu pae; foi, com 
certeza, o commercio externo, florescente no seculo xiv 
e XV, o qual fazia tratados com os reis de Inglaterra, 
conio o de Duarte ni em 1354, que vulgarisou entre 
nós OS livros mais celebres da antiguidade e da edade 
media. Visitemos agora pela sua ordem as velbas 6i- 
bliothecas portuguezas : 

No testamento de Dona Mumadona, de 959, deixou 
ella ao mosteiro de Ouimaràes, os seguintes livros : 

(1) Reflexóes philolagicas , u.» 4, p. 11, not. a. 
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<iViginti libroB ecclesiasticos. A nttphonarios lll.^'^ Orga- 
num. Comitum, et manuale Ordinum, psalterion Duos* 
passioìium et precum. Biblioteca, moraliwn» reffulas II."* 
Canonern* Vitas patruin cum gereììticGn. Apocalipsin. 
Etimologiarum. Istoria ecclesiastes. Dedeca paalrnoruni 
mrorum illustrorum et sul) una coi^te^v regrda beati pacornii. 
passionarii Afnbrosii. Benedictiy IsidoA. et Fructuosx. 
et regula puellat-um et alium libellum (pxod continet it est 
regulas Benedicti. Isidori. et Fructitosi, librr dialogoiiirn, 
Instiiutionem beati effrem. Libello qnod continet vita beati 
martini episcopi, et vivgimtate beate marie virginis.ì> (1) 
No Testamento de S. Martinho de Frexeneda do anno 
976, vemcitados: (dibrosecclesiasticosetspirituales.))(2) 
Do Mosteiro de Sam Rufo foi inandada para o Mos- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra a seguinte collec^ào de 
livros : 

— Santo Agostinho, Commentario a Sam Joham 
Evancrelista, e ao genesis: 

— Praticas sobre o Evangelho de Sam Matheus e Sam 
Lucas» 

— Exam^ron de Santo Ambrosio. * 

— Pastoral de Santo Ambrosio. 

— Beda, Sobre Sam Lucas, 

C(E enviaromnos santo aorustinbo sobre Jolmm evan- 
gelista^ e sobre o genest/, quo se chama adliteron, ques- 
tom sobre sam mateu e sam lucas, e o examerom de 

(W Mon, Hist. Diplomata et Chartue, voi. i, fase, i^ p. 64. 
(2) Id. ib., p. 66. 

14 
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pianto ambrosio, o pastora! de santo ambrosyo, beda so- 
bre sam Incas pelas quaes cousas somos milito obriga- 
(los ao convento de sam Ruffo, ca nos ajudou sem|)re 
innito bem» etc. (1) 

No secalo xiv, encontra-se memoria da existencia 
(le urna livraria do Cabido da Sé do Porto. Eis o que 
se le no Catalogo dos Biftpos do Porto: «No anno de 
(Jhristo de 1331, ém dois de Maio. ... fez o bispo D. 
Vasco doa9ào a Sé do Porto, de certos livros, que se 
l^^uardassem na sua livraria, e que se nào pudessem 
nunca vender ouempenhar; mas se algum Capitular 
OS quizesse ler em sua casa, deixasse um penhor, para 
(|ue se lembrasse de os restituir brevemente: os nomes 
dos livros vào escriptos na mesma doa^ào, e de alguns 
d'elles temos agora bem pouca noticia.D (2) 

Além da Bibliotheca de Doni Duarte, temos noticia 
da existeneia de outra, que o desembargador Diego Af- 
fonso de Mangacha legou por seu testamento a um 
Collegio que deixou que se fundasse em Coimbra: «jE7 
fjite OS meu8 livros se.pouham por cadeias dentilo das di^ 
tas casas."» Tanibem diz: «entre as obras de Bartholo e 
sobre o Digesto tenko lium Chino em pergaminho, ape- 
nhado do Doutor Joaham Pereira, por 1,500 r.» (3) 



(lì Vida de Doni Tello, escripta por Mestre Alvaro dn 
Mota da ordein dos pregadores, tornado em lingiiagein na era 
do Cliristo de 1455. 

(2) Obr. cit. p. 94, da Parte li; ai cita a existeneia d'està 
doa9ao no CeifìHual do Porto, fol. 120 a 127. 

(3) J, V. Kibeiro, Dinaert, Chron, t. ii, Doc. n.** xvi, pag. 
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No Leal CartaeUieirOj capitulo LVIII, mandou el-rei Dom 
Dnarte inserir um tratndo de. Diogo AfFonso, sobre 
a prudencia. Visconde de Santarelli, nas Memo- 
riaspara a Historia e theoria das Cortes^ (1) diz, que foi 
este desembargador, qne em 1439 fez o discarso 
da corèa (ora^ao de Proposicjjio) nas cortes de Lis- 
boa de 10 de Dezembro. Era costume da edade me- 
dia f'ecbar os livros em armarios; em 1329 o Cardeal 
Michel du Bec deixou os seus livros aos Carmelitas sob 
condÌ9ào de os encadearem (incatenentur). (2) Catena" 
tusj quer dizer, segundo Le Clerc, os livros guardados 
para uso conimum. Isto se confirma com a phrase de 
Manoracha. No catalogo da Sorbona de 1338, vem o 
titulo do livro, o doador, e o casto; (3) no testamento 
de Mangacha dà-se a mesma cireumstancia, marcàn* 
do o pre^o e o primeiro possuidor. 

Os livros eram presos por lima cadeia a estnnte em 
que se costumava lér; d'este modo se evitava a subtra- 
c^ao. Vulgarmente a phrase catenar um livro, longe 
de tornar defeza a sua leitura, significava o facultar- 
Jhe o uso ao publico. 

No seu testamento o infante Dom Fernando des- 
creve o livro, se é de papel, comecjado a usar no tem- 
po de Dom Diniz ; indica a sua proveniencia : «Item 
um livro de papel por latim de muitas cousas mysti- 
cas que foi do Tbesoureiro de Evora.» No Catalogo de 

(1) Tom. i,p. 24, 11.097. 

(2) Victor Le Clerc, HìbL litleraire, 1. 1, p. 339. 

(3) Id. p. 345. 

* 
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Doni Dnarte por vezes vem marcada a proveniencia, 
oa o copista. Assim se usava na catalogia da cdade me- 
dia, conio teremcs occasiào de notar. 

Infante Santo deixoa a Fernào Lopes, sem es- 
c-rivào ile puridade, o livro intitulado henna espiritiiaL 
Uin livro era uni dos mais ricos presentes, d'aqelles 
ì>on8 tempos. Os mais altos personagens nào se peja- 
vam de pedir livros emprestados. Em 1345 o Duque 
de Normandia pedia a Pierre des Essarts um livro que 
(«ontinlia o Saint Graal, Meidim e a Conquista de Jeru- 
mlern por Saladino. (1) Dom Dnarte cita no Leal Con- 
felheiro bastantes livros que se nào acham no catalogo 
dos seus livros de uso. 

Nào sera * mau dizer o preco de certos livros, que 
se acbam cotados nos catalogos de alguns reis e prin- 
cipes do seculo xv, e que tainbem foram possuidos por 
Dom Duarte. ou conhecidos em Portugal : 

— Troì/e la grani. 32 Hvres parisis. Vid. N.^ 71 

— Lancelot du Lac. 125 livres (Em 1404 custon 
300 escudos de ouro.) 

— Tito Livio, 150 livras tornezas, e 500 livras 
um exemplar illuminado. 

— Um Tito Livio e um Boccio, custaram em 1397 
ao Duque de Orleans, 337 livras e 10 soldos tornezes. 

— A traducc;ào latina das nove partes de Aristo- 
teles, em 1340 custara a um religioso de S. Bertin 
21 soldos. 

(1) Victor Le Clerc, Hist. liti, png. 193, t. i. 
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Nos livros (le Jean de Saffres, em 1365 acham-so 
08 seguintes pre9os, de livros que tambein enriqiieciani 
a livraria de Dora Duarte: Vid. N.® 32. 

—Merlim, 15 gres. Vid, N.« 71. 

— Trine la grani, 12 gres. 
— A Rosa^ 4 fiori n 8. 

— Galaàz, 4 floriiis. Vid. N.« 35. 

— Um caderno de Tristam^ 1 florim, e um oatro 
Tristam^ 20 fraiicos de ouro. (1) Vid. N.^ 29. 

No seculo XII [, uin Codigo Gustava eincoenta nia- 
ravedis e uinas Decretaes egual quantia; soubemol-o 
pelo testamento do Bispo do Porto Dom Juliào ii, fei- 
toem 1298: <L[tem mandamos Velasco Facundi Thesau- 
rarù Ecclesiae Portìicalensis, quinqiiaffinta marabitinosy 
in quibus emat unum Codicem legalenu Item mandamus 
Petra Femandi Canonico nepoti nostro y quinquaginti 
marabUinoSj in quibus emat unum velum^m Decretali - 
um.ì> (2) 

Urna das principaes Bibliothecas da edade mediai 
foi a que El-Rei Dom Duarte formou no seu palacio ; 
era rivai na qualidade da de Carlos vi e de Luiz duque 
de Anjou. Formada em parte com os livros que «per- 
tenceram a Dom Joào i, foi constan temente enrique- 
cida pelas encommendas às nossas feitorias nos princi- 
paes mercados da Europa. Dom Duarte era um per- 
feito amador de livros; desgra9adamente nào teve o 



(1) Victor Le Clero, Hisl, Hit. pag. 33?, t. i. 

(2) Catalogo dos Bwpos do Porto, pAg. 59. 
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prazer de assistir a descoberta da imprensa, que tanto 
voia angmentar a Biblioteca de seu filho AfFonso v. 
catalo^^o dos seus livros foi pela primeira vez publi- 
do nas Provas da Hiatoria Genealogica (1) com o titillo : 
Memoria dos livros de uso rf' El-i^ei Dom Diiarte, a guai 
eatd no livro antigo da livraria da Cùirtuxa d^Evora^ 
donde a fez copiar o Conde da Ericeira^ Dom Francisco 
Xavier de Menezes. Para que se conhega a grande im- 
por lancia d'està suinptuosa livraria portugueza do se- 
culo XV, aqui reproduzimos o catalogo, numerando-o, 
e acompanhando os titulos mais salientes com ama 
noti eia bibliographica: 

1 — Pontificai. 

2 — Marco Paulo, latim e linguagem em i volume^ 
Este livro jà era conheeido em Portugal desde 
1428, epoca em que Dom Duarte come^ou a escrever 
o Leal Coììselìieiro. Foi trazido de Veneza para Portu- 
gal pelo Infante Dom Pedro. visconde de Santa- 
rem suppOe que Àzurara se servisse d'esto manuscripto 
para a sua Ghronica, que foi escripta antes de 1453, 
porqAie a edi^fio das viagens de Marco Polo é de 1484. 
Azurara cita-o na Chronica dà Conquista de Gainé para 
comprovar os costumes orientaes. (2) «Este livro, diz 
o citado visconde de Santarem, que alias exerceu gran- 



^^ : (1) Tomo I, pag. .MT — Tambem no Leal Consefheiro, 

edÌ9fio de Parìz, pag, xx xxii. 
(2) Op, cit, pag. 227. 
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de influencia nos descobrimentos, ni&o so era lido no» 
prìncipios do seculo xv pelos nossos sabios, mas aie 
ama das mais antigas traducgOes que d'elle existe é a 
portugueza, publicada por Yalentim Fernandes, coni 
a viagem de Nieoiau Veneziano, etc. dedicada a el-rci 
Doni Manoel, Lisboa 1502, 1 volume em fol. gotfaico, 
qne existe na bibiiotheca publica de Lisboa. > (1) N:i 
Livraria de Dom Duarte jà existia uma traduc^ào do 
exeniplar trazido pelo infante Dom Fedro. 

3 — Viatico. 

4 — AsCollaQOes que escreveu Jodo Rodrigues. 

CollaQdes que foram do arcebispo de Sam Thiago 

(N.« 8.) 

Livro dos Padres Santos, que foi de JoSo Pereira 
(N.<>76.) 

As CoUagdes de letra pequena (N.^ 79.) 
Estes quatro volumes sào uma sóobra; designam 
o livro ascetico, composto por Sam Joào Cassiano, que 
se iutitula Colla^óes dos Santos Padres, Era lido eiii 
todos OS claustros da edade media, e Dom Duarte 
tanta estima fazia d'elle, que nào se contentava de 
po68nir uni exemplar sómente. Na Regra de Sam Beu- 
te vem recommendada a leitura das CollagOes : uLagat 
una 8 Colladones^ vel vitas Pai rum,)) A villa dos Padres 
do deserto era escripta por Sam Jeronymo, o Plutar- 
co do christianismo, e tambem existia na livraria reli- 

(1) Id. ibid. 
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giosa do Infante Doin Fernando o Santo. No cap. ni 
do Leal ConselheirOy cita Doni Duarte as divisOes que 
OS philosophos.ftxziain da vontade: «no livrodas Còlla- 
(òes don Santos Padres^ se dempstra que geralmente 
som quatro.i> Em outro logar cita o nome do auctor 
do livro: «E antes convem no tempo da paz viver come 
DOS conselhou Sam Joham. . .» (Pag. 30) Em outro 
logar cita: ccE o primeirOj que pertence ao temor, no 
livro da» CoUagòes se apropria a fé. . .d (Pag. 40) Dis- 
sertando sobre a vangloria, cita outra vez as Callagòes 
do8 Santos Padresj e o livr») dos Estatufos, escripto 
tambem por Sam Joào Cassia no, que o monarcha cita 
pelo seu nome «sani Johan Casyano.» (Pag. 75.) A 
pag. 77, cita outra vezo livro das collagóes. A pag. 83, 
cita ainda o livro das CollagOes, em que traz o conto 
de um monge doestado pelos infìeis para mostrar a 
excellencia da sua relegiào. Outra vez a pag. 109, dis- 
sertando sobre a tristeza; este capitulo xviii é todo ti- 
rado de S. Joào Cassiano. cap. 41, corno o auctor 
confessa, é tirado do livro das collagOes (Pag. 228). 

5 — Miracula Sanctorum. 

Este livro assim intitulado é a Legenda Aurea^ de 
Jacques de Voragine, escripta no seculo xiii ; a gran- 
de admiraQao dos credulos e que deu este titulo aureo 
ao livro, que apenas se cbamava Lénda dos Santos* An- 
tiquissimas traduc90es francezas, italianas e inglezas 
tornam provavel que fosse este o livro que enriquecia 
a livraria de Dom Duarte, aonde se encontra tudo o 
que andava mais em voga na cdade media» 
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6 — Blivia (Biblia). 

A Biblia manuscripta era incontesta velmente o li- 
vro mais rico de todas as livrarias, nào so pela sua 
^andeza, corno pelos trabalhos de iUuminura, ourive- 
saria, e encaderna^ào que o revestiam de uni luxo 
inexeedivel. 

7 — Breviario. 

£ naturai que fosse do rito mosarabe^ por isso que 
o rito romano so comegou a ser imposto, no roiuado 
de AfFonso v. Attendendo aò gesto litterario que se 
nota na livraria de Dom Duarte, e à sua predilec^ào 
pela fórma encyclopedica, é provavel, que oste li vro 
seja o Breviario de Amor, de Matfre Ermenguau, es- 
cripto em 1288, no qual trata a historia do miindo, a 
theologin, a medicina, a botanica, o direito, a philoso- 
phia, a raoral, a zoologia, em 27000 versos de redon- 
(lilha. Sobre este livro, de que existem varias copias, 
vèr Frederic Diez, Der TronbadourSy pag. 222, da 
ed. franceza. 

8 — Collag5es que foram do Arcebispo de Sam 
Thiago. 

Acham-se citadas no Leal Comellieiro^ a pag. 23. 
Vid. supra, N.^ 4. 

9 — Dialectica de Aristoteles. 

Livro devido a influencia da litteratura e sciencia 
dos arabes em Portugal ; imprimiu à philosophia por- 
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tugueza o caracter scholastico que tanto resplandeceu 
no seculo xvi entre os Cominentadores conìiubricenses. 

10 — Dialectica de Avincena. 

Por ujna cita^ào da Corte Imjypriaij e por està se 
ve quanto a litteratura e sciencia arabes eram conhe- 
cidas em Portugal. No celebre Ms. de Dom Joào i, 
vem longas passagèns de Koran, quando na Europa 
11 itìguem ainda o tinhalìdo. Qualqner livro de Avince- 
na era julgado no seculo xiv valde sumptuosum et ginxve. 

11 — Valerio Maximo. 

Talvez o originai latino. Vid. infra, N.*^ 51. 

12 — ^^Epistolas de Seneca com outros Tratados. 
Durante a edade media tinha-se corno certo a exìs- 

tencia de réla90es estreitas de araizade entre Sam Paalo 
e Seneca ; foi està tradi^ào que salvou os seus manu- 
scriptos. A^' Epistolas^ no dizer de José de Maistre, 
cotn leves altera^Oes mereciam ser declamadas de uni 
pulpito por Bourdaloue ou MassiJlon. Dom Duarte 
era profundamente christào; o livro de Seneca entràra 
na sua livraria, urna das mais ricas antes da desco- 
berta da imprensa, com todo o respeito que cerca a 
dou trina de um apostolo. (1) Os christàos dos pri- 
meiros seculos publicaram diversos tratados em nome 

(1) Està questSo do christianìsmo de Seneca, e das suas 
rela90e8 com S. Paulo, està largamente tratada por Amedea 
Fleury, Saint Paul et SenèqìJke, 2 volumes. 
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de Seneca ; tal é a origem do tratado De Superatitio' 
ne. Muitas das tragedias de Seneca foram represeuta- 
das nos claustros da edade media; e na renascen^a do 
Theatro moderno, os escriptores italianos, franeezes e 
portuguezes nào se inspiraram de Eschyllo ou Sopho- 
cles, mas sìmplesmente de Seneca. As Epistòlas de 
Seneca sào escriptas a Lucilio ; n'ellas se encontra a 
mais pura das philosophias, aquella que nào pertence 
a eschola alguma, e se deriva toda do cora^ào. Com 
estas Episfolas andavam' juntos outros tratados apo- 
cryphos e anonymos, formando com o texto de Seneca, 
um livro com o titulo de Seneca Christianus. As Epis- 
tolas julgam-se escriptas imaginariamente por Seneca 
a Lucilio ; é urna ficgào empregada para expòr a sua 
philosophia pràtica. 

13 — Regimento de Principes. 

Este livro pertencen à livraria de Dom Joào i ; 
elle o citou aos seus cavai leiros em Ceuta eni 1415. 
Ueffimeìito de' Principes é o livro do Gouverment des 
Princesy escripto por Gilles de Rome para Philippe o 
Bello. Gilles foi Bispo de Burges, e o primeiro monge 
agostiniano que se doutorou em Paris (1). Dom Duar- 
te lia-o com frequencia : «o livro do Redimento de 
Pryncipes^ que compoz Frei Gii de Roma.» (2) — « E 
diz no Livro do l'i'egymento de Pryncypes^ que por trez 
cousas pertence aos Rex e Senhores seer prudentes...» 

■ 

(1 ) Victor Le Clerc , Hist. Hit, de la France , t . i , p . 61 , «3, 84, 
(2) Leal Conselheiro, p. 282. 



Talvez^^^ 
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tugueza o caracter scholastico que tantr .mentos do» 
no seculo xvi entre os Comrnentadorep dos e fallici- 

>s, oficios e hy- 

10 — Dialectica de Avincena 

Por ujTìa cita^ào da Corte 
ve quanto a litteratura e se' ja. 
cidas era Portugal. No ^ oorao se conhece por duas 
vera longas passagèns ^ro: «corno diz Sam Grego- 
ninguem ainda o tin> p.* (3) E mais adiante : «man- 
na era julgado no [.//l^as capitvdlos do dicto livro pasto- 

-y^aregorìo sobre a virtude da libera- 

ll-Valv><^'^ 

' j^agàm sobre as èpistolas de Seneca. 

12 //^^ ti^^o durante a edade media corno phi- 

r ^^^^Jst'do, que sentirà a verdade do Evangeiho 

ten - v;/^ paganismo, assira comò Virgilio. A decla- 

e . ^^^j^e CL^ episiolas era talvez algum commentario 

f^f^Jo proprio monarcha. Dora Duarte no Leal 

f^^^ Ui0Ìro cita-o com frequencia. (5) Vid. o N.^ 12. 

^Q^ Agricultura que foi de Joào Pereira. 

falvez urna traduc^ào De re rustica de Collumella. 



(1) Id., p. 288. 

(2) Id., p. 191. — Vèr a importante nota da Chronica de 
Otiiné, p. 259, not. 1, pelo Viseonde de Santaretn. 

(3) Op. cit., p. 207. 

(4) Id., p. 240. 

(5) Op. cit., p. 49, 242, 251, 258, 313, etc. 
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K ^ possuia outro exemplar, herdado de seu 

*^5^ '^ 57.) Doni Duarte Dào se esquece de 

" '^ 'enda dog seus livros. D'este inesmo 

'^u elle o Livro dos Padres Santos, 
^ 'almente é este mesmo o Doutor 

X^ ^aem o Deseinbargador Mengacha 

. em pergaminho. 



— Livro da Quinta Essencia. 
(Jm dos muitos livros de Alchimia, que Doni Duar- 
te a inda respeitava. Vid. o N.® 25. 

18 — Hum livro pequèno, que comega: Si cupis 
esse inemor. 

Este livro é um tratado de mnemonioa cliamado 
Ars magna ^ de Raymundo Lullo, muito usado na edade 
inedia. A este livro allude Dom Duarte, nas palavras: 
« E per o saber da arte memorativa, . .^ Assim ènten- 
de o Viseonde de Santarem (not. 1, p. 11). Doin 
Duarte era versado nas doutrinas de Raymunde Lullo, 
comò se ve pelo Leal Conselheiro : «e aynda que os 
Raymonistas muito demonstreni. » (p. 205). E eni 
outro legar : « ca mestre Reymon, em huu livro que 
fala da enteencom primeira e segunda. ..n (ib., p. 
394). 

19 — Outro dito, que cometa : Domine meo illus- 
tri potenti do comiié Nicalao PetruUlo. 

Desconhecido. 



212^ H ISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

Doni Duarte por vezes veni marcada a proveniencia, 
ou o copista. Assim se usava na catalogia da odade me- 
dia, corno teremcs occasiào de notar. 

Infante Santo deixou a Fernfio Lopes, sem es- 
f-rivào de puridade, o livro intitiilado henno espirituaL 
Um livro era uni dos mais ricos presentes, d'aqelles 
1»ons teinpos. Os mais altos personagens nào se peja- 
vam de pedir livros emprestados. Em 1345 o Duque 
de Normandia pedia a Pierre des Essarts um livro que 
oontinha o Saint Graal, Me7*lim e a Conquista de Jerti- 
f^aleìu por Saladino. (1) Dom Duarte cita no Leal Con- 
f'Meiro bastantes livros que se nào acham no cat-alogo 
dos seus livros de uso. 

Nào sera * mau dizer o preco de certos livros, que 
se acbam cotados nos catalogos de alguns reis e prin- 
cipes do seculo xv, e que tambem foram possuidos por 
Doni Duarte. ou conhecidos em Portuoral : 

— 7Voy<? la grani, 32 livres parisis. Vid. N.^ 71 
— Lancelot du Lac, 125 livres (Em 1404 custon 

300 escudos de euro.) 

— Tito Livio, 150 livras tornezas, e 500 livras 
um exemplar illuminado. 

— Um Tifo Livio e um Boccio, cui»taram em 1397 
ao Duque de Orleans, 337 livras e 10 soldos tornezcs. 

— A traduc(,»ào latina das nove partes de Aristo- 
teles, em 1340 custara a um religioso de S. Bertin 
21 soldos. 

(1) Victor Le Cleic, HhL liti. pwg. 193, t. i. 
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No8 livros de Jean de SafFres, em 1365 acham-so 
08 se^QiQtes pre9os, de livros que tambem enriqueciani 
a livraria de Dora Duarte: Vid. N.*^ 32. 

— Merlimy 15 gres. Vid. N.® 71. 

— Troie la grant, 12 gres. 
— A Rosa^ 4 fiori ns. 

— GalaàZf 4 florins. Vid. N.^ 35. 

— Una caderno de Tristam, 1 florim, e um oatro 
Trùtam^ 20 fraucos de euro. (1) Vid. N.^ 29. 

No seculo xiif, um Codigo custava cìncoenta ma- 
ravedis e uinas Decretaes egual quantia; soubemol-o 
pelo testamento do Bispo do Porto Dom Juliào ii, fei- 
to em 1298: aultem mandamos Vela$co Facundi Thesau- 
raris Ecclesiae Portucalensisj quinqìiaginta marabitinosj 
in quihus emat unum Codicem legalenu Item mandamvs 
Petro Femandi Canonico nepoti nostro^ quinquaginti 
marabitinos, in quibus emat unum velumem Decretali* 
um.}> (2) 

Urna das principaes Bibliothecas da edade medi a ^ 
foi a que El-Rei Dom Daarte formou no seu palacio; 
era rivai na qualidade da de Carlos vi e de Luiz duqne 
de Anjou. Formada em parte com os livros que jper- 
tenceram a Dom Joào i, foi constantemente enrique- 
cida pelas encommendas às nossas feitorias nos princi- 
paes mercados da Europa. Dom Duarte era um per- 
feito araador de livros; desgra9adamente nào te ve o 

(1) Victor Le Clero, Hisi, Hit. pag. 33?, t. r. 

(2) Catalogo dos Biapos do Porto, pag. 59. 
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prazer de assistir a descoberta da imprensa, que tanto 
veia aiiffmentar a Biblioteca de seu filho AfFonso v. 
catalogo dos seus livros foi pela primeira vez publi- 
do iias Provas da Historia Genealogica (1) com o titillo: 
Memoria dos livros de uso rf' El-i^ei Dom Duarte, a guai 
e.std no livro antigo da livraria da Cdrtuaa d^Evoray 
donde a fez copiar o Conde da Ericeira^ Dom Francisco 
Xavier de Menezes. Para que se conhecja a grande im- 
portancia d'està siuxiptuosa livraria portugueza do se- 
culo XV, aqui reproduzimos o catalogo, numerando-o, 
e acompanhando os titiilos mais salientes com urna 
noticia bibliograpbica: 

1 — Pontificai. 

2 — Marco Paulo, latim e linguagem em 1 volume. 

Este livro jà era conhecido em Portugal desde 
1428, epoca em que Dom Duarto come^ou a escrever 
o Ledi ConseUieiro. Foi trazido de Veneza para Portu- 
gal pelo Infante Dom Pedro. visconde de Santa- 
rem suppOe que Azurara se servisse d'este manuscripto 
para a sua Ghronica, que foi escripta antes de 1453, 
porqiue a edi^fio das viagens de Marco Polo é de 1484. 
Azurara cita-o na Chronica dà Coìiquista de Guiné para 
comprovar os costumes orientaes. (2) «Este livro, diz 
o citado visconde de Santarem, que alias exerceu gran* 



^ u i/ (1) Tomo I, pag. Jfi! — Tambem no Leal Consefheiro, 

edÌ9fio de Parìz, pag. xx xxii. 
(2) Op. cit, pag. 227. 
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de influencia nos descobrimentos, n&o so era lido nos 
princìpios do seculo xv pelos nossos sabios, mas at(^ 
Ulna das mais antigas traduc^Oes que d'elle existe é a 
portugueza, publicada por Valentim Fernandes, coni 
a viagem de Nieoiau Veneziano, etc. dedicada a eì-rA 
Doni Manoel, Lisboa 1502, 1 volume em fol. gothico, 
que existe na bibiiotheca publica de Lisboa.» (1) Na 
Livraria de Dom Duarte jà existia urna traduc^ào do 
exeniplar trazido pelo infante Dom Fedro. 

3 — Viatico. 

4 — AsCollagdes que escreveu Joào Rodrigues. 

Collagdas que foram do arcebispo de Sam Thiago 
(N.«> 8.) 

Livro dos Padres Santos, que foi de Joào Pereira 
(H.^76.) 

As CoUagdes de letra pequena (N.^ 79.) 

Estes quatro voinmes sào ama sóobra; designam 
livro ascetico, composto por Sam Jo&o Cassiano, que 
se iutitula Collagóes don Santos Padres. Era lido eia 
todos OS claustros da edade media, e Dom Duarte 
tanta estima fazia d'elle, que nào se contentava de 
possuir um exemplar so mente. Na Begra d^ Sam Beu- 
te A'om recommendada a leitura das Collag^es : uLagat 
unas Collatioìies, vel vitas Patrum.)) A vida dos Padres 
do deserto era escripta por Sam Jeronyrao, o Plutar- 
co do christianismo, e tambem existia na livraria reli- 

(t) Id. ibid. 
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giosa do Infante Doin Fernando o Santo. No cap. iii 
do Leal Conselheiro^ cita Doni Duarte as divisOes que 
OS philosophos.faziain da vontade : «no livro das Cblla^ 
fòes don Santos Padres^ se demostra que geralmente 
som quatro.j) Em outro logar cita o nome do auctor 
do livro: «E antes convem no tempo da paz viver corno 
nos conselhou Sam Joham. . .» (Pag. 30) Em outro 
logar cita: ccE o primeiro, que pertenco ao temer, no 
livro das Collagòea se apropria a fé. . .d (Pag. 40) Dis- 
sertando sobre a vangloria, cita outra vez as CaUagòes 
do8 Santos Padres^ e o livro dos EatatutoSj escripto 
tambem por Sam Jofio Cassiano, que o monarcha cita 
pelo seu nome «sam Johan Casyano.» (Pag- 75.) A 
pag. 77, cita outra vez o livro das coUagóes, A pag. 83, 
cita ainda o livro das CollagòeSj em que traz o conto 
de um monge doestado pelos infìeis para mostrar a 
excellencia da sua relegiao. Outra vez a pag. 109, dis- 
sertando sobre a tristeza; este capitulo xviii é todo ti- 
rado de S. Joào Cassiano. cap. 41, corno o auctor 
confessa, é tirado do livro das collagOes (Pag. 228). 

5 — Miracula Sanctorum. 

Este livro assim intitulado é a Legenda Aurea^ de 
Jacques de Voragine, escripta no seculo xiii ; a gran- 
de admiraQào dos credulos é que deu este titulo aureo 
ao livro, que apenas se cliamava Lenda dos Santos* An- 
tiquissimas traducgOes francezas, italianas e inglezas 
tornam provavel que fosse este o livro que enriquecia 
a livraria de Dom Duarte, aonde se encontra tudo o 
que andava mais em voga na edade media» 



INTRODUCgÀO 217 

6 — Blivia (Biblia). 

A Biblia nianuscripta era incontesta velineate o li- 
vro mais rico de todas as livrarias, nào so pela sua 
grandeza, corno pelos trabalhos de iUuminura, ourive- 
saria, e encadernagào que o revestiam de uin luxo 
inexcedivel. 

7 — Breviario. 

E naturai que fosse do rito mosarabe^ por isso que 
o rito romano so come^ou a ser imposto, no roinado 
de Affonso v. Attendendo aó gesto litterario que se 
nota na livraria de Dom Duarte, e à sua predilecgào 
pela fórma encyclopedica, é provavel, que este livro 
seja o Breviario de Amor, de Matfre Ermenguau, es- 
cripto em 1288, no qual irata a historia do m lindo, a 
theologia, a medicina, a botanica, o direito, a philoso- 
phia, a raoral, a zoologia, era 27000 versos de redon- 
(lilha. Sobre este livro, de que existem varlas copias, 
vèr Frederic Diez, Der TronbadourSj pag. 222, da 
ed. franceza. 

8 — CollaQdes que foram do Arcebispo de Sam 
Thiago. 

Acham-se citadas no Leal Coneellieiro^ a pag. 23. 
Vid. supra, N.^ 4. 

9 — Dialectica de Aristoteles. 

Livro devido a influencia da litteratura e sciencia 
dos arabes em Portugal ; imprimiu à philosophia por- 
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tugueza o caracter scholastico que tanto resplandeceu 
no seculo xvi entra os Cominentadores conimbricenses. 

10 — Dialectica de Avincena. 

Por u;iìa cita^ào da Corte Imjypriatj e por està se 
ve quanto a litteratura e sciencia arabes eram conhe- 
cidas era Portugal. No celebre Ms. de Dom Joào i, 
vera longas passagèns de Koran, quando na Europa 
ninguem ainda o tinha lido. Qualqner livro de Avince- 
na era julgado no seculo xiv valde sumptuosum et gl'ave, 

11 — Valerio Maximo. 

Talvez o originai latino. Vid. infra, N.^ 51. 

12 — Epistolas de Seneca com outros Tratados. 
Durante a edade media tinha-se corno certo a exis- 

tencia de réla9òes estreitas de araizade entre Sam Paulo 
e Seneca ; foi està tradi<^ào que satvou os seus inanu* 
scriptos. A^' JEpistolas, no dìzer de José de Maistre, 
com leves altera9Ces mereciara ser declamadas de uni 
pulpito por Bourdaloue ou Massillon. Dom Duarte 
era profundaniente chrìstào ; o livro de Seneca entràra 
na sua livraria, urna das mais ricas antes da desco- 
berta da imprensa, com todo o respeito que cerca a 
doutrina de um apostolo. (1) Os cbristàos dos pri- 
meiros seculos publicaram diversps tratados em nome 

(1) Està questuo do christianismo de Seneca, e dai suas 
rela90e8 com S. Paulo, està largamente tratada por Amedea 
Fleury, Saint Paul et Senèqu&j 2 voluines. 
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de Seneca ; tal e a origem do tratado De SuperRtitio- 
ne, Muitas das tragedias de Seneca foram represeuta- 
das no8 claustros da edade media; e na renascen^a do 
Theatro moderno, os escriptores ìtalianos, franeezes e 
portuguezes nào se inspirarain de Eschyllo ou Sopho- 
cles, mas sìmplesmente de Seneca. As Epistòlas de 
Seneca sdo escriptas a Lucilio ; n'ellas se encontra a 
mais pura das philosophias, aquella que nào pertence 
a eschola alguma, e se deriva toda do cora^ào. Com 
estas Episfolas andavam* juntos outros tratados apo- 
cryphos e anonvmos, formando com o texto de Seneca, 
um livro com o titulo de Seneca Christianus. As Epis' 
tolas julgam*8e escriptas imaginariamente por Seneca 
a Lucilio ; e uma ficQào empregada para expòr a sua 
philosophia pràtica. 

13 — Regimento de Prìncipes. 

Este livro perteuceu à livraria de Doni Joào i ; 
elle o citou aos seiis cavalleiros em Ceuta ein 1415. 
Regimento de' Principea é o livro do Qouverment dea 
Prtnces, escripto por Gilles de Rome para Philippe o 
Bello. Gilles foi Bispo de Burges, e o primeiro monge 
agostiniano que se doutorou em Paris (1). Dom Duar- 
te lia-o com frequencia : «o livro do Regimento de 
Piyncipes, que compoz Frei Gii de Roma.» (2) — « E 
diz no Livro do i*ì*egt/mento de PryncypeSj que por trez 
cousas pertence aos Rex e Senhores seer prudentes...» 

(1) Victor Le Clero, Hist. litU de la France, t. i, p. 61, «3, 84, 

(2) Leal ConselheirOy p. 282. 
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virtndes da cavalleria pelo Condestavel Niino Alvares 
Pereira, corno se sabe pela sua C /ironica anonyma; or 
cavalleiros portugnezes no cerco de Coria, corno conta 
Feruào Lopes, taiiibem o citarani a Dom Joào i. Vid- 
Historia da Poesia popular portugiieza^ part, II, p. 161, 
Vid. supra § iij, p. 142. 

36 — Livro da Cetraria por Castelldo. 
Originai cnstelhnno da traducijào portugueza pos- 

suida por Dom Joàoi. Vid, N.^ 5ó, 

37 — Livro das Trovas de El-rei Dom Diniz. 

No seculo XV o Marquez de Santillana na sua Car- 
ta ao Condestavel de Portugal, Ihe diz que se lembra- 
va de o ter visto em crian^a em casa de sua avo Dona 
Mecia de Cisneros. Provavel niente seria este o exem- 
plarrecolhido na livraria de Dom Duarte, se é que 
nfio ficou tulvez em Hespanha, corno podemos crér pela 
revela<>[lQ de Varnhngem, que descobriu na m&o de uni 
alto personagem urna copia exacta da que existe em 
Roma. exemplar portuguez perdeu-se, e mesmo of- 
f uscou-se de lodo a noticia d'ielle; sóinente no reinado 
de Dom Jofto ili 4 que foi de novo achado na Bibliothe- 
oa do Vaticano, aonde existe actualmente sob o n,** 4804 
d'onde ibi copiado pelo Visconde da Carreira, e pu- 
bi icado em Paris em 1847 por Caetano Lopes de Mou- 
ra, contendo 177 cantigas do monarcha-trovador. 
Este Cancioneiro completa hoje o quadro da nossa poe- 
sia proven^al jogralesca, junto coro o Cancioneirinho 
de trovas antipas, publicado por Varnhagem. 



i 
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38 — Livro da Corte Imperiai. 

Està obra pertenceii a livraria de el-rei Dom Joào 
r, e quasi que a podeiiios attribuir a penna d'este illiis- 
trado nionsircha; é uina obra no gosto mystico das no- 
vellas de cavalleria celeste. Da livraria de Dom Dnar- 
te passou para OS frades de Santa Crnz de Coinibra, 
d'onde vein para a Bibliotheca do Porto, depois daex- 
tinc^ào do5 convento». Para qne se fa<ja iiina ideia d'es- 
te preciosissinio monumento da nossa litteratura, aqui 
apresentamos pela primeìra vez o indice e parte do pro- 
logo. 

Ms. 803 da Bibliotheca do Porto. Livro de perga- 
minho in-4.^ grande, de 134 folhas. Foi da Livraria de 
Santa Cruz de Coimbra. Le sena foiba do titulo: 

a Est e livro he cliarnado corte enperial o qual livro Ih' 
dnfom Vaaques de calvon morador na Cidadip do porto. » 

Seofue-se o index: 



Este livro he chamado corte enperial em qne he deBpiitnd i 
a f^é cbristaiu coni os JudeoM, e mouros soguiido chiraincute ns' 
mowtra noe capitolos om està tavoada eRcnptof|. por saber i 
qiijintas fòlhas faz aléin do primeiro prologo. 

Primeirainente di\n cousas que yhu xpo fez ... i j 

Da egnja triumphaiite e da egn-ja ìnilìtaiitp. . . f iij 
Do poderio que deos d»Hi a igreja militante e da 

gra9a quo recebc de Jhu xs. E do dizer de gloriosa virgeni iii j 
Conio disse o Jcntio que nò auia hy DeoH. E do quv 

respoiideu a gloriosa Rainha v 

Dos l'flzoanientos da R:iinlia vi j 

Como provou a gloriosa Rainha q!ie as mesmas di- 

vindades vm Deos todaa som hua cousa viij 

Decorno razou a Rainha sobre a eternidadedo Deos ix 

Conio arguio contra o sandf^u geiityo ix 
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Como o gentio perguntou a Virgera que oousa era 
Deo8 .... - xi 

Conio a Raiiiha mostra conhecer deos xii 

Como deos he de si mesmo por tal que as suas dì- 
vìodades nom Su-iain ou9Ìosa8 . . . . • xiiij 

Como o jeiitil perguntou hu estava deos. E cònio 
Ihe a Virgem respondeu xv 

Como deos he èm qualquer ponto que posa seer par- 
tido ou nan partido, Eternai perduraversem come90 e 
sem firn xvj 

Como a sebedoria de deos he eternai sem comedo e 
som fim, creadòr de todns as cousas *'-. xvìj 

Concrusom da Rainha. E a creen^a e entellìgen- 
eia do gentyl que conheceu e creeo que ha hy deos . . xviij 

Como disse hun Judeu que nò ere na trindade. E 
comò Ihe a Rainha respondeju xix 

Como calou o prìmeiro judeu. E se levautou outro 
segundo e terceiro xxij 

Como se calou o terceiro Raby. E levantouso outro. xxiij 

Como se calou o quarto Raby. E se levantou outro 
que alegou Isaias cando fuy dada a ley a mousses . . xxv 

Como se calou Raby moyses e levantouse outro ju- 
deu xxvi 

Conio a Rainha prova ho sprito santo. E corno o pa- 
dre teni amor ao fìllio e o filho ao padre. xxxvij 

Como deos obra por amor entriusecamente , , , rìi 

Como o gentil perguntou à Rainha porque chaiiia- 
va a deos padre e filho e sprito santo. ...... rv 

Como perguntou o philosofo a Rainha por que nom 
eram mais nem meno pessoas n a trindade que trez . . rvii 

Como as cousas que som na diviudade som mais 
perf bitas que seer pode rix 

Como o spirito santo procede do padre e do filho . Iv 

Como OS gentyos croerom em deos trindade e os. ju- 
deos ficaron em duvyda. E comò tee o nome de Deos te- 
tngumatom . Ix 

Como a Rainha prova que deos he deos e home e de 
corno o angio destruyo Rey Senachary Ixiii 

Como a Rainha prova que deos he x*, e xpò he 
deos, e sua encarna^fto .... Iziiij 

Como a Rainha prova a encarna9om e jhu x* seer 
deus verdadeiro. , ,...,....., Ixv 
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Como Jhu x.^ tomou carne da virgem maria e cha- 

iiioa madre Ixvj 

Como a natura humanal he criada para amar deos. Ixviì 

Da natura e aabedoria de Deos Ixviii 

Do pecado dos primeiroa padres Ixx 

Do pecado originai e da natura humana. E a que firn 

ho home foy creado Ixxi 

Como o seuhor deos veeo remir adam Ixxii 

Como a Rainha prova que posto que adam nò pecas- 

se Jhu x.<* tomava carne na virgem Ixxiii 

Como o filosofo gentil creco a encarna^O de Jhu xpo Ixxv 
Como a Rainha declarou ao filosofo gentil a encar- 

na^O de x.<* «... Ixxvii 

Como a virgem concebeu e ficou sempre yirgem, e 

Jhu xpo dela naceo. E o creerò os jentios Ixxvìii 

Como se prova que xo veo ja Ixxx 

Como a Rainha prova per muytas autoridades aos 

Judeos a vinda de Jehu de nazare que he seu mcssias 

jà vindo Ixxxiiii 

Como se comprova a profecia do profeta ezcchiel e 

dos outros prof et AS pela vinda de x.** E conio os Judeos 

foFom reduzidos do cativeiro Ixxxix 

De conio a vinda de x." misyas foi esperada pera 

talva9fio e snude do povo Ir 

Da vinda de x.** corno ouve filhos espirituaes e da 

virgindade de sua madre Iri 

Como Jhu xo avia de receber morte e paixom pelo 

pecado de adam Iriii 

Como padeceo Jhu x.* morte e paixom tanto deos 

quanto homcm Irìiii 

Como pela encama90 de xo tòy conjunta a elle a 

humana natura Irv 

Como Jhu X.® depois da sua morte deceudeo ao 

Inferno Irvii 

Como pela morte de x.® foy o muudo recreado e re- 

mido Irviii 

Como Jhu X.** sobio aos 9eeo8 Irix 

Como Jhu X.* tomou a natureza humanall ... e 

Como Jhu X.® ja veo encarnar eno he por vyr . . ci 
Como este mundo bade seer findo e corno bade re- 

surgir cii 

Como OS homens am de resurgir coni os corpos ao 

diia do juyzo e de corno os Deos bade julgar no dya do 

fnizo direitamente .... « ciii 



r 
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Do convcrtimento do filosofo e dos louvores que de- 
rain j ciiii 

Como peeou iniiyto aos Jiideos do coDvertiinento 
dos fylosofos porque n ^fbiiim a ffé. ..'... cv 

Dt)8acnuneiilo do Banto aitar e da tiindiide. . . evi 

Do sncraineiito do santo aitar e do pò lerio que he 
dado ao home . . ... . . . cvii 

Como a Rainha prova aos gentyos o sacramento 
da missa ovìii 

Como 08 gontyos crerO fl ffé de x.*» firniemente p corno 
a rainha fala do poeta ouvydeo iiason cix 

Como falarao altamente sobre todalas lex domundo 
e conio devya de na^er hiim profeta de hua virgom. . ex 

Como he bé aventiirado aqiiele que crée as pahivras 
de Deos cxf 

Como pronnnciou a Rainha a fo christda aos Judeos 
e aos niouros e argnio contra elles. cxii 

Conjo mafoniede t«'8teniunhou do testamento velho. 
K\ decorno ndo ha hy qucm possa mudar a palavra de Doos cxiii 

Como a. Rainha prova que a ley de mafomede he 
falsa oziiii 

Como se deve guardar os pr^ceitos e festas. . . cxv 

Como 08 preceptos som fundmento das lex e man- 
dampntos, e conio a h^y verdadeyra hefnndada sobre os 
preceptos, e do sacramento do matrimonio e do sacra- 
mento da chrisma cxvii 

Como OS niouros am a pascoa e conio nò h£l o sacra- 
nìcnto d,'iR chaves dos npostolos. E corno prova a ffè dos 
xpafioR, o da penden9a e do sacramento que Ihe Deos 
deu e corno os inouros n5 ha uyO. . . . . . . cxviii 

Conio- a Rf.inha provou p^^las virtudcs a ley dos 
xpafios. E comò pela cófisom e pendenca se mostra a ley 
dos mouros seer falsa. E a prudencia corno ensina ao 
home bem fHZ(»r <\xix 

Fala da fortaleza arguindo centra os inonros a fEé 
e comò o h(mié nom deve deseiar alem do Rasoado. E 
conio a ffé faz o home entendido na verdnde . . cxx 

Dos vij pMoaiios mortaaos. E corno mafomede neles 
pecou de caino Jhu x " deu a ley aos xpAos. . cxxi 

Como OS mouros teem que «Thu x.*> he vindo de Deos . cxzii 

codice termina com està rubrica : In finitum esto 
librum quem is eì^cripst aheat paradissum, Amen^ 



INTRODUCQÀO 23/> 

O caracter da letru varia bastantes vezeft, bem corno 
a qaalidade da tìnta, qne em vario» sitio» est& aite- 
rada. EÌ8 o Prologo da Corte Imperiai e a razfto do ti- 
tulo do Hvro: 

• 

«Em nome de dea», de nosso senhor ihu x*^ sein o 
qaal toda cousa he vaidade. A firn principal porque o 
ho home he creado he està, para se nembrai* do senhor 
deus e para o amar, e para o entender. E corno sei a 
verdade qne quanto ho home mais conhece deas tanto 
se pode nembrar dele, e tanto o pode mais amar e ser*- 
vir e honrar. Porem para o senhor deus seer mais e 
melhor conhecido e entendido he composto este h'vro 
que he chamado corf^ Imperiai e tal nome Ihe he fei- 
to porque asy corno na corte do Rey e do emperador 
ou doutro alto principe sooe aa seer trautados os gran- 
des negocios e os altos feitos e as ardnas questòes de- 
terminadas, asy este livro trauta de grandes cousas e 
de inuy altas questòes assy corno da essencia de Deos 
e da trindade e da encarna^ào divinai e d'ontras ma- 
ierias proveitosas para conhecer e entender o senhor 
deus segundo o poder da fraqueza humanal, provando 
todo por autoridades da santa script ura cO declara^Oes 
e exposi^Oes de doutores e per razOes evidentes e ne- 
eessarias e dizeres de barOees sabedores (declarados) 
(1) de latim em lignagem portngues cO pròtestagom 
de correi<^0e8 e emenda da santa Egreja e doutra qual- 

(1) (interlinea.) 
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qner peasoa que o melhor en tender, d (Segiie-se urna 
invoca^ao a Deo8.) 

Na foiba dois supponho encontrar o nome do aactor 
do livro: <rE era as tuas pessoas divinaesda que eu 
pecador io/ian do comec^o este livro nò corao auctor e 
achador das coiisas em elle contheudas, mas comò sim- 
ples ajiinfcador d'ellas om huu vellume.» maniiscripto 
n'este ponto acha-se iim tanto respansado; a palavra 
iohan, se é que outra cousa se nào lé, ajnda a hypothese 
de que a obra seja de Doni Joào i, e que comò tal se 
aeba uo catalogo de Dom Duarte. 

livro cometa: ((Reaes cortes fez o celestial empe- 
rador por grande proveito e honrra de todo o seuhorio. 
Estas cortes foram feitas em huu campo mn^ graude 
e muy fremoso todo comprido de verdura e de flores 
de muytas e desvayradas coUores e de precioso odor, 
E todo o campo era cercado em redor de muytas arvores 
muy fremosas, que davam fruytas muy doces e muy 
saborosas e de muytas guisas. E arredor do campo 
corriam muytas aguas muy lympas que saiam de muy 
claras fontes, que em aquelle campo uaciam. . . » E por 
este^tbeor segue urna formosa descripQào do sitio, e 
da gerarchia dos personagens que entro si argumen- 
tavam dos mysterios da fé. 

39 — liYro da Lepra. 

Àlgum tratado de Medicina da escbola arabe • Vid. 
N.« 10. 
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40 — Livro de Logica. 

Provavelmente a Sitmmula deTedro Juliào, por 
isso que se cita sein nome de auctor, por sèr o livro 
mais vulgar nas escbolas da edade media. No Catalo- 
go de Doni Diiarte nào acontece assim com Aristote- 
les e Avicena. N.*'* 9 e IO. 

41 — Livro das PregagOes. 

Talvez a Summa Pvedicantium do theologo John 
Bromyard, do secalo xiv ; o livro é urna collec^ào de 
contos ou conceitos predicaveis, eni ordem nlphabe- 
tica, tirada do Gesta Romanorum. 

42 — Libro das Medita^Ses de Santo Agostinho e 
das Configoes. 

Existia tambeni na Hvraria do infante Dom Fer- 
nando. Dom Duarte o possuia em duplicado. N.*' 68. 

43 — Caderno das Commemoragdes. 
Talvez OS assentos particulares de Doni Duarte, 
com referencia a datas, Qomo elle costumava. 

44 — Livro das Oras do Espirito Santo. 
Obra liturgica. 

45 — Cadernos das cidades e villas de Portugal. . 
Talvez urna primeira tentativa de Cadastro. 

46 — Livro da Virtuosa Bemfeitoria. 
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Existe na Academiu Eleal das Sciencias: ((A vastissi- 
ma colheita qne estes livrosofferecem, poderiam ajun- 
tar^se muitos outros subsidìos tirados de outn>s ainda 
agora inedltoif^ dos (jtiaps occorre mencionar a Virtuosa 
Benifeitoria do Infinite Dom Pedro^ de qne exi^te copia 
na Academia^ etc.» (Adv. da 2.* edÌ9ào do Elucidano, 
p. Ili) No Leal Consellieiro tambem se acha citado 
este livro, indican<lo o nome do auctor (P. 169): «e o 
Infante Doin Fedro, meu sobre todos prezado e amado 
innào, de cujos feitos e vyda som contente, compoz o 
livro da virtfwsa bemfeitorla e as horas da coinfissom.» 
E ma^s adiaute; fatando da virtude da liberaleza, diz : 
daquesta virtude no livro du virttiosa bemfeitoìna^ que 
meu sobre todos prezado e amado irmào o Infanto Doni 
Fedro compoz, he beni e largamente trautado.» (P. 
173.) 

47 — Livro das Ordecardes dos Reis. 
Hoje publicado com o titulo de Ordsnagòes dei-rei 
Dom Duarte. nos Monunientos histwncoft daAcademia. 

48 — livro dos Officios da casa de algum rei . 

Era urna compiln^fio de alguns titulos tirados da 
lei de Parfidas, coni refereucia ao pessoal da casa real ; 
na Bibliotlieca de Aleoba^a existiu um livro intitnla- 
do Regimeìito de El-rei Dom Diniz do^ Soldadoif e Pa^ 
miliare^ de sua cana. Os sabìos editores das Ordena9òes 
Affonsiuai*^, dizem que este Regi mento tinha o nome 
de Dom Diniz, por ser formado dos excerptos da tra- 
ducilo das PartidaSy mandada fazer por este monarcha. 
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Doni Antonio Gaetano de Senza tambeni publicou nas 
Provas da Historia cronealocrica outra versfto do Reqi" 
mento don Offìcios da guen^a e easa, not. IV, prova 161. 
Quando Doni Diiarte mandou o desembargador Ruy 
Fernandes formar as prinieiras Or(lena(;rOeH, entregar- 
Ihe-hia por certo este livro que hoje fignra nas Orde- 
Dat,*óes Àfibnsinas, aehado em uni mannscripto do Por- 
to, faltando nos manuscriptos da Merceana e de Saii- 
tarem. titulo vago coni que se encontrava no Cata- 
logo de Doni Duarte, denota apenas que se nào julga- 
va sèr da corte de Doni Diniz, mas so extractado 
da lei gernl da Petn'nsula, a lei de Pavfidas. No ma- 
nnscripto do Porto, o titulo é tanibem vago: lif^itnen- 
to Jos Officiaes da CasarmL Este livro andava solto, e 
iie)>ois de forinada a compilacelo Affonsina continuou 
a andar distincto, por isso que se encontra citado nas 
Decisòen de Cabedo, que nào conheoen estas Ordena- 
c;òos. (1) 

• 
49 — Bartolo. 

As obras de Bartholo, soriani talvez trazidas para 
Portugal por Joào das Regras na sua volta da Univer- 
^^idade de Bolonha. No seculo xiv os reis estimavam 
em mnito estes commentadores do direi to imperialista. 
Cabe aqni apresentar algama noticia sobre o j)re(,M> 
dos Ifvros juridicos no seculo xiv : 

Em 1318 o arcediaoro de Tulle, compra uni Decre- 
to de Graciano por 66 li v ras. 

• 1; Ord. Aff(yn. Prologo, t. i, pag. xv. 
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Em 1374, em Paris, Jean de Beauvais livreiro, 
vende as Decretaes ppr 34 francos sem o commentario 
de Henri do Bobic» 

Em 1333, as Institutas ciistam 30 soldos parisis. 

Em 1340, em Tolosa as Pandectas custaram 30 H- 
vras pequenas. 

Em 1333, em Avinbào venderam-se: 

Disgetum Vetus, 28 florins. 

Infortiatum, 32 florius. 

Disgetum Novum, 16 

Em 1358, um Digestum Novum em Paris é pago 
por 8 dinheiros de ouro. (1) 

50 — Marco Tullio, o qual tiroa em linguagem o 
Infante Dom Fedro. 

Vide N.^ 59. 

51 — Livro da Guerra. 

Tnlvez urna traduc^ào portugueza do livro de Ve- 
gecio, De Re Militari^ por isso que no Leal Conselhei^ 
ro (p. 290) cita Vegecio lyvro da cavallaria. 

52 — Livro do Conde de Lupanor. 

É o livro mais importante de Dom Joào Mance! ; 
collec^ào de quarenta e nove contos, imitagOes do ges- 
to orientai, tirada em parte da Disciplina clericalis. O 
Conde d*i Lucanor encerra maitas anecdotas, que se 

(1) Vide Ledere, Op. cit. t. i. pag. 325. 
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transmittirain depois nas colIec^Oen da edade media; sào 
designadfts coni o nome de JE.remploj*, titulo conserva-- 
do ix)r Gii Vicente e Sa de Miranda. Embora nào ti- 
vessemos o Gesta Roìnonorum^ as fontes d'eata celebre 
colléceào encontrani-se na livraria de Doni Diiarte; 
taes sào Cicero, Seneca, Valerio Maximo, o Conde.de 
Lncanor e a Cofignifta dfi Ultramar. Diz Gustave Brh* 
net: «Em Hespanha e na Italia, mio se encontrain tra- 
duc^Oes inteirasdo GeHa /2omawor?/m, mas a litteratu- 
ra d'estes dois paizes reproduziu mnitas vezes a influen- 
cia das narrativas que forma vam està collec^ào.» (1) 
Os mesmos se entende com Portugal. 

53 — Julio Cesar. . 

Julio Cesar comò typo j)oetico figitrii em tiitì poe^ 
ma da edade media intltuladò Le Roman de Atdye'roiiy 
adnde o dao por fillio de Bruneìiant, e neto' de JndaS 
Macliabeu; Julio Cesar faz uma peregriiiacào a córte 
do rei Arthur, casa com a fadà Mt»rgne,' irma do rei, 
e tem dois filhos S. Jorge e o anào Oberon. (2)"Por 
aqiti se ve comò Julio Cesar era còmpreheiidido pélos 
troveiros da edade m«dia. 

• • . . . 

54 — Conquii^ta de Ultramar. 

Narrativa das guerras dà Terra Santa mais novel- 
l6.sca do que historica. Uma parte é traduzida de Giù* 



(1) Violier des Bìstoires romaines, p. xxxvii. 

(1) Leon Gautier, Los Épopésfrangaiseg/i.iy p. 36d*. 

16 
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iberme de Tyro ; o caracter do heroe principal é firn- 
dado sobre as aventiirasdo Cavalleii*o do Cyme; attri- 
bue-se a Àffonso o Sabio ; Ticknor e outros, entendem 
que eliti apena» mandara fazer està compila^ào. A 
Grmh Conquista de Ultramar^ continuon a ser conhe- 
cida no reinado de Affondo v, por isso qae veni por inni- 
tas vèzes citada no Canóioneiro geraL Jorge Ferrei ra 
tambem cita està collec<^(io: 

AHsy o diz outro texto 
11 a conquista d\Ulramar, 
Cane, geral, t. in, p, 531. 

55 — Livro da Cetraria, que foi d'El-rei Dom Jodo. 
Talvez alguma obra de AfFonso o Sabio. Dom Diiar- 

teftp Leal Conselheiro^ pag. 169, cita todas as ob<S[s 
d^estp monarcha com louvor. Este livro é dos qvurforma- 
vmtt a Bibliotheca deD, Jo&o r. Vid. N.^" »r,57 e 58. 

56 — Orto do Sposo. 

E^ste livro a nfto ser algtima novella nllegorUsT, pa- 
rere nnna traduc^ào do Cantico do9 Ca$éicos. Pelo 
menos o versicnlo: Lfchtbi* noster virtdij^, dà logar a 
està hypothese, bem comò: vineam meam propriam non 
custodivi. A Donzella dos Cafftares compara a sua bel- 
loza à nfna vinfaa: iteu tettho a raihha formosnra e a mi- 
nba innocencta, qne sfto o meu orto, a minha vinha, 
que eu 8i>abc guardar.» D'estas cita9òe8 se ve que Orfo 
dò Sposo é ìtmr/iti\n\o nietaphorico, que compete perfei- 
tanf)$hte ao Cm^ko due Cantico^y o qual nao tevé pri- 
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mitivamente este titillo, (1) achando-se alhisòes em Je- 
reinias que o designam pelo titulo de Voz do Eftposo, 

57— Àgricultura, que foi d'El-Rei D. Jofto. 

Em vista do grande empenho qne ns no8sos inonar- 
chas mostra vam em possnirem traduc^Ors dos livros 
da antigiiidade, é provavel, que n Agricultura seja a 
obra do agronomo Siculus Flaccus, que tambem or- 
nava a livraria de Carlos v de Franca. So!)re a egual- 
dade entre os livros dos nossos rei» com os reis de- 
Fran9a, vid. N.* 29. 

/ 

58 — Anrore das Batalhas. 

Livro eseripto por Honoré Bonnet, prior de Saloms 
de Gran, nascido na Proven(ja; viveu no tempo de Car- 
los VI, Està obra foi impressa pela primeira vez em 
1481, em Leào; (2) era bastante vulgar no seoiilo xv. 
Quando Tirante el Blatico^ adonnecido sobre o seu ca- 
vallo, foi dar a uma ermida aonde GuìUierine, conde de 
Warwich, iaxia vida solitaria, achou-o lendo a celebre 
novella de <*aV'allaria que se intifnla Arvore das Batalhas. 
Este livro foi lido por El-rei D. Duarte que o cita: 
«nossa fé se pode creer sem myllivgres com tantas 
mortes de' sanios, heresias, ypocrisias, cysmas, symo- 



V 

(1) Renan, Cmitique des Canliques, p. 92. 

Ì2) Hist. de rAcademie dea Itiscriptiontf e Belles Lettres, 
t. avvili, vem nma excelletite noticia do abbade Sallior — P. 
Parie, Les Ms frangais de la Bibfiotèquè ffu-^Roy, t. v. 
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nVas, corno (rdlas em somitin se faz men<jom nò livro 
da arvore das Satalhas,'» (I) 

59 — Marco Tulio. 

N.^ 49 indica-nos nma fraduc(;'iio de um tràtado 
especial de Cicero, De Oficiu, pelo Infante D. Fedro; 
a presente cita^ào designa coin certeza as obras coiii- 
pleta5(, por qtie no Leal Conselheivo vem citado o trà- 
tado De Amitùia (2), e outros tratados, qiie mostra m 
ser a dontrina de Tullio vulgarisada eni Portngal. (3) 
E poreni mais certo ser urna traduccjfto mand^da faz<»r 
por D. Diiarte a Affonso de Carthagena, Bispo de Bur- 
gos, a (piai hoje existe na Bibliothecà do Escùrial. (4) 
Eis Como o cita Ferreira Gordo: «Livro de Marco 
Tulio Cicero, lianiado la retorica, trasladado em Ro- 
mance por 0I muy Reverendo D. Affonso de Cartlia- 
gena, bispo de Burgos a instancia del muy esclarecido 
Prinripe Doni Duarte, Rey de Portugal.» 

60— Livro das Trovas dTl-Rei Dom Affonso, enea- 
dernado em couro, qual compilou F. de Hontemor 
novo, 

Sao as ca 119008 de Affonso o Sabio em numero de 
quatro centjis e urna, em versos de seis e doze syllabas, 
imitacOes da poesia provengal, escriptas em dialecto 
galleziano. Ticknor, Hist, da Liti, hesp, e. ili, p. 40. 

. (\) Leal Corvielheiro^ p. SQ. 

(2) Idem, p. 242. 

(3) lei. p. 246, 248, 256, 258^, ctc. 

(4) Mtm. eh LUtcr . portug . t. m, p. 88. 
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Dom Dnarte faz na 8ua cataIoga9ào a historia (Ires- 
te livro, mostrando qne o pancioneiro fora collìgido 
por iim portuguez. É de crèr que uào tivesse a dispo- 
8Ì9ào conhecida. 

61 — Valerio Maximo, em Aragoez. 

Vem citadas as obras d'aste escriptor romano no 
Leql ComelhsirOj cap. L, àcerca da prudencia, jnsti^a^ 
temperanza, e fortalleza. (Pag. 282.) Vid. N.*' 11. 

62 — Guerra de Macedonia. 

• 

Novella do cjelo greco-romano. Vid. o § ni : EpQr 
peas da Edade Media em Povtugal^ p. 180, 

63 — Idvro da Romaquya.. 

Sera porventura o conto colligido por Dom Jo^o 
Mance} no Conde de Lucanory cap. xiv. Vid. N.*" 5jJ, 

A Romaquya era a mulher do Rei Ben Avit, dbe 
Sevilha, Que era novella sabemol-o, pela regularidade 
com qne no catalogo de Dom Duarte se chama liyro a 
està ordem de escriptos. Talvez se escre vesso este ti tu- 
ie Romachiaj e tosse urna versào portugueza do Gesta 
Jtomaìiorumj que nu edade media se traduzia caprichp- 
sasaente: Violier des hùtoire$ romaines^ etc. 

64 — C^pitulos cpij^ El-Rei Dom Duarte fez quandp 
em boa bora foi Rei. 

As actas e artìgos das cortes em que foi j'Urado 
rei, depois da morte de Dom Jo&o i. 



246 HISTORIA DA LITTBRATURA PORTUGUEZA 

65 — làvro de Monteria por castellio. 
Eo originai da tradiiccùo qiie possuia Doin Joào i. 
Vid. N.*» 31. 

66 — Livro de papel velho que irata dos costumes 
dos homens e de outras cousas. 

E milito provavel que seja està obra o pequeno li- 
vro de Seneca De Morihu^y que é uin cent&o dos pen- 
samentos nioraes escolliidos- uas obras do philosopho. 
Porem aste tratado De MorUrns é attribuido por Cu- 
rion, Fabricio e Ernenti a Sam Martinho da Braga, e 
conio tal impresso na Bibliotheca vefurum Patrum. (1) 
tratado De Morihun^ segundo Amedée Fleury, fazia 
parte de nm tratado chamado Formfda honestae vitasy 
dedicado por Sam Martinho de Braga ao rei Mirou. (2) 
facto d'està junc^ào, explica-se no titulo dos Costu^ 
mes dos honieìis e de outras cousas^ o que justifica a nos- 
sa liypothese. 

67 — Acypreste de Fysa. 

As obras do celebre Juan Rniz, mais conhecido 
pelo nome de Arcipreste de Hita, e contemporaneo de 
Dom JoAo Manoel, no reinado de AfFonso XI. Os sena 
versos, de nma forma variadissima, tem urna grande 
desenvoltura, proveniente das imita^Oes dos Fabliaux 
francezes. E de todos os poetas da Peninsula o que 

(1) Tomo X, p. 385. 

(2J Saint Paul et Sénèque, 1. 1, p. W e act. x. 
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mais representa a ìnflnencia da liugua crOiL As suas 
poesia» trazem nnmero»os exemploa ou contos, corno o 
Conde de LueanM\ E naturai que houvesse em portu- 
gnez urna traduQào do Àrcipreste de Hita, por isso que 
o apologo do rato e da montanlui foi achado em ùmà fo- 
Iha de pergaminho de um livro de Santa Cru% de Goim- 
bra, trazido para a Bibliotheca do Porto pelo sr. Dìo- 
go Kopke, e hoje deposi tado na Bibliotheca Nacional. 

68 — Livro de Anibal por portuguez. 

Por certo, novella de eavallaria do cyclo greco-ro» 
roano, Dom Duarte tainbem allude a elle no Leal Coti- 
sel/ieirOj pag. 297. 

69 — Livro de Montana. 

Pela simplicidade do titulo, talvez o Libro de la 
Monteiia, de Affonso XT. Vid. N.** 31 e 65. 

70 ~ Um livro das HeditapOes de Santo Agoatinho-, 
que trasladou o mogo da Camara. 

Dom Duarte eitaum pensamento de Santo Agos- 
tinho a cerca dos que qnerem gosar a alegria dos San* 
tos sem soffrer os trabalhos. {LecU Conselheiro^ p. 33.) 
Donde se ve que Doni Duarte consultava todos o0 li* 
vros que possuia. Vid. o N.** 42. 

71 — Hestoria de Troya por Aragoes. 

E seni duvida o livro intitulado Historia Trojana^ 
Guidonis de Columpnis, que vem citada no Catalogo 
dos Manuscriptos da Bibliotheca do Bei, (t. Il, pag. 
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2à^.)-— Guido de Oolumpnis, era siciliano e viveu pelo 
seculo xiii. — Fabricius, nfi Bibliotheca da Mela Edade^ 
(t. 11^ p. 131, col. 2) fala de urna eclÌ9ào da Hùtoria 
de Troya, feita em Colonia, em 1477. Mr. de la Porte 
dù Theil, tfaz na interessante nottcia sobre este autor, 
as variantés d(^ Ma. 5696 confrontadas com a ediijào 
existente na Bibliotheca do Rei. 
' - O Hvro de Guido dalle Colontie fot terininado quan- 
do muito em 1285 ;é urna imitaQùo de Pseudo-Darés. 
Ha muitas outras vèrsOes, todas posteriores a 1438, 
epoea da morte de Dora Duarte. (1) A historia de 
Troya vem citada iambem no Nohiliario do Conde 
Dom Pedro: «E per està razon moveranisse todas as 
gentes das teiTas, e veerom sobre a Troya e teveromna, 
cercada dez aunos. E ouve hi orraiides fezendas e mor- 
ies^,- grahdes cavallariàs, assi corno falla na ssa esto- 
rea.i^ (2) ' ' 

A Histoìna de Troya foi conhecida em Hespanha 
^ov it^aa da profunda erudiQào do Chanceller Lopes 
de Ayala, que a tornou' conhecida na Peninsula. No 
ifety^ato que d'este grande historiador déixou scuso- 
biinhò Fernàm Peres de Gusman, se le: «Amava mui- 
to as ^oienciasye entregou-se bastante aos livros e his- 
torias, e tanto, que apesar de ser um bom cavalleiro e 

(1) A bibliographi.i do Cyclo troyauo da Fran9a, Italia, 
Inglaterra e Alleii^nlm. es^à feita por Du M^ri], PoeHa» do 
»eeulo XII, p. 32. 

(2) M^n. H%9i, Scriptores^voì. i, fase, ii, p. 236. 
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de grande discriQfto na pratica do miiDdo, foi comtu- | 
do tao inolinado a pratica das sciencias, e passava a ' 
melhor parte do seu tempo a ler e a estudar, mìo obras 
de direito, senào de philosopbia e de bistorta. Por sua i 
causa foram em Castella conbecidos livros que d^antes ) 
o nào eram, taes corno Tito Livio^ que é a mais digna ) 
leitura romana, a Qneda dos Grandes^ os Moraex de 
8am Gregorio, o livro de Isidoro De summo bono^ de 
Boecio, a Historiade Troya.^ (1) Ayala em 1386 fbi 
captivo na bataiha de Aljubarrota, vencida por Dpm 
Joào I5 este monarcba devia éonbecer os seus graj<<ies 
meritos litterarios revelados anteriormente no sen ' des- 
terro e«i Ingbxterra, e é naturai, que ^sim coirlo con- 
versava com OS seus cavalleiros sobre litterati'^ra citan- 
do Regimento de Prindpea e os romane^ da Tavola 
Redonda. recebesse do cbanceller A\fù^ noticia de al- 
guns livros que mais tarde se eny^ntram na Livraria 
Ab Doni Duarte. Gvidmo^'^'^jA Historia de Troya de 
Guido daUe.Colonnvfromancetiradode Darés Phrygio, 
fosse introduzidar em Portugal por Pero Lopez de Aya- 
la, bem corno muitos dos livros de Litteratura bespa- 
nbola que enriqueceram a livraria de Dom Duarte. 
Ayala, durante o captiveiro em Portugal teveazo para 
distra9(Ves litterarias, por isso que sondo prisioneiro es- 
creveu o livro intitulado : De la Caza de las aves^ de sits 
plumages e dolendas e amalecimicnfos. 



(1) NotìciaB de la calidad y circumstancias de Dom PedrQ 
Lopez do Ayala. — Clironiciis, 1. 1, p. 26. 
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f2 — LiiTO de Rumeliio. 

Novella de cavalleria, hoje desconhecida. 



] 73 — Livro d'Estrologia. 

l Astrologia judieiaria, da eschola arabe ou de Pto- 

lomeu. 



\ 



74 — Livro de resar d'El-Rei em que eatà a Gonfia- 
^0 geraL 

j Talvez o Livro (ias Oras de Santa Maria^ feito por 
sei^ pae Dom Joào i, citado no Leal CanselheirOy pag. 
169Ì E provavel que està Confissào goral, que Ihe 
egtavfl? appensa, seja tambem o Livro das Orasda Con- 
fissào escripto por seu irmào o Infante Doni Fedro. 






75 — Livi^as Trovas de El-Rei. 

Dom Dunrte ehLtambein poeta; d'elle existe a Ora- 
ndo do Jtufto Juizj coB^ej^yada no Leal Conselheiro. Pelo 
seu Catalogo vemos que se pCcIè^^ totalmente o livro 
ou Caneioueiro dos seus versos. ^ / 

76 — Livros dos Padres Santos que foi de Jofto Pe- 
reira. 
I Vid, N.° 4 e 8. 

77 — Livro da Primeira Partida. 

Fraginento do Septenario de AfFonso o Sabio, oo- 
digo conhecido com o nome de Sete PartidaSy compi- 
lado das Decretaes, do Digesto, do Codigo Justinianeo 
e do Fuero Juzgo. 



! 
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78 — Dou8 livros de Hartins Pires. 

Estas obras veni citadas uo Leal Conselheii-Oy de 
modo que podemos formar uma ideia do seu conteiido. 
No cap. LXVi, diz: ((vy em huu livro qae se chama, 
verdades da theologla, huà (reparti^ào) dos peccados, 
que me pareceo bem, a qual vos maiidey tornar em 
aossa linoraagem, e aquy screver por averdes delles 
msiis comprida enfbrma^ào. E dos pecados que perten- 
cem a cada huu estado, em huu ly vro, qne fez huu^ 
qiie se chama Martym Perez, he feita boa deelara^om, 
secando vos jà demostrei; e quem d*elles quyzer aver 
comprìda eiiforma^om veja o dicto livro, porque Ihe da- 
rà pera elio grande ajnda.i (1) E naturai queum d'es- 
ses dois livros de Marti m Pires fosse uma traduc^fto 
da Summa dos verdades da Tkeoloyia: «Avendo scripta 
està reparti^om dos pecados suso declarada, vy a que 
diante se contem em huu livro, que chamam Soma dos 
veìsiadea da Theologia; e por me bem parecer, para po^ 
derdes aver desto mayor conhecymento, a mandei tor- 
nar do latym em nossa linguagem e aqui tres]adar...»(2) 
E mais: «segundo se poderà veer em huu livro de Mar- 
tym Pires, em que toca os pecados que pertenoem aos 
seiihores de mayor e mais somenos estados. . . > (3) 

79 — CoUa^Oea de latra peqaena. 
Vid. N.«>« 4 e 8. 



(1) Leal Conseìheiro^ p. 362. 

Ì2) Id. cap. Lxvii, p. 353. 
3) Id. p. 160. 
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80 — Livro de cayalgar, que elrrei Dom Duarte com- 
pilou. 

Este livro é o ultimo do seu Catalogo; cita-o no oap* 
LXX2^i do Lml ConselheirOj signal de qu^ ja estava es- 
criptoentre 1428 e 1437: «Com esto concorda hua ca- 
pitullo qiie no livro de cavalgar avja scripto. o qual aquy 
fiz tralladar.» (P. 398) Pelo titulo da obra 8^ ve que 
Popi Duarte o cotnpuzera em *endo Iffant^, JEt%\^ obra 
esteve totalmente perdida, e nenhum bibliographo por- 
tugue^ ^ conliecia, antes de ter sido achada na Biblio- 
theca Beai de Paris, no codice n/ 7007 ; foi depois pu- 
blicada no firn do volume do Leql Comelhevro. Da Arte 
de cavalgar^ diz Duarte Nune^ de Leào, na C/ironica de 
Dom DuaHe, falandodaa suasobras em termos vagos: 
.^Outro livro para os bomens que andam a cavallo que 
p<^V^ee daria almns preceitos de bem cavalgar^ e gover- 
nar cavallos.» (Gap. xix) Estas phrases.de Duarte Nu- 
uee, coipo jà notou o Viscoude de Santarem, provam 
que o chronista nào vira a obra. Frei Bernardo de Bri- 
to, no Elogio de Dom Duarte,. repete tambem os mes- 
n^os termos vagos: «deixou ura livro da arte de caval- 
gar e dpmar bem um cavallo)). Na lista das Obras ma- 
nuacriptcds do mesmo monarclm^ (p. xviil) vem: ^Z.^ Li- 
vro da Ensinanga de bem cavalgar toda sella — de cuja 
obra nào se encontrpu am Portugal até hoje nem mes- 
mo um so fragmento do texto, que damos pela primei- 
ra vez completo.)) 

Besta-nos falar do destino de alguns d'^stes livros, 
e de alguns outros que foram conhecidos em Portugal. 
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«Dos livros qne ajutitoii Dotti Diiaf ie, apénàs sàbò- 
iiiòs (la existencia do iritituluclo Corte Imperiai^ e de 
um fragmehto do Rt^gimenfo de Principes. Tndo o mais 
quasi com certeza se poderia talvez dizèr, que, ou o teiii- 
j>o consummiu, ou jazsepultado porBibliothecas estran- 
geiras, còrno succede is obras do mesmó monarcha.?) 
(Hercul. Pan. t. iv, p. 7) De facto em 1820 foi desco- 
berte na Bibliotheca Real de Paris o codice 7007 con- 
tendo o Leal Consellieiro^ e o Litro da Ensinan^a de 
hem cavalcar y por El-Rei Dom Duarte; o Cancioneiro 
de Dom Dinizy achado em Roma no tempo de D. Joào 
III, foi copiado do codice 4803 e publicado em Paris 
em 1847; o livro da Virtuosa Bemfeitoria do Infante 
Doni Pedro, existe na bibliotheca da Academia das 
scieficias de Lisboa ; a Corte Imperiai existe na Biblio- 
theca dò Porto. Maitos dos outros livros fornm ini- 
pressos pelas nacOes a que pertencìam; os demais desap- 
parecefam totalmente. 

El-Rei Doln Duarte cita frequentes vezes Catào, e 
deve-se entendef sempre o livro intitulado Distica de 
Mo?nbuSy de Dionysius ou Valerius Cato, celeberrimo 
na edade media por causa dos pensamentos e maximas 
moraes que apprésentavà. Diz Leroux de Lincv: «De 
todos OS livros de moral empregados durante a edade 
media para a instruc9ào da mocidade, o mais celebre 
é o que tem o nome do Dionysio Cato. E uma collec- 
9ào de preceitos dividida em quatro partes, aonde a sa- 
bedória antiga do paganismo està misturada com o on- 
sino dosprimeiros christàos. E tastante difficil avan- 
zar quemsejao verdadeiro auctor d'està collec^,à^o. e mui- 
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tas e extensas dis^ertagOes se escreyeram infructaosa- 
mente a este respeito no seculo xvii. Està obra foi du- 
rante muitos socnlo» laÉÉi ibuiiTa a (Tatdo o Antigo^ qiie 
IV «mirposera, dizia-se, paraeduca^ào do seti filho. Mas 
é facii o convencermo-noa de que nem Catào o Censor, 
nem Gat^o de Utica poderiam ter escripto este li vro, 
ao menos conio elle està, pois que Virgilio, Ovidio e Lu- 
cano ali vem citados entre o& poaia^ eii^ Mt«r» è r%^ 
ettwvfnemfacra. sabio Fabricio fìxa com razftoa data 
dos Dhtichos no seculo ii da nossa era, e no reinado do 
iniperador Yaientiniano.)) (1) 

Dom Duarte tambein conheceu o livro da Y^ta 
ChrUti^ celebre na letteratura portugueza: <£ naques- 
to esso medes concorda bua parte daquelle livro da 
VUa Xpó, qr.e fez segundo dizera, que por el notn se 
nomea, huu freire da ordem dos Gartuxos, das manei- 
neiras porque Nosso Senhor Deos consente que tenham 
OS malles e afflic<;Oes a boos e a maaos, a qual me pa* 
rece nuiyto bem, e por isso o mandei aquy tralladar 
coifi sua oragom, corno screveo no fym de cada huu 
capitulo do dito livro.» (Gap. Lxxxv, pag, 409) Em 
1483, no certame poetico do Cut/dar e snupirar^ que 
houve nos serOes da Gorte de D. Jo&o ii, diz o Gon- 
del mor: 



(1) Livre dePr<werbe$/rangaÌ8, t. i, p. 42; na introduc^AOf 
faz Le Rouxde Lincy a historia dos Distìcos de CatAo durante 
a edade media, e cita tanibein n numero de traduc^Oes fra?ice- 
ZA8 que se fiz^rain. Isidoro de Sevilha, jà os recoinetìdava na^ 
BUA» GloMu; aR vìtA<}Qw no Leal Conselheiro provam a grande 
ìmportancia que o livro gosava aiuda no firn da cdade mtJia. 
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«a coinatihoB 
nygaacB Bain de vida tisto ! 
e qtie inales sfto tninanhoa, 
tK>8piros obras PHtranhfifi !» 
corno 09 grosa Vita ChritU, (1) 



Pelo confrontcvda cita<^ào de Doni DuarU^ocPvrr a 
<lo Caudtìl mór se compreliendc a gf»^ do trovador 
palaciano, qiie encobertauMiti«e^ apodava aquillo iiiesmo 
que D. Duarte loMT adinirava. No tempo d^el-rei D. 
Duarte, ai^a a Vita Ch'isti passava por anonyma; 
e&te' Kvro foi scripto por Ludolpht/Cartuziano^ d» 8tr- 
xonia, em 1330 ; no tempo de Doin. Dmirte, ainda nào 
existia traducQào portugijMsm, e da Vita C/u'isti fez 
truduzir no cap itwfef 86 do Leal ConsellieivOj o capita- 
lo 8 da pìfifieira parte. 

Cf iivro foi mandado traduzir ])ela princeza Dona 
Izabel, Daqueza de Coimbra, ao abbade do inosteiro de 
S. Paulo, Fr. Fernando de Alcobacja; depois de revisto 
pelos frades de Xabregas, tbi mandado imprimir por 
Dom Joào II e D. Leonor, em Lisboa, em 1495. Por 
tanto, no tempo do Caudel a obra ainda era manuscri- 
pta, mas jà talvez audassem glosas das oragOes com 
qua fechavam todos os capitulos. 

Do infante D. Fernando, o Santo, diz o snr. Hercn- 
lano: «Fernào Lopes e Frei Joào Alvares foram feitu- 
ra sua; e provavelmonte, nào nos louvarìamos hoje d^es- 
ses dois homens, dos quaes uni deu o i>rimeiro impulso 

•■ 

( 1 ) Canciofmro Qeral. Foi ,9, chi , l , 
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a nossa linguagein historica, e outro' d nossa lingua- 
gem oratoria, se a boa sombra de D. Fernando os nào 
fizesse medrar.» (1) A livraria do Infante prova o bom 
gosto litterario, e sobre tudo o seu gesto religioso. 

Livros citados no Testamento do Infante Dom 
Fernando: Imma brivia peqnena por latim. Item hum 
' flos sanclorum, Item hum livro de pregagòes de Frey 
Vicenfe por Ungoagem. Item hum livro que cliama Cri- 
maco* (2) Item hum Evangeliornm. Item hum Càderno de 
caìito de Santa Mari^ d<xif Neves. (Varios cadernos de 
officios liturgicos.) Ttem o livro das Collagòes dpa Pa- 
dres, e estaiuta Monachoruin. Item os sermóeus de Santo 
Agostinho por Latim, Item um livi'O de lingoagém que 
chamdo rozal d\imor. (cit. no Index de 1624). Item 
hum livro das medita^óes de S. Bernardo. Item hum li- 
vro de lingoagém que chamdo Stimulo àmoris. Item o 
Soliloquio de Santo Agostinlw e de suas medltagóes em 
linguagem, Item outro livro que chamdo Izac (Izea?) 
em linguagem. Item um livro de papel por Latim de 
muiias cousas misticas qnefoi do Tliezoureiro de Kvora. 
(Ennumerà tanibem alein de Missaes e Antiphonarios,) 
Item hmn livro da vida de S. Jeronymo em lingoagém. 
Item o livro da Rainha Dona Ilizaheth. Item dous livros 
piquenos de Oragòes etc. bern corno o livro dos mpraes 
de San Gregorio: <i^Item leixo a Ferndm Lopez meu 



(1) Pan. t. IV, p. 6. 

(2) No Leal Conselkeiro, pag. -344, cita-se urna ubra de S. 
JoSo CliiuHCO, e outro das preg^ì^óes. 
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Effcrivdo da puridade hum livro de linguagem que el me 
deu que cìtamào Iterino espvnttuzLr^ (1) 

A Inntagdo de Christo^ foi tanibem oonbecida em 
Portu^al, no secalo xv; Frei Joào Alvares, secretano 
do Infante Dom Fernando o Santo, depois de ter vol- 
tado para Portwgal, quando morreu em Africa o In- 
fante, foi a Roma e a Belgica; de là mandou para o 
Pa^o de Sousa, d'onde era abbade commendatario, urna 
copia do livro da Imitando de Christo. Mandou tre» 
cartas, publioadas por Joào Fedro Ribeiro nas Disser- 
tagóea ChronohgicaSj urna traduoc^ào da Regra de Sam 
JSentOy e ontras traduc^Oes de sermOes Aos irmàos da 
Ermo^ attribuidos a Santo Agostioho. (2) Suppóe-se 
ser està tradac^ào da Imitafdo a qae se imprimia em 
Portogal no principio do secalo xvi. Nào podemos citar 
a Imiia^ào de Christo sem a presentar um resumo das 
conclusdes descobertas por Victor Le Clero, àeerca 
da sua redacgào e auctor. 

livro é de diversos auctores, e de differentes epo- 
cas. (Autorisado por Suarez.) 

Livro I e II— Linguagem hnmilde. Provèm tal- 
vez da Cartnxa do secalo xii. 

Livro III — escriptor d'este livro està familiari- 
sado com a antiguidade profana; tem ama linguagem 
mais viva, mais animada, compraz-se eom grandes 
imagens. Escripto por algum monge do secalo iili. 

(1) Jpsé Soares da Silva, Mem, de D. Joào i, Doc. t. p. 150. 

(2) A edÌ9ào da vida do Infante Santo i^xls^ pelo sew secre- 
tano é de 1627. 

17 
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LJvro IV — Aqui a theologia é sabia e snbtil. Este 
Hvro pode bem attribuir-8e ao sedilo xv. 

' Antes de Gerson, nm seculo, era conhecido uin ma- 
ntiscripto do 1.** livro em Franca. 

Alvar Pelagio, conhecido pelo nome de Paes, frade 
francrscano desde 1304, fala da tradi^ào dos irez impot*- 
/oré?«, conhecida em Portiigal no seculo xiv. Os tres im- 
postores eram Moysés, Jesus Christo e Mahomet, for- 
mando mais tarde o assumpto de um livro attribuido a 
Fredérico ii. sabio Victor Le Clero, que viu o ma- 
nuscripto em que Alvar dà està noticià, nos prestarà a 
sua authorìdade: «Em urna obra inedita, Collyrium ft" 
dei cantra haei^eaes, Alvar faz men^ào de um certo Tho- 
maz Scot, umas vezes minorità, outras frade pregador, 
com o qual tinha muitas vezes discutido, eque se acha- 
va eniào nas prisOes de Lisboa, por ter ousado repetir 
por toda a parte quo houve no mundo tres impostores, 
* tresfuisse in mundo deceptores. Como é que està imjne- 
dade tao antiga, e que Gabriel Barlette no seu sermào 
sobre Santo André, attribue por antecipa9ào a Pro- 
phyrio, tinha chegadoaté Lisboa?» (1) 

Besta-nos falar da soberba livraria de Doni Alfon- 
so V, cujo catalogo recomporémos pelas cita^Oes de 
Azurara. 

Aznrara cita a Divina Comedia de Dante na Chro^ 



(1) Mb. hit. 11." 3372, fol^. 76, apud Victor Le Clerc. Eitat 
cle$ lettres au XIV siede, t. u p. 46. 
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ntca do Conde D* Fedro de Menezes: «aqaelle famoso 
poeta Dante; na sua primeira cantica etc.> (1) 

Na Ckronica de Gniné cìtR as senten^s de Sam Tho- 
inaz, e de Sain Gregorio, (p. 10)0rosio, (p. 11) Mar- 
co Polo, (ib.) Cita egualmente as Metamorphose09 de 
Ovidio, e as tragedias de Seneca Phedra e Hypoìit&(f. 
12.) Lucas de Tuy, continnador da cfaronica de Isido- 
ro de Sevilha, (p. 22) Cicero (p. 23) Sam Jeroniinoe' 
Salustio (p. 36) a Ethica de Àristoteles (p. 37) Vale- 
rio Maximo, (p. 38) Lucano (p. 39). Cicero (p. 41)- 
Seneca, S. Chrisostomo (p. 42) — «Os qnaes pouco»^ 
som, segùndo diz Seneca na primeira tragedya^ os que 
usam bem do tempo da sua vida, nem que ]Jensem a sua 
brevidade.i> (p. 43) Cita as viagens de Sam Brendam, 
talvez conhecidas, segundo o Visconde de Santarem 
pelo Ms. do secnlo xili Imago Mundi de fJùtpositione 
orbis de Honorio Autnn (p. 45) Santo Agostinho, 
De civitate Dei (p. 76) Decadae de Tito Livio; e Va- 
lerio Maximo Stimma da Historia Romana (p. 76) D. ., 
Rodrigo de Toledo, Flavio Josepbo das Antiguidades 
doti Judeus (p. 29) Qcw^XXeVyda^ gera^òes de Noè (p. 94) 
as obrojt dos RomC^s^ Gesta Bomanorum? (p. 148) Ve- 
jecio De Re-Militari (p. 148) A Scriptura Santa, Se- 
neca, Tito Livo (p. 149) Paulo Vergeryo, Ennnanfa 
dos mofos fidalgos^ (p. 84) Bernardo, Regimento da ra- 
na de Ricardo aenhcfr do Castello Ambrosio (p. 224) 
Livro de Marco Paulo, (p. 227) Frei Gilde Roma, Re- 
• ' '■ « . ■' 

(1) Intdiios da Àcademia, t. li, p. 466. 
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gimetU^ cU Prineipe»^ (p. 253) Aristoteles, Tolomeu, 
Plinyo e Homero, Esidro, Lucntio e Panilo Orosioy 
(p. Ì9fÒ) Gnudofre, ou Gandolfo (p. 291) Meetro Joào 
o Ingretz ou Duna Scoto (p. 295) Lucano, canto x 
dii Pharsalia (p. 300) Hermas, o Pastor; n'este tem- 
po AzUrark ainda o eita corno nào sondo apociypho (p. 
350) Me^re Fedro ou Fedro Lombardo^ (p. 365) Mar- 
co Faùlo (p. 380) Vegecio (p. 412) Alberto Magno (p. 
ébS) Dà Cdeèiial gerarchia. — S. Thomàz, De Pofén" 
tia Dey (p, 460) Evangeiho de Sam Lncas (p. 461) 
Epistolas de SaU) Paulo (p. 462). 

Gomes Eaned de Aziirara, termina a sua Chrani" 
ca da Conquista de Guiné^ dizendo q%ie a acabou em 
1453^ teildo sido escriptà na livrarià de El-Rei Dom 
AiFoiiso v« Se attenderiihos ao alto pre90 que os livros 
tinham n^ edade media, e se virmos pela historia qtie 
so 08 graiides principes possuiam livrarias, conclue-se 
qne Azarara lèrti estes livros nào eomo sens, mas corno 
pertcnòentés à abubdante livraria de el-rei Affonso v. 
Algun» dos livros aqui citados eram da livraria de él-rei 
8011 paò Dom Dtiarie, e pela natureza das cita^s de 
Aznràra vetnos que El-rei AiFonso v a enriquecera coni 
oWas de philosophia e theologia. 

A célèbre Carta do Marquez de Santillana foi re- 
o^bida em Pórtugal entre 1445 e 1449 ; pelo menòs, 
^6 e qoe se nào deparem ontras provas, a datar d'este 
tempo foLcotiheci do ein Poriuga) na córte de Dom 
AflTonso V o nomo de Dante, jà citado por Azurara, o 
nome de Sordello^ de Petrarcba e Boccacio^de (Juido 



JaDimoello, Araldo Dimiello, Csieco d'A^coili, Johw 
de Lorxis auclbor do Rormn de la Rose^ e o seu ^njtit- 
nuador Joào de Mieung^ Alain Chairtior, o Arcipre^to 
de Bit^, giiiardado na livraria da Dom Dvarto, o Sir 
m€uio do Palado de Fedro {jopeB Ayala, que estive «m 
PQ^ngad JiiQ itempo -de Doq> Joào i, e a Dmìf» de Morr 
U 4e Dom Rabbi Saotob ; Micer Francisco loiperinL, 
A Forarlo Peres de Guamào tio do Marquez 4e Saotiir 
laaa, ^«jas glosas do Padre Nohq^ Ava Mtaria Tsr 
Deum LaudamìM se enooiUram iradu^jdas »m Fprinr 
gaez no secnlo xv. Estes nomes encerrara o que ha de 
mais antigo e bello uà poesia da edade media ; é natu- 
rai que mnitos dos seus poemas viessem para Porta- 
gal, por isso que no Caiicioneiro geral apparecem no- 
mes e aliusOes frequeutes ; os fidalgos no repouso das 
armas galanteavam com as damas em verso, fazendo 
cortes de amor. Tinbamos todas as condigOes para crear- 
mos urna poesia grande e originai ; nào passàmos da 
imitagào Iiespanbola; nào fòmos nacionaes, porque nào 
tinbamos tradigào, e porque nos deixàmos esterilisàr 
pelo culto auctoritario dos exemplares latinos* A lucta 
do movimento classico da Benascen^a', come^ada por 
S& de Miranda, era de vaidades e nào de principios. 

Depois da enumera^ào d'està immensa riqueza bi- 
bliograpbica, jà pela Europa bavia muito tempo que 
estava descoberta a Imprensa. Luxfacta erat! So làui- 
to tarde é que ella entrou em Portugal em 1487, co* 
nbecendo-se pelo itinerario da sua introduc^ào mais 
demora nos paizes dominados pelo catholicismo* Fo- 
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rain os judeus qu6 introdaziram a Itnprensa em Porta - 
gal; este facto revela o quer que é de subrepticio e mai 
yistOy que se confirma pela prohibÌ9ào das iinprensas 
hebraicas. De todos os elenieutos que formatn a naeio- 
nalidade portugueza, so o judaico nos corrigiu as ten- 
dencias phantastieas do genio celtico, dando-nos a ad- 
ministra<^ào fiuancial, o comoiercio pequeoo, e a Im- 
prensa. Infelizmeute foi muito cedo abafada està in- 
iluencia tao necessaria, ficando nós pela for9a das cir- 
cuitistancias um povo de qaixotes. 
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§ V 



A BENASCENCA E A REFORMA ^ 

i 



O movimento da Renascen^a e da Reforma nAo é conhecìdo 
em Portugal. — Emala9Ao provocada em Portugal pelo esem- 
plo da Fran9a, luglaterra e Allemanha. — InflueDCÌa erudita 
do8 Paizes Baixos. — Gii Vicente é o que proclama a Ref or- 
ma U08 seus Autos. — Respeito de André de Reseiide, e ami- 
sade de Damifto de Goes por Erasmo. — Dois factos que ex- 
plicam a ausencia da Reforma e da Renascen^a em Portu- 
gal — A falta de actividade intellectual. corresponde a imi- 
ta^ào em litteratura : — Influencia hespanhola do seculo xv 
até ao prìmeiro quartel do seculo xvi — lufluencia italiana no 
seculo xvi e xvii — Luctas da sua introduc9fto. 



acordar da intellìgencia e o acordar da conscien- 
cial o retemperar-se a alma humana nas fontes vivas 
da natureza! o triumpho do senso coramum sobre to- 
dos OS erros e extorsOes seculares, eis a grande revola- 
9ào moral completada no seculo xvi, resamida nas duas 
palavras : Renascen^a e Reforma. Reflectiu-se a revo- 
ln9ào em todos os factos da ordem social, e particu- 
larmente na esphera do sentimento, no dominio das 
crea^Oes artisticas. estudo da inflnencia da Renas- 
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cen^a e da Reforma nas lìtteraturas da Europa està fei- 
to; de Portugal nada se sabe; parece que o ruido da 
tempestade nào chegoiica,e inuito menos, que nenhn- 
ma acQào exerceu oas inanifesta^Oes do genio nacional. 
Bepugnu a rasào este silencio. 

Tendo os nossos principaes honneus de letras vìaja- 
do pela Italia no seculo xv e xvi, mandando os nossos 
monarebas os artistas portugnezes estudar nas escho- 
las estrangeiras, parece impossivel que o movimento da 
Benascen^a nos fosse completamente albeio! Alguma 
causa poderosa abafava esse movimento? Era o catho- 
licisnio intolerante, que se levantava. centra a tenden- 
eia critica da rasào. Està exp]ica9ào que so boje nos 
salta ao espirito, era jà conbecida pela Europa no se-* 
culo XVI, que nos cibava com urna compaixào aviltan- 
{te. Confessalo André de Resende, que viajou pela Ita- 
lia e Flandres, quando diz: cquibus Lusitanum nomea 
gratiosum non esilio no seu discurso na Universidade 
de Lisboa em.l534. movimento litterario que se re- 
velara na Europa no fim do seculo xiv e principio do 
iseculo XV, reflectiu^e immediatamente eoi Poitugal ; 
(basta ver a grande protecgào que D. .AfFonso v deu aos 
«artistas, « basta vér^ssas palavras de Azurara, quando 
fala: cdos clamores da grandesea dos AlemàaetLy e4a 
gentileza da Franga^ e da fortaleza de. Inglatetva^ e da 
(sabedoria da ltalia.i> (1) E que o progresso de toda a 
Europa era o primeiro resultado do genio da navega- 

(1) Chron. de Guiné, p. 12, 
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9JU> despertado pelo infante Dom Henrique. No eecu- 
lo XVI, a Europa progredia libertando-se da pressix) 
religioBa, e Portugal estacionava para sempre, abdi- 
eando a sua raaào diante do catholicismo. Debalde in- 
cita osabio André de Beaende na Ora9ao de 1534, a 
mocidade da Univeraidade de Lisboa para que ahrace 
afi ideiaa da Benascen^ apresentando-lhes o exemplo 
da Italia e da Allemanha, da Fran9a, da Inglaterra e 
da Pelonia. Palavras vàs, que nem ainda hoje seriam 
bern oomprehenididas : aPossem utriiisque rei esempla 
inon panca in imedium adduicere, non jam ex Italia ipaa 
stiidiornm altrice, verum etiam ex Grallia, ex Brita- 
nia, ejs Germaìiiay nostra hoc aetate cum Italia de li- 
ierarum >pahna contendentej et denique ex Sarmatia 
amnitim quondam terrarum barbarissima.» Estas pa- 
Jayrae de Besende, mostrami nos o grande desenvol- 
vimente intellectnal, que na Allemanha se desenvolven 
depeis rde Luthero, cbegando a dmputar a pnima das 
letxras à Italia; incita-nos com o exemplo da Polonia, 
antigamente atrazadissima. Mas :o .catholicismo nào 
deixava esentar o oanto da eereia. Os bons espiriios 
sentiam a inecessidade de segnirmos os paizes aonde se 
d^ra.a emanoipagào da intelligencia. Quando a Benas- 
cenga estava oonsummada, ainda Camdes, oego pelo 
seEitìmento nacional, escrevia: 

Fazei, Senhor, qae nunca os adrnirados 
Alemdes, Gallos, lialos e Inglezea 
PoBBam dìzer, etc. (1) 

(1) LusiadcM, cant. x, est, 152> 
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Tanto na citando de Azurara, comò na de André 
de Resende e na de CamOes, nanca se tala na Hespa- 
nba, o foco aonde estava concentrado o catholicisino. 
Por occasiào da reforma da TJniversidade em 1537, 
muitos professo res estrangeiros vierara para Portugal ; 
o facto da reforma jà em si parece urna secalarisa9&o 
do ensino ; mas em breve os professores tiveram de fa- 
gir com medo da fogueira e do carcere, e o ensino caia 
completamente nas màos do poder clerical. A tenden- 
eia critica dos espiritos foi embotada nos estereis com- 
mentarios a Aristoteles do Collegio Conimbricense; a 
necessidade urgente que se fazia sentir de estadar lin- 
guas para completar o trabaiho da Benascen^a, foi 
anullada no estupido methodo alvaristico ; os monu- 
mentos da antiguidade classica so foram permittidos às 
intellìgencias uoveis nos retalhos e nefandas selectas 
dos Jesnitas. 

Em teda a pressalo moral ha sempre um impeto de 
sarcasmo, comò unica vingauQa do opprimido. Assim 
corno a gargalhada franca do povo foi dissipando a ne- 
voa dos terrores do fendalismo e da Egreja, que paira- 
va sobre a sociedade civil modelada pela velha fabula 
do lobo e do cordeiro, tambem a litteratura fixando os 
principios da Renascen9a, serviu-se no fragor da pole- 
mica do mesmo genio comico com que Luciano satj- 
risava as divindades gregas. Rabelais em Fran9a inau- 
gura o reinado do senso commum; na Italia, as Epia- 
iolae obscuroruni virojmm abalam com o ridiculo o thro- 
no carcomido da scholastica e de uma theologia este- 
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ril, qae ia atrophiando a ras&o humana. Em Portngal, 
Gii Yi cento é o udìco homem qae apresenta com tocla 
a decisào o espirito Incido da Reforma. E sublime està 
grande alma, que de creador de genio se rebaixa até 
à condilo vii de actor, para dizer diante de dois cesa- 
ristas as grandes verdades da natureza e da rasào qne 
abaia vam a alma humana. Elle proclama palavra por 
pàlavra o credo da Beforma, condemna o que ella con- 
demna, diante da prepotente classe sacerdotal, que se 
apossara do animo dos monarchas. Condemnada ao ra- 
chitismo a bella ra^a dos Moiarabes ou propriamente 
o elemento nacional portuguez, pela intolerancia do 
catholicismo que Ihe prohibira as suas cantigas, Gii 
Yicente, o ultimo dos mosarabes, protesta centra o cri- 
me da morte de um povo, n'aquelles versos do Trinm^ 
p/ìo do Inverno : 



Em Portugal vi eu jé 
Em cada casa pandeiro, 
E gaìta em cada palheiro. 
E de vinte anno» a cà 
Nào vi gaita em g^aiteiro. 



E agora Jeremiae 
É DOSSO tamborileiro. 



Os versos com que abre este Auto pintam a morte 
do povo. Mas este vulto gigante da Beforma, succum- 
be com a sua obra; foi corno os g^nios que deixam 
ama descendencia de mediocres ; o anno da sua mor- 
te, mal conhecida^ coincide com o da entrada da In- 
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qui$Ì9ào em Portugal ì Debakle se prooaram em ou- 
iros livros da Lìtteratura portugueza, o espirito da 
BenafiGeQ9a ou da Beforma. Aiada ^saim é no nosao 
tbeatro, caino a fórma a mais nacional da latteratara 
portugueza, aonde esse espirito remotamente se encou- 
tra. No Àuto da Ave Maria, eseripto por Antoaio 
PresteSy veni proelamada a superioridade da rasao 
diante da fé. 

Os eatudos de eritiea -sobre os exemplares da anti'- 
guidade, abriram aos eruditos do secalo xvi nm borir 
sonte mais vasto do que p da roitiaa das escbolas mo- 
nachaes ; foram os humanistas e os philologos os que 
mais conoorreram para a grande obra da Reforma. 
Os habitos da explora^ào dos textos, desenvolriam o 
espirito do livre exame ; a intelligencia acostamada a 
interpretar os velhos palimpsestos, a restituir a li^iào 
do3 auctores classicos, a coUigir e a preferir as diffe- 
rentes versOes, a completar os texitos por indac90es in* 
falllveis, a compenetrar-se do sentimento da antigui- 
dade, corno poderia abnegar das suas faculdades, e 
obstinar-se a perman*cer nas faixas de um dogmatÌ8- 
mo intollerante? Erasmo, Budeus e Luis Vives sfto 
OS trez athletas que derrocam a pbtlosophia caduca ; 
diante d'elles a mole inerte da ignorancia do clero 
chega a estremeoer* 

.movimento da B^forma uao ae demorou a app»- 
reoer em Uespanha, apesar do imiubenso coidào de fo- 
gueiras que a esterilisaraim talvez.para seos^pre. que 
a nossA raQa mosarobe fisera .por iustineto naturai da 
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stia cren^ tTadu^inda algnns }ì%to6 da Biblia, Seriol, 
nataral de Valenza, o faz egnalmeiite sastentaDdo a 
theae da necessidade das tradnc^des da Biblia, sacri- 
ficando-se comò um faeroe, por està ideia da Beforma. 
Em Portugal Antonio Perreira Marramaque, senhor 
de Basto, aristocrata dos astnrò-Ieonezes, amigo inti- 
mo de Sa de Miranda, e que nào conhece o valor da 
ra^a dos Mo8€trabesj esc^reveii àcerca d^este mesmo pen- 
samento fundaniental da Reforina. Foi ent&o que a 
Inquisi^ào lan^ou a sua rede immensa pela Europa, a 
8imìlhan<^a da pieuvre de Victor Hugo : quanto maior 
era o nnmero das fogueiras com qne procurava extin- 
goir a heresia, tanto mais era obscuro o processo, em 
qne o menos que se podia perder era a honra e os bens 
de fortuna. Portugal, que n^este tempo se emancipàra 
da imita^ào da litteratura de Hespanba, seguiu-lhe 
servilmente a politica, lanciando fora de si o elemento 
trabalhador e rico, o judeu, vencido pelo parasi ta e 
inerte o — frade. Os Paizes Baixos eram urna especie 
de azylo centra o fanatismo inquisitoria! ; parece que 
a rasào bumana, cansada de tanttis perseguÌ90es, che- 
gou ali e desabafou, reconcentrando-se na cabe^a de 
Spinosa! d^entre os judeus portuguezes, que ali se 
refugiaram, devia de nascer aquelle que foi o maxime 
limite da intelligencia. Defendida por diques contra a 
voragem do oceano, a Hollanda protegia com a sua 
liberdade os ernditos que ali se acolhiam. Foi d'ali 
qne Erasmo .ditava ao mùndo a norma do senso com- 
mum ; I)amiào de Goes teve amisade estreita com 
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Erasmo, e ao passo que a Renascen^a em Hespanha 
repetìa o anexìm : «Qnien dice mal de Erasmo, ò es 
frade ò es asno», André de Besende, na sua Graffio 
recitada na Universidade de Lisboa em 1534, procla- 
ma Erasmo o primeiro critico do seculo xvi: «Desi- 
derius Erasmus, acerrimi vir judicii, nlterque nostri 
secnli in judicandis scriptoribus Aristarchns. » Tam- 
bem antes de André, Garcia de Besende, que tiuha 
l)redilec9ào por todas as fórmas da Arte, fez em seis 
decimas da sua Miscellanea, um quadro minucioso da 
Renascen9a. Semente a Egreja e a Monarchia de m&os 
dadas, é que nào conheciam o movimento ! Dom Joào 
III, teve a insensata ideia de convidnr Erasmo para 
a Universidade de Lisboa ! 

Damiào de Goes é o que representa em Portugal 
as ideias da Refòrma, nào pelo seu trabalbo, m&s pelo 
seu martyrio ; elle traton de perto com Lutbero e Me- 
]anctbon, e foi amigo intimo de Erasmo. Nas propria» 
palavras de Damido de Goes, se ve comò Dom Jofto 
III, em 1533, tivera a ideia de chamar Erasmo a Por- 
tugal: «Depois que vim a Portugal... El Rei.** e os 
Infantes seus irmàos, e outros senhores do Reino, me 
perguntaram com muito gosto, e mui particularmente. 
pelo discurso de minbas peregrina^s, fallando-me em 
Lutbero e nas cousas da Allemanba... e por El Rei... 
saber que vira eu jà Erasmo Rotberodamo e que era- 
mos amigos, me perguntou per algumas vezes se o po- 
deria eu fazer vir a este Regno péra se d'elle servir 



INTRODUCyAO 271 

em Coimbra. . .» (1) Por interven^ào de André de Re- 
sende, é que veiu tainbem para Portugal o celebre Ni- 
colai! Clenardo, do qnal resta hoje urna carta em que 
pinta ao vivo* a nossa triste miseria no seculo xvi. 

Os bomens da Reforma estreitavam entl'e si as re- 
la^Oes de amisade ; Damiào de Goes jantava com Eras- 
mo, e Inter pocula falavam de humanidades. Foi Da- 
miào de Goes que falou do nosso Gii Vicente a Eras- 
mo, e que Ihe despertou a curiosidade de aprender 
portuguez. Damiào de Goes frequentou a córte de 
Doni Manoel, ainda novo, aonde assistiu aos autos de 
Gii Vicente, e na rela^ào das festas feitas em Bruxel- 
las pelo*Embaixador Dom Fedro de Mascarenhas pelo 
nascimento do principe D. Manoel, em 1532, vem o 
nome de Damiào de Goes, comò um dos que assistiu 
a representa^ào do Auto da Luzifania, escripto n'esse 
anno por Gii Vicente, e que ali se repetiu. 

Uma das grandes influencias da Reforraa, e um 
dos pontos que a prendem ao movimento da Reuas- 
cenga, foi a summa importancia que deu ao estudo das 
lingnas ; as polemicas religìosas, as traduc^Oes da Bi- 
blia em vulgar, a leitura. dos Padres da Egreja para a 
controversia, exigiam Conhecimentes lingnistioos e de 
philologia. Melai^ctbon recommenda a seus discipujos 
Homero e Sam Paulo. Tambem com o movimento da 
Reforma coincide o apparecimento da primeira gram- 
matica portugueza por Fernào de Oliveira, copiada 

(1) Apud Lopes de Meiidon^a, Damido de Goes e a In- 
quisigdo. 
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depois por Joào de Bafros, qua a escreveu para auxi- 
liar a caihechese de uns principes iodianos, qiie vieram 
a Portugal. Quando no seculo xvr tìnhani sido bal- 
da dos todos OS esforQOs para descobrir a lingua saiw 
krita, sómente os missionarios portugnezes na India 
baviam jà penetrado Ovsegredo in viola vel da lingua sa- 
grada, typo de todas as linguas, comò se ve em alguns 
versiculos conservados pelo padre Joào de Lueena, na 
Vida de Sam Fra^icuco Xaviei'; tambem Fernào Men- 
des Finto, nas Peregrinafòes fala do theatro indiano, 
comò originai, descoberta so agora vulgarisada. es- 
tudo das lingutts antigas tornava na Reforma da Uni- 
versidade por Dom Joào iii urna importancia decisiva. 
Como se explicarà este facto praticado por um rei, qne 
tinha pena de nào poder ser inquisidor? André de Re- 
sende recommendava aos alitmnos da Universidade de 
Lisboa a allìan^a do grego com o latini ; na reforma 
da Universidade em 1537, vieram de Paris, para mes- 
tres de grego o Doutor Fabricio, e Buchanan ; para he- 
braico mostre Rosetto. Nào se passaram muitos annos 
que nào tivessem de fugir todos diante do terror inqui- 
sitorial. Como é que urna Universidade, fundada pri- 
mitivamente pelo clero, e entregue ao clero, podia 
comprehender a secularisa^ào da intelligencia ? Para 
annullar mais a obra da Renascenga, Portugal^ accei- 
tou o Indeo! Expitrgatorio creado pelo papa Leào x, e 
repellindo os judeus, deixou cair a recente descoberta 
da Imprensa na mais rude imperfeit^ào, corno o declara 
mostre André de Resende, na advertencia da eitada 
Ora9ào de 1534. 
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Às doutrinas de Luthero Dào poderam penetrar ; 
bastava a palavra lutlierano^ para fiizer gelar de susto. 
Na comedia Vlyssipo, diz Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los : «A'^ereis se vos pergòam logo por lufherano.n (1) 
Como que se fosse urna araea^a de morte! Daniiào de 
Goes jazia para sempre no carcere do Santo Officio por 
menos ainda. Na comedia de Bristo, tambem o Dou- 
tor Antonio Ferreira allude às doutrinas de Luthero. 
Fala o personagem Leonardo : « Nào posso eu fugir 
do que me està ordenado.» Besponde Alexandre, in- 
terlocutor : « Essa rasào é . de Luthero j nào sey se va- 
lerà.9 Tambem Sa de Miranda na Elegfia à morte do 
Principe Doni Joào, fala da Beforma em Inglaterra, no 
tempo de Henrique vili. CamOes, nos Luziada^j tam- 
bem condemna esse movimento ; e o que é peor, e ter 
deixado a censura dos frades deturpar-lhe com màos 
impias o seu poema eterno. Nào se ihes secarem as 
màos, comò as de Oza ao tocar na Arca santa ! 

Camòes condemna as luctas da liberdade da con- 
sciencia na Reforma, e levanta a missào de Portugal, 
occupado nas descobertas maritimas : 

Vedel-o8 os Allemdes, suberbo gado 
Que por tao largos campos se apascenta, 
Do successor de Fedro, rebellado, 
Novo pastor e nova eeita inventa, etc. 

Vedel-o duro Inglez 

Entre as boreaes neves se recreia, 
Nova inaneira faz de christandade, etc. 

(1) Acto V, se. 1, fol. 217, V. le 
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Pois de ti, Gallo indigno, que direi ? 
QuQvo nome christianissinio qui/este, 
Nfto para defendel-o ncin guardaUo, 
Mas para ser contra elle e derrubal-o. 

pois que direi d'aquellrs, que cm delicias 
Que o vii ocio no niundo traz conisigo, 
Gastam as vidas, lograni as divicias 
Esquecidog do seu valor antigo V . . . 
Coniiigo Italia, fnlo, jà submersa 
Eni vicios niil, e de ti raesino ad versa. (1) 

trabalho da Egreja, para abafar a Reforma o com 
ella a R6nascen9a, completoii-se no escandaloso Conci- 
lio de Trento; n'esse Concilio o cathulicismo separou- 
se (lo christianismo, perden os nltiinos restos de poesia 
que tinha, e ficou incapaz de transuiittir-se pela pai- 
xào. As decisOes do Concilio de Trento foram adinit- 
tidas corno lei vigente eni Portugal. Os monarchas, 
que ajadavam a obra nefanda de Roma, fizeram um 
crime nào menor, de lesa-humanidade, creando os 
exercitos permanentes^ Para representar completa- 
mente o estado miseravel em que caimos, basta-nos 
por ultimo expòr dois factos : 

Em 1542, dizia-se em um documento officiai de 
Dom Joào III : « Consta que os gastos da Universida- 
de tiraram demasiad^i mente polla fazenda real, e disse 
aria (jueijsaSj por sobejarem entudanie» e faltarem salda- 
doii.i) (2) Àté aqui a inflnencia cesarista. 



(1) Luziadan. cant. vii, eet. 4, 5, 6 e 8. 

(2) Frci Luiz de Sousa, Annaen de Dom Joào II I, p. 404. 
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Quando chegou a Portngal a noticia da tremenda 
carnifrcina de Sam Bartholomen, a 24 de Agosto de 
1572, celebrou-se o aconteci mento coni repiqnes e lu- 
mi narias, cantando-se na egreja de Sani Domingos um 
Te Deum, e pregando nm sermsio em ac^&o de gra^as 
o celebre Frei Luiz de Granada. (1) Até aqui a in- 
tolerancia catholioa, de màos dndas com a monarchia. 

AlheìoR a actividade intellectual da Renascenc^a e 
da Reforma, tambem n'este brilhante periodo do seculo 
XV e XVI nao tivemos originalidade. Dua» litteraturas 
actuarara poderosamente sobre a portngueza : a litte- 
ratnra hespanholn, desde o seculo xv até ao prìmeiro 
quartel do seculo xvi, e a litteratura italiana, desde 
lf527 até ao firn do seculo xvn. Estudemos separada- 
mente essas duas influencias esterilisadoras. 

i. Injluencia hespanhola 

a) Poesia epica 

Os Bomanceiros da Peninsula sào a ultima crea* 
f^ào epica da humanidade; ha n'elles duas correntes de 
]nspira9ào, uma estrangeira e outra nacionaL A estran- 
^eira, e primeira que influiu sobre a creatilo poetica, 
erauì os romances do cyclo de Carlos Magno, ainda 
no estado rudi montar de cantilenas soltas; este cyclo 
prendeu-se organicamente ao genio |)eninsular pelo 

(1) Facto pela primeira vez apresentado por Juromenha. 
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sentimento epico das ra^as germanicas, modificaclo 
])ela cultura latina dos troveiros e do espìrito francez. 
A aegunda corrente de inspira^ào é propriamente na- 
donal; em primeiro legar dàrse a suhstitui(^ào dos be- 
roes carolinos pelos guerreiros irmaos do povo que oa 
cantava; està tendencia facilitou tambem a acceita^ào 
dos romances de aventuras do cyclo bretào. Em con- 
tacto eom 06 arabes, o povo foì tirando das snas reta- 
90es sQciaes nào so os facto» para novos cantos, corno 
no romance de Moraimit^ mas tambem adqnirìndo a 
liberdade religiosa com que os arabes tratavam as suas 
tradÌ9òes sagradas, comò vémos nos velhos romances 
ao divino. Até aqui a elabora9ào poetica e simultanea 
dos dois povos da Peninsula, hespanhoes e portugne- 
zes. Nenhum infine sobre o outro; trabalham ambos 
resumindo os grandes cantos dos jograes, que percor- 
riam a Europa, e pela fatalidade da sua ra^a, cantam 
as peripecias da sua propria vi da. A Hespanha foi 
mais feliz; ali os romances come^aram aser recolhidos 
logo no seculo xv, quando as versOes oraes estavam 
aiuda na sua inteireza veneranda, quando ainda os cul- 
tit&tas litterarios e admiradores da antignidade latina 
juigavam o romance uma consa desprezivel, portan- 
te^ quando as ingenuas narrativas epi<ìas nfto tinbam 
sido v-ìciadias ainda com um subjectivismo artifìcinl. 

Em Portugal dava-se a niesma corrente poetica, 
no mesmo momento, com a mesma intensidade, por- 
que o povo liespanhol e portuguez é ethnographica- 
mente so um — o Mosurc^e. A crea9ào dos Romances 
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em Portugal no Beculo xiv e xv é nm facto originai^ quo 
se nào deve julgar separado de Hespanha ; as divisOes 
politica», 08 odio3 suscitados entre localidades nada tem 
de organico. Porém a rica floresceucia do Romanceiro 
em Portugal passou completamente desconhecida ; os 
cultistas litterarios, que tanto haviam trabalhado para 
a cretinisa^ào do pobre mosarabe, nunca souberam co- 
nhecer-lbe a sua poesia. Dom Duarte cita a palavra 
romanqo, sem Ihe ligar oittro sentido mais do que lin* 
guagem rude. Na immensa qnantidade de poesias do 
Cancioneiro de Besende, nào apparece um unico ro- 
mance; apenas se descobre ali urna vaga reminiscen- 
eia da Bella mal maridada.» 

Feito um exame sincero ao que os nossos escripto- 
res nosdeixaram, chegava-se a està terrivel conclusào; 
que o povo portuguez foi um povo mudo, que nào teve 
poesia ! E logicamente verdadeira a deduc^ào, mas im-^ 
possivel diante da natureza. A grande crea9ào epica 
do povo portuguez no seculo xiv e xv, nào foi conhe- 
cìda pelos classicos, mas existiu. Cabe-nos a gloria 
de a termos descoberto: Quando no seculo xv foram 
descobertas as ilhas dos A^ores, os colono» que para 
ali foram mandados levaram os romances comò anda- 
vam na tradi^ào orai do tempo; desde a colonisa<^ào 
até ao presente o baixo povo do Arcbipelago esteve in* 
eommunicavel com o continente de Portugal, e com 
tudo ainda là se repete uma poesia vigorosa e immen- 
sa, cantada em uma linguagem contemporanea do Can* 
cidtieiro de Besende, com allusOes ao9 costumes juri- 
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dicos das Cartas de Forai, qae nunca ali vigoraram, 
e coni a propria designacào de Aravias^ qiie deternii- ' 
nà a sna origeiii inosa rabica, designagào usada tam- 
bem por Goesto Ansures, pelos poetas do Cancioneiro 
Geralj e pelo poeta mais popular da nossa litteratura, 
Gii Vicente. resultado d'està rica descoberta està 
nos CantoB populares do Archipelayo agoriano. 

Exposta a espontaneidade e homogeneidade da crea- 
Qào epica de Portugal e Hespanha no seciilo xiv e xv, 
abre-se o terrivel seculo xvi, cheio de pestes e fomes, 
e mais do que tudo do grande terror religioso e da 
Inquisicào I povo portuguez parece que fica por iim 
pouco mudo. E entào que os Romanceiros de Hespanha 
exercem urna influencia decìdida em Portugal, ainda 
assim semente na classe eulta. De todas as formas de 
arte da nossa litteratura a mais nacional foi sempre 
o theatro; é nos escriptos de Gii Vicente, de Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, de Antonio Prestes e Ca- 
mOes, aonde achamos allusOes mais frequentes aos ro- 
mances de seculo xvi. Os casamentos dos nossos prin- 
cipes e mouarchas. Principe Dom Affonso, Dom Ma- 
noel, Dom Joào in o Principe Dom Joào, com as in- 
fantas de Hespanha, influiram immensamente para 
que se propagasse em Portugal o uso do castelhano. 
Era preciso que os cultistas tivessem impresso na lin- 
gua portugueza uma profunda feigào latina, para que 
n'estas circumstancias se nào homologasse com o cas- 
telhano; 

Por este tempo dava-se em Hespanha um pheno- 
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meno curioso, nada menos do que a reac<^ào de uin 
grande facto da edade media: assilli comoos romaiices 
epicos tinham sido diluidos em prosa para servirem de 
fontes e de auctoridades historicas, dava-se tambeiii 
agora a sua contraria: as historias eram postasem ro- 
mance por Sepulveda, Joào de la Gueva, e Gareilla^- 
so de la Vega. romance popular recebeu uma de- 
generatilo essencial: de anonymo que era, tornou-se 
pessoal; de narrativo e vasto, tornou-se subjectivo e 
verboso; de èpico tornou-se picaresco; de cantado 
tornou-se resado ; de historico tornou-se allegorico ; de 
desprezivel e baixo, corno o julgava o Marquez de San- 
tillana, tornou-se capaz de exprimir todos os conceitos 
nas màos de Lope de V^ega. 

E està a phase epica da Hespanha, que actuou 
eni Fortugal unica e exclusivamente no seculo xvi e 
XVII, em Jorge Ferreira, em Gii Vicente, em Bernar- 
dira Ribeiro, em D. Francisco Manoel de Hello, em 
Balthasar Dias, eem poucos mais. Esses homens, sin- 
cero» no seu trabalho de rebabilitac&o de uma forma 
popolar, nào conheciam està verdade achada por Jacob 
Grimm : « homem que procura contrafazer e tirar 
de si a poesia popular, de ordinario nada consegue, e 
inevitavelmeute se desoobre; fica sempre àquèm ou 
alem da justa medida das cousas; ou nào a attinge; 
ou a ultrapassa.» Modernamente cabe està accusa^'ào 
com todo o seu pezo a Garrett, que recolheu a poesia 
nacional aperfeigoando-a no seu Bomanceiro. 

Passado o primeiro impulso que fez applicar a for- 
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ma dò romance popular às cfaronicas fradescas ou la* 
tinistas, o romance popnlar aìnda desceu mais baìxo. 
Jorge Ferreira aproximava-o dos cantos gregos que 
deram origem a comedia; e diz no Prologo da Come- 
dia UlysHÌpOj falando da origem do theatro na Grecia : 
«converteram a inven^ào do louvor dos deoses em vi- 
tuperio dos homens, indo de noi te a cidade, e em ean- 
tares, segando cà os vossos romance» e porqués, publi- 
càvam o damtio que recebiam, nomeando o auctor.» 
(1) Diego de Sam Fedro, na sua novella casuistica 
Carcel de Arnor^ tambem nào comprehendia a origem 
beroica dos romances ; attribuia-os a um pretexto de 
galanteria, falando das excelleucias das mulberes: 
«Por quien se cantan los lindos romances.» Por on- 
tro lado os poetas lyricos sentimentaes glosavam em 
estrophes allegoricas os romances mais conbecidos ; os 
compositores musicaes escreviam arias afFectuosas para 
a letra do povo, que nascerà ao som de uma melopèa 
dolorosa, às quaes deram o nome de tonos. 

A lingua bespanhola usada comò linguagem de 
diàtitic^&o na corte portugueza, foi tambem a que se 
adoptou de preferencia para os romances ; tendo jà ci- 
tado as queixas de Jorge Ferreira e de Damiào de 
Goes, basta-nos aqni apresentar factos analogos, que 
provam a mesma tendencia. 

Mestre André de Resende, falando das bodas do 
Infante Dom Duarte em 1536, em Villa Vinosa, allude 

(1) Fol. 2, V. e<ii9. de 1618, 
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às €canas^ justas, tomeon e outrosjogos^ seraos^ dangas e 
festas populares defolias e hailes plazenteiros,'» (1) 

No Gap. 1 4 d'està mesma Vida^ fala André de Re- 
sende no uso da poesia popular em casa do Infante : 
«cEra tao obediente à Santa Sé Apostolica e tinha em 
tanta reverenda o Sammo Pontifica Vigario de Chris- 
to que em nenhum modo sofFria ouvir fallar d'elle mal, 
posto que era em tempo que o Emperador Carlos v, 
seu primo co-irmào tinha com o Papa Clemente difFe* 
ren^as e desgostos. Yeiu ter a està cidade de Lisboa 
uni mancebo castelhano chamado Ortiz, que ffraciosa- 
mente tangia e cantava chistesj filhou-o o Infante, e fol- 
gava de o ouvir. qual um dia pela sesta Ihe come- 
cou de cantar com a guitarra um Pater noster^ que 
centra o papa Clemente em Castella fizeram, que co- 
meta : 

Padre nuestro, en quanto Papa, 
Soia Clemente sin que os quadre 
Sin que os quadre 

«0 qual tanto que o Infante come(^ou de ouvir, dis- 
se-lhe que se calasse e mandou-me chamar. E despe- 
jando todos da camara, dixe ao mancebo, que sem can- 
tar o dixese presente mim. E depois cibando para 
mim, dixe: — Que vos parece, Mestre? andaboaahon- 
ra do Padre universal da Egreja em chistes e guitar- 
ras? ^enhor, dixe eu, inda mal, por que o desavergo- 

(1) Cap. 11. 
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nhamento do mando é tanto. Voltou-se para o mance- 
bo, e dixe-lhe: Olha Ortiz, aviza-te que nunca mais isso 
cantes nem digas, e sabe que se me vem às orelhas, 
que fazes o contrario, alem de te langar de minha ca- 
sa, te darei tal castigo que seja escarmento a outros.., » 

Por està importante citacao se ve comò os chocar- 
reiros de Castella tinham entrada na córte portugne- 
za, e quanto a poesia devia resentir-se d'està predile- 
CQào exclusivista. 

Se folbearmos os escriptores que alludiram aos ro- 
mances populares do seculo xvi, so acharemos referen- 
cias a versOes hespanholas, e quasi sempre na propria 
lingua em que forarp escriptas. 

unico vestigio de romance, glosado no Gancio- 
nòiro de 1516, por Garcia de Besende : 



Tiempo buer.o, tieinpo bueno, 
Mal me aproveché de ti, (1) 



ainda se repetia no seculo xvii, comò vemos em urna 
scena da comedia Al/ài, de Simào Machado. (2) Na 
comedia Eufrosina^ de Jorge Ferreira, escripta depois 
de 1528, jà se allude aos romances glosados; «Bein 
estaveis agora para glosar : Recuerde el alma dormida^ 
etc.» (3) N'esta mesma scena cita tambem comò velhos 
os seguintes romances: ,«mas, senbor meu, passou jà 

(1) Floresta de Roraances varios, p. xi. 

(2) Pag. 151 da ed. v. 1630. 

(3) Act. i^ se. 1, p. 18. 1.^ verso das Coplaa de Manrique. 
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oom a soberba dos balandrans, e todas ess^outras anti- 
gualas de Por aqtiel postigo viejo. Bnen Concie Fernan 
Gangalves.it E mais adìante allude aos romances pos- 
to8 eni musica, talvez jà por Valderrabano e Luiz de 
Milan: «Eu nflo vos nego quesabeis muito bem harpar 
um Conde Claros ^ qne elles logo dizem que nào ha tal 
musica. I» (1) Na comedia Ulyanipo^ cita alguns dos 
romances mais orlosados: «Este meio nào he de huns 
porretas que grosam Retrahida està a Infante^ e Pera 
que pariates madre? » (2) N'esta comedia, escripta em 
1547, vem citado o romance ainda hoje popular da 
Donzella que vae à gueiTa : 



Pregonadas son las guerras 

De Francia cuntra ArAgoiie. (3) 



£, comò dissemos, no theatro portuguez do seculo 
XVI, aonde mais referencias se encontram aos romances 
populares, principalmente hespanhoes; allude-se a elles 
em forma de proverbio, pelo grande conhecimento que 
todos d'elles tinham. No Auto da Ave MaHa, de Anto- 
nio Prestes, vem citado : 

Moro alcayde, moro alcaydo, 
El de la barba velhida, ^ 
Se eu por vos nfto for metida 
Nel castilho de bel snyde 
Dou Alfama por perdida. 

(1) Id. Ib. p. 19. 

(2) Act. V, se. 7, fol. 256, v.; e fol. 260. 

(3) Act. II, se. 7, fol. 117, v. 



^ 
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E tambem estes versos de um romance fragnàen* 
tado: 

Yo le daria bel concie 
Quanto darsele podia. 

No Auto do PrQcurador^ cita este romance do cy- 
clo carolino em Hespanha, jà repetido por Gii Vicente: 

Vamonos, dixe mi tio. 

Anrique Lopes, na Cena Policiana, lembra de pas- 
sagem estes dois romances: 

Arrenego de ti mafoma, etc. 
Ali d€8can90 as peleae, etc. 

No Auto de Rodrigo e Mendoy Jorge Finto allude 
aos celebres romances : 

En el mes era de Abril 

de Maio antes, ... etc. 

De las mas lindas que yo vi, el^. 

Nunca f nera cavallero 

de damas tambem servido, etc. 

Helo, belo por do viene 

ci moro por la cal9ada, etc. 

Riberas de Duero arriba 

cav^ftlgam los Samoranos, etc. 

Tambem no Auto do Pht/sico, por Jeronymo Ribei- 
ro, se alude a este outro romance : 

Sobro mi vi guerra armar 
Una diz que lo Uevaria. 
Otra que me bade levar^ etc. 
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Em ama carta inedita de Camòes, publicada por 
Jnromenha, abundam os versos centonicos, tirados dos 
romanoeiros hespanhoes. Eia alguns centdes de roman- 
ces ainda hoje couhecidos : 



Una adarga até os pechoe, 

Y eri la mano una azagayn, etc. 
Mirando la mar de Espana, 
Como mengoava e crescia, etc. 
Vi venir pendon bermelo, 

Con tresientos de caballo, etc. 

La fior de la Barbaria, etc. 

Bicas aljubas vestidas 

Em cima sus alberuozes, etc. 

Caballeros de Alcala, 

No OS allabarei d'aquesta, etc. 

A las armas Moiirìscote 

S'en ellas quereis entrar, etc. 

D'onde estas quo to no veo, 

Que es de ti e8perau9a mia, etc, 

Y que nueva me traedes 

Del mi amor que alla era. etc. (1) 



Esto predominio dos romances hespanhoes tornou 
a poesia epica portugueza tao desoonbecida, que so 
quando o moviraento do Bomantismo fez procurar a 
feÌ9ào ìiacional das litteraturas, é que se come^on a co- 
nhecer a existeneia dos nossos cantos populares, e so 
muito tarde a sua originalidade. 



(1) Ohras de Camóes^ t. i, p, 45. EdÌ9do de Juromenha. 
Para completar este catalogo, vid. Historia da Poesia popular 
portugueza, pag. 23 a 30; Fhrcsta de romances^ p. xxxii a xlv, 
e p. 211. 
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Novellas de Cavallerìa 

A tradi^ào litteraria colloca em Portngal o ber<jo 
das norellas cavalheirescas em prosa ; a sciencia mo- 
derna considera essas novellas corno uma transforma- 
9ào e degenera^ào das epopéas francezas do secalo xii, 
e XIII. N'esta segunda phase das fic9òes cavalheirescas, 
a Hespanha exerceu tambcm sobre nós urna ac^ào de- 
cidida, umas vezes expoliando-nos da originalidade do 
nesso Amadù de Gaula, ou do Palmeirim de Inglaier' 
ra, outras vezes condemnando està fórma da arte comò 
frivola, e fazendo reflectir em Portugal a imita^ào 
d'esse desprezo. 

So um povo que nada contribuiu para a crea^ào 
de uma poesia, que a nào respeita comò expressào da 
sua alma, é que poderia ter animo para diluir em lon- 
gos periodos de desharmoniosa prosa os versos cadeutes 
de alguma chronica rythmada, ou narra^ào de aven- 
turas e galanterias. Portugal na serie dos povos néo- 
latinos ibi o ultimo ; nasceu por assim dizer na cnlade 
da reilexào, serviu-se da linguagem simples do senso 
commum. Os argumentos e factos historicos coinci- 
dem com està lei psychica, pela qual attribuimos ao 
genio portuguez a iransformacào em linguagem ver- 
nacula, nào cadenciada nem medida, do velho ro- 
mance do Amadas y Ydoinej na novella do Amadio e 
Oriana. Tendo sido nós os primeiros a crear essa fór- 
ma moderna, fòmos o ultimo povo que a abandonou. 

No seculo XVI o triumpho definitivo da burguezia 
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pela crea^ào do commercio, effeito da grande navega- 
^ào, e o desenvolvimento da industria, tornaram a vida 
urna colisa seria e real. Os interesses localisaram-se, 
as classes fìxaram-se, perdeu-se o sentimento da aven- 
tura galante ; as leis romanas introduzidas nos Codi- 
gos modernos, e determinando a esphera da realeza, 
creando esse tribunal abstracto do Ministerio Publico, 
dispensaram perfeitamente os votos cavalheirescos de 
andar defendendo os fracos por toda a parte. O senti- 
mento da honra tornou-se a virtude da probidade, in- 
dispensavel nos contractos ci vis. tempo e as forcjas 
das circamstancias tornaram a cavalleria, ou os livros 
que sustentavam esse mnndo phantastico, extempora* 
neos, ridiculos, comò Dom Quijote, o cavalleiro da 
triste figura. Sancho, ou a personifica9ào da burgue- 
zia, ao lado do heroe de papeiào ia fazendo o contraste 
do senso communi na frequencia dos seus anexins. 

Antes de Cervantes escrever a novella eterna, an- 
tes do auto de fé feito pelo cura na livraria de Dom 
Quijote, jà OS criticos tinham clamado centra o gran- 
eie abuso que se fazia da leitura das novellas de caval- 
leria. Amadisj provocava mais odios por ter dado 
origem ao cyclo intermina vel, e foi esse j ustamente o 
que se achou poupado pelo implacavel cura de Cervan- 
tes. livro de Amadis era a leitura frequente da corte 
portugueza ; no reinado de AfFonso v e Dom Joào il, 
encontramol-o citado em allusOes nas trovas do Can- 
cioneh'o de Reseude ; diante de Dom Joào iii o repre- 
sentou Gii Vicente em 1633, em fórma de tragi-come- 
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dia ; no Candoneiro de Anvers de 1551, o achamos em 
verso heroico, e a elle se refere o Doutor Antonio 
Ferreira, nos sonetos a Vasco de Lobeira. As novellas 
de cavalleria tornaram-se o passatempo palaciano; Frei 
Luiz de Sousa, fatando da incapacidade de el-rei Dom 
Jo(io III para as letras, diz : « Porém de todo este cui- 
dado se Ihe uào pegou mais do que uma boa inclina^ào 
para as letras e letrados, em tanto gran, que achamos 
posto em memoria, que quando o nesso celebrado chro- 
nista da Asia, Joào de Barros, oompunha por passa- 
tempo a fabula do seu Clarimundo, a firn de polir o 
estylo, pera vir a escrever as verdades dos feitos por- 
tuguezes, guerras e costumes da Asia, com que des- 
pois espantou o mundo, tinha o Principe tanto gosto 
da li^ào d'ella, que acontecia tomar-lHe os cadernos e 
de sua mào il-os emendando.)) (1) Este facto, estava 
posto em memoria, conio diz o annalista, por Manoel 
Severim de Farla, na vida de Joào de Barros. 

Em difFerentes logares das comedias de Jorge Fer- 
reira vèmos a grande importancia que tinham as no- 
vellas de cavalleria na sociedade portugueza. Elle cita 
na Eufrosina, as Sergas de Esplandian, continua^ào 
do Amadis de Gaula pelo seu traductor Garci Ordones 
de Montalvo, tambem citadas no Candoneiro geral: 
«ride-vos dos aphorismas de Hypocras, nem das Xer- 
gas de Usplandiào.v (2) Na comedia Ulyssipo cita ou- 
tras novellas, que liam as mulheres : « Jà se entrani 

(lì Annaes de Dom Joào II1\ p. 8.. 
(2) Acto I, 8c. I, p. 25, 
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em saber latim ou musica nenbuma cura Ibes sinto. 
E se 8ào lidas por Etpelho de Cavalleria^ ou Carcsl de 
Amor, e o Conde PartinopUsy e nào leixani «do nem 
meudo : ride-vos vós de mais Donzella Theodora.9 (l) 
Em outro logar d'està comedia cita a Conquista de 
Ultramar, jà conbecida por Dom Duarte : « Toda 8ua 
conquista d\dtramar consiste em saberem muito de 
provisào.)) (2) Caoalleiro do Cf/sne, que se figurava 
nos momos de Dom Jt)ào ii, tambem era lido no acculo 
XVI : (( do qual perigo tem que contar para seus netos, 
corno se foram o cavalleiro do Cy8neJ> (3) E tambem : 
«Ora digo-vos, que vós e Calainos da Arabia, fazereis 
vida estremada.» (4) 

Diz o auctor do Dialogo de las Lengmis: cDez 
annos, os melhores da minha vida, gastei em palacios 
e cortes, nào me empreguei em exercicio mais virtuoso 
do que em ler estas mentiras, em as quaes acbava tan- 
to sabor, que me deixava leva rpor ellas; e olbae que 
epusa é ter o gosto estragado, que se pegava em algum 
livro escripto em latim, que sào os de liistorias verda- 
deiras, ou que, pelo menos, sào tidos conio taes, nào pò* 
dia resolver-me a acabal-os de ler.» (5) A condemna- 
^ào dos livros de cavalleria era irremissivel ; a historia 
moderna tendo de acoro panhar os grandes feitos, te- 



(t) Acto li, se. VI, fol. 102, ed. 1608, 

(2) U. ib., fol. 212, V. 

(3) Id. ib., fol. 214, V. 

(4) Id. ih., fol. 253. 

(5) Dialogo, p* 158, ed. 1737. 

19 
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raia-fle de emparelhar com as fa9anhas clos Paladins. Nà 
ffUtoria Imperiai e Cesarea^ Pedro Mexia clama com 
sarcasliio: «e em pa^o de quanto trabalhei em a reco- 
Jhèr e abreviar, peqo agora attencào e aviso, jà que o 
costtimam prestar às proezas o mentiras de Amo'diM e 
de Listuìvtes e de ClaAanea^ e de oiitroà protentos, que 
com tanta razào deviam .ser desterrados de Hespanha, 
corno colisa, contagiosa e damnosa a repnblica, pois tam 
mal fay.em gastar o tempo aos auctores e leitores d'el- 
les, e o que e peor, que dào mui mans exemplos e bas- 
tante perigosos para os costumes. Pelo menos sào ura 
apon-toàdo de desbonestidades, crueldades e mentiras: 
e segund^ «fr Jéem com tanta atten9rio, é de crér qno 
sairào gfJlfttles mestres d^ellas. Ao menos ao auctor de 
semefhunta obra nào se deve; ilar eredito alffum, e te- 
nbo por difficoltoso que saibaiiiiier a verdade, que haja 
feit*) um livn^tà» grande recheado de mentiras, depois 
da nftensa qiie fé?* a Deos em malbaratar o sen teni])o 
e can5uir n engenbo em inventa)*iis e fazer lel-as a teda 
a gente, e a muitos até a acretutór nVHas. Porque ha 
tal qtiej alga tìerem^se passado as cousas corno as le e 
ouve, sendo corno silo a maior parte d^ellas cousas mas, 
profanas e desboiiestas. E um mui grande e dauoso 
abiiso^ do qual, entre outros inconvenientjBs se st»gue 
grande ignominia e descredito das Chronica» e Histo- 
rùis A*erdàdeiras^ permittindo que andem cousas tao 
nefandas a par com ellas.3» (1)0 nosso Joào de Barro», 

(!) Obra vii,, tjnp. i. 
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iim doK primeiros historiadorés clos tenipos modernof^ 
pensava no contrario; olle proprio confessa, que escr^* 
veli a novella de Clarimnndo para onnaiar-se antes de 
escrever as Decndas: «Imitando assiin os Architecfos, 
08 qiiaes primeiro qne ponham a niào na obra, a tra- 
(jam edebuxam, e de hi appresentam estes deltneainen- 
t08 de sna imaginacilo ao senbor, de cujo bade ser o 
edificio.» (1) Em quanto là fora a condomna^ao das no- 
vella» de cavalleria jse tornava mais acerba, (2) a no- 
vella teveem Portugal iim acolhimento extraordinario, 
oque levou Severim de Faria a dizer que «o gesto do 
vulgo se nàt) governa pela rasào, mas por apetite, e 
por isso o bom de ordinario contenta aos menòs.];» Luiz 
Vives condemnava tambem a leitura dos livros de ca- 
valleria no livro De C/irisHana femina^ dizendo que os 
magistrados e as leia devem prohibir essas |>estiferas 
novelas de Amadis, Splandiano, Florisando^ Tirante o 
Branco^ Tristào, cheios de inepcias som firn. (3) Cer- 
vantes quando escreveu o capitulo Vida primeira par- 



fi) Decada i, prologo. 

(2) Sliemhielin, poeta siuico, iinMcido om 1598, no seu poe- 
ma didactico Hercules, quando o appresta titu aeaaltado pela Pru- 
dencia e pela Volnpia, eHta comhate-o para o vencer appresen- 
taiido-lhc as obras de Ovidio e dn RabeUÌR, aa Cento Novelle, o 
romanc(? do Amadh de Gauìa, e a Diana de Monte Mór etc. Xa- 
vier Marmicr, Hist. de la Litteraiure scandinave , p. 387. 

(3) ftHoc ergo curare leges et Mngistratus congnJit^ Tum 
et de pcHtiferia ìihriK, cujusinodi suut in UìspaTiia Amadisus, 
Srplandianus. Florisandus, Tirantus. TriaUmus, quarunri iuep- 
ciaruni nullus e«t finiR etc.ì> — No livro De causis corrupiarum 
arUum, Vives ainda é mais explirito : («Qui vero relegant non 
inveniunt, ut ratine ducant libros legere aperte mendaces, 
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te de Dom QuimU^ oonhóeia toclas as censuras, e con* 
(leiaii4t)do ao pateo a livraria do eavalleiro da tmte fi- 
gura, sentenciada pelo Barbeiro Mestre Nioolau e pelo 
Cura, roclama coni o seu gesto artistico pela 8aiva<^4io 
de Amadù^tè do Palmeirimde lìigLitevra. Antesde co- 
ine(^ar o auto de fé, o Cura quiz priuieiro saber o titu- 
lo das novellai: «0 pi^ineiro que Ihe deu inestre Nico- 
lau, foi 08 quatro de Amadis de Gaula^ e disse o Cura: 
— Pareoci cousa de laysterio està, porque segundo te- 
nho ouvido dizer, este livro foi o^ primeiro de cavalle- 
rias qne se imprimiu em Hespauha, e todos os deinais 
tomaram principio e origeiD d'este, e assiui uie parece 
que conio a dogmatisador de urna seita tao ma o deve- 
uios Sem escusa alguaia dar ao fogo. — Nào seiihor; 
disse o Barbeiro, que tambem tenho ouvido di^ser, que 
e o melhor de todos os livros que d^este genero se tem 
composto, e assim corno a unico em sua arte se deve 
perdoar. — Verdàde é, disse o Cura, e por essa razào 
se Ihe outorga a rida por agora.» (1) Quando chega a 
vez de serjulgado o Palmeirimde Inglaterru, diz o Bar- 

et Bieris nugis refertoe propter aliquod stili lenocinimii, ut 
AmadUum, et Florisawlum hispanos, Lancilotum et Mensain 
itotundam gÀììoiim ^ Bolandum ìtalicum: qui libri ab bomiiii- 
bu8 iunt otio«Ì6 coniìcti, pieni oo mcndaciorum geticre, qnod 
nec ad sciendum de r^'bue, ve! vivendum, tantum ad i»anem 
quandana, et praMsenteni titillatìoneni volu{»tatÌ8, <]u(>6 legant 
tainen hómiiii^fi cormpti» ingoniis, ab otio atquc mdulgencia 
quadam. tiui: non nlìter qnam delicati quidam stomacbi, et qui* 
bus |>ladmuin ofit indultuni, saocharéis modo et melleis quibua- 
dati! co»xditurì6 au^tentatur, ci^uiu omnom soliduxn ro&pucn- 

(1) D, Quyote, P. I, cap. xi) p. 53. 
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batro: «es!4ft palma de Itiglaterfa sé o^uarde e se conser- 
ve eaino oousa unica e se faga para ella outra eaixa 
corno a que achoa Alexandre nos despojos de Dario 
que a dispatoa para guardar niella as obras do poeta 
Homero. — Este livro, senhor compadre, tem aucto- 
ridade por dois motìvos, o. primeiro, por que elle por 
si é bom, e o outro, por que i fama qm o compoz wn 
discreto rei de PortugaL Todas as aventuras do Castello 
de Miraguarda sào bouissimas e de grande artificio, as 
razòes cortezfts e ci a ras, que guardam e respeitam ó 
decoro de quem fala, com muita propriedade e enten- 
dimenio. Digo pois, salvo vesso bom parecer, senhor 
mostre Nicoiau, que este^ e Amadis de Gaula quédem 
livres do fogo, e todos os outros, sem fazer mais recla* 
ma^Oes, perecam.» (1) 

A Novella do Pabneirim attrìbue-se a origem por- 
tugueza, e corre na tradi^ào que fora feìta por uma mu- 
Iher. (2) Mnito antes das impressOes (ypographicas se 
acha uma tragicomedia de Gii Vicente, Dom Duardosj 
tambem attribuida ao Infante Dom Luiz, (3) que é in- 
dubitavelmente tirada da novella do Pabneirim de Oli- 
va, e representada diante de el-rei Dom Joào ili. Quan- 
to a origin alidade do Palrneh-im de Inghterra de Fran- 
cisco de Moraes, milita a seu favor o ter estado em Pa-* 
ris, secretarlo do Embaìxador Dom Franòisco de No- 
ronha entre 1540 e 1548, e ser n'este tempo que escre- 

(1) Id, p. 57. 

(2) TradÌ9Ao que traz Ticknor, HÌ8t. de Litt. hesp. cap. 11. 

(3) Na Vida do Infante Doni Luiz. 
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veu a novella, e la inesino a ìmprimisse, donde veiii a 
traducgiio hespanhola de 1547 e 1548. Francisco de 
Moraes, segando Barbosa {Bibl. Luzit. t. li, p. 209) 
dera o manuscripto a tradazir em francez; as edi(,^des 
france/as de 1553 e 55, dào-o corno traduzido de hes- 
panhol. Clemencin, considera, senào conio originai de 
Francisco de Moraes, ao menos conio originai portu- 
gnez. (1) livreiro Salva julga ter cortado a qaestào 
da originalidade descobrindo a edi^ao hespanhola de 
1547 e 48, anterior a primeira edi^ào portugueza de 
Evora de 1567. Salva, lovado pela pertengào da origi- 
nali(hide de Hespauha, diz que é o anctor do Palmei^ 
rim de Inalate vra uni poeta de Toledo chainado Luiz 
Hurtado, conio se ve por ain acrostico dedicado pelo 
. auctor ao leitor; tendo sido em 1822 attrìbuida pelo 
livreiro Vicente Salva ao impressor Miguel Ferrer, 
attribuiu-a depois aotraductor castelfaano Luiz Hurta- 
do, fundado nos seguintes argumeutos: 

1.'' A versào hespanhola do Palmeirim é de 154:7 j 
e n portugueza é de 1567. 

2.^ A intelligeucia de uni acrostico, que diz em qua- 
tro outavas: Luiz Hurtado autor al leitor Salud. 

A estes unicos ar^umentos apparentemente verda- 
(Ujiros, respoiidé^e com a mais incoucusa realidade dos 
faotos : 

(• Gin 1540, acompanhou Francisco de Moraes a D. 
Wr^nciseo de Noronha, que ia corno Entbaixador a 

(l) Elicilo (fé Dom Qwjote, t. i, p. 125, 126. 
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el-Bei de Franga FrancÌ80<) i. Moraes ia iia qaulidade 
de Secretano; na Torre do Tombo, gaveta 2.*, Ma<,*Q 6.®, 
n.*' 61.*^, eiicoutra-se uina carta autograpba de Frau* 
eisco de Moraes, datada de 10 de Dezembro de 1541, 
aa Conile d» Liobare»^ dando-Ibe varia» notieian da 
corte franceza, e em que Ibe mostra o desvaneeerein-se 
08 reoeios de baver guerra de Frau<^a coni Hespanba. 

Na dedicatoria dePahìieirim a Infanta Dona Maria, 
Francisco de Moraes diz ter escripto a sua novella no 
tempo que esteve em Franga: «Eu me acbei em Fran- 
ga ba dias passados, eto) (Jà citado por Odorico Men- 
des.) A embaixada de D. Francisco de Noronba durou 
até 1543, e voltando para Portugal o seu Secretarlo de- 
dicon entào o livro a infanta. 

Urna circumstaijicia nos rovella que Moraes impri- 
iniu antes de voltar para Portugal o seu Po/^n^tn'in, 
por isso que a edigào de 1786 diz de urna que existia 
em- Sam Francisco da Cidade, que era em carad^er entre 
gotliico e redondo que dà mostras de ser impressa fora do 
reino. Nicolau Antonio na Bibliotlieca hispanica falando 
de Francisco de Moraes, diz anonymus scripsit; d'onde 
se concine que Francisco de Moraes imprimin o Pai' 
meirim estando em Franga entre 1540 e 1543, e que 
Luiz Hurtado traduzira o Palmeirim sobre està edigào 
anonyma. Prova-se que Luiz Hurtado a traduzira, por 
circumstancias que so se referem a pessoa de Francisco 
de Moraes, conservadas na sua pseudo-primeira edigào, 
de 1547. Nos Dialoc^os de Francisco de Moraes^ itìkki 
urna Desculpa de huns amores que tinha em Parie iKm 
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urna éama franceza da Rainha Dona Leonar, per nome 
Torsi j sendo por tuff ìjiez, pela guai fez a hùtorea d^xsdamas 
francezas «o seu PalmeiHm. Por causa d'estes amores, 
introdnziu Francisco de Moraes nos capitulos 137 a 
143 unoas- justas em loiivor clas quatro dainas frauce- 
zas Mansi, Talensi, Latranja e Torsi; Hurtado na sna 
versào de 1547 traz tambem estes 11 capitulos, inteira- 
niente |)e8soaes. 

À dedicatoria da obra anonvma k Infanta fot corno 
nina declara9ào de que era nuctor d'ella; ali fala de Dom 
Joào III, corno vìvo, portante foi antes de 1556, data da 
sua morte; d'aqui se infere que a dedicatoria nào foi 
para a edi^&o de 1567, mas para aigunia qoe n&o che- 
gou a fuzer-so. 

II. Quanto ao segundo argumento. Salva nSo per- 
ceben os versos de Luiz Hurtado, que se dà conio tra- 
ductor da obra impressa anonymamente em Franca 
entre 1540 e 1643 : 

Liendo eeta historia ...:... 
Vi ser cspejo de echos forinosos. 

D'onde se ve que leit primeiro a bistoria, depois ^o- 
uheceu a sua belle^ia, e foi entùo que meteu n^os ao 
lavor. Que lavor foi esse? Elle responde: 

Robando Wfruta de agenos huertos. 

E ansim entendidas, que essas qnatro outavas de 

Luiz Hurtado tem sentido, sob pena de elle nfto ter 
senso commnm pelo» exagerados elogìos que faa à no- 

vellat 
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Fiqne pata sempre Francisco de Moraes na posse 
rai perturba vel do seu Palmeirim, qne te ve lima exten- 
^ familia corno o Amadiz. A Novella de Tirante o 
Branco^ secando a tradicjfto, foi originariamente em 
portngaez; tambem se A\z que fora escripta a pedido 
de nm principe portaguez. Mossem Juan de Mortorell, 
v»)enciano, decKcou-o ao Infante Dom Fernando, fìlho 
d'el rei Dom Duarte e Dona Leonor de Araorao. 

Em firn, todas as Novellas de cavalleria se prendem 
a nossa hfstoria litteraria por urna certa tradi^ao, que 
accasa asiiaorigem. Francisco Rodrigues Lobo, na Cor^ 
té na Aldeia^ toca a questào da decadencia das novellas 
de cavalleria e sua importancia^ que come9ara a ser 
eontestada no secalo xvr. Diz Leonardo do que appre- 
sentava Pindaro^ estadante: «quo cada vez que o oa^o 
me parece um livro de cavallerias. Se elle tivera encan- 
tanientos escuros, castellos roqueiros, cavalleiros namo- 
rados, gigantes soberbos, escudeiros discretos e don- 
zellas vagabundas, corno tem palavras sonoras, razòes 
eoncertadas, trocados galentes e periodos que levam 
todo o folego, podera por a um canto o Amadis^ Pai" 
meirirriy Clariìnundo, e ainda o mais pintado de todos 
08 que n'esta materia escreverani ; e jà estive em o per- 
suadir, que se inetesse em urna empreza similhante ; 
porém receio que se me ensoberbe^a com a altiveza do 
seù estyllo, e despreze aos amigos. » estudante res- 
pondeu mostrando jque tem era pouca conta as Novel- 
las de cavalleria : «se abrir as azas para compòr livros 
jn^o houveram de ser de patranhas.D Responde-lhe logo 
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o velho Solino: ticiiem podeis Pazer tao pouca conta dos 
livros de Cavallerias e dos farnosos Authores quc os es- 
creveram e que mostrata ni n^elles a sna boa lìnguagera 
com toda a perfeicjào : a gra^a de tecer e historiar as 
aventuras, o decoro de tratar as pessoas, a agudeza e 
galanteria das ten^Oes, o pintar as arraas, o botar as- 
còres, o eni'aminhar e desencontrar os snecessos, o en- 
carecer a pureza de uns amores, a pena de uns ciumes, 
a firmeza em urna ausencia, e outras muitas cousas 
que recreiam o animo e afiei^oam e apuram o enten- 
dìmento. Se vós tendes por desprezo compòr livros de 
Cavallerias, eu vos desengano, que pertencem mais 
cousas ao bom auctor d'elles, que a um dos Letrados 
philosophos ou juristas com que dezejaes de vos pare- 
cer: porque Ihe importa saber a Geographia dos reiuos 
e provincias do mundo, para encaminhar por ellas a 
sua historia; ter nodcia dos nomes e cousas que usaram 
n'aquellas partes donde faz naturaes os Cavalleiros; 
saber o estylo da Corte, para às mesuras, gasalhados e 
Gortezias conforme as pessoas introduzidas ; conhecer 
da jnstica, do torneio e do sarào, a ordem, as leis, e as 
gentilezas; entender da bastarda e da gineta ; o que con- 
vem para pintar o encontro, a queda, o aoerto, o do- 
sar, o brio, o descuido de um cavalleiro; debuxar o ca- 
vallo nas còres, concertal-o nas rédeas, no pisar, no 
arreme^o, na furia, na destreza, nas carreiras, chegas 
e rodeios ; e sobre o conhecimento de todas as sciencias 
e disciplinas, tarabem bade ter alguma uoticia dos Ni- 
gromantes antigos para os encantamentòs^ que servem 
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de bordfto e valhacouto aos historiadores.» Doiitor 
Livio oomeQa ontào a impugnar as Novellas de caval- 
leria coin OS argumentos da epoca. Francisco Rodri- 
gues Lobo nào ignorava o movimento qne se passava 
na litteratura hespanhola, e descreve a rivalidade entre 
OS chronistas e novelleiros. «Primeiramente, nus hùto- 
rias a que chamam verdadeiras, cada um mente segan- 
do ILe con veni, ou a quem o informou ou favorecea 
para mentir; porque se nfio forcm estas tintas, é tudo 
misturado, que nào ha pano sem nodoa, nem legoa sem 
mau caminho. No livro fìugido contam-se as cousas 
comò era bem que fossem e nào comò succederam; e 
assìm sào mais aperfeii^oadas. Descreve o cavalleiro, 
corno era bem que os liou vesso; as damas quam castas, 
OS reis quam justos, os amores quam verdadeiros, os 
extremos quam grandes, as leis, as cortezias, o trato 
tao conforme com a razào. E assim nào lereis livro em 
o qual se nào destruam soberbos, favorocjam humildes, 
amparem fracos, sirvam douzellas, se cumpram pala- 
vras, guardem jurameutos e satisfagam boas obras. Ve- 
reis que as damas andam pelas estradas sem ha ver quem 
as offenda, seguras na sua virtude propria, e na corte- 
zia dos Cavalleiros andantes. E quanto ao retrato e ex- 
empio da vida, melhor se colhe no que um bom enten- 
dimento tragou e seguiu com muito estudo, que no sac- 
cesso que às vezes se alcauQou por mào da ventura, sem 
a diligencia e engenho meterem nenhum cabedal. Nào 
digo, que OS Hvros tenham excessos desatinados, que 
nào sejam similhantes a verdade, nem os encantamen- 
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tos tao escuros e desconformes, que tiSo tenham algu- 
ma maneira de enganar o juizo; porém os livrosbeiii 
fingidos corno verdadeiros obrigani. Una curioso ©m 
Italia (segundo mn auctor de credito conta) estando 
com sua mulher ao fogo lendo Ariosto, ^prantearam a 
morte de Zerbino coin tanto sentimento, que ìhe accu- 
diu a visinban9a a saber o qué era. E no que toca ao 
exemplo, um Capitào valeroso houve em Portugal, que 
o nào teve nielhor o Imperio romano, que com a imi- 
ta^ào de um cavalleiro fìngidò, foi o maior de seus tem- 
pos, imitando as virtudes, que d'elle se esperavam.» 
(Refere-se ao Condestavel, que imitou Galaaz e quiz 
conservar-se virgem corno elle.) 

a:Muitas donzellas guardaram extremos de firnieza 
e fidelidade, 6ostumadas a ler outros similhantes livrea 
de Cavallarias. Na milicia da India, tendo um capitào 
nosso ceroado urna cidade de inimigos, certos soldadod 
caraaradas, que alvergavara juntos, traziam entre as 
armas um livro de cavallarias, com que passavam o tem- 
po. Um d'elles, que sabia menos que os mais d'aquella 
lei tura, tinha tudo o que ouvia ter por verdadeiro, (e 
assim ha alguns innocentes que cuidam que se nào pode 
mentir em ietra redonda) os outros ajudando a sua 
simpleza, Ihe diziam que assim era. Veiu occasiào de 
um assalto, em que o bom soldado invejoso e animado 
do que ouvia ler, Ihe pareceu ensejo de mostrar seu 
' valor e fazer uma cavallaria de que ficasse memoria, e 
assim se meteu entre os contrarios com tanta furia, e a 
come^ou a ferir tao rijamente com a espada, aue em 
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pouco espa^o se empenhon de sorte, que com minto tra- 
balho e perigo dos companheiros, e de outros muitos 
soldados, Ihe ainpararam a vida^ recolhendo-o com mui- 
ta honra, e nao poucas feridas. E, reprehendendo-o os 
mais ainigob d^aquella temeridade, respondeu: — «Ah, 
deixae-me, que nào fiz a raetade do que cada noite le- 
des de qualquer cavalleiro do nosso livro.» (1) 

Foram estes sentimentos cavalheirescos que nos de- 
ram a independencia no tempo de Dom Joao i, quan- 
do OS seus cavalleiros se comparavam com denodo aos 
da Tavola Redonda, e o proprio monarcha, se denomina- 
va rei Arthur fior de h'z; estes raesmos sentimentos alar- 
garam as nossas oonquistas no Oriente; mas a edadedn 
burguezia tinha chegado, e o nosso ultimo rei cavalhei- 
resco Dom Sebastiào, amando mouras encantadas, so • 
nhando a conquista de Marrocos, levando comsigo jà 
feita a coròa com que havia de ser exaltado no sen 
triumpho, cercando-se dos poetas que haviam de can- 
tal-o na tuba epica, paree^r-nos-hia hoje. mais ridiculo 
do que Dom Quixote, se a este tresloucamento nào e.*- 
tivesse ligada a decadencia irremissivel da nacionah*- 
dade portngueza. 



(1) Corte na Alchia, p. 9, ed. 1722. 
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h) Poesia lyrica 

À ac9ào que a poesia portugueza no periodo galle- 
ziano exerceu sobre a poesia caste! hana, torna-se re- 
flexa no secalo xv e no primeiro quartel do secalo xvi. 
A rasào do facto està, corno jà apontainos, na grande 
einigra<?ào de fidalgos hespauhoes que seguiram o par- 
tido de ei-rei Doin Fernando, que depois de vencido 
Ihe oftereceu uin refugio ein Portngal, e no casamen- 
to dos nossos monarchas coni princezes de Castella. 
À lingua castelhana, antes de se tornar a expressào 
rude a que a condemnaram os Àutos populares, era a 
linguageni da galanteria e das can90es na corte de 
Portugal; imitava-se cà a authoridade de Joao de Me- 
na, corno sabemos pelos versos do Infante Dora Fedro; 
o Marquez de Santillana iniciava nos segredos da poe- 
tica o Condesta vel de Portugal ; Joào Bodrigues del 
Padron, Macias, Jorge Manrique, Stuniga eram cita- 
dos corno modellos tanto em arte corno em amor. A 
poesia lyrica tornava-se na Peninsula a ultima trans- 
fer ma^ào das tradÌQòes proven9ae8, era inteiramen- 
te aristocratica; os nomes dos reis e da fìdalguia por- 
tugueza sào OS unicos que nos apparecem comò poetas 
durante este tempo. Do povo ninguem sabe; a sua 
poesia, perdida sempre na inspira9ào anonyma, nào 
conseguiu fìxar na escripta a versào orai em que an- 
dava. 

A poesia lyrica era usada unica e exclusi va mente 
nos serOes do pa9o. Os nossos poetas sào El-rei Dom 
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Duarte, seti irmfto, o Infante Dora Fedro, sua inna 
D. Philippa, aen sobrinho Dom Fedro, rei de Chypre; 
Doin Joào Ji, severo e implacaveU julgava o talento 
poetico nma exceUente manha^ e abrilhanton eom u.s 
trovas dos seus aulicos os serOes da corte ; elle mesmo 
desenvolveu em Gàrcia de Resende esse talento logo 
que lh*o descobria. Tainbem o Infante D. Luiz era 
poeta, corno se ere pelos sonetos e Auto que se Ifao 
attribae, e seu irniào o Infante Dom Duarte tanibeiu 
coltivava a poesia, comò vemos por està passagem da 
sua vida escripta por André de Resende: «E tratando 
nas cousas da edade jà mais esfor^ada e crecida, foi o 
Infante, que haja gloria, dado a musica, e tao dextio 
em ella, que sem prever cantava qualquer pega que llit^ 
apresentassem e com gentil ar e melodia. Fazia trovas 
sentenciosas e guardava todas as leis e arte de beni 
trovar.» (1) A poesia lyrica, toda paluciana, era quasi 
sempre aoompauhada do canto ; e é por isso que vemos 
no seculo xv e xvi a musica tomar em Fort uff al uni 

e* 

notavel desenvolvimento. celebre Dom Joào de Mu- 
nezes, poeta que Sa de Miranda respeitava, ccmpu- 
uha coplas para canto de orgào ; Garcia de Resende, 
tambem poeta, era um excellente guitarrista; Manoei 
Machado de Azevedo, imitador da poesia castelhana, e 
da nossa primeira fidalguia, foi um dos que em Porlu- 
gal primeiro tocou alahude; Sa de Miranda, que an- 
te» da sua viagem a Italia seguia a imitagào da eschola 

(1) Vida, cap. vi. 
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hespanhela e glosava as ooplas de Manrique, tainbem 
tocava com perfei^ao violas de arco ; e o proprio Gii 
Vicente, que frequentou a« cortes de Joào il, Doin 
Maaoel e Dora Joào iii, era o que coinpuQhu a musica 
das -enselladas, chacotas e vii lanci oos dos seus Autos. 

Comtudo, a dependencia mediata entre a musica 
e a poesia lyrica da eschola hespauhoia, fez com està 
acobertada com a magia do rythmo, se tornasse mono- 
tona, pobre e desti tuida de ideia. metro usado de 
preferencia era o ootosyllabo nacióuai, propriamente 
popular, rehabilitado, desde que os poetas palacianos 
coine^aram a tornar subjectivos os romances. A nossa 
imitalo proven^al usara quasi constantemente o ver- 
so de dez syllabas a maneira dos limosis, corno dizia o 
Marquez de Santillana; foi durante a imita^ào hespa- 
nfaola, e, corno primeiro resulfcado d'ella, que a redon- 
dilha popular se tornou aristocratica. Contribuiu para 
isto a accomoda^ào da musica. ~ * 

As poesias andavam em manuscripto; nào ha vendo 
outro meio de publicidade, recitavam-se nos serOes do 
passo, e OS fidalgos e monarchas presenteavam-se com 
OS seus versos. Marquez de Santillana ofFereceu ao 
Condestavel de Portugal a coUec^ào das suas obras. 
Tambem Antonio Pereira Marramaque brindou Sa d© 
Miranda com um volume deBoscào. Chamava-se ent&o 
a estes Vdlumes, em que estavam reunidas as poesias 
de um ou muitos uuctores, pelo nome de Cancioneiro. 
D'este postume de ter cancioneiros particulares fala 
Jorgc Forreira de Vasconcellos, que é o espelho dos 
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oostumes d» sociedade portugueza: «Fàzem por si 
mnndo em segredo, vivem corno morcegos, tem Can* 
ciofèeiro de boa letra e ma nota, e mostram-no em par- 
ticnlar a quanto» Ih*o querem ouvir.i (1) E em ootra 
parte, fatando da allian^a da mnsìca com a poesia: 
<{toeam por semitom, passando por algnem. qne ou(;a 
trova de Candoìieiro, de qne trazem a memoria aoogn- 
lada.» (2) No privilegio a Pania Vicente para impri- 
mir as obras de Gii Vicente, diz-se o candondro das 
obras de seu pae. Em Hespanha, Hernan de Castiiho 
come^ara o sen trabalho de colleciona^ào para o Can^ 
donerò general em 1491, e so foi impresso em 1511 ; o. 
facto refiectin-se immediatamente em Portngal. Foi 
entào que Garcia de Resende teve a ideia de formar nm 
Candondro geral^ contendo as poesias de todos os fi- 
dalgos da corte de AfFonso v, Dom Joào ii e Dom 
Mànoel, que seguiram fatalmente a eschola castelbana. 
À edi^ào do Cancioneiro de Resende é de 1516; indnz-. 
se naturalmente que o . diligente chronista comodava 
pelo menos o seu trabalho ponce antes de 1511, iste 
é, quando os serOes da corte de Dora Manoel estavam 
ainda no seu explendor, que bèni depressa perderam, 
conio se ve na queixa de Sa de Miranda; é tambem 
naturai, que em 1514 a collec9ào portugueza ja esti* 
vesse completamente formada, por isso que Garcia de 
Resende foi n'este anno a Boma, comò secretano da 



(1) Ulyssipo, foi. 213, v. 

(2) Id. foi. 213. 

20 
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» 

Embaixada ao Papa Leào x. N'este caso deixarìà os 
nijanuscriptos ao bombardeiro d'elrei e impressor alle- 
mào Henna de Cainpos, o que so assim justifica o asser- 
to dos editores de Stutgart, que o dào comò collabora • 
dor de Besende. 

Cancloneiro Geral é o monumento completo 
da nossa escbola hespanhola; nasceu da imita9Ao da 
ideia e da forma da colIeccionaQào. Os editores de 
Stutgart representam o Caticioneiro de Hernam de 
Casti! ho, comò o modello Kegnido por Garcia de Re- 
sende ; temos que o Cancioneiro de Baena influiria 
mais no animo de Besende, pela grande analogia de 
profiss&o que se dà entro os dois chronistas palacianos. 
0. motivo da colleceionac^iào estava nos costames aris* 
tocraticos do tempo; era moda a poesia nas cortes 
mais opulentas; Besekide o confessa: <e nas cortes dos 
girandes princ^pes he muy necessaria na gentileza, 
amores, justas e momos; .e tambem para os que maos 
trajos e enven^Oes fazem, per trovas sào castigados, 
è Ihe dam suas emenda» ...» 

A eschola hespanhola reinava despoticamente em 
Portugal. A poetica de Juan del Bucina tornara-se o 
codigo do Pàrnasso; nas censuras e sareasmos de Jor* 
gè Ferreira, vemosaimportaucia que ella tinha: «Eu, 
s^bor, tenho privilegio pera obedecer a arte de Len- 
zina, e espojar-me pela poesìa a meu sabor.» (1) Em 
ontro legar: «e falam docuras mais mal apropriadas e 

(1) Ulyseipo. fol. 203. v. 
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menos fundadas, que disparate de Joào de Denzina.» 
(1) Tambem Garcia de Besende tirava a originalidade 
de Gii Yicente, attnibuiiido a Encìna, a inven^&o dos 
Autos pastoni^. De todos estes poetas so iitn oompre- 
hebdia a Eschola hespanhola; esse foi Sa de Miranda, 
que a julgava uina altima transforma<^o da poesia 
proven9al : 



Entrando o tempo mais, entrou mais lame, 
Suspiroii-se niellior, vela outra gente. 

Eli digo 08 Proven^aea, que inda se sente 
soni dos brandos versos qtie entoaram 
As suas musas brandas, braudamente. (2) 



Por està intelligencia cabia a Sa de Miranda o 
inaugurar em Portugal a renascen^a italiana ; e so elle, 
coni o seu caracter de inteireza e boa fé podia ser uni 
verdadeiro apostolo da arte; a antiga imita^ào hespa- 
panhola, fieou sendo chamada eschola velha. 

Ao terminar o quadro da nossa poesia lyrìca do 
priineiro quartel do seculo xvi, leinbranios està nota- 
vo! coincidencia: que a poesia italiana do seculo xii 
foi a causa da primeira decadencia da poesia provenga!, 
e que foi ainda ella que abafou este ultimo ecco da 
tradi^ào proven<jal conservado no Cancioneiro de He* 
sende* 



(1) Ibid. foi. 214. V. 

(2) Foi. 123. edÌ9ftode1612. 
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e) Poeèda dratnatica 

/ 

I 

Aoiide o genio naoioni%I tiver «ìclo abafado, àf dee- 
apparece a crea^ào dramatìca; o theatro^ e de todàs 
ad fbrtnas da al'te, a que exìje mais vitalidade^ e a que 
mais se liga a manifestammo da ra^a. Nào e a Inglaterra 
a qae possue o theatro mais originai do mnndo? Eni 
um povo em que a fei^ào da ra^a tinha sido anullada 
pelo catholicisrao, pela litteratura classica, e pela mo- 
narchia absolnta, o theatro fbi o ultimo a desen voi ver- 
se, e ainda assim por um impulso regio e ficticio. Por- 
tngal foi o ultimo pai» da Europa aonde se deu a re* 
nascen^a do theatro, Extiucta a ra^a dos moBcirabes^ 
abafados na plebe que trabalha e é explorada, cretini- 
sando-se constan temente por todos os melos, faltava- 
Ihe a expansilo que faz olhar o lado comico da vida e que 
inventa o dratna. portuguez n&o tendo festas nacio- 
naes, corno poderia entào ter th^^atro? Faltou-nos a 
forma popular, mas tivemos a forma hieratica e aristo- 
cratica da comedia, correspondendo a esses dois pode- 
ree que asphyxiaram a inspira^ào dos mosarabes. 

As primeiras notieias do theatro portuguez sào os 
tnétnos e entremezes da córte de Dom Jodo ii, a que se 
allude com frequencia no Cancìoneiro Geral. Garcia 
de Bésende, fulando dos Autos de Gii Yicente, dava a 
entender que erara imita<jOes dos eclogos pastoris de 
JóHo de Ja Encina. Foi arainhaDona Leonor, mulher 
de Dom Joào ii, à que animou e instigou Gii Vicenie 
para qiie alegrasse os seróéè do pa^ eom os seus Au- 
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to8. Da orea^&o popular, temos fraeos vestigio», 901"* 
quanto o theatro andava ligado a liturgia das festa9 
do christianisino. Coincide com a inaior depresBao doa 
mosarabes no seenlo xvi a public|i(^&o das ConstituÌ9aa9 
dos Bispados, prohibindo ao pobre povo a representa^ 
9ào dos ^utos e eatremezes no adro das egrejas. po^ 
vo nào adquire usos novos da rapente, pelo contrario 
odeia-os de morte* Estes autos e eatremezes erfiin res- 
tos das festas religiosas e ci vis da edade media portu-> 
gueza. Podemos dizer, qup a contar do seculo xvi, 
desde qoe se consolidou a monarcbi(i, que vigorou a 
oodi&ca^ào romana, que come^aram os exercitos perr 
inanentos e que se enthronison a intolerancia religiosa, 
o povo portuguez ficou para sempre triste e mudo. 

Q-il Vioente, o oreador do nesso theatro, esorevia 
para os reis e nào pftra o povo; a sua grande alma de 
mosarahe fazia-o aproveitar-se das sitaa^des popnlare^ 
e das tri.4tezas das classes infimas para dar a coubecer 
a miseria publioa. Em um Auto fala unicamente do 
perigo de mandar os galedes para a India com pilotof) 
imbecis, em outro pede tolerancia para a pobre gente 
supersticiosa, em todos desmasoara as grandes ambiar 
9668 do clero. theatro Gii Vicente é popular oa ia«- 
tea^ào e nào na origem. É por isso, que em todas as 
fórmas da litteratura portugueza, sómente no theatro 
é que se enoontra a profissào franqa das ideias das Re^ 
forma. Grii Vicente teca em todos os pontos capitaes 
da grande lucta da secnlarifagào da intelligeneia ds^ 
sooiedade, e sobre tudo na qnestào das indulgencàits» 
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que mais assombra é vèi; em Antonio Prestes, no 
celebre Auto da Ave-Maria^ a Rasào considerada corno 
indispen!<avel para o merecimento da Fé. È este o es- 
pirito do theatro antigo portuguez, condemnado crua- 
ipente nos Index Expurgatoiios^ achando-se actualmen- 
te OS titnlos de centos de come<Iias perdidas por cau- 
sa da intolerancia relimosa. 

As grandes rela^es da corte ingleza no tempo de 
Dom Joào I, trariam por ventura para Portugal o co* 
nhecimento dos Afysterios representados nos Mosteiros, 
se é que o nesso povo adquirindo com a elei^ào do seu 
toonbarca a independencia de terceiro entado nào deu 
largas a este costume filho do seu tempo. Gii Yicente, 
introdua^indo nas festas e serOes da corte o auto popu- 
lar na intengào, conhecia por certo os mysterios ingle- 
zes; sua filha Paula Vicente sabia perfeitamente a lin- 
gua ingleza, e chegou a escrever urna grammatica. Gii 
Vicente viveu na córte* de Dom Joào ir, e poderia ter 
eincontrado na livraria do monarcha, formada das livra- 
rias de Dom Joào i, Dom Duarte e Dom AfFonso v, 
alguns exemplares do theafcro popular inglez, que ali 
bem podiam estar j un tos com à Con/Usao do Amante de 
Gower, com a Summa Predicantium de Bromyard, e 
4eontros livros, vindos de Inglaterra. 

E nos autos Antos de Gii Vicente aonde se encon- 
tram as formas da poesia da edade media, comò as 
neumasy os cantos farsis; ali o personagem Diabo re- 
presenta a mesma parte que nos Mysterios antigos. 
Opovo teve tambem a sua bora de vingan^a; o Diabo 
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que o assombrava com tantos terrores, veia dar motivo 
a gargalhada do boin senso e da tolerancia dos tempos 
modernos. Todos os Mysterios das velhas Compauhias 
dramaticas nào dispensam este typo para despertar a 
atten^ào do povo; o Diabo apparece sobre o tablado, 
niedonho e caprìpede, rindo-se escanoaradamente, car- 
regando com a responsabìlidade dos sarcasmos, aca- 
bando por fugir aturdido diante das vaias e risadas dos 
espectadores. diabo foi o primeiro personagem comi- 
co do drama moderno; d'este germen sain Scapin, 
Arlequino, Palhasse, Pathelin, Sganarello, e a Celes- 
tina* Nos Àntos de Gii Yicente é o diabo o que des- 
pende OS pilhas de sai atellanico, é o que condemnà a 
curia romana e a ambi^ào clerical, ensinando ao sen- 
so commum e burguez as ideias d& Beforma. À.inda en- 
tra o nesso p>vo se encontra a velha Iocu<^ào — faser 
diabos a quatrOy que teve orìgem dos* Mysterios, em que 
a importancia da pe^a augmentava com o maior nu- 
mero de diabos que entravam. Em Rabelais se encon- 
tra està phrase: la gramie diablerie à quatre peraonageSy 
(1) derivado do mesmo costume. 

Falto de uma existencia propriamente uacional, o 
theatro portuguez teve de imitar artificialmente: de 
todos OS nossos poetas dramaticós, o que menos imiton 
o theatro heapanhol f(ri Gii Yicente; adoptou, e ver- 
dade, a linguagem castelhana, porque era o que esta- 
va em mpda na poesia lyrica. Seguiu-se a elle Jorge 

(1) Pantagruel, cap, it, p. 52, 
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Ferreìra, que forraoa as suas ideas scenicas sobre a 
comedia da Celestina. Elle a cita com freqjiencia: ^£1 
vós dar-lhe-heis mais virtudes que a madre Cele8tina,ì> 

(1) È: ((À madre Celestina nào Boube tanta theorica.i> 

(2) Na linguagem popalar ainda hoje se fala nas arte» 
da Madre Celestina resto da sua antiga affei^ào ; Joào 
de Barros « CamOes tainbem citaram essa comedia por- 
tentosa, que imprtmiu o caracter a nossa comedia. 
Francisco Bodrigues Lobo, que estodava Jorge Fer- 
reira, è fez Autos em redondiiha, tambem traz està 
passagem : «Ainda me parece que haveis de chegar & 
Celestina, que postoque o officio é commum de dois, 
acomnioda-se melhor ao feminino.)) (3) 

No secalo xvii jà se nào repre.sentava em portu- 
guez; OS pateos das comediasy eram mais uma especu- 
la9ào de caridade, do que um divertimento. Fedro SaU 
gado e Jacintho Cordeiro escreveram em hespanhol, 
as comedias come^aram tambem a serem divididas à 
];iespauhola, corno vemos por està passagem de Fran* 
cis^o Bodrignes Lobo: «E tambem os poetas nas suas 
oómedias, que sào mais proprias para recrea^ào e passa- 
tempo dividiram a obra em actos a que agoi^a chamam 
jomadaSy -etcì) 

No meio d^esta triste decadencia, falta accumular 
ainda a acgào do theatro classico, implantado com a 
imita<;ào da Bena3cen9a italiana. A medida que se 
avanza, mais se perde o veio nacional. 

(1) e (2) Ulyssipo. fol. 158, e 197. 
(3) Córte na Aldeia, p. 67, ed. de 1722, 
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2. Injluencia italiana, 
a) Poesia epica 

Assim corno a renasceoga italiana do secalo de Leào 
X foi uoia eonsequ^ocia necessaria de Lourengo de Me- 
dieis, tambem ein Portugal o reflexo d'esse brilhante 
periodo litterario e artistico come^oa no tempo de Dom 
Joào II, até se impòr & imita^ào no reinado de Dom 
Manoel e de Dom Joào iii. Dom Jo&o ii, eorrespon-i' 
dendo-se directamente com Angelo Poiiziano, deixa 
descubrir a emuIaQUo que tem por Louren^o de Metdi- 
cis, que procura segair no grande movimento intelle* 
ctiial, que prepara o seculo xvi. A imita^ào italiana 
exerce-se primeiro na architectura e pintura i)ortague- 
za. Oomtudo esses dois germens de epopèa que se en* 
contram no Cancionetro geral^ o poema a morte de Dom 
Joao II, e o poema a tomada de Azamor, embora nào 
sejam ainda em outava rima, pertencem ao genero a 
que OS italianos chamaram poemetti. proprio Lourea- 
90 de Medicis e Poliziano foram os priraeiros que abri- 
ram o exemplo. 

Aos grandes factos do mundo politico^ a reforma 
de Luthero, as descobertas de Vasco da Gama e de Co» 
lombo, a propagagào da imprensa e a renova^ào dos 
eicemplares da antiguidade, corresponde em todas as 
litteratitras raodernas a fórma iitteraria da epopèa. 
Absortas diante da Iliada e da Eneida, as imagina^des 
acham-se sem audacia para inventarem a epopèa da vi- 
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da moderna. À Francata embuida no cnlto do antigo, 
esquece totalmente as canti leuas heroicas dos seus pa- 
ladins, e, tendo ella dado o elemento e a forma de toda» 
as epopéas de edade media, agora confessa-se sem ca- 
be9a epica! 

A poesia italiana foi a que melhor comprehenden o 
pensiimento da epopèa nova; a saudade das tradi^Oes 
de cavalleria que se lam perdendendo, levou-a a recon- 
strnil-a poeticamente; no fragor das luctas da socieda- 
de burgueza as aventuras galantes suscita vam nm con- 
traste ridicalo; a epopèa cavai heiresca, corno a renpva- 
ram Pulci, Berni, Boiardo, Alamani, Trissimo e Arios- 
to, é um mixto de enthusiasmo guerreiro e de ironias 
maliciosas. Exalta-se a cavalleria, mas uào ja com q 
respeito religioso da insti tu ìqho primitiva. A novella de 
Amadis, que recebera a sua forma em prosa em Portu- 
gal, e que era ainda com frequencia citada na corte de 
Dom Joào II, comò vèmos pelo Cancioneiro de Resen- 
de, e dramatisada por Gii Vicente, là foi receber na 
Italia, nas màos de Bernardo Tasso a sua segunda for- 
ma poetica, do mesmo modo que as epopèas francezas. 
caracter nacionaly fundamento de todas as epopéas 
antigas, so podia sèr substituido pela tradigào da caval- 
lerìa no momento em que ficou cerrada a edade media; 
o Regime nto de Guerra portuguezj inserido nas Orde- 
na<^des AfFonsinas, foi desconhecido, mas qual poderia 
ter side a sua influencia, vèmos na tentati va de Fran- 
cisco I, em querer dar vida à iustituÌ9ào da cavalleria, 
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facto qne despertou o genio de Ariosto e do Tasso. (1) 
Avidas de epopéas, todas as litteraiuras se langa- 
ram apoz o modello da Italia ; em Franga nasceu a es- 
chela de Ronsard ; Dubellay suspirava por um assum- 
pto nacional; mas a imitagào grega e latina levada ao 
desespero nào fez mais do que le vantar a Franciada, 
E Ronsard foi condecorado pelo nesso Cardeal D. Hen- 
rique, com o habito de Christo. (2) 

A imitagao da poesia epica em hespanha n&o acfaa- 
va a sympathia com que foi ubragada o poesia lyrica ; 
a classe eulta, que segnia a Renascenga, tinha con- 
demnado os romances populares, que eram verdadeiras 
epopéas, que nào conheciam. A epopèa cavalheiresca 
italiana nào podia ter imitadores ; a elaboragào poe* 
tica gastava-se teda em eclogas. Os poetas hespanboes 
desejavam urna epopèa seria; liam Homero e Virgilio 
com OS olhos de troveiros, edesenvolveram debalde o 
genero bybrido da epopèa academica ; querendo assum- 
pto nacional, tomaram Carlos v por seuberoe: Zapa- 
ta, fez o Carlos famoso y Urrea o Carlos vicfOìnx>sOy e 
Samper a Cai^oléa. A renascenga erudita fizera perder a 
Hespanba o sentimento epico, que a fez crear as tra- 
digOes heroicas que suplantaram os cyclos dos paladins 
fìrancezes. 

Como todos OS outros povos, Portugal tambem sen- 



(1) Rathery, Infiuence de V Italie sur les Leitresfran^ises, 
p. 93. 

(2) Juromenha. Obras de CamùeSy ì, i. p. 9, e 487. 
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tia a necessidade de ama epopèa nacional. Dominado 
e acanhado pelo espirito classico, era o que estava etn 
melhores condÌ90es para seguir o molde virgiliano. Os 
epicos antigos foram muitp cedo conhecidos em Por- 
tugal; Azurara cita frequentes vezes Lucano, talvez 
pertencente a bibliotheca de D. Affonso v; e Homero 
era explicado em grego, com pasmo dos estrangeiros. 
Quando Sa de Miranda cita as epopéas italianas, nào 
era com iuten9&o de reeomendal-as ; para as fa^anhas 
de Roldào, de Reynaldo, de Rogel e de Astolpho elle 
ro^a pelo anexim: a palavras loucas orelhas nioueas. 
(1) CamOes tambem exigia mais seriedade^ nos heroes 
da epopèa, queria que elles fossem verdadeiros; para 
elle Begeiro é vào, e Orlando seni realidade. Nào de* 
vemos à Italia a irnita9ào directa da epopèa, ma» dei* 
vemos-lbes a forma sonora da oiUava rirna^ inventada 
por Boccacio, e vulgarisada entro nós por 8à de Mi- 
randa ; e sobretudo, essa ambigào litteraria de tèrmos 
algum poèma nacional para por a par das epopèa» da 
antiguidade. D'onde nos bade vir a epopèa? N'esta 
parte fòmos mais felizes do que os hespanhoes, nào 
cantamos um rei, mas o peito lusitano. 

Joào de Barros, que, depois de Gii Yicente, é o que 
tem mais pronunciado o caracter de mosarabe^ foi o prì- 
meiro que fez sentir a necessidade de uma epopèa na- 
cional. Tinhamos descoberto o Oriente; e Joào de Bar- 
ros pressentiu que aquillo era um grande poèma. Em 

(1) Vid. Bupra, p. 199 
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um panegjrioò recitado eni 1533, diailte de Dom Joào 
III, diz da poesia heroica: «Com esie fondamento as 
mezas dos Principes e o^andes senhores se canta vam 
antigamente em metro os feitos notaveis dos grandes 
homens donde primeiro nasceo a poesia heroica, e se- 
giindo eu tenho ouvido ainda n'oste tempo os Turcos 
em.suas cantigas louVam feitos d'armas de seus Capi- 
taes, o que se fosse usado em Hespanha e toda a Eu- 
ropa, se me eu nào engano, mais proveito de tal mu- 
sica nacérià, do que nace de saudosas cantigas e tro- 
vas namoradas.)) (1) Jofto de Barro» fatava centra as 
imita^òed unicamente lyricas que em Portugal e Hesi- 
panlia sé faziam dos petrachistas e bembistas ; elle que- 
ria a epopèa seria e hi^torica. No fim da Orai;fto reci- 
tada por André de Resende, na Universidade de Lis- 
boa em 1534, traz o illustre antiquario um poemeto 
latino em qiie exalta a funda^ào de Lisboa, aonde jà 
veni a designa9d.o epica de Lwfiadas formada do patro- 
nimico heroico: 

Inter Lusictdoè TiÌ6Ì amor revocassdt amatae 

N'eetes versos fala nos vastos dominios de Portu- 
gal^ cita a Taptvbana e muitos outros nomes que dflo 
feiqào poetica. Eram os eruditos que faziam sentir a ne- 
cessidade de urna epopèa nacionah Em uma Carta a 



(1) Citado pelaprimeira vesipóf JutòmèaliA, Òhras de Ca- 
móes, t. I, p. 21. 
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Pero de Andrade Caminha, o Doutor Antonio Ferrei- 
ra incita-o para que se entregue ao traballio de urna 
epopèa nacional: 

Portugnez Imperio que assiin toma 
Sotihorìu por mar de toda a gente, 
Tanto barbaro ensina, vence edotiia, 
Porque assi ficarà tam baixainente 
Sem Musas. seni sprìto. que cantando 
va do Tejo seu ao Oriente ? (1) 

Ferreira escrevia estes versog depnis de 1554, quan- 
do CamOes estava jà desenvolvendo a sua concep^ào, 
desterrado na grata de Macau. vaticinio de Ferrei- 
ra, desejando que o fillio do Principe Doni Jofto prò- 
tegesse o futuro epico, foi realisado em CainOes. Mas 
nem Joào de Barros, nera Antonio Ferreira chegaram a 
vèr OS Lwnadas; o ohronista expirou quandcr Camòes 
cbegou a Lisboa, e n'esse mesmo anno Ferreira mor- 
rera da peste. Na gigante epopèa de Camòes, appare- 
cem dois preconceitos profundos, e cada qual mais con- 
trario: a mjthologia pósta em moda pela Renascen^a, 
e OS roilagres das lendas do christianismo. Qualquer 
d'estes preconceitos de escbola ou de cren^a ora bastan- 
te para o tornar mediocre, se as impressOes novas da 
viagem da India e a saudade da patria o nào conser- 
vassem na verdadeira poesia. Foram estas duas verda- 
des que ditaram essas epopéas em prosa dos ultimos 
mosarabes, as rela^Oes de naufragios, que se léem na 
Historia Tragico- Mariiima. 

(1) Carta», Liv. i, Cart. viii. 
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b) Poesìa lyrica 

Abrìndo os versos de Sa de Miranda, de Bernardes 
e CainOes, depara-se em cada poeta dois estylos dif- 
ferentes, dois systemas de versificac^ào, duas escholas; 
urna grande parte d'esses versos e eseripta em redon- 
dìiba, a oiitra é em verso endecasyllabo; na primeira, 
a estropbe é a decima e a qiiintilha que predominam, 
na segimda, é a quadra, a outava e o terceto que for- 
mam sempre a estancia poetica. Conhece-se que todos 
estes poetas seguirà m no seu primeiro tirocinio a es- 
chola bespanhola, que receberam a tradic;ào conserva- 
da no Cancioneiro de Resende, e que de certo tempo 
em diante a abandonaram para abragar a eschola ita- 
liana. A historia iitteraria nào tem entre nós investi - 
gado as causas d'està mudan^a profunda da nossa poe- 
tica; o facto de substituir uma eschola pela imita^ào 
de outra, mostra -se apparentemente seni lucta. Phe- 
nomeno impossivel, principalmente no inundo das vai- 
dades litterarias. A queda da eschola hespanhola pelo 
triumpho da eschola italiana foi o resultado de uma 
grande batalha, tanto em Hespanha comò em Portn- 
gal; semente nos versos dos proprios poetaa que inau- 
guraram a nova ìmitagào se encontra a historia d'essiis 
pugnas. 

A poesia hespanhola tinha ficado no mesmo estado 
em que a dèixara Joào de Mena; foi em 1526, que 
veiu para Ilespanha o embaixador de Veneza Andrea 
Navagero, e fez sentir a Boscan o estado de atraza- 
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mento em que estava, iipontando-lhe corno modello a 
poesia italiana. Por este tempo viajava na Italia Sa 
de Miranda, e, ou tivesse noticia d:^ revolucào que em 
Hespanha fazia Boscan, oa porque na casa dos Colo- 
naSy oom a amisade litteraria de Buscai la e de Claudio 
Tolomei tornasse conhecimento dos maiores poetas ita- 
lianòs, logo que voltou para Portugal no fim d'esse 
anno, tratou de impiantar a nova e mais vigorosa poe- 
sia. Infante Dom Luiz, que mandava vir constan- 
temente architectos de Italia para erguerem fortalezas 
e castelos n'este reino, apaixonou-se pelo movimento. 
D. Manoel de Portugal, seguiu tambem a nova dou- 
trina ; Diogo Bernardes e Francisco de Sa de Mene- 
zes, Pero de Àndrade Caminha, Antonio Pereira Mar- 
ramaque e Manoel Machado de Azevedo, foram os 
primeiros que entraram decididos na eschoia italiana. 
À este tempo Garcillasso alliara-se a Boscan, centra 
Castillejo, e os que procuravam sustentar as preroga- 
ti vas immemoriaes dos velhos metros; nbs versos dos 
pòetas portuguezes encontra-se uma uniào e solidarie- 
dade na sua obra, que por vezes parecem conservarem 
as antigas amisades dos poetas classicos. 

Era grande a lucta de parte a parte, tanto em Hes- 
panha corno em Portugal, mas de ambos os lados fai- 
tava uma ideia philosophica, um principio fundamen- 
tàl, uma formula d'arte a sustentar ou a impugnar. 
A quest&o resumia-se unicamente no uso de certos 
metros ! Sustentavam os partidarios da escbola hespa- 
nbola, que o metro octosjrllabo é que era o umoo veir- 
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dadeirainente nacional, e que o verso endecasyllabo 
era prosaico, sem melodia, e repugnante aos ouvidos. 
Sustentavam os poetas da eschola italiana, que o verso 
octosyllabo era huinilde e rasteiro, improprio para ex- 
primir os grandes eonceitos e as fbrmas epicas, comò 
o verso de arte maior, Lucta esterii, ora que urna sim- 
ples no^ào de historia litteraria mostra que a rasilo 
nào estava de nenhum lado: o verso endecasylljibo 
nho e privativo da Italia, encontra-se nos mais antigos 
monumentos de Portiigal e de Hespanha; o verso octo- 
syllabo é o córte naturai e rythmico accomodado a 
glote dos povos neo-latinos, foi usado nos prìmeiros 
monumentos poeticos da Italia, de Hespanha e de Por- 
tugal, e existirà.em quanto existir um d'estes povos 
que caute. 

resultado das questOes da eschola italiana, ainda 
que batalbadas sobre principios acanhados, foibom: 
leram-se os mais perfeitos modellos da boa poesia ita- 
liana, e come(*ou-8e a dar a preferencia a lingua na- 
cional, que antes era abandonada pelo lutim e i»eIo 
hespanhol. doutor Antonio Ferreira, que escrevia 
de si com orguiho: «Ah, Ferreira! dirào, da lin- 
gua amigo,» foi o que mais trabalhou em propagar 
està preferencia pela lingua patria. Da mesma imita- 
qào da eschola italiana tira a auctoridade, mostrando 
que em Hespanha o Franca, aonde se imitava a mes- 
sia poesia^ se seguiam eguaes passos: 
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V 

Garcilasso e BoscSu, que gra^a e spritos 

D'estes a voasa lingua, que princeza 

Parece, jàde todos na arte e ditos! 

E quein limou assy a lingua fr.'xnceza. 

Senào oa seus francezes curiosos 

Coin diligencia de honra e amor accesa ? 

K V08, ó namorados o engenhosos 

Italianos^ quanto trabalhastes 

Por serdes entre nos n'isto formosos ! 

Assi enriquecestes e apurastes 

Vosso toscano, que sera jà tido, 

Por tal, qual para sempre o vós deixastes. 

E depois d'estes grandes exemplos de tres bellas 
litterataras, Ferreira rompe com o celebre terceto que 
anda na memoria de todos : 



Fiorerà, fale, cante, ou^a-se e viva 
A portugueza lingua, e jà onde fór, 
Senhora va de si, soberba e altiva. (1) 



N'estes tres versos se eneerra a consequencia vi tal 
da introdacQiio da eschola italiana por Sa de Miranda. 
Um facto nào menos importante foi o est lido dos pro- 
prios poetas da renascen^a. Sa de Miranda, descreve 
nas siias Cartas^ na forma que Dom Diego Hurtado 
de Mendoza usara tambem na nova poesia hespanhola, 
o prazer intimo com que Ha na quinta da Tapada, junto 
da Fonte da Barroca, em casa do seu amigo Pereira 
Marramaque òs Assolanos de Bembo, a Arcadia de Sa- 
nazarro, o poema de Ariosto, as odes e sonetos de Bos- 
cào e Garcilasso, e comò in, passo a passo imp\a,nts^n* 

(1) Foemas JjusitanÓBj Carta», liv. i, cani. 3. 
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do em Portugal essa poesia. Em Bernardes achamos 
tambem citados nào pequeno numero de poeta» italia- 
nos: 

E o V08S0 Bobre todos mais iniiuoso, 

Ahi conversareis inaia de contino, 

Digo o suavc autor de Furioso > 

Torcalo, que sugeito achou divino 

Pera mostrar os seus altos conceitos 

Cantando Godofrcdo e «le Aladino. 

Petrarcha e Sanazarro cujos peitos, 

donto Apollo encheu d'alta doutrina, 

Bembo, e o Lasso ao raesmo Apollo acceitos * . r. 

Veronica com Laura Tarracina 

E aquella famosissima Victoria 

Qué sobre o dosso sol o seu empina. (1) 

w 

Està carta é escripta ao Cmida de Monsanto, que 
depois da volta de Castella se retirara para a sua quinta 
do Paul junto do Tejo; Bernardes fala-lhe nos livros 
que elle ali estudava, o que nos leva a crèr que a es- 
ehola italiana foi logo abrn9ada pela nobreza, em con- 
traposi^ào à v^lha escbola bespanhola, que ficou per- 
tencendo aos poetas plebeus. Em 1535 o Infante Dom 
Luiz tinha-se encontrado com Garcilasso na tomada 
de Tunis, e foi essa uma*das suas glorias; logo ein 
1543 se fez em Lisboa a primeira edÌ9ào das obras de 
Boscào. triumpho estava definitivo e consolidado. 

Faltava agora crear sobre a direc^ào nova. Às 
obras dos poetas ^ portuguezes do seculo xvi andaram 
multo tempo mahuscriptas: os versos de Sa de Miranda 

(1) Carta Kxxyiu. 
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ficaram ineclitos até 1595, os de Ferreira até 1598, os 
de Bernardes so virami a luz em 1595, as lyricas de 
CaihOes so em 161 7 ^ e os de Caminha so no secalo 
par^ado viram a luz. Em vista d'estes factos eloquentes, 
a esehola italiana nào podia receber urna assiiaihK^iào 
organica; comtudo nos versos de CamOes, prin<tipal- 
mente nos sonetos, apparece um sentimento mystico 
da ren(>va9ào platonica dos petrarchistas qne bem se 
quadra com a melancholia do genio portuguez. Em 
Hespanha as eclogas italianas recebem a unc^ào chris- 
tà em Frei Luiz de Leiiò; està tendencia corresponde 
em Portugal a direcQ^o seguida por Frei Agostinho 
da Cruz. À poesia lyrica da esehola italiana é subjecti- 
va, mas exageradameute pessoal ; o que é um defeito 
diante da arte, hoje Ibe dà mais merecimento para pò- 
dermos por ella recompòr a historia. 

e) Poesia dramatica 

A imitando da Itenascen9a italiana matou a gran- 
de obra da funda<:;ào de um theatro nacnonaL cometa- 
da por Gii Vicente, impondo-nos a for^a os modellos 
da antiirnidade classica. Jà no seoulo xv onoóntranios 
citadas em Azurara varias tnigedias de Seneca, signal 
de que existiam na rica Bibliotheca de D. Affonso v; 
em 1534 jà mostre André de Uesende citava as come- 
dias de Monandro, e as tragedias de Euripedes segundo 
OS textos gregos ; mas nào sào estes sjmptomas a cau- 
sa da esterilidade do noss'o theatro. Nós inritàmos a 
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antiguidade com os olhos na Italia, fòmos segaindo as 
suas pizadas. A.s principnes cortes da Europa entrega- 
vam-so aos divertiinentos drainaticos, os cardeaea e os 
grande» senhores representavam no palco ; o sacerdote 
Bartlìolomeu Torres de Naharro abrilhantava a córte 
do papa Ledo x, com as suas coinedias, e* o Cardeal 
Bibiena nào se envergonhava de trocar o barrete pelo 
sóco e pela palheta. À imitatilo d^estes usos italianos é 
qne niatou a nossa comedia nascente. Doni Manoel 
queria bombrear em pompa com o papa Leào x, e ce* 
lebrava todos as festas do paQO com um Anto; mas a 
influeneia italiana deve determinar-se em 1528, depois 
qua Jorge Ferreira de Vasconcellos leu nos serOes dp 
pa^o a sua comedia Eufrosina, Estava inaugurada a 
comedia italiana, cujo caracter consistia no uso da 
prosa, com exclusao completa do verso. A grande la- 
cta que se descobre na Farqa de Ign^z Pereira, de Gii 
Vicente, parece um desafio litterario; e d'onde Ihepo- ' 
deria vir o cartel, senào d'aquelles que procuravam in- 
trodu/ir o theatro novo, que substituia a realidade da 
vida pela erudi^^ào academica? Gii Vicente nào foi ven- 
ciilo, mas com o andar do tempo ficou extincta por si 
mesma a sua eschola. 

A maneira italiana, tivemos logo muito cedo o thea* 
tro particular, em casa dos gramles senhores. Quando 
Manoel Machado de Azevedo deixou a cèrte de Doti^ 
Manoel e veiu viver na bua quinta de Entre Homem « 
Cavado, eelebrou o nascimento do seu prime) roiìl4ìo 
var^ com divortimentoè dramaticos^ para bonrar 09 
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principes que vierani de Lisboa & festa do baptisado. 
theatro com estas condi^Oes nada tem de nacional ; 
ninguem vae profundar os abysmos do caracter e das 
paixOes ein urna festa domestica. 

Sa de Mìrauda, qùe tinha inaugurado o novo es- 
tylo italiaho na poesia lyriea, tatnbein ensaiou a mes- 
ma refprma na poesia dramatica; no prologo da sua 
primeira comedia, representa a tradi^ào da Arte dra- 
matica, contando as suas peregrina^Oes desde a anti- 
guidade classica até ao secalo xvi, e queixando-se de 
qne ós barbaros Ihe tivessem mudado o seu nome de 
Comedia em Auto, e Ihe fizessem abandonar a sua lin- 
guagem para fazel-a falar em verso. A allusào feria di- 
rectamente Gii Vicente. Mas a fei^ào italiana dada & 
coihedia, mostra a sua inferioridade, comparada com 
a fórma nacional dos Autos; n'estes ha os typos do 
baixo povo, as locugOes vernaculas, as supQrstÌ90es, as 
suas queixas^ os seus interesses, tudo isto formando 
um conjunctq que deixa a livinhar um caracter, e na 
comedia imitada do italiano, a ac^ào nào se passa em 
Portugal sequer, passa-se em Palermo, com gente que 
nos é desconhecida, com costumes sensuaes que nos 
sào extranhos,' com aventuras que nào comprehende- 
mos, sem realidade. Cardeal D. Henrique mandava 
.representar as comedias de Sa de Miranda. Com a ten- 
tativa de Sa de Miranda o theatro de Gii Vicente nào 
ficou derrocadò; continuou a ser apreciado na corte de 
Dom Joào III, e Dom Sebastiào quando impubre ale- 
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grava-se com esses espectaculos do velho poeta, que os 
jesuitas tanto Ihe probibiam. 

Mas conio a imita^ào italiana pertencia aos erudi- 
tos, e no secalo xvi a erudi^ào era urna moda até nas 
mulberes, foi grande o partido dos que se decidiram 
pela imita^ào do tbeatro classico derivado das superfe- 
ta^Oes da Italia. A cotnedia erudita foi acolber-se nos 
geraes dos Collegios de esttidantes, e nos certames dos 
conventos dos jesuitas. Foi nos divertimentos da vida 
escholar que Antonio Ferreira escreveu as suas duas 
comedias, e que Luiz de CamOes escreveu o seu pri- 
meiro Auto; foi tambem por meio de comedias que os 
Jesuitas fizeram a sua catecbese dos indigenas do Bra- 
si!, corno sabemos pela vida do Padre José Anchieta. 

Durante o tirocinio da vida escbolastioa era obri- 
gatorio substituir a lingua portugueza pela latina; era 
muitos divertimentos das ferias academicas os discipu. 
Ics representa vam em latini ou em grego as comedias 
e tragedias corapostas pelos mestres. que se passava 
em todas as Universidades da Europa, deu-se egual- 
mente em Coimbra, mesmo antes da reforma de 1537. 
Em uma descrip<^ào do mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra assim se acha relatada a vida escbolastioa no 
seculo XVI: «Sobre este terreiro em altura de quatro 
degraus, està um tavoleiro ladrilhado de pedras qua- 
dradas e cercado de grades de ferro, sobre o qual estào 
fundadas as bases do soberbo portai de magestade, tor- 
res eegreja d'este mosteiro. Em este tavoleiro ha gran- 
de concurso de estudantes que continuamente confe- 
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rem entte si, nns em grammatica, outros em rhetori- 
ca, outros em logica e philosophia, outros em santa 
theologia, outFOs em Medicina da vida e saude hama- 
na reparadora; e a todos é oprobrio fallar, 9alvo em 
lingua latina ou grega» Estes estudantes saem corno eu- 
xames de abelhas de dois polidos e concertados coUe- 
gios, o primeiro se diz de Santo Agostinho, e o segun- 
do de Sam Joào Baptista, sào as aulas ou geraes em 
elles ladrilliados e forrados e providos de cathedras mai 
artificiosas.D (1) Era no meio (Pesta vida ascholastica 
que se ensaiavam as comedias de Terencio e de Plau- 
to, para desenvolverem a loquella. Jorge Buchanan, que 
foi professor da Universidade, fala d'este uso, e enu- 
mera as comedias que escreveu para os folguedos das 
ferias academicas. Foi entre os sinceiraes de Coiinbra, 
que nasceu a portugueza Enfè^ozina^ comò diz Jorge 
Ferreira. No prologo da Comedìa de BnséOj tambein 
Ferreira diz que a escrevera para os diverti raentos da 
Uni versi da de, e allude a muitasoutras e mellioresque 
se tinham representado aiites d'elle. A Coinedia dos 
Amphytriòes^ escripta por CamOes em quanto andava 
nos bancos escholares, é tambem urna imita^ào <le 
Plauto; é escripta no verso de redondillia corno quem 
quer conciliar a eschola nacional dos Autos pom a co- 
media del aHe^ que Sa de Miranda introduzira. 

Visconde de Juromenba da os AmpkyfriOes de 



(1) Pqc. Apud. Jvromcpba, Obr, de CkmOe» 1. 1, p. 19. 
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CamOes corno contetnporaneos clos Estrangeiros de Si 
de Miranda. 

Nas Couiedias de Ferrei ra conheee-se o seu estndo 
dos modellos itulianos; na Comedia de BrUto diz: 
cQuantas mais leys mais burlas, mais roubos, mais 
malicias. — A'isiin diz o rlf do italiano, i^ Estes peqiie- 
nos descaidos denunciam um originai ccmhecido por 
Ferrei a, que elle tra^^luxiu oii imitou. Leva-nos iste a 
suppdr se a sua come<lia do Cìoko, sera uina imita^ào 
da comedia italiana // G loso^ de Ercole Bentivoglio? 
Ferreira fez corno Trissino, antes de so dedicar à tra- 
gredia cultivou tainbein a comedia. Os divertimentos 
dramaticos das nossas escholas alcan9ariain por certo 
um novo desenvolviinento coin a virida dos estiidantes 
portnguezes que eram em numero de cincoenta pen* 
sionados en) Paris. 

A rena-^cenc^a do theatro tragico nào foi devida a 
imitatilo directa dos tra^icos gregos, mas a tra<ÌÌ9ào 
latina de um poeta da decadencia, Seneca, imitadopor 
Albertino Mussato, por Angelo Poliziano, por Trissi- 
no, Biicellai, Alauiani, Giraldi Cintio, Dolce, e segun- 
do a opiniìlo de Putin, tambem pelo nosi^o poeta An- 
tonio Ferreira. E verdade que logo no sectilo xv as 
tragedias de Seneca foram lidas em Portugal, mas tam- 
bem logo na Universidade de Lisboa eram lidas em 
grego as tragedias de Euripedes e Sophocles, e mul- 
to antes de Ferreira escrever, Ayres Victoria impri- 
mi u em 1555 urna traducQilo de Ayamemnon de So« 

phoQlea. ^'à Uai^^^^r^idade do Ooimbra ooinwent^vft-^c 
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Homero n'a propria lingua do poeta; todos estes facies 
levaiu a crér que Ferreira iria beber na fonte viva da 
tradi^ào grega. Elle mesmo era versadissimo na lìngua 
grega, corno sabemos pelas suas traducgOes de Mos- 
che e de Ànacreonte. Foi por este facto que o nosso 
theatro tragico comeQou tao brilbantemente, ficando a 
nossa comedia em escala muito secuudaria. mereci- 
mento da Castro de Ferreira nào està sómente na fór- 
ma ou no ly risme dos córos, està no senso artistico do 
poeta em saber descobrir um assumpto nacional^ e em 
ter side o primeiro que na Europa inaugurou a trage- 
dia sobre um facto tirado da historia da civilisa^ào 
moderna. 

A Sophonisba de Trissino, representada em 1520, e 
escripta jà em lingua vulgar, nào derroga a prioridade 
d'està, que primeiro revelou o que havia de tragico e 
sublime em um successo da historia nacional. Pelo fa- 
cto de apparecerem em Hespanha duas tragedias so- 
bre a morte de Ignez de Castro por Antonio da Silva, 
(pseudonimo de Frei Jeronymo Bermudez,)em 1577, 
poz-se em duvida se a tragedia de Ferreira seria uma 
imita^ào d'aquella. Pelo menos a data da impressào, 
1598, coniirmava essas suspeitas. Porem óu^àmos o 
senhor Martinez de La Rosa, cuja auctoridade insuspei- 
ia córta todas as inc/crtezas em favor do tragico portu- 
guez: ((Dire Io que me parece acérca de està cuestion, sin 
engolfarme en ella, pero con llaneza y lisura: la Nise 
Lcistimosa se imprimió en Madrid em 1577, y aun se 
^abe que estaba escrita y dedicada dos afios antes; y 
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la tragedia portuguesa, titnlada C<MtrOy no se impri- 
mìo bastia mas de veinte aìlos despues, en el de 1598; 
pero corno el aator de està ùltima hubiesse muerto 
mucbo tiempo bavia (en 1569) es evidente que antes 
de esa epoca estaba compuesta su obra, aunqiie tardasse 
tanto en pnblicarse. Consta por otra parte, que el mon- 
gè Bermudez, de nacion Gallego, residió algun tiem- 
po en Portugal; pndo muy bien tratar alli a un buma- 
nista de tanto nombre corno Ferreira; y aunque pudie- 
ra disputarse cual de ellos mostro ai otro su composi- 
cion manuscrita, y aun alegarse i favor del espafiol 
la antieipacion en publicarla, debo manifestar de bue- 
na fé que, cotejando entrambas obras, me parece que 
se descubre en la portugueza el verdadero originai.}» 
(1) Bermudez fez urna segunda tragedia da vingauQa 
da morte de Ignez de Castro a que depois de marta foi 
rainha^ intitulada Nise Laureada^ sensivelraente infe- 
rior a sua primeira composi^ào. Bem se ve que Ibe fal- 
tava um modello a quem seguir. Um facto similbante 
se ve na continua^ào que Montalvo fez do Amadia de 
Gaulaj intitulada Sergas de Eaplandian. 

Desde Ferreira nunca mais os nossos poetas aban- 
donaram o assumpto da Castro^ comò que se nào exis- 
tìssem mais tradi^Oes para a tragedia nacional ; e em 
todos OS que a trataram de novo conbece-se a inten^ào 
de imprimir um cunbo de nacionalidade ao nesso tbea- 
tro, sondo elles os primeiros que a nào comprebendiam. 

(1) Ohroi LiiUrarias de Martinez de La Hosa, p. 45, Paris 
1846. 
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§. VI 



AS ACADEMIAS LITTERARIAS 



genio sensual da Renascpn9a. — Inflnencia italiana naa Aca- 
demiap. — Acadeniia da Infanta D(»na Maria. — Acadt-niia dos 
Gt'nerosos, dos Singiilares dna Annonynios. -^Confereutjias 
Discretas. — Acad'mia Sertoria. — Doni JoSo v acadeniico. — 
Decadnncia da ra^a portugiicza. — A Arcadia e os arcliaisrnos 
e neologismo» — lU-trato do povo por lordBeckford. — Influ- 
encia da corte Franoeza de Luiz xiv e xv vin Portngal. — O 
GBpirito repiiblicano é afado pelo coustitucionalisiuo inglez. 

Com o seculo xvii continuàra a influencia italiana ; 
a exagerada rethorica dos Marioistas, facilmonte se 
introduziu coadjuvada pelo gono^orismo da riossa visi- 
nha Hespanha ; os requebros rnysticos dos escriptores 
de sermo.iarios e livrosderiodade tiveram o seti dia de 
explendor. A poesia, completanieute alheia à verdade 
e ao sentimento da nacionalidade, tornou-se^ urna dis- 
traccjao da oeiosidade fradesca e da sensualidade dos 
molinistas oquietistas, Ainfliiencia italianaaqui revela- 
se pela moda das Acadeinias litterarias. 

genio sensual da Ilenascen<^a fizera do estudo Ht- 

terario mn passatempo epicurista ; o culto do^ exem- 
plares gregos era urna especie de fanatismo e de vai- 

4ade ; os Ca^deaes i^ntre^avam-i^ ^ §9te cultp ^e predj* 
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lèéqjìò, à polito de refearétìi odesinhns gré^as ém ve/ 
das cànones da niissa, corno fazia o eardeal Bembo, ou 
de TJ^presciltarerrt comedias, corno o Cardeal Bihiena. 
A imita^ào das Acadeinias gregas, os eruditos italia- 
nos, coni o vi nonio do mesrao amor pola antiguidade, 
jantavam-se ora ein palacios esplendidos, ora em jar- 
dins iriagnificos, terminando regularmente a palestra 
litternria por opiparos banquetes. Assim »e explica a 
formatilo de um innuraero acervo de Acade mias italia- 
nas do secolo xvi, caprichosamente denomina^as pelo 
titulo de Inneiifiati^ Affamali^ Né^gligr.nti^ etc. etc. 

A influencia italiana estendeu-se a Portugal, e mni- 
te cedo Ihe imitàinos as Academias. 'Ni Córte de Dom 
Joflo ITT, a Infanta Dona Maria, ultima filha de el-rei 
Dora Manoel, fundou urna academia de mulheres, a 
qne pertenceram a celebre Paula Vicente, Lniza Sigéa 
e Angela Sigèa, Anna Vaz e outras ; Joao de Barros 
descreve-nol-a aproveitando o tempo qa<^ Ihe restava 
das suas resas em apprender larim; uos versos feitos 
por André de Resende a morte de Luiza Segéa, vemol-a 
retratada comò urna polyglota assombrosa, versarla no 
latim, no grego, no hebraico, no chaldeu, orrespon- 
dendo-se còm o Papa Paulo iii, e dedicando-lhe o seu 
poema Cintta. No livró de M >radia.s da casa da Bainha 
Dona Catlieriria, Anna Vaz apparecé com ò ordeiiadodé 
6^000 ra. ooth Vefba de lathui»^ provavelmente mos- 
tra das outras damas; (I) n^oste mesmo livrò Paula 

(}) Opiniad de Jurom6Dha« Óbr<Udè Oarriòesi 1. 1» p. SI'. 
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Yìcente, que escrevera nttiK grammatica in^leza, é um 
livro de comedias, apparece-nos com assentamento de 
tangedora. D'entre està pleis^da academica, destinguià- 
se Dona Leonor de Noronba, traduzindo do latìm as 
Eneadas de Marco Antonio Sabellico, historiador ita- 
liano. 

Tambem Frei Luiz de Sonsa, quando no seculo se 
chamava Manoel de Soasa Coutinho, formou em sua 
casa urna academia litteraria. Dom Francisco Manoel 
de Mello regressando a Portugal das.suas viagens pela 
Italia, Allemanha e Franca, tambem veitLuiiitrilwiii 
para propagatilo dor umt das Academias. A corte de 
Dom ifflm IT, era ura grande centro» avtfsticxr, aonde 
principalmente a Musica encontràra verdadeiro aco- 
Ihimento. Foi tambem ali que Dom Francisco Manoel 
ensaiou os primeiros tentames da Opera allegorico-my- 
thologica, no seu Juicio de Paris^ imitando do que pou- 
co antes tinham feito na Italia Feri e Cacina. Os poetaa 
e OS composi tores précisavam de estar emcontacto; 
era indespensavel uma academia que os congregasse. 
Em casa de Dom Francisco Manoel de Mello se cele- 
bravam as reuniòes da Academia dos Generoso», fun- 
dada por Dóni Antonio Alvares da Cunha, trincbante 
mór de Dom Jofto iv, e tambem em casa do fiindador 
desde 1647 até 1668. A Academia dos Generosos con- 
tinuou depois de 1685 a l686, até que morto o trìn-^ 
cbante mór, fpi a Academia restaurada por seu filho 
Dom Luiz da Gunha, servindò entiU) de Secretorio o • 
Conde 4e'ViUar Maiyor. 



INTRODU<35AO 335 

Urna outra Academia nào inenos celebre foi a dos 
Singulares; abriu-se a 4 de ouiubro de 1663 em casa 
de Fedro Duarte Ferràò, Inquiridor das causas de sua 
Magestade; celebravam-se as conferencias em casa -de 
Antonio Serrào de Castro ; a està Academia pertence- 
ram os poetas Manoel de Galhegos, André Rodrigiies 
de Mattos e André Nunes da Silva. Restam-nostiinda 
OS nomes de muitas outras Academias, tal corno a dog 
Ambiéntesj queexistia em 1615, a Sertoriaj que existia 
em Evora por 1630, a dos Anonymos por 1637: as Con- 
fereììcim discretcui foram fandadas em 1669 na Hvra- 
rìa do Conde da Ericeira; aos domingos a noite a no- 
breza de Lisboa ali se reunia a discutir pontos de phy- 
sica, questdes de linguistica, de poesia e moral, e tudo 
isto Sem o minimo vislumbre de philosophia, com for- 
mas sopradas, convencionaes e retumbantes. A moda 
lavrava na aristocracia; assim corno Dom Joào in ti- 
nba pezar de nào poder trocar a purpura pela ronpeta 
de Inquisidor, tambem Dom Joào v sentia em si aspi- 
ra^Oes para um academico; no meio dos seus grand es 
desperdicios da fazenda nacional, mandou edificar um 
palacio em Roma, que ofFereeeu a celebre Academia dos 
Arcades; o raonarcha fai cantado em odes sesquipedaes 
pelos arcades reconbecidos, e recebeu a distincgào de 
ser admittido no deu gremio com o tìtulo de pastor Al- 
bano, 

Dom Jóào V, amava o cantochào, e assim corno im- 
portava da Italia os modellos de rococò para enfeìtar a 
sua carte, cbamon um yeaeziaop Frei Jotge para wsi- 
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nar esse canto funereo em Sam José deRibaittàr. Ó sen- 
tioiento da nncionalidade estava extincto, e a grande ra- 
ga dos mosarabes cretìnisada ; era agora bem preciso 
entoar o canto de morte sobre o esphacelament^ de uni 
povo. VejanTos o estudo geral da na^do, e deixemos 
concluir se e possi vel ergner-se nmiji litteratura em con- 
di^OHs assira. Monarcha, à iiiiitae«1o dos monarchas 
do seculo XVIII, chmpria a risca a divisa de Luiz xv, 
ou de Leopoldo; sensnalidade e prodigalidade! dia, 
gastava-o abriudo a bocca diante da» conferéncias dos 
ministros, e pergnntando de vez em quando quanto ren- 
dia a caixa das almas, comò nol-o pinta Alexandre de 
Gusmdo; as noites, passa va-as violando as freiras de 
Odivellas, corno o revela Frei Joào de Sam José Quei- 
roz. A Censura litteraria estava nas m^os do bo^al car- 
deal Cunha,que nào aprovava os repertorios, sem prohi- 
bir o mau tempo, os raios e os grandes frios. estado da 
nobreza consubstancia-se em um facto unico, pratieado 
mais tarde, quando tiraram os cavallos do coche de Dom 
Joào VI e o vieram puchando desde Villa Franca até 
Lisboa, vindo depoia para a Lnprensa reclamar cada 
um a parte que Ihe compelia n'esse heroico feito! re^ 
trato do povo é desolatlor. Por este tempo andava etti 
Portugal um estranee! ro disti ncti>*si ino, observador fi* 
no, alma de artista, de uma sensatez imperturba vel mis- 
turad.ì com certa malicia; o seu nomee conhecido em 
toda a Europa em rasào das bellas cartas que escreveu 
Bobre Portugal; é lord Beckford. i-etrato que elle fai 
dà Sordide» ^ó nds^o |iovb é Uesolador ; diz elle que nua^* 
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ca via terra aonde houvessem mais mendigos, mais 
grotescamente esfrangalhados, coni pustalas e chagas 
t&o asquerosamente fingidas. Yiviainos em piena Chi- 
na, e era com razào que lord Tiralwey disia, qua Por'* 
tugal se dividia em duas partes, urna que sospirava 
pelo Messias, e outra que sonhava cotn a vinda de Dom 
Sebastiào. 

Em uma nagào aonde a vida teda se reconcentrava 
na córte, em volta do rei e dos seus aulico», a influen* 
eia franceza tinha de ser importante, porque a Francia 
era entào considerada corno o modello da elegancia. 
Dom Joào V estava com os olhos na corte de Luiz xv ; 
imitava-lhe a seusualidade, e imitava-Ihe a sumptuosi- 
dade. 0» fidalgos portuguezes oome9aram a ter nos seus 
jardins fontes feitas pelo cavalheiro Bernin, comò se 
usava eiii Fran9a; Mafra era um arremedo de Yersai- 
les, as Aguas Livres um despique com o ^queducto de 
' Maintenon. conde da Ericeira tinha rela^Oes estrei- 
tas de amisade com Boileau, e traduzia-lhe a sua Poe- 
tica para nos dar um codigo do bom gosto. A Acade^ 
mia de Hiatoina Portugueza^ fundada a 8 de Dezembro 
de 1720, era uni simulacro da Aeademia franceza. 
theatro portuguez nào existia ; apenas nos divertimene 
tos do paQo se cantavam as Operas que andavam em 
voga, a custo de milhoes com que se pagavam os cas- 
trati. Estava principalmente em moda o theatro tra-» 
gico traduzido de Bacine, de Crebillon, e os olhos que 
estavam desacostumados de descan9ar sobre a verdade 

da natureza, oompraziam-se em admirar essas soenas 
22 
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artifìciaes, aonde no melo de todos os interesses qne se 
debatem entro r^is e aulicos, iiuncaba urna minima in- 
discric^ào que faga lembrar, que existe o povo, aonde 
reside a verdadeira soberauia. 

Viviamos felizes n'esta santa inercia e n'esta bea- 
tifica ejstupidez ; o povo estava bestialisado e sem con- 
sciencia; até que um dia acordàmos vendo que eramos 
um ludibrio aos oihos da Europa. A funda^ào dnAca^ 
detnia Real das Sdencias de Luboa foi o primeiro sym- 
ptoma do despertar ; foi creada a 24 de Dezembro, de 
1779, sendo o seu presidente o Duque de LafOes, e 
secretarlo Luiz Antonio Furtado de Mendon^a, depois 
conde de Barbacenli. Na Oracjào recitada no 1.^ de 
Juiho de 1780, vem este periodo, de grande valor his- 
torico : « Que adrairados fi<5areis, senhores, se soubes- 
ses quam vii é o conceito que mesmo os estràngeiros 
fazem inj ustamente de nós. Quando là fora apparece 
casualmente algum portuguez de engenho mediocre, 
admirados se espantam corno de phenomeno raro. — 
E comò assim ? (dizem) de Portugal ? do centro da 
ignorancia ? — Assim o cheguei a ouvir. — E aonde 
estào OS vossos livros ? me perguntavam ; aomle os 
auctores ? as vossas Acaderaias ? os vossos descubri- 
mentos ? As gazetas lìtterarias que correm guardam 
do vosso rei no o mesmo silencio que de Marrocos. 
Ouvindo estes injustos opprobrios, os olhos se me fe- 
chavam com pejo, emmudecia a lingua, e a face so me 
cobria de confiisào.» trabalho da Arcadia gastou-se 
om- questOes ridiculas, e nunca os arcades sairam da 
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etema controversia do uso dos archaiamos e neotogis' 
mos. No meio d'està violenta pressào moral do despo- 
tismo, do catholicismo e da uuctoridade academica, 
nasceu urna forma de poesia, resultado fatai d'este es- 
tado psychologico : usou-se com frequencia a poesia 
obscena, e n'ella primaram o Diogenes da Madragóa 
ou Antonio Lobo de Carvaiho, o CamOes do Rocio ou 
Gaetano da Silva Souto Mayor, e o repentista Bocage. 
No entanto levantava-se a sublime Revolugào franceza 
para cumprir a sède de justi^a de longoH seculos ! Por- 
tiigal nada comprebeudeu do vento da liberdade ; lego 
que as ideias republieauas vieram por meio das socie- 
dades secretas vèr se este povo ainda estava vivo, a 
realeza implantou em Portugal a Polieia, do antigo re- 
gi men da Franca, e dea o sceptro d'ella ao intendente 
Manìqne, fazendo do forte da Junqueira a nossa Bas- 
tilha. sentimento da liberdade é eterno, e inherente 
a natnreza do homem; quando Portugal quiz entrar no 
banquete da egualdade humana, levantaram-se os ho- 
mens de 1820. Foi entào que surgiu o vampiro das 
na^òes, a interesseira Inglaterra, e com a prepotencia. 
do seu egoismo quiz proteger a nossa independencia, 
a troco de Ihe abra^armos o seu constitucionalismo.; 
élla tem a pretengào de ter encontrado uma fórma de 
governo, corno iim ideal realisado sobre a terra. Des- 
gra^adamente o typo do governo consti tucional é crea- 
do para a raca dos anglo-saxOes, e ai prospera natu- 
ralmente ; mas em Portugal foi sempre um artificio 
illusorio, cuja prova calamitosa, é a sua completa des- 
moralisa^ào em trinta e sete annos de existencia. 
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POESIA MODBBJ^A EM PORTTJGAL 



1q xyi;i na Europa. — Qs Lakistas, NovalU. Lamartina, Mil* 
leToye e Soarep de Pastioq. — seutimftnto religioso e o gonio 
fl^^JawbolìQQ, ~T A ppesiia ^ eacboJ^ la^nìipa de 3yroQ. ^rr- 
Alfred Musset, Espronceda. — Exa^era9aò da^ person alidade. 
— Henri Heìne.-r Alvarès de Azeredo e o lyrìsnio l»'a2Ì1ei- 

rp. rr- ^ua 3nfln^l|cia p^rI|ioìo84. -^ sentimento p^til^ii'. 

— Uhland, Burger, Lokart, Perpy. — Renasciinento do ge- 
nio nacìonal por Garrett e Herculano. •>— Os aolàos e at Xa- 
^firga.-.^ A edade oi^dia theatral ? m^lodrAina^a.-^ QnteHp 

hìatprico da poesìa popular. — panthelsino ie Spinosfi 
inspira o lyrìsmo de Goethe. — Os cyeìos poetìeos da historìa. 
-n- Lena^ 9 (El«naQhlager. — Tennyf^n e Vlptpr Pu£q^ r^ 
I^imobilidade da poesia lyrica em PortQgal. — Nece^sìdade 
de introduzir o novo elemento historieo. * 



Ab grandes comniOQòes do secalo xviii refleetiram- 
se sobre todas as formas da arte moderna; e genio da 
revoluQfto acordou o mbjeetìvis^mo; a alma humana pre- 
cisava de desabftfar e inventoa a musica, a mais alta 
maaifestai^ào da harmonia em Mozart, Beetboven, 
Weber e Cimarosa; a poesia, pela sua parte, deixou 
OS moldes academicos dos epithalamios, dos bilkete$d6^ 
eesj das estrophes pindarieas, e vc4veu-se ao 
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deixou de ser convencional para servir de expressào 
espoiitanea. Rousseau havia pouco antes despertado 
o sentimento da natureza; todos queriam um pequeno 
alegrete, algumas flores, urna tira azul do ceu; a vida 
tornou-se por moda um engra9ado idylio ; Florian e 
Gessner eram os Homeros d'està reproducgào do paiz 
de Tenére, aonde um vaso quebrado era urna mina! 
Quando a poesia moderna renasceu, nào pòde logo se- 
parar-se das peias melancholicas de sentùnentalismo ; 
teve tambem .de fazer-se terna, melindrosa, doente, 
para ser admittida na boa sociedade. Groethe produzia 
o primeiro movimento com a paixào vaporosa de Wer- 
ther, (^[ue se tornoa contagiosa, causando, segundo a 
tradÌ9ào, varios suieidios, contagio que o cortezào de 
Weimar teve de combater com o livro da Mania do 
Mìitimento ; hoje, quem le a pequena novella, assucara- 
da e Sem realidade, esquece-se da obra d'arte para ana- 
lysar o documento historioo. Um exagerado subjecti- 
vismo lavrava pela Europa; as novellas tornaram-se 
monologos apaixonados, vibrados na mesma corda plan- 
gitiva; a Franga dava as Rèvéries de Senancoiirt, o 
Menato de Chateaubriand, o Adolpho de Benjamin 
Constant; d'aqui para nascer a poesia lyrica moderna 
ia um passo. Da Inglaterra surgem logo os poetas 
Lakistas, cantando os luares, os nevoeiros, o por do 
sol, as alvoradas, todas as emogOes tenues da alma, 
todas as melodias brandas e aérias da harpa do cora- 
9^0. Coleridge impiantava na Inglaterra este lyrismo 
infantil da moderna Allemanha; Wordsworth, fazia da 
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poesìa um platonismo religioso, e animava todas as 
cousas com nma entiiiade moral, cujas revelac^Oes so 
eram eomprehendidas pelo sentimento; Southey e Wil- 
son, completa vam a pleiada dos poetas moradores dos 
lagos de Westmoreland e de Cumberland, para quem 
a poesia era um pantheismo christào, uma somnolen- 
cia de extasis, uma bonan^a mystica centra as tempes- 
tades qae acabavam de agitar a alma humana na gran- 
de hecatombe da edade media, realisada no secalo xyiii. 
Ao mesmo tempo qae se passava este facto em Ingla- 
terra, na Allemanha, Novalis tirava novos accentos 
d^esse sentimento vago e indeterminado da melancho- 
lia; a existencia tornava-se ama nostalgia e saudade da 
outra vida, uma prisào; o tumulo, os goivos, os cemi- 
terios, a solidào, o crepusculo, os crepes, os dobres dos 
ìBnados, foram outras tantas estrophes d'essa doenc^a 
elegiaca do cora^ào, queatacava as almas pnras e sene- 
si veis. Os poetas toma vam a serio o péso imagiuario 
da sua angustia, declamavam ao vento as mais acciden- 
taes alternati vas do seu melindre, oberava m sobre o 
seu passado, aspiravam o futuro, commoviam qucm ti- 
nha a complacencia de ouvil-os, e por fim expira vam, 
comò outr'ora os poetas da Persia extenuados ao pé 
de Kaba sagrado, morrendo de um mal deseonbecido, 
irremediavel. Em Franga, Lamartine foi o corypheu 
d'està scita de ingenuos, propagou o genero larmoyant ; 
escrevia para as meninas, queria apanhar as brizas 
azuladas que Ibe fugiam, seguia com o pensamento as 
nuvens, emfìm a inspiragào langava-lbe a alma em um 
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ostado paradisiaco. Mìllevoye seguiu a iB^sma 96nda ; 
porémj oomo Novalis, deixou-se levar pelo abanclono 
da yida, pelo desgosto iatimo que a foi minando, pal^ 
ìmpoesibìlidade de tocar a realidade das coisas, unico 
reiBddio d'este languor. Sobretudo a prQpaga9ào do 
ganio melancholioo na poesia moderna deve attribuir- 
le ^ MaopheFsou, oom a inven^ao dpB poemas de 0«- 
man; a sombra doa guerreiros vagando na cerra9ao 
don promontorios, os ,aecois da barpa bardiea perdido^ 
dos banqueted estridentes, as lembran^as das tribus 
extinqtas, um mixto da grandeza bomerica com q tom 
piangente do p$almo biblico e das lànìenta90es, toroa- 
ram apetecido p genero. A poesia elegiaca apresenton 
urna face nova, a expressào religiosa, a imprecagào 
crente centra a duvida e o philpsophismo, que 'asalta- 
vam OS espiritos. Em ^ortiigal encontram-se todas as 
fei^Oes d'este periodo poetico; depois dos ultimos res^ 
tos da Arcadia^ conservados por Bingre, eophecido com 
o titillo de Francelio Vaugueìise, e por Castilho oas Car- 
taè de Ecco e na Primavera^ Garrett antes da emigra- 
^ao nao se pàcle livrar da tutela academica, corno se 
yè nas composÌ90es da Lyrica de Joào Mimmo, das 
Flores semfrucio, e do Retrato de Venus* A poesia ena 
Portugal, ficou esterilisada pelas imitaQdes horacianas 
at(é iao tempo da emigra^ao. Emquanto Garretto Her- 
cnlano comiam o pào do desterro, longe da patria^ 
acompanhavam o movii^ento litterario que se dava em 
volta d'elles no estrangeiro. Garrett comprehendeu o 
que era o facto do renascimento da nacionalidade pela 
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litberatura, e Herculaoo ])elaa tradic^Oes e peli^ histo- 
ria. A feÌ9&o lyrica dada entào i poesia portugueza 
por'esta^ dois escriptores, era a que predomiaava na 
£uropa; Q-arrett fui completamente elegiaco, e mais 
lyrieo do que epico no poema CamOea; invoca por sua 
musa a mudade, gosto-amargo, delicioso^pungir, vis&o 
vaporosa e sensivel comò todas as entidades do seoulo 
XYUi; BO firn da vida oonservou-se ainda elegiaco nas 
Folhas cahidaSf q principal modello do nesso lyris* 
ino, Herculano, yerdadeiro poeta, apesar do que diz;em 
OS qué Ihe dào so o criterio historico, foi tambem sen- 
timental, mas a rigidez e estoicismo do seu caracter, 
nào podendo effeminar-se na sensiblerie lamartiniana, 
levaramrno para a enio9ao religiosa; imitoa de Klo- 
pstoqk, a barpa estrepitosa e prophetica na Semana 
Sancta^ na Cruz mutilada^ na Tempestadej e na Arra'^ 
bida; a si mesmo se descreve no sacerdote do Enrico^ 
entregue no silencio do Calpe a composiQào das estro- 
phes religiosas que haviam de ser eantadas sob as 
abobadas da oathedral de Hispalis. A fei^&o verdadei- 
ramente sentimentale dolorosa, triste, nostalgica, afi- 
nada pelos laki»ta$, pela melaucholia de Novalis, pelo 
desalento de Millevoye, acha-se entro nós representa- 
da nos versos de Sóares de Passos; tradnz o poema de 
Fingal de Ossian; imita as Ballada9 do Norte^ tradu- 
zidas por Xavier Marmier, exalta-se com expansào re- 
ligiosa no Firmamento^ canta a Morte de Soerates^ se- 
gundp Lamartine, e prorompe nos gritos de desànimo 
e angustia nos Anhelos e na Vi$cU> do Hesgate. 
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espirito critico dos tempos modernos dea à poe- 
sia um novo elemento — a duvida. exa^erado indivi- 
dualismo, fazendo vèr o mundo através das impressòes 
pessoaes, deixou a alma solitaria, descontento, seni fé, 
absorvida do tedio, ao passo qtie as leis eteruas do man- 
do e da consciencia se iam-descobrindo no campo das 
ffciencias naturaes e da Metaphysica. contraste pro- 
duziu a inspira^ào caprichosa do humorismo^ do sarcas- 
mo e da maldi^ào; o lado poetico da vida era a orgia; 
a aspiragào do fatare o aniqui lamento. Tal é a eschola 
satanica^ da qnal Byron é o deos. genio de Byron 
tem side explicado comò ama manifesta9ào do veio sa- 
xonio na litteratura ingleza; é tambem scandinavo no 
impulso aventaroso que o leva pelo mando, que o pOe 
em lucta com a sociedade inteira; tem a impassibilida- 
de do pirata dinamarquez, e a altivez de um lord des- 
cendente da raga normanda. No meio do egoismo in- 
glez, da occapac^ào da industria, das opera90es banca- 
rias, Byron sobe mais alto pelo seu egoismo, desafia as 
tempestades, e divaga pelo mundo comò um Prome- 
theu désencadeado ; sente-se levado pela amargnra de 
Hamlet e pelo insti noto de revolta do Satan de Milton. 
ImpOe a individnalidade comò o supremo vulto poeti- 
co dos seus cantos. Cialde Harold é o lord na viao^em 
pela Hespanha, Italia e pela Grecia; Dom Juan^ Man- 
fredoy o Comario^ e Lara sào as fei^óes do mesmo typo ; 
a cada passo sente-se pequeno diante do espectacalo da 
natureza, conhece o vacuo da vida em rod^a de si, e ere 
condemnados à estabilidade ama intelligencia capaz de 
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abranger o infinito, e nm cora^ào puro corno de um 
brahmano, prora pto para acolher o universo. abutre 
da sua iraagina9ào devora-o, corno ao acorrentado dos 
fracfuedos caucàsicos; foore de si mesmo e encontra sem- 
pre a imagein da ironia quando interroga o espa^o; 
teni o atheisrno na caberù e a aspiragào religiosa no in-: 
timo, e d este antagonismo Ihe nascem os cantos do 
desespero. Para elle o canto é estertor, a luz é sinis- 
tra, a terra acanhada, e a esperan^a um pesar, um dea- 
consólo, uma duvida expressa pela palavra Farewell! 
O estado psychico, revelado na eschola satanica^ pro- 
pagou-se por toda a Europa; na Allemanha, Joào Pau- 
lo Richter introduziu na abstrac^ào philosophica esse 
elemento individuai e caprichoso do humorismo; as fór- 
mas logicas submettiam-se às impressOes de momento, 
a um certo modo de vèr. Henri Heine, caracterisa me- 
Ihor a influencia byroniana; dotado de genio descri- 
ptivo, a fidelidade com que copia o naturai é aite- 
rada pela travessura qne o obriga a escarnecer de tudo; 
dà às cousas proporgOes grotescas depois de mostrar 
que as sabe vèr bem; fez a alianga entre a poesia ly- 
ricà com a gra9a espiri tuosa; ala-se na mais ardente 
inspiragào e de repente mostra-se mofador, sarcastico, 
e recama tudo de uma irrisào insultuosa. A sua musa 
parece i:ma segypan que desvaira em uma campina at- 
tica, fazendo esgares ao som da franta harmoniosa; as 
mndangas intempestivas, o vèr o mundo através de um 
prisma tenebroso, cteixam uma perturba^ào na alma 
de quem le. Em Franga, a mesma eschola foi implan- 
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^fida por Alfr^ de Mngwt; po^ta AriAtocrat»* Un * 
ÌQspJra^^o do ai^syntho; a sua època f^l-o as»im; appft- 
r^cepdo uà Re^tauraQ^o, em ^m tempo ^lyi qm w Qo»*^ 
demnava ^ loopidi^de yigorpsa, tao.b&m aproveitad^ p<?r 
Napoleàp, ^ ceder ft activid^da diaMtQ do? velbo^ cadu^- 
cos qa0 retoni^yan) P gea posto com a volta da Mo«ar^ 
chìa, Alfred Musset entregou-se, qoiDO teda a ^lQ(sidar 
de do tempo^ a uipi^ vida pelosa e dinsip^da- Caotou 
para os amigo^ ^ eatropho da desenvoltura^ p beyo 4p 
lapanar, o briode^ascivo^ j^ avent^ri^ do bf^lcAo ^ da 
fiiscad^ de seda, fi carta f^Imi^carada e o diiello ^tre ri- 
S09 ^ dauaas. T^mbeai o gcojo byropiaop p» ^longa até 
HespanJba, e eocon^r^ la nm^ tjtlma opprp^sa, 9^ qpeqi 
eusipa canto da iod9gnì#Q. ^4 Espixmced^; pò nmo 
das revoltais politicai^i qpe arruipavDkm a saa pfitHa, 
pobre e indigente, de terra ein terrai, vendo em volt» 
de si nm fatnro npgro, sente-sp arrojado ao ìpfitno d^s 
camadas sociaps; é de là que levanta o grito em qu^ 
canta a vida do Pirata^ do Mewiigoy do QarrsiucQ e do 
Diablo'Mundo, 

Em Portngal, p^iz essencialmepte o^tholico, a esr 
cbola $atanica n&o teve adeptos; a melanchplia laipar- 
tiniana penden mais para o hjmno r^igioso do qua 
par^ a impreca^^x) da dijivida e do desesperot Qbser- 
vando a poesia lyrica do Brasil, encontra'-se nma npi- 
ca fei^Ho, a constante iuìita9ao de Bjrron, de Mnsset e 
]Ssproqceda« 

Nas modemas revplu90es d^ l^aropa» a popsiii r^- 
yeloi^*se comò nm f^u3:iliar poderoso 4^ lilperd^de; a 



Marnéillàieè de Bougét de L'Idld levava ftft nltlltidOéci; 
od eantoéi de Mi^kietirìek é do Poeta Aùón^mò da Po-» 
Ionia rerolddonàvam od èstttdantes da Lithaania éòti- 
tf a à prepòtencià rus6il ^ od hymtiós de Alexandre F(&- 
tefi àjttdavam à éausa da liberdàde na Htifigria ; o hy- 
oiiio da Maria da Fonte fazla urna fèvolu^.&o em Por- 
tugal. Conheceu-se, por toda a parte, qtte o pòvo ti- 
ùba tàtnbém urna poesìa, qae a ma^a do verso nào 
deixava de lisongear-lhe o ouvìdo* Està rnesina des- 
ooberta foi anxiliada pelos trabàlhos da crìtioa e da 
philologia sobre ad obscuridades da edade media; os 
poetas volveram-se para o estudo das tradi^^óes popu- 
lared eòiìservadas intàctas Spesar do deoorret* de secu* 
los. Jacob G^rimm percorre a Allemanbà, e no decarso 
de deal antiod recolhe a rica e extensa miiia das tradi* 
^Oes dos poYOS do Norte ; o qae elle fazia corno eradi- 
tò, para esclarecer os problemas da historia e da lin'- 
gàisticà, Od poetas teataram-^no corno artistas, fa^.endo 
recoastrttC90ed perfeitas para serem recebidas pelos aca- 
deitiicos superciliosos. Uhland, nt Alletnanha, foi o 
poeta qae mais trabalhou para a comprehefis&o do sen- 
timento da alma popolar; chamaràm-lbe por isdo o ul- 
timo ttovador; A dna imaginagào de fada povoava de 
novo OS cadtellod etn rainad, recòmpanha dobre ad tr^* 
di^Oes locaes ad lendàs dos solared ei^tinctos; é nm 
prophetà do pàddado que prégoit o aniór dh edade me« 
dia. Nas dnàs balladad, as dotlzellas tem ò mednhio red* 
peìto qne Ihed dAvam nàd Cértéà de Amor; àinda os 
peregriiids chegAm dedoonbeeidos da Terra 8&ntA, e 
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cantam ao sopé dos castellos o lai plangitivo do ausen- 
te ; o cavalleìro errante é ainda impellido pelo senti- 
mento do amor e da jiisti^a; a cathedral gotliica ainda 
tem o sino que toca a revolta, ainda là dentro nascem 
08 amores puros e inimaculados dos petrarchistas. Em- 
fim, o canto da vida que passou, torna-se no sen ple- 
etro uma expressào da liberdade moderna. 

A este mesmo tempo, Jacob Grimm recolhia ps 
mais antigos romances hespanhoes na sua Silva. Na in- 
glaterra, Lockart, guiado por Walter Scott, tradiizia 
adm irà vel mente os romances hespanhoes, e o Bispo 
Percy, recolhia as velhas reliquias dos cantos popula- 
res dos diversos condados de Inglaterra; formavam-se 
sob OS seus auspicios sociedades de coUectores para re- 
colherem as rhupsodias perdidas, e recompòr o poema 
da nacionalidade. Ainda ì\ù.o predominava o trabaiho 
de erudÌ9ào: era mais uma curiosidade,> que tinba de 
se fazer valer a custa do aperfei^oa mento que Ihe da- 
vam. Manchavam assim a pureza nativa que tem a 
expressào ^o povo; tiravam-lhe os tracjos rapidos é in- 
cisivos, semi-dantescos que elle tem quando narra ; re- 
cortavam, comò a um buxo de jardim, a pianta do ma- 
te, aspera, selvagem, de um verde carregado, mas re- 
scendente e vigorosa. estudo da tradigào levou a en- 
contrar as origens da Divina Comedia nas tradi^Oes 
populares do Evangelho de JS^icodemiis e do Purgatorio 
de Som Pafricio; este estudo do genio popular coincide 
com o movimento oonstitucional da moderna Europa. 
Quando Grarrett veiu para Portugal, encetou a colheita 
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dos romances do nosso povo. Come^ou por aperfei^oal- 
08 e reconstniil-os ao gosto de Uhland e dò Bispo Per- 
cy ; emprehendeu urna collecgào em que misturava com- 
posi^Oes suas, corno a Adozinda e Miragaya^ cono as su- 
blimes rhapsodias achadas nas lareiras da provincia. 
Dezesseis romances foi o maximo da sua colheita no 
mundo daimagiua^ào portugneza; alterou*Ihes a vor- 
d.ule para apurar a linguagem e esclarccer a peripecia 
dramatica; e ainda assim, valeu-se dos cadernos de al- 
guns estrangeiros curiosos que haviam come^ado a re- 
spigar n'este campo. Se o trabalho de Garrett era im- 
portante, OS resultados foram perniciosos; a gera^do 
moderna, preparada por elle, formou logo urna edade 
media de cartào, falsa, recortada, sem realidade, que 
se acha pienamente desenhada em todos os seus emplas- 
tos nos Pois Renegados; a poesialyricaesgotou-sequasi 
exclusivamente em boIoos e xacaraR, sem imagina^ào, 
sem intui^ào do genio do povo, sem conbecimento do 
espirito mediévico, sem lances originaes, sem gra^a, 
sem poesia. Herculano obedeceu a este impulso tra- 
duzindo a ballada do Ca^ador feroz de Burger; Casti- 
llio fez o Acahntàr da Neta em verso chnleiro; em- 
fim a chamada gerafdo nova em péso so cantava pagens, 
alaùdes, castellos, trovadores, ameias, prejurios de don- 
zellas espectros exigindo as promessas mentidas, juras 
ao luar, toques de campanario, emparedadas, castel- 
làos, prestameiros, pannos de raz, espaldares; todo o 
guarda roupa das Cruzadas foi metido em rima, em 
verso de redondilha, perigoso pela sua facilidade; nas 
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modinhas de sala recitava*-8e ao pianò so xacaraà de 
moiiros traidòs; as metiinas canta vam 6m familia os 
amores dos peregrìnos da terra santa^ e no theatro n&o 
era de gosto o dramà de alto cotharno que, ao levan- 
tar o panno, nào come^asse com urna toada piangente 
e compassada de um solio de amores, pelo mólde inau- 
gurado no Alfageme. 

Gkrrett ria-se de todos elles, e maldizia a vergo- 
nfaosa ìnterpreta^ào do sen impulso. A moda passou, 
corno passa tndo o qne se macaqueia sem se compre- 
hender. estudo da poesia popiilar tomou na Enropa 
urna nova face; descobriu-se que junto com a poesia do 
povò andavam de envolta os problemas da historia, a 
forma^io das linguas romanas, a fusào das nacionali-* 
dades, o genio das raQas, os factos psychologicos da 
concep9ào, as cren^as religiosas, o symbolismp j aridi- 
co ; a poesia do povo era um grito que denunciava urna 
alma. As descobertàs das epopéas francezas do seculo 
XII, fonte das tradic^Oes da Europa, espalharam urna 
luz sobi^e a poesia dos povos modernos. Desde entào 
OS cantos populares foram respeitosamente colbidqs; 
depois de dez annos de trabalho, Jacob Grimm dizia, 
que nunca encontrara uma unica mentirà na poesia do 
povo. Seguindo esie criterio, viemos a achar que a for- 
ma9ào do Bomanceiro da Peninsula pertence unica e 
eiiolusivaménte ao genio da ra^a moearabe^ eftse baixo 
povó que fortnou as cartas de Forala codigos dà revolta 
que elle proclama constanteniente nos seus cantos. 

Um dos factos que mais assignala o seculo six é o 
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estudo da Historìa; para elle conflnem todos os traba-' 
Ihos. corno para a corrente caudal qne absorve era si 
todas as vertentes, As indaga^òes parciaes da archeo- 
logia, da linguistica, tudo ajuda a comprebender o pas- 
sado, em qne é preciso a intuiQào de vidente para sa*- 
ber discriminar os vnltos esfumados na pennmbra do 
tempo. D'està direc^ào nasoeu um novo modo de escre- 
ver a historia: sl fórms. pittoreèca, Agustìn Thierry de- 
screve a conquista dos Normandos com urna grandeza e 
tra^os verdadeiramente homericos ; Michelet faz a his- 
toria de Franca espalhando, a cada pagina, movimen- 
to, Vida e colorido. Por outro lado, a renova^ao philo- 
sophica, partindo do impulso dado no seculo xvii por 
Spinosa, infunde na alma um pantheismo grandioso, 
em qne o homem tem vergonha de deixar de pé a sua 
personalidade. Como poderà sem a personalidade exis- 
tir o iyrismo subjectivo? Goethe dizia, que a uma lei* 
tura rapida e imperfeita comprehensào da philosophia 
de Spinosa devia o pantheismo de todos os seus ver^- 
sos; o iyrismo no Jupiter de Weimar é a Ifoiva de Cù^ 
ryntho^ uma fòrmula historica, o paganismo em fronte 
do christianismo; é o Peècador^ a fascina9fio da natu*- 
reza. No Fausto està resumida a synthese da alma hu*- 
mana, no processo incessante para descobrir a verda- 
de. Com que symbolo perfeito està representada a i2é«- 
nageenpa pagft do seculo xvi no apparecimento lamino- 
so e esplendido de Balena, a formosura attica, no ga» 
binete do velho sabio ! o pensamento é de Marlow, mas 

ftideìa philosophica é tndo. A Goethe pertence o grande 

23 
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progresso de ter libertado o poeta de thuribulario das ' 
velhas Acadeniias, qne so servia para fazer versos de 
annos, elogios de enterro, e pedir esmola era estrophes 
carpidas; foi elle o primeiro que mostrou ser o poeta o » 
que mais sente, o que resumé em si a alma da huma- 
nidade, aquelle que tem na sua bocca palavras de eie- 
va^ào, e que póde condemnar de um modo irremissivel 
ao eterno opprobrio. O lyrismo subjectivo foi decahin- 
do por si mesmo; os espiritos mediocres, que seguiara 
a senda commum, nào saiam de um vocabulario feito, 
de um certo numero de imagens de convengào, de ri- 
mas conhecidas : assim, provocaram ò fastio e tedio que 
fez olbar, durante milito tempo, a poesia comò urna 
frivolidade. Em Portugal, reinou està phase lyrica ex- 
temporanea; andara todos os jornaes e colleccOes re- 
cbeadas de cantos sentimentaes, vassios de sentido, co- 
piados de uns para outros, moldados em um mesmo 
typo; sfto tudo: Saudades, a Minha eatrella^ o D estino y 
o CrepusculOj Fior do ermo, Primaveras, iitulos repeti- 
dós desde o primeiro até ao ultimo versejador; a tota- 
lidade d'estes poetastros, uns arvorados em corypheus, 
nUo tendo de pensai para escrever, entrega-se a imi- 
tagào de Musset, de Lamartine, de Victor *Hugo, de 
Esprònceda, e nào se afastam do que està mil vezes re- 
petido. 

Da eschola pittoresca da Historia nasceu a tenden- 
cia historica da poesia; porque nào ha via està fada en- 
oantadora animar o passado, dar vida, servir a scien- 
eia nova? Na AUemanha Lenan^ e na Dinamarca 
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OEhlenschlager investigam os periodos historicos, e 
dào conta dos resultados na estrophe enea dos seus poe- 
mas. que Victor Hugo tentoa ein Franca com a Leti- 
da dos SeculoSj jà em Inglaterrà Tennysson empreben- 
dera. Os seus poemas apresentarn os diversos cyclos, 
na difBcil aliangada poesia e da philosophia: é està a 
tendencia da arte moderna, qrte se vae notando tam- 
bem na pintura e na musica. Quando em Portugal ap- 
pareceram os primeiros ensaios da poesia bistorica, es- 
tavam desprevenidos, receberam-nos com simplicida- 
de, acolberam-nos comò um impulso dado para tirar a 
poesia da immobilidade do lyrismo pessoal. Que im- 
porta que as mediocridades grunbissem depois, vendo- 
se perturbadas na sua posse immemorial? facto con- 
summou-se, ala jacta est. 
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